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PROLOGO

AO LEYTORY

Ara evitar ao prudente Leytor o

trabalho de difcurfar a rezão do

titulo defte volume , deve faber, que

fuppofto que seja fabricado, paraque to-

dos fe aproveytem delle , fó os pruden

tes o farão , porque os taes fabem conhe-

ceras coulas , & eftimialas noque valem.

Eaffi tambem, fe osprudentes não mani

feftarem as curiofidades delle, eſtarão co-

mothefouro encerradas: pela qual rezão

The cabebem otal titulode Thefouro de

prudentes. O qual tem quatro livros di-

vididos emdez tratados.

Oprimeyrohedo computo Ecclefiaf

t co,com muitas regras curiofas.

Olegundo de fegredos naturaes , para

plantar, enxertar , lemear, & fazernoras,

queandem por fi : & como os Aftrologos

rufticos faberão pronofticar de tempos,

& novidades com o Pronoftico , & Lu-

nario perpetuo
.
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O terceybolde koulas imortantes á

Medicina, & Cirurgia, com muytos re-

medios já experimentados. C

O quarto de Arithmetica por nume

ros inteyros. jush our amanog unoP

Oquintoda mefmaarte, pornumeros

quebrados.

O lexto de muytas curiofidades , ti-

radas da mefma arte , para boa' conver-

fação,

restano ad assa

Ofeptimo daSphere, pornovo eſtilo,

& facildeentenderapatrün) obvi

Ooytavo da fabricados relogios diur

nos, & nocturnos.

O nono da medição das horas plane-

tarias. CANDO C.LOWCAS

Odecimoda Aftrologia, & preparação

das duas figuras , que ulaó na judiciaria

primitiva , quehe parajulgar de tempos,

doenças , novidades , & outras coufas de

importancia paraentendimentodafegú

da parte, que com muita curiofididefe

eſtá compondo.

SO
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Livreprimegro, que contens emfi 18. Capitulos.

C

Oqual trata doComputo Ecclefiaftico , comalgumas annota

foens proveytofas para os Parrochos,

folgzalwo

Livrofegundo , que contem emfi 41. Capitulos.

Em o qual ha dous tratados, o primeyro decoufas tocantes a

gricultur
para femear, plantar, enxertar, & modopara faber

fazer norus, que antem por fi, & pronafticar de tempos , & no-

vidades com o Pronoftico ,& Lunatio perpetuo, ſuppoſta a

Vontade Divina. II

alitacoivle ang

Livro terceyro, que contém em f59. Capitulos.

© ] at did about

Oqual trata deArithmetica, em o qual ha tres tratados , o pri

meyro de

melma arte por numeros quebrados. O terceyro de muytas , &

varias puriofidades para converfação, tiradas da mefma arte , as

quaes não tão fomente fao curiofas para paffatempo licito, &

ddleytoſo , mas carextremofao proveyrofas para cfpertar , &

purificar o cafendimento, como nella fe verán

eit
hma

tic
a

por num
ero

s
inte

yros
. O feg

und
o
da

odemamiPqzfxwoNyoshuaqvsItal

Livro quarto , que contem em fi 67. Capitulos.

Em o qualha quatro tratados , o primeyro da Sphera Ofe

gundo da maneyra de fazer quadrantesparatomaraltura, & fa-

bricar relogios diurnas,&nocturnos . Oterceyroda medição das

horas planetarias. O quarto da preparação das duas figuras, que:

Lauſannajudiciaria pramitiva.

LIVRO



Tratado primeyro.
Fol. 1.

EXENESENESENESZNENA

SANTANANTANAXZXIX

LIVRO PRIMEYRO

DO COMPUTO ECCLESIASTICO,

Com algumas annotações proveytofas aos Par-

rochos; comoLunario q dura defde

o Annode1701.atéo

de 1760..

Capitulo primeyro,da advertenciados annos,& dias.

NTES de entrarmos à practica deſta arte , ferá

proveytofo tratarmos para melhor declaração

della ) das differenças, que ha de anno , & dias.

Pelo que fe ha de notar,queemhum meſmo anno

ha duas differenças de anno, hũ chamado folar,

& outro lunar. O anno folar conſta de hũ per-

feito movimento, que o Sol faz em os 12. mefes

doanno, em o qual fe gaftão 365. dias,& 6. horas, menos 10. mi-

nutos, & 48. fegundos: (tem hua hora 60. minutos, & cada minuto

60. fegundos. ) O anno lunar conftade 12. Luas novas, & cheas,

emas quaes fe gaftão 354. dias& 5. horas, & 50. minutos. E adif-

ferença , queha de 365. dias, de que fe compõe o anno ſolar,a 354.

que tẽ o lunar, ſaõ 11.pontos, que aEpactavay crecendo em cada

hũ anno, como ao diante emfeu lugar declararemos.

Afli tabe ſe deve notar, queemomeſmo dia ha 4.differeças de

dia. f. dia natural, dia artificial; dia de Direyto Civil, dia fervil. O

dia naturalconte em fi 24. horas, começadas em qualquer põto do

dia, ou noyte,& acabadasemoutro ponto femelhante , & chamafe

natural, porque naturalmente em 24. horas faz o primeyromovel

fua revolução perfeita. Podefe applicar o principio defte dia ahũa

méyanoyte , & acabar emafeguinte meyanoyte, porfer o tempo

emque a fagrada Igrejanos manda guardaras Feftas,& Sanctos, &

A
jejuar



2* Thefouro de Prudentes

jejuar fuas vefporas . Dia artificial, fegundo alguns Authores, he de

Solnacido, a Sol poſto, & chamaõlie artificial,por fer o tépo em

quefe exercitao todas as artes;mas fegundoos Egypcios , dia arti-

ficial conte 24 horas, começadas em o meyo dia, & acabadas em

outromeyo dia feguinte, & chamaōlhe elles artificial , porque por

efte artificio vẽ os Mathematicosemmais puro conhecimento dos

movimentos celeftes. Dia de Direyto Civilfe diz, do Solnafcido a

Sol poſto , porque antes de pafcido,& depois de pofto, não fe per-

mitem audiencias , nem outros autos judiciaes. Dia fervil ſe diz,

tantoque a Aurora, & luz da manhãa nosdá lugar paranos apro-

veitarmos doferviço, atéque a extremidade, & fim do meſmo dia

no lo tolhe.

Capitulofegundo, da Etymologiado Aureo numero ,

&comoſe uſará delle.

Aureo numerohe hua copia de annos , que não pode paffar

de 19. caufada do movimento,& revoluçaõ da Lua,porque

fe neſteanno prefente de 1675.temos Luanova em 25.deJaneyro,

nãotornará a fer nova em os mesmos 25.defte mez,fenãodaqui a 19.

annos. E como ifto foffe alcançado por Julio Cefar , achando neſta

copia fufficiencia, para por ella ſe faber as Luas novas, & cheas , a

mandou escrever pelas portas das Cidades, & Villas de Egypto,co

letras deouro, que dezião numero 19. para que todos feaprovey-

taffem della, & daqui a tomàrão os Romanos,os quaes, porq aacha-

rao efcrita co letras de ouro, lhe poferão Aureo numeropor nome.

Tinhãoos Romanos emo annodo nafcimento do noffo Senhor, de

Aureo numero 2. do qual anno inclufive atéode 1500. outrofi in-

clufive, cohũ que aviaemo anno antes do nafcimento de noffoSe-

nhor faze 79. vezes 19. femcrefcer nemfaltar ponto: & para evi-

tarmos o trabalho de contarmos tantas vezes 19. guardarfcha efta

ordem, para fabermos em qualqueranno quantos ha de Aureo nu-

mero, deyxaremos de parte os 1500, & emos mais annos veremos

que vezes ha 20. & tomando de cada 20, hũ ponto ema memoria,

os ajuntaremos aos que dos zo. fobejarem ,& o que tudo fizer em

fomma , ferá o Aureonumero daquelle anno , nao paffando de 19.

porquepattando ospontospaffantesfervirão de Aureo numero.

Exemplo



Tratadoprimeyro.

Exemplo.

Parafabermos no anno de 1675. quantos ha de Aureo numero,dei-

xando de parte os 1500 ficão 175. & perq em 175. ha8. vezes

20.& ficão15. tomaremos 8. pontos, hum de cada vinte , & eftes

ajuntaremos aos 15. que reftão dos vinte , & juntos fazem 23 .

deftes tiraremos 19. ficão 4. E tantos diremos que ha de Aureo nu-

mero em eftéanno, & efta ordemguardaremosem cutro qualquer

anno, emque quizermos faber feu Aureo numero.

A

Capitulo terceyro, da Epacta.

Epactahe hũnumeroque não pode paffar de 30. caufado do

movimento , & revolução da Lua: porque de Lua nova a

Luanova, o mais que fe dá fao 30. dias. Vay eſta Epacta crecedo

emcada hũ anno II. pontos, que faoos onze dias, que faz ventage

o anno folar ao lunar, como emo primeyro capitulo fica dito. E

por efta concurrenciaordinaria de 11. pontos emcada hũ anno, os

Antigos lhechamárão Concurrente, agora os modernos lhe chamão

Epacta, que quer dizer,Concerto, pelo concerto, & conformida-

de quehaentre acopia do Aureo numero, & os numeros que eltão

emodedo polegar da mão,quenavolta deſta pagina parece,& para

fe faber em cada huanno quantos ha deEpacta, he neceffario faber

primeyro quantos emo ditoannohade Aureo numero, & os que

ouver contaremos pelasjuntas do dedo polegar da dita mão, come-

çando em a junta onde eftão 30. & continuando até ſe acabar a

copia do Aureonumero; & na junta onde elle acabar, áſomma que

a dita junta tiver ajuntaremos a copia do Aureo numero, & o que

tudo fizer em fomma , ferà aEpacta daquelle anno,não

paffando de ze.porque paffando,os pontos

paffantes fervirão de Epacta.

A&
Exemplo



Ibejourò de Prudentes

30

720

Exemplo.

Parafabermos quantos ha de Epacta no anno de 1675. pois te-

mosfabido,queno tal anno ha 4.de Aureonumero, eftes 4. conta-

remos como já fica dito, começado em ajuta onde estão 30, dizēdo

hú,& onde eftão io.diremos 2.& onde eftão 20, diremos 3.& tor-

nado aos 30. co4. acharemos q acabão os 4. emajunta onde eſtão

30. ajuntando pois eftes 30. aos 4. q vamos cotando faze 34. mas

porqaEpacta em paffando de 30.0sq paffaohe onumero da Epac-

ta, & aquiachamos 34. diremosq no dito anno faō4. da Epacta.E

efta ordeguardaremos emoutro qualquer anno, cuja Epacta qui-

zermos faber. E advirtafe, q fuppofto q temos dito, qa Epacta em

cada hũ anno vay crecendo 11. pontos,te efta regra excepção,porq

em qualquer anno q ouver 19. de Epacta,em ofeguinteanno¦ave-

rá hủ, aflì ficão crecendo 12. pontos do tal anno.

A

Capitulo quarto, da letra Dominical.

S letras qferve de Dominicaes , são eftas, A.B.C.DE.F.G.

&faō7.porq imitão aos 7. dias da fomana: eftas fe dobrão,

ou repete 4.vezes, & faze 28. imitado a hũ movimeto q o Sol faz

em 25. annos,a qehamão Circulo Solar.São eftas letras chamadasDo

minicaes, porq cada húa dellas em o anno q lhe cabe,nos moſtra os

Domingos,& mais feftas do anno. E para fe faber em cada hũ anno

qletraferve de Dominical,deyxaremos de parte os 1500. E nos de

mais annos veremos q vezes ha 30. tomando decada 30. 2, pontos

na



Tratado primeyro. 5

na memoria, & efles ajutaremos aos q dos 30. paffare, & o q tudo

fizer éfoma, affentaremose os 4.dedos da mão esquerda , começá-

do em a raiz do dedo Indez, & logo pelas demais raizes tornando

â fegundajúta do Indez, & continuando pelas demaisjūtas ,& ex-

tremidades dos dedos, & voltado pelas jūtas de detráz,fendo ne-

ceffario, até ſe acabar a copia de numeros, tivermos , & naquella

jūta, emq fe acabar,acharemos letra Dominical, no tal anno hade

fervir,indodizedo pelas ditas jūtas as dições feguintes, Filius,efto

Dei,lalu,bonus,accipe,gratis : dado a cadajuntafua dição ,falvo no

dedo minimo, todas as vezes qa elle chegarmos,daremos duas di-

ções, por quanto nelle nos dão os annos biffextos, nos quaes nos

faõ neceſſarias duas letras,būa q firva de principio do anno até dia

de São Mathias , & a outranomaisreftante do anno.

Exemplo.

Parafabermos no annode 1675. q letra ferve de Dominical dey-

xando de parte os 1500. ficão 175. & porq em 175. ha 5. vezes

30. & mais 15. tomaremos 10. pontos pelas 5. vezes 30. q ha,& ef-

tes 10. pontosajutaremos aos 25. & faze 35. mas como emchegado

a30.fe deytão fora, & le tomao delles (ó 2. deftes 30. tomaremos

2. & jūtos aos5. faze 7. eftes 7. affentaremos comona mão adiate

na volta da pagina parece. Agora indo dizedo as dições fobredi-

tas, f. onde eltá 1. de algarifmo, dizedo Filius: & onde 2. Efto,&

onde 3.Dei: & onde4. CaluBonus: & tornado aos 5. Accipe:&no

6.Gratis:&no7. Filius. E por quato neſte annonãopaffa o nume-

rode7. & nelle dizemos Filius, cuja primeyra letra he F. diremos

qa letra Dominical defte anno he F. & deſte modo ſe fará quando

quifermosfaber a letra Dominical doutro qualquer anno,tomado

por letraDominical a primeyra da dição ; q ficar em a jūta, onde ſe

acabar a copia denumeros, q formoscontando. Como agora, ſe ſe

bufcaffe o numero 28. qhe oultimo ,& fervirá no anno de 1696. a-

chaloemos na raiz do dedo minimo pela parte de fora; & affim co-

meçãdo da raiz do dedo Indez ,onde eftà 1. de algarifmo , dizēdo,

Filius: & indo côtinuado a cadanumero dizedohua dição,& duas

todas as vezes q chegarmos a qualquer dos numeros do dedo mini-

mo, & indocôtinuado pelas coftas dos dedos até chegarmos à jūta

onde eflão 28. á qual chegaremos cō as dições q dizeAccipeGratis:

cujas primeyras letras fao A. G. eftas diremos áfervede Domi-

A3
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caes no tal anno. Advertindo q affim comoa repetição das letras:

do Sinofolar fao 29. aflim os númerosnão fao mais de 28.& paſsado

de 28. diremos 1. porqē 30. ja faõ 2.aflim fe noanno q febuscar a

letra Dominic. for neceffario correr todos os numeros,não faõ mais

q 28. comomoftra a mão,& affivos irão corredo,ou todos, ou par-

te, cõforme for neceffario, até chegar ao numero, q fe demāda,re-

petindo fempreas dições fobreditas, & na co qué fe chegar aonu-

mero, ferá a letra Dominical aquelle anno, fe for Biffexto, affi como

nelle fenomeão 2. dições,affi te duas letrasDominicaes no tal anno.,

9.

5 .

140

6.

ཐབ་

3.

28



Tratado primeyroi

Capitulo quinto , do affento da Epacta , & letra Demi-

nical, & daletra do Marty-

rologio.

O

Queaté aqui temos tratado, he o modo como faberemos em

cada hu anno , quantos ha deEpacta,& queletra ferve de

Dominical,às quaes coufas temos neceffidade de lhe dar affento pa-

ra nos aproveitarmos dellas. Pelo quefe ha de notar que a Epacta

começa por bayxo da extremidade do dedo annular na terceira ju-

ta pela parte do dedo do meyo,onde eſtá hũ por algarismo, & dahi

decendo para bayxo vay côtinuando por todas as juntas, comona

mãoadiante navolta da pagina parece. E najunta fegunda do de-

do minimo pela parte de dentro, onde eftão 24. & 25. comhũ R.

grande, quer dizer Rubros: & na raiz do dito dedo pella mefma

banda, onde eftão 25. & 26.com hum N. grande , que quer dizer

Nigros, que tudofe faz por nosguardarmos de empafcoarco os

Hebreos,como fe declara em o capitulo das excepções. Affim ta-

bem em aextremidade do dedo annular acharemos huma eftrella,

que fignifica 30. porque a fagrada Igreja não escreve 3o. de Epacta

com outra letra. E fuppofto que a Epacta occupe 29. pontos dif-

tinctos na mão, he fó para nos mofirara ordemde como fe affentas

porem não affentaremos mais que onumero da Epacta,

que ouver em cada hum anno, deque for

neceffario faber-fe o

affento
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2
3
.
1
9

.

8. 6 29.

15. 13.

I
D

16.12 . 5. 2. 28.

24R 28

47. L. JO. 4.

3. 27.

25N 6.

18.

Do affento daletra Dominical.

Aletra Dominical fe affenta ao contrario da Epacta , porque a

Epacta corre do dedo annular para o polegar, & a letra Dominical

corre do polegar para o minimo pelo modo, queneftas mãos pare-

cem. Efuppofto que a letra Dominical occupe 35.juntas da não,

nem por iffo fe affentará mais que até paffarmos co a letra Domi-

nical
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nical porfima dajunta da mão onde a Epacta acabou, ao feu cotra-

rio; porquenaEpacta fica a Pafcoa dosHebreos, & na letraDomi-

nical adiate a noffa Pafcoa,& as mais feftas mudaveis. Pela qual-

rezão , fe algúa vez acharmos a letra Don inical na mefmajunta,em

que eftiver a Epacta daquelle anno paffaremos adiante cema letra

Dominical, atéchegarmos àjunta, q nos der a mefma letra..

A
D AA

D F

C G CC G

I
D

BA

C G

iC

B A
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Da letra do Martyrologio.

Em as Igrejas collegiadas , & conventuaes fe coftumaler & Prima

a vida, & martyrio do Sancto ,que em o feguinte dia padeceo , our

morreo, & como ifto naõ feja regulado por dias de meſes , ſenão

por dias de Lua, foy neceffario q affim como hago, dias deLua, ou

veffe tambem 30. letras, que cada hua dellas noanno, que lhe cou-

beffe, moftraffe em qualquer dia do anno quantos dias erão de Lua.

Enotafé , que fuppofto que a fagrada Igreja faça a Luahu dia de-

pois dos Matematicos , he por rezão que fe nao pode dizer Lua

prima, fenao depois de paffadas 24. horas depois denova. E as

letras,q fervem de Martyrologio , fe repartemem duas partes.f. em

19. menores, que imitão a copia do Aureonumero, & 11. mayores,

que imitão os 11. pontos , que a Epacta vay crecendo em cada hum

anno: as menores foeftas, a . b. c, d e . f. g. h. i. l . m. n, o . p. q. r. L

t.u. As mayores faó eftas , A. E. C. D. E.F. G. H. M. N. P. as quaes

letras fe affenta pelas mefinasjuntas , & ordemque aEpacta. E pa-

ra fe faber em cada hum anno, que letra ferve de Martyrologio ,

acharfcha najunta, onde acabar a Epacta da quelle anno.

Exemplo.

No annode 1675, temos fabidoaver 14. de Epacta, q affenta-

dos pela ordem atraz, acharemos q acabão naraiz do dedo domeyo

da parte do dedo annular, Agora onde efta 1. de algarismo diremos

a. pequeno, & no fegundo, b. & no terceyro, c. & no quarto d.

tambem pequeno, & ette diremos q ferve do Martyrologio neſte

anno,porque nelle acabou onumero,que efte anno tem aEpacta. E

defte modo fe bufcará a letra doMartyrologio para totios os mais

annos. Como agora no anno de 1688. em qa Epacta te 27.acharíeha

otal numero na raiz do dedo annular da parte do dedo minimo: &

affim começaremos a cotar dizedo onde está 1.de algarifmo,diremos

a pequeno,& no 2. b.& côtinua do chegaremos aos 27. côH.grade,

&tefte diremos q ferve do Martyrologio no tal anno.

nos aos 27. côH.grade

Advirtafe

qle o anno forBiffexto, a letra,q fervir deMartyrologio, naõ fer-

virá mais q do principio do anno até dia de S. Mathias, porq em dia

de S.Mathias bufcaremos outra letra,q nos refpõdaao numero,deq

vamos tratado: aflim como ſe veſpora deS.Mathias diceffemesLu-

na decimaquarta, buſcaremos hua letra, em q dia dodito Santonos

dé Luna decimaquinta.
Capi-
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Capitulo fexto, da origem das Festas mudaveis.

Uando Deos noffo Senhor liurou os Ifraelitas do poder de

Faraó,mandoulhes por Moyfes celebraffem o Cordeyro Pal-

coal,oq acontecco em 14. dias de Lua , entrado o EquinocioVernal,

qhe a 21. de Março. E como ifto foffe preceyto da ley Velha, q ho-

je na ley da Graça, em geftamos, fenãoguarda: manda afagrada I-

greja, para fugirmos de empafcoar no tal dia, epafccemos noDo-

mingo feguinte, depois de paffados os 14. dias de Lua . Edaqui vë,

qamais bayxa Paftoa q podemos ter, he 22. dias de Março, como

ferá no anno de 1693. & a maisalta em 25. de Abril, como foy

no anno de 1666. &como da Pafcoa à Cinza ficão 46. dias , & da

Cinza á Septuagefima 17. & da meíma Pafcoa á Afcenção vão 39.

& da Afcenção ao Spirito Sancto 1o . & do Spirito Sacto ao Corpus

Chrifti 11. por ferem termos limitados, não pode aver aballo em

Pafcoa, que o não aja tambéem as mais feftas mudaveis E para fe

faber emcadahū anno a quantos, & deq mez vecada hua deftas fef-

tas mudaveis,depois de fabermos quatos emo dito anno ha de Epac-

ta, & q letra ſerve de Dominical, he daremos affento em a mão pela

ordem,q atraz fica dito, & nas juntasem que achamos a letra Dor

minical, achat emos as noffas feftas , começando da fegundajunta do

dedo polegar pela parte de fora, co o cateudo neftes verfos.

Septuagefima cotay

codezoyto deJaneyro,

& coquatro deFevereyro

mementohom buſcay,

queaflimfica verdadeyro.

Pafcoa da Refurreyção

22.de Março andados,

& as Ladainhas fao

27. Abrilcontados,

& a 30. a Aſcenção,

Dezao Spirito Sancto

de Mayoco brevidade ,

& a17 . a Trindade ,

Corpus Chrifti co feu canto.

avinte, & hũna verdade.

Affim q da fegundajunta do dedo polegar, contando atéáquel-

la junta,onde eltiver a letra Dominical, fe achará a cantidade de

dia
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dias, a que vem as ditas feftas : advertindo,q ſe antes de chegarmos

á letra Dominical ſe acabar omez, vamos contando, na junta lo-

goadiante começaremoscomo mez, q fe feguir : & alli tambemfe

advirta , que fe oanno forbifexto, a letra que primeyro for no-

meada nas dições, dará a Septuagélima,& Cinza, & aoutra as de

mais feftas.

Exemplo.

Temos fabido no anno de 1675. averde Epacta 4. & fervir de

letra Dominical F. affentando pois os 4.de Epacta pela ordeatraz

dita, acharemos queacabão na raiz do dedo do meyo da parte do

annular, & buscando a letra Dominical, q he F. ao contrario della

achalahemos no dedo annular na terceyra juta pela parte do dedo

minimo. Agorapara bufcarmos a Septuagefima , começaremos da

fegunda junta do dedo polegar, onde eftão 18. comoa mão adiate

o moftra, dizendo 18. deJaneyro, & na extremidade do dedo 19.

E continuando como vão as letras do algarifmo,chegaremosá letra

Dominical com 10. de Fevereyro, como em a mãoadiante parece:

& a tantosdo dito mez diremos que ferá a Septuagefima. E para

bufcarmos dia de Cinza, da mefmajunta onde eftão 18. começare-

mos com 4.de Fevereyro dizendo na extremidade do dedo, finco,

e continuando pela mefma orde, chegaremos á letra Dominical cỡ

27. de Fevereyro , &a tantos do meſmo diremos, ferá dia de Cinza.

E parabuscarmos a Paſcoa de Flores, da meſma junta começaremos

com 22. de Março, & chegaremos à letra Dominical com 14. de A-

bril, & a tantosdiremos ferá a Pafcoa; & affim para bufcarmos as

Ladainhas, & a cada hua das mais feftas adiante , fempre começa-

remos da fegunda junta do dedo polegar, com o conteudo nos ver-

fos fobreditos , & continuando até chegar á letra Domi-

nical: & eíta ordem fe guardará em outro qualquer

anno, cujas feftas mudaveis quifer-

mos faber.

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

L

Capi-
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Capitulofeptimo, das Domingas do Pentecoftes, ao Advento,

&daprimeyra do Advento.

C

Ommummête deve aver feis Domingas da Epifania á Sep-

tuagefima, mas pela variedade das feftas mudaveis , varião

tambem as Domingas,& as que faltão da Epifania á Septuage-

fima crecem do Pentecoftes ao Advento : & porque alguas vezes

podefobejar mais algua das que fe podem meter na reza do Pente-

coftes
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coftes ao Advento, manda afagrada Igreja, que fe reze della na fe-

ria mais propinqua à Septuagefima. E parafefaber quantas faõ as ģ

podem meter, temos efta regra, q não pode fer mais do Pentecof-

tes ao Advento que 28. nein menos de24. falvo quando a Pafcoa

paffar de S. Jorge, q he a23. de Abril, porque neste cafo ferão 25.

Domingas do Pentecoftes ao Advento. Aflim q para fabermos as q

fe podem meter, veremos aquãtos de Março, ou Abril vê a Paf

coa,& dos dias que forem de dia de Pafcoa, até dia de S. Jorge por

cada fetedias tomaremos hū Domingo, os quaes ajuntaremos aos

24.comműs:

Exemplo.

Temosfabido noanno de 1675. ferá a Pafcoa de Flores a 14.de

Abril, dos quacs para 23. que he dia de S.Jorge, vão 9. & porque

nelles ha húavez 7. ou hua Dominga , tomaremos 1. & junto aos

24.cōmuns fazem 25. & tantas Domingas diremos que averá no

tal anno do Pentecoftes ao Advento, & efta ordem guardaremos em

os mais annos. E paraefta regra le encomendar à memoria melhor,

ufaremos deftes verfos.

Da PafcoadaRefurreyção

aS. Jorge Cavalleyro

asDomingas contarão ,

&ás que forem por inteyro

vinte quatro ajuntarão.

A

Eas que em fomma fizerem

averàfem fallimento

do Pentecoftes ao Advento,

& quando mais não virem.

vinte quatro he feu affento.

Masquando a Paſcoa vier,

fendo S. Jorge paffado,

notem quefó ha de aver

vinte tres, porafli ſer

por computação acabado.

Da primeyra Dominga do Advento.

Primeyra Domingado Adventonãopode decer mais q até

27. de Novembro , nem fubir mais que até 3. de Dezēbro:

& para que faybamos dentro nefte limite em cada hũ anno, quando

he a primeyra Dominga do Advento, affentaremos 7. letras, que

fervē
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fervě deDominicaes pelasjuntas do dedo Indez,como abayxo pa-

rece,& contando dez no B. até a letra Dominical do anno em que

eſtivermos, nos moftrará a conta em quantos,& de que mez vema

primeyra Dominga do Advento.

"

Exemplo.

Temosnoanno de 1675. letra Dominical F. começando pois no

B. dizendo 27. & no C. 28. &no D. 29. & continuando chegare-

mos ao F. que he a letra Dominical do tal anno, com 1. de Dezem-

bro, & a tantos diremos ferà nefte annoa primeyra Dominga do

Advento ,& por efta ordem ſaberemos a primeyra Dominga do

Advento de qualquer anno. E para encomendarmos à memoria o

hmite de que não pode abayxar, nem fubir, temos os verfos , que

abayxo fe feguem.

M

C B

D E

A

F

હ

O Advento não decerà

27. de Novembro,

& feu limite terà

até ostres de Dezébro,

& dahi não paffarà,

Capit
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O

Capitulo oytavo, dos Sanctos que comumment
e

fe guardão,& des quefat

de jejum.

S diasfanctos quefao,

qemJaneyro guadareis,

oprimeyro Circuncifão,

Epifania aosfeis

dosReys a Adoração .

Em Fevereyro dous dias

faoos que fe guardarão,

aos dous Purificação ,

vinte& quatro S. Mathias,

no Biffexto hũ mais lhe dão.

Março aos dezanove

S. Jofephnos dá de guarda,

vintecinco Annüciada,

cuja devação nos move

o AnjocomaEmbayxada.

Mayooprimeyro feſteja

S. Philippe, & feu Irmão,

ao terceyro a Invenção

da Cruz celebra a Igreja

com grande veneração.

Atreze deJunho he

Antonio por devação,

avinte quatro S. João,

Pedro Coluna da Fé

aos vintenove o dão.

EmJulho a vinte cinco,

San-Tiago guardareis,

& Sancta Anna avintefeis

Avó materna de Chriſto,

&advogada dos fieis.

Lourenço de obrigação

adez de Agoſto guardamos,

& a quinze a Affumpção,

vinte& quatrocom tenção

Bartholomeu invocamos.

EmSetembro a 8. temos

da Senhora o Nacimento,

vinte hũ Matheus guardemos,

vinte noveo Anjo Bento

a quem S. Miguel dizemos.

VintoytoJudas,& Simão

emOytubro por inteyro,

em Novembro no primeyro

os Sanctos quejuntos fao,'

Sancto Andreno derradeyro.

Dezebro oyto Conceycão,

Sancto Thome a vinte hum,

vinte cinco nafce JESU,

& tres oytavas logo faō,

S. Sylveftre a trinta& hum.

Affim tambemguardaremos

o Patrão da noffa Igreja,

em que de guarda não feja,

pois por Advogado o temos,

rezão lhe temos ſobeja.

E fe pornoffo Prelado

algumSancto mais fe der,

quedeva defer guardado,

feja denósalembrado

aquantos do mezvier.

Dos
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Dosdias quefaõ dejejum.

abdials

Da mui fancta Amunciação

veſperas jejuaremos,

S. Lorenço,& S. João,&S.

& os que Apoftolos fao,

&Natal, ifto faremos.

Da Senhora o Nafcimento,

com aPurificação,

tambem onoffoPatrão,

Pentecoftes nefte affento,

com Pafcoa jejuarão.
Capitulo nono das Doming

as
,& gra

daprimeyra,&

fegunda Claffe,&dos interdictos, defpofoxcos, &

Quatro Temporas. ?emmi,

Domingas daprimeyra Claffe.

Da primeyra Claffe faō

aprimeyra do Advento,

& a primeyra em qo Chriftão,

faz deQuarefmao affento,

&a deRamos, & Payxão.

o Domingas da

A Septuagefima temos

logo fegunda, & terceyra,

na Quarefma tres contemos,

na fegunda comecemos,

fendo Paffada a primeyra.

Pafcoa, & Spirito Sancto,

Quafi modò, & a Trindade :

& faode tal dignidade,

quenunca largão feu canto

por outra neceffidade.

fegunda Claffe.

E outras tres no Advento,

Ana fegunda começarão,

eftas fe não deyxarão

pornenhumimpedimento,

falvo do mefmo Patrão.

Sanctosdaprimeyra Claffe.

Da primeyra Claſſe he

Natal , Reys, & Afcenção,

Corpus Chrifti & S. João,

Pedro Columna da Fè,

& a Sancta Affumpção.

Os Sanctosquejuntos fao,

O Patrão da nofſa Igreja,

comfua dedicação;

eftesſe não deyxarão

por outro qualquer que ſeja.

Sanctos da Jegunda Claffe.

DaSenhoraoNacimento, Nos quaesnas laudes fomete

naſegunda he dignidade,cofe faz commemoraçã
o pa

& Apoftolos nefte affento, pa dos Simples & dos mais não,

& Eſcriptores da verdade, pa porque por ordem decente

S. Lorenço,& o Anjo bento del cos mais le transferirão.

B

Du
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A Duplex, & femiduplex. Apa im

Duplex femiduplex,queve

pelas Pafcoas na Vigilia,

femanafancta tambem,

Cinza, & Epifania,

que fe transfirão convem.

9.359

Das Quatro Temporas.

Paffando o Spirito Sancto,

SanctaCruz, & Sancta Luzia,

& daCinza o feu dia,

QuatroTeporas cõ ſeu canto

nafeguinte quarta as guia.

Dos interdictos.

As tres Pafcoas do anno,

Corpus Chrifti,& Affumpção,

& empartes aConceyção

do interdicto, & feu damno,

pelos Papas livres fao.

Infraoctava hecapaz

admitir transferição,

0

falvo ainfra que traz

Corpus Chrifti em que fefaz

da infra commemoração.

tek Dos Defpoforios.

Faufto nos he prohibido,

do Advento a Epiphania

da Quaresma, primo dia,

a Quasimodo comprido,

fegundoo Concilio guia.

Dos dias dos mefes.

Abril , & Junho, trinta tem,

Setembro,& Novebro tais faỡ

vinteoyto a Fevereyro vem,

em Biffexto hum mais lhedem,

trinta& hum osmais ferão.

Capitulo decimododia dafemana em que entra cada Mes , & em q

vem cadahum dos Santos do Anno.

P

Ara fe faber em cada hum Anno , o dia da femana em q entra

cada mez, & em quevem cada hum dos Sanctos do anno: das

fete letras, quefervé de Dominicaes ,fe formão doze dicções a pri-

meyra letra de cada qual ferve para mostrar o principio de feu mez.

Asquaes dições faō as que fe feguem .

Alta, Dabit, Dominus, Gratis , Beat,Æqua, Gerentes,

Contemnit, Fictos, Augebit, Dona, Fideli.

Efabidas as dicções, iremos á mãoque moftra a primeyra Do-

mingado Advento, & nellaacharemos o dia da femana, em q entra

cada mez, f. começandonaletra que naquelle annofervir de Domi-.

nical, dizēdo, Domingo, & continuando atéchegarmos à letra da

dicção do mez, que queremos laber med opA 023 Czas12

a
Exem-
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bro m Exemplo.

Para fabermos nefte anno de 1675. em que diadefemana entra

ra Agoſto , acharemos , que a dicçãodeAgosto, he Contemnit, de

tomaremos o C. E porque a letra Dominical defte anno heF. E

nelle começaremos, dizendo Domingo: &no G. fegunda : & no A.

terça : & no B. quarta : & noC, quinta : & affim nos moftra, que

Agoflo entrará a quinta feyra: & Por efta orde faberemos os mais,

Dosdias daJemana, em quevem cadahumdos Sactos

doAnno.

Depois de fabermos a quantos de que mez ve oSancto de que

queremos faberfeudia, iremos à mão q moftra a primeyra Domin-

ga do Advento, & da letra da dicção do mez emquevier o Sacto,

começaremos a contar, & iremos continuando atéfe acabar a copia

de dias, a que o tal Sancto vem, andando fempreemroda pelasju-

tūras do dito dedo, & na juntaondeacabarem acharemos ( como

eftàdito o dia da feniana, emq vem o Sancto , contando da letra Do

minical até aquella junta dizendo,Dominga fegunda, &c.

Exemplo.

Temosfabido ferdia deS. Bertholomeu a vinte quatro de Agofto,

começando pois na letra da dicção de Agofto , que he C. dizendo,

hum: & no D. dous:& noE. tres: & no F. quatro: & noG. cinco

& no A. feis : & no B, fete : tirando ao C. comoyto : & con-

tinuando, acharemos que acabão osvinte quatro najunta, onde ef-

tà a letraE. & agora começando no F q he a letra Dominical, di-

zendo , Domingo: & G. fegunda feyra: &no A. terça: & cótinua-

do chegaremos ao E. com Sabbado ,& notal dia diremos virà

neſte anno dia de S. Berthelomeu , & efta ordem guardaremos para

outro qualquer Sancto, que quifermos ſaber.

A

50 Capituloundecimo , das Kalendas,

Nonas, &Idus.

Ntes que afagrada Igreja inftituieffe areza dos Sanctos, cof-

tumavão os Romanos feftejar o primeyro dia de cada mez,

para a qual feſta os Sacerdotes da Cidade tinhão obrigação de cha-

mar os Sacerdotes dos confins, & efte chamamento, dizem osGre-

B2 gos
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gos Kalon, & defte verbo Kalon, ſe deriva Kalenda. Afſim tam-

hem coftumavão os mesmos Romanos fazer em cada mez hua

feyra, a qual por durar nove dias, ao primeyro dia della poferão no-

meNonas,& aoultimo dia da dita feyra poferão nome Idus , que

fignifica apartameto, porq no tał dia cada hu le apartava de feyra.

E deve notarfe, que fuppofto que a Kalenda feja ſempre no pri-

meyro dia de cada mez, as Nonis, & Idus ,por refpeyto da feyra,

varião defta maneyra, que Março, Mayo,Julho,& Outubro te as

Nonas aos 7. & os Idus aos 15. & os mais mefes tem as Nonas aos 5.

& os Idus aos 13. E por iffo dize os Latinos, Março, Mayo,Julho,

Outubro tem as Nonis aos 7. & os Idus aos 15 , & affim ficão

contandocada mez em tres partes, contandofempre para o nome

futuro: affim comodo principio do mez, f. de dous dias por diante

contão para as Nonas, & paffadas as Nonas,contãopara os Idus, &

paffados os Idus, contão paraa Kalenda, do mez, quevem, acrece

tandofempre as Kalendas douspontos, & aos Idushu, & asNo-

nasoutro: & porquehoje nos Breves paffados pelo Summo Pon-

tifice a eftas partes, fe uza da mefma conta: para fe entenderem fe

tera efta regra. Quando differem Kalendas de tal mez, fe ente -

derá pelo primeyro diadecada mez: & dizendo Pridie Kalendas

de tal mez, fe entenderà pelo ultimo dia antesdo nomeado , porq

Pridie, quer dizer hu dia antes: & o mefino fe guardanas Nonas,

&ldus : &fe acafo acharmos por efcrito Decimo tertio Kalendas

Maii,diremos de 13, para 30. dias que tem Abril, faltão 17. & 2,

fe acrecentão , fao 19. & affim moftra fer feyto aos dezanove

dias de Abril; & fe quifeffemos efcrever da meſma maneyra, que-

rendo efcreverem dous dias de Mayo,diremos de dous para 7, q

fao as Nonas, faltão cinco, & humque fe acrefcenta , fao feis. E

affim diremos, Sexto NonasMaii: & fequifeffemos faber, achan-

do efcrito, Sexto Nonas Maii, que diahe, diremos de feis para7.

que faõ as Nonas, falta hum, & hum que fe acrecenta, faõ dous;

&affim moftra fer feyto aos dous dias.

Die Capisulo duodécimo, dos dias em que o vulgodizLua

nova, & cheats 20 OBYDANS

Rimeyramente, fe hade notar, que nãoha Luanova, ne chea,

&oqfe diz, hehũ certo modo de fallar, pelo qual nos da-

mos
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aentender ; porque achando os Philofophos antigos ,fera Lua ca-

no pelo qual os mais Planetas, & Signos,como caufasfegurdas nos

comunicão fuas influencias: o que claramente vemos nos doertes,

doudos, & marifcos, que no tempo do minguante, que
chamamos

conjunção de Lua , padecem detrimento: & pelo contrario, no

tempo dachea , que dizemos; eftão os enfermos com mais convale-

cencia, & osmarifcos, & carnes mais cheas,& faborofas. Achando.

pois efta differença q ha de nova a chea, para nos podermos apro-

veytar, ou guardar do tal tempo, lhe puzerão nomenova , & chea,

mas réveranãohe affim , porque fempre a Luá, hũa ametade del-

la he alumiada do Sol ,& quanto mais fe vay chegando a elle, como

aLuaanda no primeyro Ceo, & o Sol no quarto, fica o Sol alumia-

do a Lua pela parte de fima, affim fica o corpo da Lua efcuro para

nós,& o claro para os Ceos, por fer corpo craffo , & não poderē

osrayos do Sol paffar por ella ; & affim tambem quando a Lua por

diametrofe oppoe ao Sol. f. o Solno Poente,& a Lua no Nafcente,

ficalhe dando o Sol pela parte de bayxo : & affim fica toda a parte

alumiada para nós,& acfcura paraos Ceos , & efte pōto ſe dizLua

chea. E para fabermos emcadahum anno, & mez odia em que a

Lua he nova, fegundo afima he dito, fe hadefaberprimeyro, qua

tos ha de Epacta naquelle anno, e cujos mezes queremosfaber fuas

Luas ;& parafabermos aLuadeJaneyro, aos queouver de Epacta

ajuntaremos mais hum ponto, & osquepara trinta faltarem, a tan

tosferà Lua nova emJaneyro; & em Fevereyro, aos que ouver de

Epacta ajuntaremos dous pontos,contando tambem para trinta; &

de Março por diante contaremos quatos mefes ha até aquelle mez,

cuja Lua queremosfaber, & quãtos mefes forem ,tantos pontos aju-

taremos á Epacta, & os q para 30. faltare, a tantosaferà a Luanova

daquelle mez. Exemplo.

Querendo faber a Lua de Janeyro do anno de1675. porqueno

tal anno ha quatrodeEpacta, aos quaes ajuntando hum ponto de

Janeyro, fazem cinco , dos quaes para trinta vão vinte cinco, a

tantos de Janeyro diremosfer efte anno Lua nova.

Outro Exemplo.

Querendo faber a Lua nova de Agoſto no ditoanno, contando

de Março até Agofto , acharemos quefaofeys mezes,& porcada

B 3
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mez tomaremoshumponto, & fao 6. quejuntos aos 4. queha de

Epacta , fazemzo , dos quaes para 30 faltão 20. & a tantos de Agof-

to ferà Lua nova; & eftaordefe guardarà em outro qualquer an-

no,& mezes, de que quifermos faber fuas Luas. Advertindo, que

fe os pontos, que tomamos dos mezes , comos que ouver de Epac-

ta, fizeremayor fomma defommade 30. então veremosos q faltão para 60.&

a tantosferà a Lua novadaquelle mez. Affim que Lua novanão he

outra coufa mais que acharemfe ella, & o Sol em hũ meſmo Signo,

&grao: & pelo confeguinte a chea eftar em oppofição, como te-

mos dito. DasLuascheas.

Para faber em cada mez , o dia em que a Lua he chea, fe ha de

advertir, que fea Lua for nova dehu dia do mez até 15. ferà chea

no meſmo mez: & fendoa Luanova de 15. dias do mez para fima,

feguefe, que primeyro nomeſmo mez foy chea, que nova , & para

fe faber hua, & outra, f. a Lua chea paffada, & a q ſe ſegue à Lua

nova, não ha mais, que para faber a paffada, abater 15. do diaem q

he
nova, & os que reftarem do mez, a tantos diremos foychea,

primeyro que nova : & parafabermosa Lua chea que fe fegue de-

pois da nova, os mesmos 15. acrecentados aos dias, em que heno-

va, nos moftrarão o dia da Lua chea.

Exemplo.

Temosfabidono anno de 1675. fer Luanova em 25. deJaneyro,

dos quaes tiraris.acharemos foy chea aosro, & affim diremos foy

chea a ro , deJaneyro: & fe aos 25. acrecentarmos 15. acharemos,

ferà chea a9. deFevereyro do mefmo anno. E defta maneyra fe

faberão as mais Luas cheas.

Capitulo 13, parafefaber em qualquer dia do anno quantos faode

Lua, & as horas de claro , & efcuro de cadanoite.

P

Ara em qualquer dia do anno fe faber , quantos faodeLua, fe

haodeajuntar tres numeros, 1. os dias andados do mez , os

pontos da Epact daquelle anno, & os pontos dos mezes, q forem

defle Março atéaquelle mez,falvo Janeyro,& Fevereyro, quehe

conta perfi , &o que tudo fizer em fomma, não paffando de 30.

tantos diasfao de Lua no tal dia , & paffando, os que paffarem, fe-

tão dias de Lua.

Exem
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Exemplo.

Para fabermos quatos diasfaõ de Luaem 15. de Janeyro no an-

no de 1675. ajutando a eftes 15. 4. q ha de Epacta, fazem 19. &hú

põtoqtomamos deJaneyro. faze 2o.& tantos diremos que faõ de

Lua.

Outro Exemplo.

Dia de S. Bartholomeu,quehe a24. domezde Agofto, ferão 4.

dias de Lua , porqueajuntando a eftes 24. quatro , q ha de Epacta

neſtedito anno, fazem 28. E porque de Março a Agoſtoſaō6. me-

zes, os6. pontos, que daqui tomamos,juntos aos 28. fazem 34. &

affim moftra, que averá 4. de Lua no dia do dito Sancto.

Doluar, ou efcuro decada noite.

Sabidos os dias qfao de Lua, fe ha de advertir , q de humdia de

Lua até 15, vemo luar na poſtura do Sol, & o efcuro no reſto da

noyte ;& fe os dias da Luafaõ de 15. para fima, vẽ oeſcuro na pof-

turado Sol & oluar no mais reſto da noite. E affim també fe ha de

advertir, que a Lua cadadia crece , ou mingua quatro quintosde

hora,& eftes faō os que cada dia crece, ou mingua o luar, pela qual

rezão, fabidos quantos dias faõde Lua, os dobraremos quatro ve-

zes, fondo dehũ até 15. & fendo de 15. para fima, faremos a meſ-

ma dobra,deyxando a parte os quinze: & os pontos, que neſta do→

braouver, veremos q vezes tem cinco, & por cada cinco , tomare-

mos hua hora de luar, ou efcuro,& fe dos cinco fobejar algúa couſa,

ospontos quefobejarem,fao quintos de hora, que mais durará o lu-

ar, cu efcuro.

Exemplo.

Para fabermos quanto tempo durará o luar emfeis dias de Lua,

diremosfeis vezes quatrofao 24. & acharemos q em 24. ha quatro

vezes cinco, que fao 4. horas, & porque fobejão quatro pontos,

diremos, que durará o luar 4, horas, & quatro quintos , &omais

reſto da noyte ferá de eſcuro:& paraque poffamos faber emq hora

da noyte acabará o curfo do luar, as horas, que acharmos , que ha

deluar, ajuntaremos às horas de quandoo Sol fe pufer , & no cabo

deſta fomma, fe porá o luar, & omais ferá de efcuro.É para faber

B4
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ashoras aq le poeo Sol em todo o tempo do anno , iremos ao quar

to liuro , & no tratado das horas Planetarias o acharemos : affim q

oluar, qnos der hũ dia de Lua, nos dará de eſcuro o mesmo tempo

em 16. dias de Lua, &o luar,q der 2. dias de Lua,dará o meſmo tē-

po
de eſcuro em 17. de Lua;& o luar q nos der 3. dias de Lua, nos

dará o mefmo tépo de efcuro em 18. da Lua ; & affim os mais dias.

de Lua, oque fe feguir de hudia de Lua até15. de luar , ſe ſeguirá

de 16. até 30, de efcuro.

A

Capitulo14. Dospontos de preamar, & bayxamar.

Mefma differeça que ha cada dia de claro, ou efcuro,quefao

4.quintos de hora, iffo mefmo varia a maré: pelo que fabido

o tempoq cada dia ha declaro, ou eſcuro , fica facilitando faber as

marés, porque não ha mais que aquellas horas,& quintos,q achar-

mos de luar, ou efcuro, ajūtallas por regra geralás tresde pela me-

nhãa,& o quetudo fizer emfomma , no tal tempo ferá a primeyra

maré chea daquelle dia, & dahi a feis horas,& hũ quinto, ferà põ-

tode maréminguante, & fobre eftes ajuntar maisfeis , & hũ quin-

to,ſeràſegunda maréchea daquelle dia, porque fabida a primeyra

maré, para faberem as demais em cada dia , não hamais , que ajun-

tarlhe ſeis horas, & hum quinto, & da minguada á chea omeſmo.

Exemplo.

Pois temos fabido, que emfeis días de Lua durará o luar 4. ho-

ras,& quatro quintos, eftas juntas ás tres de pela menhãa, fazem 7.

horas,& quatroquintos, & a tantas horas,& quintos diremos, fe-

rá ponto de preamar emfeis dias de Lua,&fobre fete& 4. quintos

ajuntar feis,& hu quinto, fazem 14. horas, das quaes tirar as doze

do meyo dia, ficão duas: & affimdiremos, que ás duas da tarde ſe-

rà bayxamar emfeis dias de Lua,& fobre eftes ajutarfeis, & hum

quintofazemoyto, &hũ quinto, & a tantas tornará a fer de tarde

amaré chea em 6. dias de Lua. Pela qual rezão , fabidas as horas

de claro, ou efcuro, fica fendo facilfaberfe o ponto de preamar,

el &bayxamarde cada dia, tendo por regra géral,que as horas.

de claro , ou efcuro de cada dia , fe haōde ajutar

ás tres de pela menhãa , perafe faber

14 a primeyra maré de

cada dia.

4.6
Capi-
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Capitulo 15. Das emmendas, & excepções de 1700.

pordiante.

Ontafe emcada hu anno vulgarmente 365. dias, & 6. horas,

& dellas em cada 4. annos, fe vem a fazer hū dia o qual fe

acrecenta ao mez de Fevereyro. E porque no dito mez, em 24. &

25. em ambos eftes dias fe diz,fexto Kalendas Martii; fe intitulou

oanno fer Biffexto. Mas como quer que o novimentodo Sol naõ

gaſte as feishoras perfeytas ( como no primeyro Capitulo fica dito)

osdezminutos, & quarenta & oytofegundos, que mais le contão,

vem a fazer de crecença em cáda 1333. annos,& quatro mezes, 10.

dias de ventagem,que he a caufa da emmenda, quefe faz emoanno

de 1582. E querendoo Summo Pontifice atalhar a perda dos liuros,

que avianotempo da emmenda dos ditos dez dias , depois deo

aver confultado com os Mathematicos Romanos , mandou paſſar

hua Bulla , como conftado Calendario Gregoriano, em quemãda,

que, fuppofto que em cada quatro annos aja hum Biffexto, todavia

cada 400. annos fe neguem tres Biffextos, affim como o de 700, in-

clufivenão ferá Biffexto, ne o deSoo, nem ode goo. & o de 2000.

fim, & o dezio , não, 2200. não, 2,00, não, &2400, fim,&affim

fe tirão nelles tres dias; advertindo, que, fuppofto que em cada hŭ

deftes ditos annos achemos duas letras Dominicaes, aultima dellas

fervirá todo oanno, & Fevereyro não terá mais de 28. diasE co-

mo ouveffe emmenda nos annos, foy neceffario avella tambem na le-

tra Dominical deſta maneyra, quenajunta do dedo Index , onde

agora começamos com adição, que diz, Filins, da meſmajunta co-

meçaremos noanno de 700. com a dição que diz Gratis, & no de

800.com Accipe, & no de goo.com Bonus, & affim cada 100, an-

nos por efta ordem mudaremos as dições.

E foy neceffario tambememmendarfea Epacta, paraque tudo tì-

veffe correſpondencia certa, a qual fe emmendou deſta maneyra.

Que nas juntas do dedo polegar, onde agora ternos trinta, dez,

vinte, contaremosno anno de 700. 29. 9. 19. & ifto durarà até o

anno de novecentos exclufive , & nodenovecentos , onde agora

temostrinta,dez , vinte, dirémos vinteyto, oyto, dezɔyto & du-

rara até 2200, annos exclufive,& no de 2200 , puremos nas ditas

juntas
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juntas vintefete, fete, dezafete, do qual anno por diante, cada 300.

annos fe abaterà humponto pela or dem, que afima diffemos. E por-

que do anno de fetecentos por diante, pode aver vinte cinco de E-

pacta, & outros numeros, que hoje não ha, pela qual rezão pode

caira noffa Pafcoa com a dos Hebreos , & para nos guardarmos

difto, manda a fagrada Igreja, queno annoem queouver 25. deE-

pacta, fe vejao Aureo numero, que hano dito anno , & ſe a copia

delle for dehum até onze, fe affentem os 25. de Epacta na fegun-

dajunta do dedo minimo , onde eftão 24. 25. rubros ; & fe o Au-

reonnmero for dé onze para fima, os 25. de Epacta fe affentem na

raizdo dito dedo, onde estão 25. 26. nigros, para q affim nos guar-

demos de empafcoar com elles, fegundo o que tudo mais largamen-

tefecontemno Calendario Gregoriano, q fe fez no anno de 1582.

quando foy aemmenda dos dez dias.

E poreftas rezões fe prova , que o liuro de Hyeronimo Cortés

Valenciano , não tempropriamenteo titulode Lunario perpetuo,

porquefe não regeo pelas fobreditas excepções.

A

Capitulo 16. Das Taboas das Feftas mudaveis.

Primeyra & 2.Taboa das Feftas mudaveis,q fao as feguintes,

te termo limitado de annos paraq ferve , & dura defde o an-

no de1701 atéo de 1760. Pelo que, para fe faber entender, ve-

rémos na primeyracolumna, emque eftão os annos efcritos, oanno

em que eftamos , ouoq quifermos faber, & logo adiante do anno

acharémos aletra Dominical delle, & continuando por toda are-

gra adiante , acharemos os dias em que vem as feftas, das quais feus

nomes eftão escritos naprimeyra regra afima.

Exemplo.

Noannode 1701. queeftá na primeyra regra da primeyra Ta-

boa adiante do qual acharémoshumB. que he a letra,que ferve de

Dominical & diante do B. acharemos 11. de Aureonnmero,& dia-

te dos 11. acharémos 20. que he a Epactado dito anno , & logo

acharémos 23. de Janeyro , em que moftra , que vem a Septua-

gefima: & mais adiante 9. de Fevereyro, quehe dia de Cinza : &

27. de Março, que he aPafcoa : na pagina feguinte5. deMayo, q

hea Afceção: & affim continuaremos até o fimda regra.

A
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AterceyraTaboahe a perpetua,& regefe pela letra Dominical,

&pelaEpacta, porque fabida a letra Dominical daquelle anno ,

bufcaremos na fua cafa o numero da Epacia delle , no direyto da

qualacharemos as feftas pela ordem atraz dada ; & fe o anno for

Biffexto, na letra que primeyro fervir nas dições, acharemos Sep-

tuagefima, & Cinza,& na outra, as demais , feftas feguintes per-

petuam
ente

.

Advertindo , que eftas Taboas , não eftariãorepartidas cada

humaem duas paginas , fe o papel dera lugara

poderemfe por cada Taboaem

huma pagina.

IX

Anno
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Anno do Letra Aureo'

Senhor. Domin.num.
Epacta

Septuage

fima.

Dia de

Cinza.
Pafchoa.

1701. B X X
23 Janey. 9 Fever. 27 Março

1702 A 13. Ι
12 Fever. Março 16 Abril

1703
G

13
X II

4Fever. 21 Fever. 8 Abril

1704 FE 14
XXIII.20 Janey." 6 Fever.

1705
D

ཎྞ Ş
IIII

23 Março

8 Fever.
2༡
25 Fever. 12 Abril

1706
C16

XV

31Jancy.
17 Fever. 4 Abril

1707
B 17

XXVI 20 Fever.
9 Março 24 Abril

1708 A G 18 VII
S
Fever. 22 Fever.

1709
F 19

XVIII
27 Janey. 13 Fever.

8 Abril

31Março

1710
E [ * 16 Fever. $ Março 20 Abril

1711 D ΧΙ 1 Bever. 18 Fever.
Ss Abril.

1712 G&B 3 XXII
24Janey.

10 Fever.
27 Março

1713
A

4
*III 12 Fever. I Março

16 Abril.

1714

1715

S

F6

XIV
28 Janey, 14 Fever. 1 Abril.

XXV
19 Fever. 6 Março

21 Abril.

1716 ED

1717
G 8

7
8

VI
9
Fever. 26 Fever.

XVII

1718 B 9
XXVIII

24Janey.

13 Eever.

c Fever .

1719
A 10 IX

1720 G F

s.Fever.

2 Marco
Abril

.

22 Fever.

12 Abril.

28 Março

17

XX 18Janey. 14 Fever.

9 Abril.

31 Março

1721
E

I
T

9 Hever. 26 Fever.

1722
D

13
XII I1 Fever. 18 Fever.

13 Abril.

5 Abril.

C
1723 14

XXIII 24Janey. to Fever.
28 Março

1724 BA IS

1725 G 16

IIII 13 Fever.
1 Março 16 Abril.

XV
28Janey. 14 Fever.

I Abril.

1726 F XXVI 17 Fever. 6 Março 21 Abril.

1727
E 1 E

VII
9 Fever. 26 Fever. 13 Abril.

1728
DC XVIII

25 Janey.
II Fever. 28 Março

1729
B ik

"}
13 Fever. 2 Março

17 Abril.

1730
A ΧΙ 6 Fever. 23 Fever. 9 Abril.

Afcenção
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Afcenção do Pentecof Corpus Indi- Domin.min. Dominica 1.

Senhor.
tes. Chrifti. Etio. poftPet. do Advento.

Mayo.

25Mayo.

15 Mayo.
16 Mayo. 9

27 27 Novemb
r.

4Junho. is Jonho. IC 25 3
D zembr.

17Mayo. 27 Mayo. 7Junho. II 26 2 Dezembr.

I Mayo. 11 Mayo.
21 Mayo. [3 28 30 Novembr.

21 Mayo. 31.Mayo. 11 Junho. 12 26
29
29Novembr.

13 Mayo. 23 Mayo. 3.Junho. 14
26 28 Novembr.

2Junho. 12 Junho. 23 Iunho. 23
27 Novembr.

17 Mayo. 27 Mayo. 7
Iuuho.*® 26 2 Dezembr.

9 Mayo.

19 Mayo.

19 Mayo 30 Mayo.

8Janho:
19 funh

o.
"

14Mayó.

5 Mayo.

14 Mayo !
4 lunho.

15 Mayo. 26 Mayo.

25Mayo.
4Junho. ISIunho.

10 Mayo. 20 Mayo. 31 Mayo.

༠
30 Mayo. 9junho.

20 Iunho.

4
4
6
7
8

27

24

26

30 Novembr.

29Novembr.

↑ Dezembr.

27 .

25

27 Novembr.

3
Dezembr.

27
2 Dezembr.

-24

21 Mayo. Mayo. II1 lunho.

6.Mayo.
16 Mayo. 27Mayo. 10 27

1 Dezembr

253:1 29 Novembr.

28 Novembr.

26Mayo. s Junho. 16 Iunho. 24
27Novembr.

18 Mayo. 28 Mayo,
8 Iunho. 12 26 3

Dezembr

9 Mayo. 19 Mayo. 30Mayo. 13 27
1 Dezembr.

22 Mayo. Junho
12 Lunho..

14 25
30 Novemb

r
.

14Mayo. 24 Mayo. 4
4 lunho.

Is
26 29 Novembr.

6 Mayo. 16 Mayo. 27 Maye, 27
28 Novembr.

25 Mayo.

10 Mayo.

4Junho.
ts Iunho. 257

3 Dezembr.

20Mayo. 31 Mayo..a 13 27
2 Dezembr

30 Mayo. 9Junho. 10 Iunho 41! 24
1 Dezembr.

22 Mayo. 1 Junho.

6 Mayo.

26.Mayo.

18 Mayo.

12 Iupho.

16 Mayo. 27 Mayo.

252
30 Novembr.

27
28 Novembr.

5Junho
16 Innho 7 24

27 Novemb
r.

28Mayo.
8 Iunho 8 26 3 Dezembr.

Anno



30 Thefouro de Prudentes

Anno do Letra Aureo

Senhor, Domin. num..
Epacta

Septuage

fimai

Dia de

Cinza.
Pafchoa

$734
K G 30

XXII
1 Janey.

7 Fever. 25 Março

1732 FE 4
III oFever. 27 Fever 12 Abril

1733
D XIIII Fever. 18 Fever. S

1734
C 6 XXV 21 Fever.

10 Março

5 Abri
l

25 Abri
l

1735
B7 VI .

6 Fever. 23
23 Fever.. 10 Abril

1736
AG 8 XVII

29 Janey. 15 Fever.
1 Abril

17:37
F

9
XXVIII

17
Fever 6 Março 21 Abril

1738 E 10 IX 2 Fever 19 Fever.
6 Abril

1739
D II XX

25 Janey. 11 Fever. 29 Março

1.740
B 12 I 14 Fever. 2 Março 17. Abril

1741 A

1742 G 14

13
XII

29Janey
15 Fever 2 Abril.

XXIII
21Janey.

2 Fever. 25 Março

1743
F IS IV 10 Fever. 27 Fever.

1744 ED 16 XV 2 Fever. 16 Fever.

14 Abril.

5 Abril.

1745 [ 7
XXVI.

14 Fever. 3 Março
18 Abril.

1746 B 18 VII
6 Fever. 23 Fever.

1747

1748

A

G F

19 XVII . 29 Janey. 15 Fever.

*

11 Fever. 18 Fever. >

10 Abril,

2 Abtil,

14 Abril.

1749

175.。
D

1751
C

E

1752 BA

1753 G

1754

1755 E

2
3

4
5
6

XI arever. 19 Fever. 6 Abril.

XXII 25 Janey. II Fever. 29. Março

III :
7 Fever. 14 Fever:

11 Abril,

XIV
30Janey.

16 Fever. 2 Abril.

XXV 18 Fever.
, Março

12. Abril.

F
71 VI to Fever. 2717Fever.

XVII
26Janey. 12 Fever.

1756 D C 9 XXVII

1757
B 10 IX T

1758 A IJ XX
22Janey.

1759-
G I L I IL Fever.

1760 F E 13 XXII
}
Fever.

Fever.

6 Fever.

3 Março

22 Fever.

8 Fever.

28 Fever.

20. Fever

I

14 Vhril.

20.Março

8.Abril.

to Abril

26 Março

15 Abril.e

6.Abril.

Afcenção



Tratado primeyro.

31

Pentecof

Afcenção do

Senhor.

tes. Corpus
Indi- Domin. Dominica 1.

Chrifti.

3 Mayo. 13 Mayo.
24 Mayo.

9
28

22 Mayo. I Junho. 12 Junho 10 25

tio. poffet. do Advento.

Dezembr.

30 Novembr..

14 Mayo. 24 Mayo. 4Junho. 11 26 29Nove
mbr

.

3 Junho. 13 Junho.
24 Junho. 12 23

19 Mayo. 29 Mayo. 9Junho.
13 25

10Mayo. 20 Mayo. 31 Mayo. 14 27

30 Mayo. 9junho.
ac Iunho. 24 .

is Mayo.
25 Mayo.

Iuuho. I 26

28 Novembr.

27 Novembr.

2 Dezembr.

Dezembr.

20 Novembr.

, Mayo. 17 Mayo.
18 Mayo. 2 27

16 Mayo.
s Junh

or 16 funho . 3 2.4

29Novemb
r
.

27 Novemb
r
.

Mayó. 61 Mayo.
I lanho.

3 Mayo. 13 Mayo.
24 Mayo.

23 Mayo.

14 Mayo.

27 Mayo.

2 Junho. 星Junho.

4
5
6

27.

28

Dezembr.

2 Dezembr.

25.
1 Dezembr.

24 Mayo. 4 Iunho. 7
26 29 Novembr.

6Junho.
lunho. 8 24 28 Novembr.

19 Mayo. 29 Mayo.
9 Junho.

9 25
27Noven br.

11Mayo. 21 Mayo.
Ilunho. ro 27. 3

Dezembr.

23
Mayo. 2.Junho

3 Iunho. 25

15 Mayo. 25 Mayo , 5Junho. 12 26 30 Novem
br

.

7 Mayo. 17 May .
8Mayo. 13

27

i Dezembr

29 Novemb
r

.

20Mayo. 30 Mayo.
to lunho.

14 25 28 Novembr.

11 Mayo.
21 Mayo. 1 Junho. 13 27

3
Dezembr. I

31 Mayo. 10Junho.
21 Iunho. Τ 24 Dezembr.

23 May
o

. 2 Junho. 13 Iunho. 2 24 1) Dezembr.

8 Mayo. 18 Mayo.
Σ
29 Mayb 3

27 30 Nove
mbr

.

I

27 Mayo.

19 Mayo.

4 Mayo.

24 Mayo.MaYɔ.

15 Mayo.

14 Mayo.

3.Junho.

25 Mayo.

9 Junho

25 Mayo.

5 Iunhe
s

6 Junho.

29 Mayo.

17lunho. 4 24
28 Novembr.

S

L
6
4
8

25

28

27 Novem 1.

༡ 21

26

3 Dezemb
r.

2 Dezemb
r

30Noyembr.

Letra
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Letra Numero da Epacta. Septuage

Domin.
23. 18. Janey.

nza. Pafcoa.

Fever 22 Mar.

Fev. 29Mar.

5 Abril

8 Fever.

|

16.17.18.19.20.21.22. 25 Janey

9. 10. 11. 12.13.14.15 Fever.

D2.3.4.5.6.7.8.

1비

1

24.25 26.27.28.29.* 15 Fever.

22.23.

16. 17. 18. 19.20.21.

E 8.9.10.11.12.13.14.15.

8 Fev.

25 Fev 12Abril

4 Mar 19 Abri

19Janey.rev. 23Mar.

26Janey. 12 Fev.

2 Fever. 19Fev.

30Mar.

6 Abri

1.2.3.4.5.6.7. 9 Fever. 26Fev. 13Abri

24.25.25.26.
27.28.29

16 Fever.

21.22.23.

.14.15.16.17.1
8.19.20

. 27Janey.

7.8.9. 10. 11. 12. 13. 3 Fever.

24.25.25.26.
27.2829 17Fever.

Mar. 20Abri

13.14.15.16.1
7.18.19

. 28Janey. 14Fev.

6.7.8.9.10.11
.12

. 4 Fever. 21 Fev .

11 Fever.

3

F
* 1. 2.3.4.5.6.

21.22.23.

G
* 1.2.3.4.

5.

A 24. 25.25.
26.27

.

20Janey. Dev. 24Mar

13 Fev. 31 Mar.

20 Fev. 7 Abril

10Fever. 27 Fev. 14Abril

Mar. 27Abril

20. 21Janey.7Fev. 25 Mar

Abril

8 Abril

28Fev. 15 Abril

5 Fever.

8Fev. 26Mar.

15Fev . 2 Abril

22Fev.1
9
Abril

12 Fever.

19 Fever.

Mar. 16Abrill

8Mar. 23Abril

།

23 Janey.

30 Janey.

9rev. 127Mar.

16 Fev. Abril
3

6Fever.
23Fev. 10Abril

24.25.25.
26.27.28.

29
. 18Fever. 7Mar. 2 Abril

19.20.21.22.2
3

. 22 Janey.

12.13.14.15.1
6.17.18

. 29Janey.

5.6.7.8.9.
10.11.

28.29.*1.2.3.4.

2
18.19.20.21.22.23.

11.12.13.14.15.16. 17.

5.6.7.8.9.10.

B 27.28.29. * 1.2.3.4.

C

24.25.25.
26

.

13 Fever. 2 Mar. 17Abril

20 Fever. Mar 124Abri)

17.18.19.20.2
1.22.23

24

o

Janey.re
v

. 28 Mar

10.11.12.13.14
.15.16

. 31 Janey. 17Fev. 4 Abril

3.4.5.6.7.8
.9

.! 71 Fever. 24Fev. Abril

26.27.28.29.* 1.2. 14 Fever. 3 Mar. 8Abril

21 Fever. 10 Mar. 12 ‹Abril

24.25.25.

Acer
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Afcenção

do Senhor.

Penticoj

tes.

30.Abril.

7. Mayo.

[ vid] 0.

17.Muyo.

14 Mayo 2.Maso.

21.v.8y0. xxvii .

28.Mayo. xxvii.

4. Junho. xxvi,

"
Corpus Dominica

Chrifii. poft.Pesec.

Dominica 1.

do Advento.

29. Novembr
o

29.

29.

28.Mayo. 7 J nhỏ .

1.Mayo, 11.

+ ayo.
1.Junh

o
.

8. Junho.

9.Mayo.

16. Mayo.

8.
Mayo.

15. Mayo
,

22.Mayo
.

19. Mayo
.

2. Vidyo.
12.vayo.

23
. Mayo.

19.Mayo. 30 Mayo.

18. Mayo.

21.Mayo..
Mayo.

Mayo.v
ayo. xxviii.

45.Mayo . xxvii.

1 .
Junho xxv..

29.

18. Junho axiiji. 29.

30. Novembre.

30.

2.Mayo.
5.Juuhe . 35.

12.junho. xxv 30.

19 Junho. xxiiii. 30*

xxvii .

xxvii.

1. Dezembro.

1.

26. Mayo..Jnho.

xxvi.

23. Mayo. 2.Junhe
13.Junho. xxv.

".

20 Mayo 9 Jahr.
20. Junho. xxiji.|

I.

3. Mayo. Mays.
14 Mayo. xxviii . . Dezembro.

10.Mayo. 20. ayo.

17. Mayo. 27.Miyo.

31. Mayo. xxvii .

17.Junho .
xxvi.

24. May . 3.Junho.

31. Miyo.o.Jun
ho

.

14.Jauho. XXV.
2.

Junto. xxiii.
2.

4.Mayo.
14. Mayo. 1. Mayo.

AXVII.. 3. Dezembr.

11.Mayo,

•

Mayo. 1.Jonko.
xvii. 3.

18. Mayo.
28.Mayo. 8.Junho.

25. Mayo. 4.Junho. Janho. xxv.

xxvi. 3°

3.

1.Junho.
1.Janho, ( 22. Jonho. ' xxiiii. 3:

1.Mayo. 15. Mayo. 20. Mayo.

12.Mayo. 22. Mayo . 2.Jnho.

xv .

xxvi.

27. Novembro,

27.
2

19. Mayo. 29. Mayo. 9Junho,
X XV. 27.

26. Mayo. Juuho.
10. Junho.

2.Junho. 12.Junho.
23. Junho.

xxiii .

xxiii.

27.

27.

6. Mayo. 16.Mayo. 27. Mayo. xvii.
28. Novembro.

13. Mayo. 23.Mayo . 3. Junho .
XXVI. 28.

20. Mayo. 30.Mayo . 10.Junho. xxv.
28.

27.Mayo. 6. Junho. 17.Junho. xxiiii. 28.

3. Junho.13.Junho . 24. Junho . xxiii .
28.

C

Cat
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N

Capitulo 17. Da taboa perpetua das marés, &

horas declaro ,& efcuro de cada

neyte.

A taboa feguinte das marés ha 6: columnas,aprimeyra he

dos dias de Lua , a faber de hum até 15. porque omeſmo

fe fegue em 16. dias de Lua , que em hum dia , o meſmo em 17.

que em 2. dias,& omesmo em 18. que em 3. & affim nos mais, por

iffo nefta conformidade vão os numeros na primeyra columna

Foftos atraz ,fendo que não erão neceffarios mais que até 15. A

fegunda columna moftra a primeyra maré chea de cada dia:& por

illo tem em fima humn P. que quer dizer preamar , junto ao qual

eftà de huma parte hum H, & da outra hum Q que querem di-

zer,horas , & quintos da dita maré. A terceyra columna moſtra

os pontos da maré- minguante , que fe fegue à primeyra maré;&

a quarta moftra a maré chea de tarde , & a quinta moſtra a maré

minguante da tarde : & a fexta moftra as horas de Luar, qu ef

curo de cada noyte,porque affim comonas marés tem correfpon-

dencia hum dia deLua a16. & 2. aos 17. & aos 78. & affim

os mais: affim tambem tem a mefma correfpondencia no luar,ou

efcuro , porque quantas horas, & quintos acharmos de luar de

hum dia de Lua até 15. o memo tempo averà de eſcuro de

16. até 30. pelloque para fe faber reger a dita taboa, fe ha de fa-

ber quantos dias ha de Lua no dia que queremos aber fuas ma-

rés, & os dias que forem , iremos bufcar à taboa , & correndo

pella regra a diante acharemos as marés ,& horas de claro,& ef-

curo ao certo: & quando adiante das horas acharmos 5. diremes

fer quinto de hora , & achando 2. diremos ferem dous quintos,&

affim nas letras femelhantes , porque os 5. fao quintos que tem

huma hora , & a letra que fe achar por uma do dito 5. denota

as partes da tal hora.

•

Exemplo,

Cinco dias de Lua ferà preamar às fate heras da manháa

bayxamar à huma , & hum quinto & preainar da tarde às fete ,

& dous quintos, &c.

Dias



Tratado primeyro. 35

Dias de

Lua.

·H. P. Q. H. B. Q. H. P. Q. H. B. Q. Luar,cues

H. Curo Q

16 10
4 10I

3

17

18

19 ءا 6

1

10

3

12 6

L
E
F
T

י

נ

י

ו

20

6! 7

4.

4

2
4

3... O 8 S 4
5

I.
4

22 7 18

༢་ ༣

9

о 3

ا 5 5.

4 2

α-22 8.
9% 3 9 6

3

24 9 10 Τα
5

3

27

།。

S 518

O

II

2

626 II. 6 12 8II
,

3 4
27 12

I2 6

9

28 13

29.

30

14

8

10
S

ر
و

4
I

8
5

II
S.

2 3

9
3 S 9 12%

C 24 Capitulo
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P

Capitulo 18. Dos doze mezes do anno , com o numero

de dias que tem cada hum delles , &

Santos em todos os dias.

Ois temos tratado de tudo o que convem ao Computo ,

não parecerà fora de propofito , antes muyto acertado , &

neceffario , pormos os doze mezes do anno , com o numero de

dias , que tem cada hum delles , & juntamente os dias dos Santos,

que vem pello difcurfo do Anno , affim de guarda , como deje-

jum , como duplez, & femiduplez, &c. Pello que fe ha de adver-

tir,que de ordinario em todos os Annos , Março , Mayo , Julho

Agofto , Oytubro , Dezembro , & Janeyro , tem cada hum del-

les trinta , & hum dias : & Abril , Junho , Setembro , &̈ Novem-

bro tem trinta cada hum delles , & Fevereyro em os tres Annas

communs tem vinte,& oyto dias , & no quarto Anno , que he o

Biffexto, tem vinte , & nove dias come fe acharà nas taboas fe-

guintes ; onde fe deve advertir , que a primeyra columna de

cada pagina , he ordem com que fe affenta a Epacta , em que ca-

da Estrella val trinta : & a fegunda columna moftra a letra Domi-

nical :& a terceyra os dias de cada Mez , diante da qual fe acha-

rão os Santos, fe forem de guarda terão diante hua Cruz,

&os q forem de guarda com jejum, no Santo que vier

à Velpora terá diante Jeju , os Santos que for:

rem duplex terão diante dup. & os femidu-

plez, terão diantefem. E não affenta-

mos aqui a entrada do Sul em ca-

da Signo, porque adiante The

temos dado feu lugar,co-

mo o temos tambem

(dado ás couzas to-

cantes àMedici-

na, & Agri

cultura.

Epacta
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Nam dd Litra Dias do
JANEYRO

Epacta: Domin. Mez.

*

29 B

28

27 D 4

26 E

2525 F 6

24 Ꮐ

23.
8

22

21

2

20

E
S
S
A

19

18 G

17

16 B

15

14

13

12

II Ꮐ

ΤΟ

9

10

13
7

4

15

16

17

18

19.

20

27

222

2

Circuncifas de Noff Sentor. dup.

Oytava de S. Elevão protomart dup.

Oytava de S. João Evangelifa dup.

Oytava dos Santos Innocentes. dup.

S. Duarte Rey.

Afefta dos Santes Reys Magos, dup: *

S. Lucino Martyr.

S. Paciente Bipo.

S.Juliano martyr, & Bafiliffa Virg.

S. Gonçalo de Amarante.

S. Hyginio Papa, & martyr.

SS. Satyro, & Arcadio martyres.

SS. Gumicindo , & Servodei, martyres .

S. Hilario Bispo ,& Conf.fen. & S. Felit .

S. Paulo . Erm.fem . & 5. Amiro Abbade,

S. Marcello Papa, & martyr.Jenz.

S. Antão Abbade. dup.

A Cadeyra de S. Pedro em Roma. dup.

S. Canuto Rey, & martyr.Jem ?

SS. Fabião, & Sébaſtião martyres. dup.

S. Ignes Virgem,& martyr. dup.

SS. Vicente, & Analafio martyres.fene.

S. Raymundo de Penaforte Conf.fem.

S. ThymoteoBifpo, & martyr.fem.

A converfao de S. Paulo Apoftolo . dup .

S. Policarpo Bilpo, & martyr.Jem .

S.JoãoChryfoftomo Bifpo,& Conf.dup.

Ging SS. Cyrillo,& Valerio Bilpos.

D
P
R
L
A
B
C
D
E
F
G
A
B
C

9
8
7
6
5
4

45

3

2

Α

.23%

24

25

26

17

29

१०

34
。

S. Francifco de Sales Bifpo,& Conf. Jens.

S. Martinha Virg. & martyr.fem.

S. PedroNolafco Confeffor. dup.

ha ha . 2 oh thighs

C333

Num
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Num.da Letra Dias-do FEVEREYRO.

Epacta. Domin . Mez.

22

29

28

27.

2826

S, Ignacio Bispo, & martyr.fem. jejum .

2APurificação de nossa Senhora, dup.☀

S. Braz Biſpo, & martyr.

A
25 24

23
B 6

22

21

20

1
8
8
8
0

7

S. Andie Corlino ,B [po , & Conf.fem.

S. Agueda Virgem, & martyr,fem.

S. Dorothea Virgem , & martyr.

S. Romualdo Abbade, dup.

S. Honorato Bipo , & Confeffor.

S.Evgs. Apollonia Virgem,& martyr.

S.EfcolafticaVirgem.19

18 G

17 A
4:2

16 13

15 : C 14

14
D If

13
E

I2 F

C

10

9
8
7
6
5
4
3

A

D

ส

16

170

18

191

S. Caftrenfe Bilpo,

IS. Eulalia Virgem, & martyr.

SS . Julião,& Benigno,martyres.

S. Valentim Presbitero , & martyr.

SS . Fauftino,&Jovita, martyres.

S. Porphirio, martyr.'

SS. Sylvino Bifpo,& Fintano Conf.

S.Simeão Bifpo,& mart,& S.Theotonio,Cof.

S. Gabino, martyr.

20 SS. Leão, & Eleuterio Bipos.

S. Severiano, Bilpo, & martyr21

2.20 A Cadeyra de S. Pedro em Antiochia,dup

S. Sireno martyr. jejum.

S. Mathias Apqholo, dup. ›☀

SS. Victorino, Victor,Nicephoro,&c.mart.

S. Neftor Bilpo, & marcys.

13

F 24

Ꮐ 25

A 26 3

2 B 27 S. Juliano, martyr
11

I C 28 S. Romão Abbade, S. Machario, martyres.

;

Nefte Mezfe advirta,que em o Anne Biffexto tem 19. dias S. Mathias

be aos 15. do dito Mez, affim aonde dizemos 24.tornaremos a dizer 15

aos 24.ficafendo a vigilia de S. Mathias com o Jejum

Num.
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Num.da Letra Dias doNum.da

Epa&a. Domin. Mez.

D I

E
29

28 F
38

8
8
8
8

27

26

B.
25 25

6

24 7

8
23

22 9

21

20

19

18

17

9
8
6

G
A
R
C
D
H
R
G
J
A

MAR CO

S. Rozende Bifpo.

S. Simplicio Papa,& Conf.

SS. Marinho,& Alterio, martyres.

S. Cafimiro Conf. fene . & S. Adrião. mart.

3.Eufebio,martyr., ¡

SS. Victor, & Vitorino,martyres.

S. Thomas de Aquino Conf. dup.

S. João de Deos Conf.

S. Francifca Vinva Romana,dup.

F10 SS. 40. Mart .fem. & S. Alexandre, martyr .

If

12

S. Conftantino Conf.

S. Gregorio Papa Conf. &. D. da Igreja,dup.

13 S. Eufrazia Virgem.

19.

C 14

16: D
15

IS
E 16

14
F 17

13
G

18

12 A

II B 20

10 C. 21

9 22

8 E
23

F
24.

6 ..
25

S
A

26

4 27

3
C

2 D

I E
$.
29

30

F
31

7
6

28

2
2

S. Matildes Rainha.

S: Longinho martyr.

S. Cyriaco,martyr.

S. Patricio Bifpo ,& Confeffor.

SS. 10.mil martyres,& S. Duarte Rey, & m.

S. Joseph Efpozo da Virgem S. noffa ,dup.

S.Joachim Pay da Virg. noffa S. dup.

S. Bento Abbade, dup.

S. Deogracias Bifpo.

&

S. Fiel,martyr. & 3.Julião Confeffor.

S. Epigmenio Sacerdote, martyr, jejun.

Anunciação de nossa Senhora, dup.

SS. Caftulo, & Manoel, martyres.

S. Roberto Bilpo.

S. Xifto Papa, Confeffor.

S. Segundo,martyr:

S. João Climaco Abbade.

S, Balbina Virgem.

C2
Num
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s

Nun.de Letra Dia do

Epacta Domin. mez.

29 G I

28 2

27

25.26

25 24

23

228
.
9
0
0

ABRI
L

S. Theodora martyr, & S. Machario Conf.

S. Francifco de Paula,Conf. dup.

B 3 S. Pancracio Bifpo, & martyr.

S. Izidoro Arcebispo.
4

6

6
2
8
98

9

10

18 II

17
12

16

4

13

12

II Ꮳ 18

Io

6

4

3

29

A
B
Y
D
D
W
G
A
N
U
D
F
F
G
A
M
C
D
E
K
L
A
R
U
D
H
L
Y

A

14

15

S. Vicente Ferreyra,Conf.fem.

S. Diogenes martyr.

S. Seleftino Papa,& Confeffor.

S. Dinis Bilpo.

S. Maria Céufe.

S. Ezechiel Propheta.

S. Lead Papa

S. Victor martyr.

Confeffor, dap.

S. Hermenegildo, martyr.fem.

C

8

SS. Tiburcio ,Valeriano,& Maximo. mart.

s. Crefente, martyr.

16 S. Frutuozo Arceb. & S. Engracia V.mart.

17

19

20

21

22

23

4

125

25

27

2.8

29

S.Aniceto Papa, & martyr.

S. Eleuterio Bifpo,& martyr.

S. Hermogenes, martyr.

SS. Sulpicio, & Serveliano, martyr.

S. Simão Bifpo,& marcyr.

SS. Sotero,& Cayo Pont. & martyr. Sem.

S.Jorge, martyr.fem.

S. Alexandre martyr.

S. Marcos,Evangelifta . dup.

ISS. Cleto,& Marcellino Pont.&m.fem.

S. Anaftafio Papa.

S. Vital martyr.

S. Pedro martyr. dup.

30 S. Catherina de Sena Virg. dup . jejun.

好

Num
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Num.da Detra Das di

Epacta. Domin Mexi

27

28 B I

C 2

4

MA
YO

S. Felippe, & S. Tiago Apoft. dup. *

Sa Arbanazio Bilpo, & Conf dup.

2610 &Doulleciĝis. Iuvenção da §. Crâs, dup. *

E
25 25

24 F

23
G

22 A

21 B

20

19

18

16

$

Cea

D

E

+8

S. Monica Viuva.fem.

S Angelo, martyr.

60 S. JoãoCante Portam Latinam. dup.

S. Efanislao Bifpo,& martyr.fem.

Apparição de S. Miguel Archanjo, dup.

S. Gregorio Nazianzeno Bispo, & Conf. dup.

LOSS. Gordiano,& Epimacho,martyres.

S. Mamerto Bifpb.11

9

17.03E02

G 13

14

13

1.12

II

10

9
4
4
6

6

JAM
X14

B45

C

|

SS. Nereo, Achileb,Domicilla , &Panc.fem.

Noffa Senhora dos Martyres.

S. Bonifacio martyrs

SS. Torcato,& Izidoro,martyres.

1-6 S. Ubaldo Bifpo, & Confeffor,

DS. Reftituta Virgem,& martyr.

ELD8S.Venancio, martyr fem?
t

E49 S. Pedro Celeftino Papa, & Conf. fens

G 20. S. Bernardine de Sena, Conf.fem.

24 S. Manços, martyr.-A

B

D

E

MS.Helena Virgem..

25

£ :
S. Defiderio Bifpo, & martyr.

H

ASS. Donaciano, & Rogaciano Irm, martyres.

S. MariaMagdalena de Pazis ,fem .

F 26 S. Filippe Neria Confeffor, dup.

Godoyob SaJoão Papa, & martyr.

A8

B
29

29
C

30

28 D
31

8
0
0
8

SS. Jufto, & GermanoBilpos.

SAMáximaBifpo. ¿

S. Felix Papa, & martyrs

S. Patronilla Virgem..

Num
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Num.da Letra Digs do

Epacta. Domin. mez. MUNHO.

S. Firmo, martyr. -

S. Marcellino, martyr.

3:

3b SS.Tergentino,& Laurentino, irm. &mart.

4S Quirina Bifpo...?

SS. Marciano,Nicanor,& Apollonñio, m.

Ch 16 S. Norberto Bilpo,& Confeffor, dup.

DS. Paulo Bilpo,martyr.

.C

19th End 8 S. Medardo Bifpo.

FR 9

Grandben

27

2126

Eel

Fa

25 24 G

233
A

22 B.

21

20

18

17

16 A

15 Br

14 G

D

12 E

JI

10

8

6 D

II

DI

14

15

SS. Primo, Feliciano,martyres.

Thimoteo Bilpo,& martyr.

S. Barnabé Apoftolo, dup.:

3. Inofce,& os SS. Bafilides,Citino,&c. m.

S. Antonio de Lisboa Conf. dup.

S. Bafilio Magno B fpo, & Conf. dup.

SS. Vito,Modefto, & Crecencia, martyres.

F160 $9, Quirito,&Judita..
F16289,

G. 17

A 18

3B19

C 200

21.

22
E-

F 238

1930 toGot 924

Ad 2.25

26

S. TudeBifpo,de S. Manoel mart.

SS. Marcos, & Marcelliana Iem. mart

SS. Gervafio,&Protafio, martyres.

S Silverio Papa, & martyr..

S. Albano, martyr. .<

S.Paulino Bifpo, & Confeff

S. João Sacerdote,& martyr. jejum.

Nafcimento de SãoJoão Baptifa. dup.☀

S. Profpero, Bifpd.

SS, João, & Paulo, martyres.fem.

S. Sanfao agafalhador de pobres.

28S Leão Papa & Conf.fem, jejum.

S. Pedro,& S.Paulo Apoft. dup.

B.

C
27

29.
D

28 E

27 F

29

39 S. Marçal Bifpos

(I ค

Num
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Numda Letra Dias do

Epact : Domin. Mez.

26 G

25 25
A

24

-23

1

Gabor

JUL
HO

S. Cafto, & Secundino Bifpos, & martyres.

VifitaçãodaVignola SenhoraJdup. ;

Bad S. Anaftafio Biſpo

D.

19 in Gho8

S.Izabel Rainha de Portugal,fem.

S.Marinho, martyr.

S. Tranquilino, martyr.

Y

S. Vitorino.com 4.comp. martyres.

S Procopio, martyr, &

9S.CyrilloBilpo & martyr.

SSafete Lemãos martyres, fem.

S.PioPapa, & martyr. 1

22

21 E
6

20 F

18 A

17 B
Xon

116 C

35
D 12

14 E
H

S. João Gualberto Abbade.fem.

S.Anacleto Pápa,& martyr.Jem.

F 4S. Boaventura Bifpo, & Conf. dup.

12 olGS. Henrique Emperador Conf.Lem .

16 S. Valentim Bilpo,& martyr. C16t

17 ISAleyxd Confeffór,fem ,

MC38S. Symphoroza com 7. filhos martyres.

19 S. Jufta, & Rufina,martyres.

20. UvilgefortesVirg.& mart. A

21S: Praxedes Virgem, s

II . An

10 B

9

8 D

7 E

6 F

G

A

2

B

22 S. Maria Magdalena, dup

23. Apollinar Bifpò & martyr, em.

24-101 S. Chriftina Ving.& martyr. jejum

C. S. Tiago Apoſtolodup. & S. Chriftovão.

960S, Ansa May da Virgem N. S. dup.*

485.Pantaleão,marty}

baraD.

AAno E

2951 F.281059, Nazario, Celso, & c. martyres,fem.

28 harige S. Martha Virgem,& S, Beatriz,mart.fem .

27 SAA za S. Abdon,& Sennem martyres.

25 26 Bln Stofgnácio Confeffor, dup.

Numa
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da

Num de Letra Diade

AGOSTO

Epacta. Domin. Mez.

25 24

22: D

22 E
3

21 F

20 G

19
A

18 19 B

17 C

16 D
9

15 E 10

14 F II

13 G 12

12.
13

IL:

10

8

9
2
2
67

4
3

C

A
B
C
D
E
F
G
A

E

B

14

As Cadeas de S. Pedro, dup:

6. Eftevão Papa, & martyr.

S. Eufronio Bifpos& Confeffor..

S. Domingos Coufeffor, dup.

Noffa Senhora das Neves, dup.

Transfiguração do Senhor , dup .

S. Cayetano Conf.& S.Donato Bifpo,& mart,

SS. Cyriaco,Largo,& Elmaragdo, mart.fem.

S. Romão martyr. jejum .

S. Lourenço martyr. dup. *

SS. Tiburcio,& Suzana, martyres.

S.Clara Virgem . dup

Ss. Hipólito,& Caffiano, martyres.

S. Eufebio Confeffor. jejum.

Is Affumpção da Virgem N.Senhora dup.

16 S.JacintoConf. dap. & S. Roque.

17.Mamede, martyr,

18

19

20

21

C 22

2 D

I E V24

25

29. G 26

28 A

S. Agapito,martyr . & S. Clara de Montefalc.

S. Luiz Blfpó.

I

S. Bernardo Abbade, dups

S. Anaftafio, martyr. ar

S. Timoteo, martyriss

S. Zacheo Bifpo. jejum.

S. Bartholomeu Apoftolo, dup

S. Luiz Reyde França Conf.fem .

SS.Victor,& Zephirino Papa ,& martr

SS, Rufo, mart &LiceriaBiſp»,& Conf.

PBS. Agostinho Bispo Conf. & D. da Igreją dup.

26mC 29 A Degolação da S.João Baptifa,dup

S. Roza,& os SS, Felizy & Adauto martyres.

S. Raymundo Nonnato Confeflor, fem.

29

27

D308

3

25:25

24.
E

Num,
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Namiday Légre Pias Muy SETEMBRO
Epacta. Domin. Mez.

3

18

F
C
A
B
O
D
E

22 G

21 3

20 4

19

6.

17 7

16 F

IS
G 9.

14 Α

B ระ

12 C

II D +3

10 E 14

9

G 16

8
6
7
6

A 17

18

9
92
4

20

21

23

6 B

S C
19

4
D

E

F

G

A

29
B 2.5

28 C 26

27
D

25
26 Ε΄ 28

25 24

F.

2

23
G 30

27

29.

S. Egidio Abbade, & os SS. 12. irmãos mart.

S. Antonino,mart.

S. Manfueto Bifpo , & Conf.

S. Marcello Bifpo ,& mart.

S. Vitorino Bifpo, & mart,

S. Eugenio, mait.

S. Regina Virgem, & mart.

Nafcimento da Virgem nofa Senhora, dup.

S. Gregorio, mart,

S. Nicolao de Tolentino, dup.

SS. Proto,& Jacinto, mart.

S.Juvencio Bilpo .

S. Mautillio Bifpo.

A Exaltação da Santa Cruz, dup.

S. Nicomedes, mart.

SS. Cornelio,& Cypriano Pontif. mart.fem.

AImpreffao das Chagas de S. Francifcofem.

S. Thomas de V. Nova Bispo, Conf.fem.

S. Januario Bifpo, & mart .fem.

S. Euftachio, mart. dup. jejum .

S. Mattheus Apoftolo Evagel. dup.*

S. Mauricio, & feus companheyros, mart.

S.Lino Papa, & mart.fem.

S Gerardo Bifpo. & mart.

S. Firmio Bifpo ,& mart. & S. Aurelia Virg.

SS. Cypriano,& Juftina, mart.

SS. Cofine,& Damião, mart.Sen.

S.Venceslao Duque, & mart.Sen. A

S. Miguel Archanje , dup.

S. Jeronimo Conf. D. da Igreja , dup

Num.
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Naw.de Letre Diat de
YTUBRO

Epada. Domin. Met.

IO

II

12

IS

23 A I

21 B 2

20 C
3.

19 D

18 E
S

17 F 6

16 G
7

15 A 8

14 B
9

C 10

t

13

G 14

A

B

17

D 18

4 19

20

2 G

A 22

B
23

29
C

24

28 ·25.

27
E

26 F
27

25 28

29

30

3

9
8
2
6
n

25:24

23

22

E

16%

21.

"

S. Remigio Bifpo,& Conf.ſemi

SS. Anjos Cuftodios, dup.

S. Francifcode Borja Confeſſor.

S.Francifco Seraphico Conf. dup:

S. Placido,&feus companh. martyr.

S. Bruno Confeffor,jem.

S. Augufto Sacerdote,& Conf.

S. Brigida Viuva,ſem.

SS. Dionyfio,Ruftico,& Eleuteria, mast.fem .

S. Luiz Beltrão,& S.Piniro Bifpo.

S. Nicacio Bifpo, & martyr.

3. Maximiliano Bifpo.

S. Carpo Confeffor.

S. Callito Papa,& martyr.Jem

S. Thereza Virgem. dup.

S. Saturnio martyr,& S. Gallo Ahbade.

S. Victor Bilpo.

S. Lucas Evangelifta ,dup.

S. Pedro de Alcantra Conf.fem.

S. Eria Virgem, & martyr.

S. Hilarião Abb. & as SS. 11. mil-Virgens.

S. Marcos Bifpo,& martyr.

SS. Servando,& Germano, inartyres.

S. Marcos Solitario.

SS.Chrifpim, Chrifpiniano, martyres.

26 S. Evarifo Papa, martyr.

SS. Vicente,Sabina, & Chrifteta,mart. jejum.

SS. Simão, Taden Apoftolos, dup.

S. Narcizo Bilpe.

SS. Marcello,martyr, Serapião Bifpo

S. Qaintim, martyr. jejuns,

Num
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Num.da

Nemde Letra Dias de
NOVEMBRO

Epata: Domin Mez

xx

D8

لو

2-1 D

20
EA

39
F

18 G
4

17
A

f

16 B

C .17.

14

13
E

12 10

II G 11

10 Α

9
B

8 C

6

S
F

4
G

3
A 8819

2
B

12

14

Afefta de todos os Santos, dup. *

Commemoração dos fieis defuntosi dup.

SS.Germano,Theofilo,&c. martyres.

S. Carlos Bifpo, & Conf.dup.

SS. Feliz,& Eufebio, martyres.

S.Leonardo Confeffor.

S. Florentim Bifpo .

SS.Quatro Coroados, martyres,

Dedicação da Bafilica doSalvador, dup.

SS. Triphon,Refpicio,& Nimpha , part.

S. Martinho Bifpo,& Conf dup.

S. Martinho Papa ,& mart.Jem.

13.Homem Bom, S Bricio Bifpo.

SS. Venerando,& Veneranda Virg.& mart.

15 S. Eugenio Bifpo, & mart.

ES.

C

* EsDecl

37

18

19.

20

2

S. Euquerio Bilpo .

S. Gregorio Taumaturgo Bifpo, & Conf.fem

Bafilicas de S. Pedro,& de S. Paulo, dup.

S. Izabel Viuva, dup .

S. Benigno Bilpo.

Aprese
ntação da Virge

mMaria noſſa S.dup.

S. Cecilia Virge
m,& mart. dup.

23S. Clemente Papa,& mart.fem.

S. Chryfogono,mart.

b25

29
E

28
F

24

27
::bG 25

12
52
6

A

25 24
B

23

C.

GO

21
E

222
87D

28

29

S. Catherina Virgem , & mart.dup.

S. Pedro Alexandrino Bifpo,& mart. dup

SS. Barlaham, & Jofaphat.

S. Rufo, mart.

S. Saturnino , mart, jejum.

S. AndreApoftolo,dup.

Num
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fou

ro

de Pru
den

ces

.

Num.da Letra Dias doDias.do

Epadla. Domin. mes,

F...
17

DEZEMBRO.

IS. Eloy Bifpo,& Confeffor..

2 S. Bibiana Virgem , & mart.Sem.A

S. Francifco Xavier Confeffor, di

S. Barbora Virgem , & inart.

8

10 . F

19 G

18 A -3

17 B
4.

16 C. S

IS
D 6

14 E 7

13

12 G

A

10 B

9
G

E
2

6 F
15

16

17

3

29

28

27

26

9

10

2.

S. Sabbas Abbade.

S. Nicolao Bifpo , Conf. dup.

S AnbroGo Bifpo,& Conf. D. da Igreja. dup.

A puriffima Conceção da Virgem S. N. dap. 1

S. Leucadia Virgem, & mart.
A

S Melchiades Papa, & S. Eulalia Virg.&m.

11S. Damafo Papa,& Confeffor,fem.

SS. Epimaco, & Alexandre, martyres.
12

Dave 3 S. Luzia,Virgem , & mast.dup .

S. Nicafio Bifo , & mart. 1

C

E

G
A
B
U
D
H
R
G
A
M
U
D

F

C

25
351 D

25

24

23
E

:

18

¿

S. Efebio Bilpo,& mart.& S. Valeriano Bilpo.

SS.Valentino,& Concordio,martÿkės.

S, Lazaro Bifpo...

04

Nofa Senhora do 0.

194 S. Dario,Zozimo, Paulo,& Segando, mart.

20 S. Liberato, mart. jejum.

S.Thome Apoftolo , dup.
21

22

23

14

25

25

27

28

3932. F

21 G

1920
A

3г

30

SS: Demetrio, Honorato,& Floro. mart

S.Victoria Virgem, & martyr..a

S. Delfino Bilpo, jejum.

Nafcimento de N.S. JESU Chrifto, dup.

S. Eftevão primegro martyr,dup.

S. João Apoftolo,& Evangelifta, dup. *** .

SS. Innocentes martyres , dup.

S. Thomas de Cantuaria Bilpo, & mart.fem.

S. Eugenio Bilpo,& Confeffor.

S. Silveftre Papa , & Confeffor, dup.*

LIVRO
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LIVRO SEGUNDO

EM
O QUAL HA DOUS TRATADOS,

Oprimeyrode coufas tocantes à Agricultura , parafemear , plan-

tar, enxertar, & modo para faber fazer Noras , queandem

per fi, & pronofticar de tempos , & novi-

dades, fuppofta a vontade

Divina,

OJegundo tratado be de muitas advertencias importantes aos

Medicos, & Surgiões , remetios experimentadospara as mais

graves enfermidades que hà.

Capitulo primeyro, do que heproveytofofazerſe no enchente,

& minguante da Luade cada mez..

P

OR experiencia temos , que quando heem min

guante daLua, faltão os humores nas coufas in-

feriores,& peloconfeguinte quando he chea, el-

tão as coufas com mais vigor,& força. E fe mui-

tas vezes não fucedem as fementeiras , enxertias,

& plantas com tanta perfeyção, como era necef-

ario, procede de fenão ter cotacom a diſpoſição

da Lua, & nãofe guardar a regra, que por ella fe tem tirado. l'elo

que em breves palavras quizemos nefte lugar, dar relação do que

na enchente, & minguante da Lua de cada mez, fe deve fazer em

materia de Agricultura, & creação, que he o feguinte. Depois de

fabermos quando he crefcente , & minguante de Lua de cada

mez, pelo Pronoftico , & Lunario perpetuo do Capitulo nono def

tefegundo livro, avemos de notar, que em o crefcente da Lua de

Janeyro , he acertado por bacello , enxertar arvores temporas

mergulhar as que cedo rebentão, plantar rofaes , deytar galinhas,

P
&
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& patas. E no Minguante da Lua defte mez , he bom alimpar as

arvores,podar vinhas, cortar madeyra, femearalhos, & cebollas.

Fevereyro. EmoCrefcente da Lua do mez de Fevereyra, ferà

de proveyto plantar arvores, queaindanão rebentão, pór bacello,

lançar vides de cabeça , tranfpór árvores, maceyras, & pereyras fe-

rodias,femear hortaliça, pór eftacas de romaas, de murta , & amo-

reyras, eftercar arvores tardiasemfuas efcavas; fazer valados, dey-

tar patas, adens, & galinhas: & comprar ovelhas , & cabras. No

minguante da mefma Lua, he bom podar as vinhas, & empallas,

cortar canaveaes,alimparcolmeas, & os pombaes.

Março. Em omezde Março no crefcente da Lua , he acertado

mergulhar,& lançar vides decabeça , quando começão a brotar: &

hebom enxertar arvores de fruyto ferodeo , concertar os cortiços

das abelhas, & comprar gado. Enominguante, emterras frias pá-

darvinhas: & deve adveritrfe, que fe não foffe tao nocivo, como

he, o frio demafiado , o melhor era podar cedo.

Abril. Em o crefcente da Luado mezde Abril, he bom plan-

tar estacas de madeyra, femear ortaliça, que fe coftuma regar, &

algua em fequeyro, creftar colmeas, bufcar enxames, deyxar criar

pombinhos , porqueferão de ventage dos doutro tempo, & lançar

are emprenhar cabras,& ovelhas. No minguante da Lua he bom

m lugares quentes, lavrar terras humidas, & he danofo cavar : E.

devemcubrirfe as vides, & arvores que estiverem efcavadas ; he

tambem acertado tofquiar os carneyros.

Maya.Emocrefcente da Lua do mez de Mayo, podemos femear

melões, abobaras, pepinos, cardos, rabãos, & alfaces: enxertar de

efcudo pefegueyros, amendoeyras,larangeyras,& todaaarvore de

efpinho, & figueyras,& oliveyras, & laçar a emprenharas cabras.

No minguante hebom desfolhar as vinhas, que coftumão criar pul-

gão ,creftar colmeas, tofquiar ovelhas,capar gadoem terra fria,&

regar daquipor diante arvores, fegar cevada,& feno.

Junho. Emomezde Junho, nocrefcente da Lua, hebom plátar

cfacas de figueyra , & de toda a arvore que tiver a cortiça groffa,

comooliveyras,& larangeyras,& enxertar de efcudo. No mingua-

te ft deve aparelhar aseyras,& recolher as cevadas, trigo em terras

ventes,& tyde legume, arrancar Jinho, & creftar colmeas. E

deve:
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de venotarfe, que o trigo fegado neſte minguante , fe confervará

mais, que o colhido em Lua nova.

Julho. Em o crefcente da Luado mez deJulho, he acertado cu-

brir as cepas,porque lhe naõ faça dano a fobeja quentura do Sol, &

deve cortarfe a grama,& erva paraquenão torne a rebentar , &he

bom femear moftarda. E no minguante colher amendoas .

Agosto.EmomezdeAgofto, nocrefcente da Lua, fe deve quey-

mar os matos para terras de pão, ou pafto do gado , femear tramo-

ços ,& depois de choverfemearnabos, & couves ferodeas. E no

minguante he bom fazer paça de ameyxa, peſegos , & figos,& de-

ve aparelhar, & concertara louça para as vendimas.

Setembro. Em o crefcente de Setembro, ferá de proveytofe-

mear centeo,& cevada em terras humidas, & tramoços em terra

quente, &femear trigo, & linho, que não fe rega , pór craveyros,

&fazerpoços antes dechover. E no minguante, he bomvendimar

as vinhas ,fazer covas para depois pór , ou tranfpór arvores, eſ-

tercar a terra, & creftar colmeas.

Oytubro. Em Oytubro no crefcente da Lua,hebomfemear tri-

go, linho, favas, & cevada, efcavar as vinhas E devem cobrirse as

plantas tenras,& mimofas,como larangeyras, limeyras , & cidrey ·

ras.No minguante ferà acertado fazer as covas para as arvores q

quifermos pór na primavera, & ferá bom deytarlhe efterco logo:

tambemhe bom plantar ginjeyras, pereyras temporaas,& toda a

arvoreque nãofente frio ,

Novembro. Em ocrefcente daLua do mezde Novembro fe po-

dem pór plantas, que não dana o frio, femear caroços , alimpar as

arvores de feco, & eftercallas,pór bacello, mergulhar, alporcar, &

deytar efterco nas vinhas, & femear emtempo humido alhos, & pór

canas. E nominguante , he bom cortar madeyra, vimes, & canas, &

cortiços, efcavar oliveyras, & fazer toucinhos.

Dezembro. Em o mezde Dezembro, no crefcente da Lua, he

bom fazer efterqueyras para outro inverno,& podefe as hortas cul-

tivar,& pór hortaliça,femear rabãos, alhos,& alfaces. Nominguate

daLua,fe pode cortar madeyra, eftercar onde for neceffario, al-

porcar, & lançar ourinana efcava , tapar portais, & levantar , &

concertarvalados.

D2 Capitulo



52 Thefourode Prudentes

Capitulo fegundo, dos Signos, quefao bonspara

fazerfementeyras.

Ela mefma rezão, que atraz temos tratado , do enchente , &

as
minguante da Lua, acharémos , queno minguante della ,

fementes estão commenos humor,& encolhidas ,& a terra mais fe-

ca , & menos fazoada , & pelo contrario no enchente della as fe-

mentes eftao mais cheas,& difpoftas , & a terra commais humida-

des, & capaz de em fi as receber. Pelo q a fementeyra,que forfey-

ta em enchente de Lua , fairá mais de preffa , & com mais corpo, &

pelo contrario, a quefe fizer no minguante. Enão tao fomente fe

requere para o taleffeyto favor da Lua , mas ainda he neceffario

eftár ella em figno acomo dadono dia , que fe a femente der á terra.

Parao que fe deve notar, queos fignos terrenos , que faōTauro,

Virgo, & Capricornio , faofufficientiffimos, para que eſtando a

Luanelles fe femee. E alem deftes , tambem ferá de proveyto, ain-

da que menos,femear eftando a Luaem fignos aërios , que fao

Geminis, Libra, & Aquario. E tambem nos fignos aquaticos fe po-

de femear , quando ha neceflidade, & o tempo eftà difpofto: os

quaes faō eftes; Cancer, Scorpio, Pifcis. Somente eftando a Luaem

fignos de fogo, que faō Aries, Leo, Sagitario, naõ he bom femear.

E notefe, que em cada mezcorre a Lua todos osfignos , como no

tratado feguinte fe declarará largamente: onde moftrarémos tam-

bempor que ordemos corre; de modo, queo lavrador com facili .

ade poffa faber em qualquer dia do anno, & em qualquer hora

emquefigno eftà a Lua. Oque fe acharà noTratado feguinte de

Medicina. Em refolução,os fignos idoneos faō Tauro,Cancer,Vir-

go, Libra, Sagitario , Capricornio, & Pifcis.

Capitulo 3. do tempo em que fe deve cortar madeyra, podar

vinhas ,enxertar, & plantar.

A

Caufaporque muytas vezes, não tão fomente as vinhas daō

poucas uvas ,mas enfraquecem,& fecão, he porque quem

ascultiva, no tempo da pódanão tem refpeyto ao crecer, ou min-

guar
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guar da Lua, porque fe avide he podada em crecente daLua , cu

ainda que feja em minguante della no primeyroquarto eftá toda a

ſubſtancia da vide em fima , & cortandoa, chora, &fica ſem ſubſta-

cia. E fehe podada no derradeyro quarto do minguante da Lua,

eſtà a virtude,& fubftancia da cepa recolhida no pé, & podando a

vide, naofae fora , & quando aLuatorna a crecer , vay a ditafub-

ftanciafubindo pela vide, & como achaja ogolpe fao, fe retem, &

fortifica a cepa, affim para fe encorporar, & durarmais , como para

produzir mais fruyto. Pela qual rezão, deve terfe muyta conta co

não fe podar as vinhas,fendo pcffivel, fenãono derradeyro quarto

do minguante da Lua, & pela mefma rezão, a madeyra que fe corta

em enchente da Lua, ou eſtando brotada nao pode fer boa & de

ordinariofe troce, & enche de caruncho por caufa do ſuperfluo hu-

mor,que em tal tempo tem. E affi fe deve cortar fempre no derra-

deyro quartodo minguante, para ferboa, & dedura , & alem diſto

emtempo quenão tenha flor, nẽ folha, nem eftejamuyto proxima

a ifto. E pelo contrario do q temos dito , fe deve ufar na enxertia,

fazendoa no enchente da Lua, mais proximo tempo que poſſa ſer

aodia de chea, ou pelo menos, paffado o primeyro quartodo en-

chente, porque então está o tronco com humor baftante para rece-

ber ogarfo , & o confolidar configo. E affi moftra a experiencia, q

osenxertos feytos nefta fezão prendem , criamfebem,& mais de

preffa produzefruyto. E oquetemos dito da enxertia, fe guarda-

rá nomodo de plantar.

A

asvides
Capitulo 4. do modo com que fe fará que as

dem uvas em todo o anno.

Dvirtafe, que de todas as ervas, & arvores, a vide, & a filva

prendem commais facilidade: pelo que, querendo plantar

vides demodo que todo o anno aja uvas, fe haōde enxertar de

•brulha em doze arvores, que cada humavenha madura em feu mez,

affim como para Mayo aSereygeyra, & para Dezembro a Olivey-

ra: & porque pode haver algum mez, que nao tenha arvore , que

venhanelle madura,fe farão tres enxertos, hum em Larangeyra,ou-

tro em Limoeyro, outro em Madronheyro
, que faō arvores que em

todo anno tem fruyto,& affi haverà uvas notempo queeftas arvo-

res haōde produzir feu fruyto Efe quifermos que hũa fó vide

D3

dé
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dèem cada cacho muytas variedades de uvas, tomaremos dez, ou

doze baffellos, cada hũ de fua cafta , & rafpaloshemosjuntos ára-

ìz, quantidade de dous palmos : & depois de rafpados, os trocere-

mos todos, hús coos outros, & ataloshemos co cordel de modoq

fique be unidos , &affim os defporemos, fazedo feu unhamēto co-

mo ſe coſtuma fazer: & depois de chegada a terra, as põtas das

vides a ficare por fima da terra, fe cortarão todas,ficãdo ſó hũa,&

as mais fe cubrirão de terra, & affimfe encorporarão todas as vides

& farão hũa fó cepa, da qual o feu fruyto ferà como temos dito.

Capitulo 5. De comofe faberáde quefementefe lançarà aterra, que

naquelle annafructifique melhor.

C

Ommumente entra o Solno figno de Cancer em vinte &

dous de Junho: & affim como ocaranguejohe animal retro-

grado,queanda para traz : affim o Sol, chegando a eſte figno dá

volta para trâz, convem afaber, declinando para o Sul, pelo que

deve o lavrador em terrabemconcertada, & preparada( quando o

Sol entrar nelle figno ) femear humamancheade trigo, outra de cẽ-

teo, cevada, & milho,& maisfementes : & fendo neceffario , rega-

las, ou fachalas, & depois fará até que oSol faya delle , que he em

vinte& tres deJulho: & a femente que no tal tempo eftiver mais

forte & viçofa,deffa podeo lavrador fazer cabedal,& femear,porq

feefpera della haver abundancia defruyto, por refiftir à retrogra-

dação do figno :& pelo contrario , as que estiverem debeis, & fra-

havera falta na novidade dellas, femeandoas: & efta regrahe

géralpara fepolerufar della em todos os annos.

cas,

Lapuulo6. Decomofe fardo todas as arvores añas , & de alguas,

que demfruytofemcaroço.

P

Arafe fazer, que todas as arvores, ou as que quiferem , fejaõ

añas,farão,ao tempo de enxertar, a enxertiaàs aveças , cố-

vem a fiber,a pontado garfometida pelo tronco da arvore, coonô

para fica & afli, tudo o q havião de pôr em crecer, poe em roda.

Tem algumas peffons para fi, queas arvores de caroço não fe

podem enxertar fenão emarvore de caroço:& de experienciave-

moso contrario, pois enxertando en qualquer arvore prendem

com facilidade : pelo que, enxertando hum peſegueiro em huma

amoreira ,ouem outra qualquer arvore que não feja decaroço , o

fruyto que der, virá femelle, & affim as mais,
Capi-
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Capitulo7. De como fe faberâ emprincipio do annofe havera abu-

dancia de vinho, ou não.

C

Ommumente coftuma cantar a Poupaentre Março,& Abril,

& fegundoo anno he mais quente, ou mais frio , começade

cantar, ou mais cedo, ou mais tarde; pella qual rezão, quando co-

meçarem de a ouvir cantar, fe devem hir vér asvinhas, & fe eftive-

rem abrolhadas, averá falta devinho no tal anno : & feeftivere

por abrolhar , avera abundancia delle. A rezaõ he, porque as vi-

nhas que no tal tempo eftão abrolhadas ficão fogeytas ao frio , que

ſempre vem em Abril, & as queyma, & peccão em fruyto,& feef-

tão por abrolhar ficão livres dos frics,& vingão toda a novidade:

& omeſmo ſe entenderà nas arvores, que nas vinhas.

Capitulo 8. Para ver fehaverá abundancia de

novidades , ou não.

PRimeyramente fe ha de notar, que affim como o mar com feus

peyxes tem femelhança ao mundo com fuas creaturas terrenas;

affim tambem oanno, que ha de ferprofpero de novidades, come-

ça com profperidade de peyxes do mar; & fe menos profperidade

hade haver de novidades, menos peyxe haverá no principio do

anno, & affi fe fica conhecendo quando hayerà mais, ou menos abu-

dancia de novidades , pela abundanciamayor , ou menor maritima.

E affim tambem, fegundo os ventos que continuarem no anno,

queno Capitulo undecimo fe declarão, ſe poderá ſaber a abundan-

cia, ou efterilidade que haverá ; porque fe o anno ouver defer fe-

co,&
co,& frio, hefinal que fe queymarão as novidades, & morrerão

alguns gados miúdos : & avendo de fer quente , & feco , ferá me-

lhor ainda que pouco: & fe o anno for quente, & humido, que he

todo o bomque podefer em téperamento, denota anno profpero,

porque aquentura, & humidade, he proveytofa á criaçãode todas

as coufas: & avedo de fer frio, & humido em feusprincipios mof-

trará muyta abundancia, mas correrá muyto rifco, por refpeyto das

más colheytas: & por iffo dizemos Antigos, que os annos de boas

hortas, nãofaõ de boas novidades,

D4 Alguns
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Alguns Aftrologos tem para fi, fe o primeyro dia do anno cae

ao Domingo, ferá o anno abundante de novidades.

Efe oprimeyro dia do anno for á ſegunda feyra, ſerá o anno

medianamente abundante.

E feoanno entrar à terça feyra,denota careſtia nos mantimētos.

E fe o anno entrar à quarta feyra, denota inconſtânciano anno,

hora falta de mantimentos, hora muytos. ¡

E fe o primeyro dia do anno for a quinta feyra,denotafer anno

abundante de mantimentos.

E leo anno entrar áfexta feyra, denota ſer anno abundante.

E le o anno entrar ao Sabbado, denota careftia nos mantimētos.

Ea rezão em que fe eftribão he, porqueo Sol domina ao Domin-

go, quefuppofto que feja quente , & feco comoMarté , no queto-

ca á criação he favoravel.

Eá fegunda feyradomina a Lua, & tambem fuppofto que ſeja

fria,& humida, tambem he criadora, & ajudadora.

E à terça feyra domina Marte, a que os Mathematicos chamão

infortuna menor,por fer quafi em maldade igual a Saturno inimigo

dos bens humanos.

Ea quarta feyra domina Mercurio , ao qual os Mathematicos tê

porneutral,& inconftante.

Eà quinta feyra dominaJupiter, que he proveytofo ànatureza

humana, por fer quente, & humido : & poriffo os Mathematicos

The chapão fortuna mayor.

A fexta feyra domina Venus, que fuppofto quefejaPlaneta hu-

mido, tem certa quentura , pelo que nos he tambem favoravel: &

por iffo os Mathematicos lhe chamão fortuna menor.

E ao Sabbado domina Saturno, que he frio,& feco , & emtudo

contrario anós: & poriffo the chamão os Mathematicos infortuna

mayor.

Capitalo9. Seguefe o Pronostico géral, & Lunario perpetuo dapro-

nofticação dos temposfegundo ofigno emque acontecer

Luanova, ou chea , on quartadella.da stym kuant

ADentale,que as pronofticações que fe feguem acerca das
tempos, pelas Luasnovas, cheas, & quartos crecentes , &

min-
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minguantes, nao fe devem entender de modo que precisamente

na hora, & minuto da conjunção, oppofição, ou quarto, fefigao te-

po pronoíticado: mas quena mayor parte daquelle quarto que le

fegue correrá o tempoconforme a pronoſticação.

Dofignode Aries.

Quando aLua for nova em Aries,feo for de hu graoaté quinze,

denota naquelle quarto tempo vario.

Efe for novade quinze graos até trinta , denota bomtempo.

Quartocrecente de Lua em Aries, denota tempo vario , que fe

entende hora Sol, hora chuva, horavento , hora tempo quieto.

Luachea em Aries, denota bom tempo.

Quartominguante em Aries, denota calmarias.

Dofigno de Tauro,

QuandoaLuafornova de humgrao de Tauro até quinze, de-

nota pelas menhas, & tardes, frios, & nevoas,& pelo difcurfo do

diabom tempo
.

Efe for de quinze graos até trinta de Tauro, denota agoa , co

deftemperado vento, ou trovões.

Quartocrecenteem Tauro, denota agoa com vento.

Lua chea em Tauro, denota vento com ameaços de agoa.

Quarto minguanteem Tauro, o melmo denota.

7

Dofigno de Geminis, ortop mo

Quando a Luafor nová emGeminis, fe for dehumgrao até 15.

denota tempo quieto, mas cómagoa, Efe for de quinze graosaté

trinta, denota tempo nublofo, quieto, & commoftras deagoa.

Quarto crecenteem Geminis, denota o mesmo. u opak

Luachea em Geminis,denotaSol entre nuves com agoa , mas

pouca.

Quarto minguante emGeminis, denota bomtempo, & freſco.

晟

DofignodeCancer Sulcun ogul

Quando a Lua fornova emCancer, fe o for dehum grão até15

denota agoa: & fe forde quinze até 3o, denotabom tempo.

Quarto
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Quarto crecente em Cancer, denota moftras deagoa co alguas

humidades .

Lua chea emCancer, denota abundancia de agoa.

Quartominguante em Cancer denota agoa, mas pouca.

Dofigno de Leo.

QuandoaLuafor nova emLeo; fe o forde hum grao até quin-

ze , denota efterilidade de agoa com calmarias. E fe for de quinze

até trinta, denota tempo fresco.

Quarto crecente em Leo, denota calmarias.

Luacheaem Leo, denotabom tempo.

i

Quarto minguanteem Lec, denota ventos comoftras de

Dofignode Virgo.

agoa.

Quando a Luafor nova emVirgo, fe o fordehum grao até 15.

denota tempobrufco, & quente. Efe o for de quinze até trinta,

denota tempo brufco , fresca, & commoftras deagoa. enfoq man fi

Quarto crecenteem Virgo, denota bom tempo. eat ic

Lua chea em Virgo, denota Sol entre nuvescomalguma agoa,

mas tempoquieto..

Quartominguanteem Virgo, denota calmarias.

Dofigno de Libra. st

até 15.
Quando aLua fornovaem Libra, fe o for de humgrao

denota tempo quieto com algumas humidades. E fe forde quinze

até trinta, denota agoa.

# Quarto crecente em Libra, denota calmarias.

Lua chea em Libra , denota bom tempo.n of

Quarto minguanteem Libra, denota Sol entre nuves , com

moftras de agoa. ,2. , onto 2022tai 15,eir not me todo.

Dofignode Scorpio.

rods.. I

Quando'a Lua for nova emScorpio,feo for dehumgrao até 15.

denota tempo nublofo com moftras de agoa. Efe for de quinze

atétrinta , denotaventocom agoa.

Quarto crecente em Scorpio, denota bom tempo.mogatva b

Lua
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Luachea em Scorpio, denota vento , ou trovõescomagoa , &

pedra.

Quarto minguante em Scorpio , denota agoa.

Do fignode Sagitario.

Quando aLuafor nova em Sagitario, feo forde humgrao até

quinze denota bom tempo. E fe de quinzeatétrinta, denota agoa

deftemperada.

Quarto crecente emSagitario, denota bom tempo.

Lua chea em Sagitario, denota calmarias.

Quartominguanteem Sagitario, denota bom tempo.

Do fignode Capricornio.

Quando a Lua for novaem Capricornio, fe o for de humgrao

até quinze, denota geadas comneve. Efe de 15. até trinta , tro-

vões,& ventoscomagoa, & pedra.

Quartocrecente em Capricornio, denota tempo vario.

Luachea em Capricornio, denota bom tempo.

Quarto minguanteem Capricornio, denota tempovario.

SUR

Do figno deAquario.

Quandoa Lua förnovaemAquario fe o for de hum grao áté

quinze, denota agoa. E fendo de 15. até30. denota Sol entrenu-

ves com algumas humidades.

Quarto crecente emAquario, denota tempo nublofo comof-

tras de agoa.

Lua cheaem Aquario, denota calmarias.

Quarto minguanteem Aquario,o mesmo denota.

Dofigno de Pifcis.

Quando a Lua fornova enPifcis, feo forde hum grao até 15.

denota deftemperada agoa, & ventos frios, & feofor de quinze

até trinta , denota tempo quieto.

Quartocrecente em Pifcis, denota agoa, pa Gia

Lua chéa em Pifcis, denota tempo nublofocommoftrasde agoa

Quarto minguanteem Pifcis, denotabom tempo.

Capitulo
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Capitulo 10. De como fe ha de reger o Lunario perpetuo quefefe-

gue, &pelo mesmo Lunario fehaude entender as1.

pronofticações atraz.

C

Lunario perpetuo que fe fegue , fe regepelo Aureo nume-

ro,&fabido quantos ha de Aureo numero naquelle anno

em que eftivermos, effe mefino numero iremos bufcarao fimo das

columnas do Lunario, debayxo do qual acharemos as Luas novas,

& cheas , & quartos crecentes, & minguantes,com os dias, & ho-

ras queofao,& em que graos , & de que figno , & o tempo : ad-

vertindo que a primeyra columna de cada pagina tem os mezes do

anno : & a fegunda columna os nomes dos afpectos que affinão a

Luanova,& oquarto crecente, & a Lua chea, & o quarto mingua-

te. A terceyra columna faō os dias do mez em que vem a Luano-

va, quartos,& chea. Aquarta columna fao as horas limitadas do

tal aspecto. Aquinta columna, fao os graos em que fe fazo dito

afpecto. A fexta heo figno, cujos faoos graos emque ſe faz o af-

pecto, E afeptima da fignificação do tempo que fignifica aquelle

quarto. E depois de termos achado a Lua nova que queremos
fa-

ber; & fabidoo dia , & hora em queohe , veremos os graos , &

figno que lherefponde. E effe figno , & graos iremos bufcar ápro-

nofticação atráz, & nella acharemos o tempo que fe feguirá. E eſta

mefmadiligencia faremos no quarto crecente de cada Lua,&tem-

po de chea ,& quartominguante. E note oLeytor , que algumas

vezes,& não poucas, acharà emhúa cafa de Lua finco regras, fen-

do affi que os aspectosfao quatro, pelos quaes pronoſticamos que he

Luanova, quarto crecente, Lua chea, & quarto minguante , mas

porquemuytas vezes acontece emhummez haver duas Luas no-

vas, ou Luas cheas, neceffariamente ha de haver cinco numeros. E

affim também fe note, que o Aureo numeronão pode paffar de 19.

& chegando aos 19. tornaoutra vez acomeçaremhú, &affim cor-

rem em roda viva perpetuamente , pela qual rezão, fuppofto que

neſte Lunario não estejão nomeados mais que do annode 1672.até

ode 1690. acabados eftes annos , tornaſe outra vez a começar no

anno em que estão nomeados 1672. com 1691.& dahi ſe irá por

diante continuando , até chegar ao cabo do Lunario, ou outra vez

tor-

A

"
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tornarao prncipio, & affimir difcorrendo por elle em roda viva

perpetuamente, guardando nas pronofticações a mesma ordem, q

no Capitulo atraz temos dito.

Eainda que em algum mez , ou mezes fe achemas Luas cheas

primeyroque asnovas, naõ ſe entenda que foy erro, antes he ne-

ceffario fer affi, porque quando a Luahe nova de 17. dias de hum

mez por diante, não he poffivel fer chea no proprio mez, pois en-

tre chea, & nova ha de aver quinze dias, ou pelo menoscatorze &

meyo pela qual rezão, a Lua que for nova no tempo afima dito,

ferá chea no principio do mez feguinte. E tambemfe advirta, que

fuppofto que o Lunario feguinte faça mēçaõ de 1672. emfeu prin-

cipio , he porrezão que no tal anno ha humde Aureo numero , &

node1690. em qha 19. de Aureo numero, nos regeremos peloul-

timoanno dɔLunari.E fe quizermos faber as Luasdo anno de mil

&fcifcentos&treze, nos regeremos pelas paginas, retrogando por

ordem do Aureo numero , faberemos as Luas de qualquer

outro annopaffado , guardando a meſma regra

quenos futuros.

Anno
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2

Anno em que ſeja z. de Aureo numero

Mezes. Alpectos. Dias Hor. Gra.

Janeyro

q.crecêt.

Chea.

q. ming.

Nova.

q. crecet,

Fever. Chea.

6 5
15

14 22 24

22 I
2

28 23

5

Signos. Tempos.

9

Aries. Tempo revolto.

Cancer. Abudaciade ag.

Scorpio. Tepo de humid.

8 Aquar. Sol entre nuves.

16 Tauro. Trovoĕs,ou vět•

15 9

I

13 II 15

q. ming.
20

ΙΟ

Nova. 27

q. crecēt. 6 20

Março. Chea.
13

9. ming.
21

23

Nova. 28 6

q.crecēt. 5 6

18

12 7

23

23

9
5
6

Leo. Bomtempo.

Sagit. Tempo vario.

Pifcis. Agoa, ou neve.

16 Geminis. Bomtempo.

28 Virgo. Humidades.

Capric. Tepo mudavel.

8 Aries.
Aries. Tempo vario.

15
Cancer. Tempo vario.

22 Libra. Tempo vario.

29 Capric. Tempo ventofo.

6 Tauro. Agoa,frio, vet.

14

21

Leo. Sol int.( ag.&p.

Scorp. Fent, trovaes co

Abril. Chea.

q. ming. 19

Nova. 26

q. crecêt.
5

Mayo. Chea. II

q. ming. 19

Nova. 26
14 5

q. crecet. 3
I

13
Virgo.

Junho. Chea. 9
23 19

q. ming. 17 14
25

Nova.
25 5 4

629 Aquar. Tepbrufc.(dag.

Gemin. Carreg. cố moſt,

-

Virgo. Tep. brufco.

Sagit. Calmarias.

Pifcis. Bom tempo.

Cancer. Tepofrefco mud.

Como
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q. crecent.

Julho. Chea.

2. 13

9

9. ming. 17
2

Nova.
24

17

Comoha nó Anno1672.

Mezes Afpectos . Dias . Hor . Gra . Signos . Tempos.

Bom tempo.

Tempofresco.

Calmarias.

Leo. Calmarias.

II Libra.

8 17 Capric.

24 Aries.,

q. crecent. I 23 9

Agofto Chea.

q. ming.

Nova.

7 23

15

23

q. crecent.

a
a
a
w

14

23

I

6

31
7

Sagit.

Scorpio. Tempofreſco.

Aquario agoapouc.&quet

Tauro. Tempo brusco.

Virgo. tepobruf.& quiet

Mudança de tep.

Chea. 6 5 12

Setebroq. ming.
II 21

13

16

Nova.
21 27

q. crecent .
12.

29
5

Pifcis. Temp
o
frefco.

Gemin. Bom tempo.

Virgo. tep.br
uf

.& quiet.

Capri
c

. Temp
o

ventof
o

.

Chea.
S

20 13 Aries.

Bom tempo.

Oytubrq. ming. 13 4
20 Cancer.

Moftras de agoa.

Nova. 21 I 29 Libra.

Tepo mudavel.

Calmarias.

9. crecent.

Chea.

28 17 5 Aquar.

4 14

Novebrq. ming..
12.

I 20

Nova.
19

12

q.cre
cent

.
27

2

Chea. 4
9

Dezébr q . ming,

Nova.

q. crecent.

12: 19

5 Tauro. Tep.fres.& ver

Leo. Tempo quieto

27 Scorpio. Agoa co vento.

4 Pifcis. Agoa co vento.

12 Geminis. Nevoas & hum.

20 Virgo.

18 22 25 Sagit.

Humidades.

Bom tempo.

29 13
4 Aries. TTempo revolto.

Anno
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4

10
3

16

q crecent. 23 18

Anno em que aja 2. de Aureo numero.

dzes . Afpectos Dias. Hor . Gra . Signos.

ہب
نا

ہ

wim Chea

Janeyro. q. ming

اهب

Nova.

q. crecent

Chea.

Fever. q. ming.

Nova.

3

18

25

9 14 Cancer.

12

8
2

}

2

20

28

Tempos

Abudaciade ag.

Libra Frefc. & humid.

Capric. Vet.ou tr.co a.

Tauro. Trovoes,ou vět.

Leo Bom tempo.

Scorpio. Tepo de humid.

Aquario Sol entre nuves.

Gemin . Carr. com. dag.

4

14

21

28

4

Chea. 2
23 14

Virgo. tepo bruf.& quiet

" Março. q. ming.

Nova.

10 13
20 Sagit.

Tempo vario.

17 4 28 Pifcis. Agoa , ou neve.

q. crecent 24. 13 4
Cancer.

Tempo vario.

Chea. I
15 13

Abril q. ming.
8 21

19

Nova.
15 15. 27

q. crecent

now.

Chea.

23 7 3

Nova.

Mayo. q. ming.

q. crecent. 23 I

Chea. 30

1
8I

8

25

2

14 9

q. ming. 7 7 15

Junho.

Nova. 13
15

23

q . crecent. 21

Chea.

18 1

28 23

15

+
2
2
4

12

Libra. Tempo vario.

Capric. Tepo mudavel.

Aries. Tepo vario,

Leo Sol intenfo.

Scorpio ver outr.co a.ep.

17 Aquario Tempo brufco.

Tauro. Ag,fri.& vělo.

Virgo. Tepo nublojo.

Sagitar. Calmaria.

Pifcis. Bom tempo.

Geminis. Tep sõbr. & ag.

Libra. Tepo revolto.

Capric. Tempofrefco.

Como



Tratado fegundo. 65

Como ha no Anno1673.

Mezes Aspectos. Dias. Hor. Gra. Signos Tempos.

Calmarias.

Cancer. Tep. fref. mud.

q. ming. 5 13
13 Aries.

Julho. Nova.
13

815 21

q. crecent. 21 8

Chea. 28

9
6

q. ming 3 22

Oytubrq. crecent.

Chea.

28 Libra. Bom tempo.

5 Aquario Ag.pouc.& quet.

12 Tauro. Tempo brufco.

2020 Leo. ! Calmarias.

21
27 Scorpio. Humidades.

143 Pifcis. Tempofrefco.

IO 10 Gemin. Bom tempo.

12 19 Virgo.

25 Sagit.

3 Aries.

5

tep.brus.& quiet.

Mudança de tep.

Bom tempo
.

3

9 Cancer. Moftras de agoa.

18 Libra. Tepo mudavel.

25 Capric. Tempo ventofo.

2 Tauro. Tep.freſ.& vēt.

9 Leo. Tempo quieto

Agofto Nova.

q. crecen
t

. 19

Chea. 26

q. ming.
22.

Nova.
10

Setebro
q. crecent. 18

8

Chea. 24

22

q. ming.
2

2

Noa

17 16

24 8

q. ming. 31

20

Nova. 8

Novebr q. crecen
t

.
15

Chea. 22
20 2

q. ming. 30 17 9 Virgo.

Nova. 8 10

Dezebrq. crecent. 15 7

Chea.
22 11

C17 Sagit.

23 Pifcis.

iCance
r

.

Bom tempo.

Ag. com vent.

Abudacia deag.

q. ming. 30 13 9 Libra. Tempo revolto.

00:0
E

Anno

23

2017 Scorpio. Agoa co vento.

24 Aquar. Tempo nublofo.

GeminisNevoas&hum.

Hamidades.



66 Thefouro dePradentes

Annoem que aja 3. de Aureo numero.

Mezes. Aspectos. Dias Hor . Gra Signos. Tempos.

Nova. 6
23

Janeyro q.crecēt.
13

22 4 3

29
9

Chea.

9. ming.

Novat

Fever. q. crecet:

18 Capri. Vet.ou tr.co/a.

1524 Aries . Tempo revolto.

Leo. Bom tempo.

9 Scorpio. Tepo de humid.

10017 Aquar. Solentre nuves.

23 Tauro, trovoes, ou vēt.

Virgo. Fref.com. dag.

Sagit . Tempo vario.

q.crecet 12. I

Chea. 19 23 3

q. ming.
28 I 9

Nova. 6 20 17

Março. q. crecēt,

Chea.

q. ming.

Nova.

Abril. 9. crecet,

Chea.

q. ming.

13
15

23

21 17 2

29 LA 9

Pifcis. Agoa, ou neve.

Geminis. Car, co m, dag.

Libra. Tempo vario.

Capric. Tep mudavel.

16
5815

12

20

28

1
6

DEZA

Nova.

q. crecett
17

Mayo Cheal

9. ming.

Nova.

Junho q . crecent.o

q. ming. 25

03.09 1

20

27T

2 23
ます

Tep. sobr. eag.

1 Chea. I 8 20

ΤΟ

27 Sagit.

13 Aries.

TEP nublof

Calmarias.

Calmarias.

!!! Y

Como

Aries Tempo vario.

22 Cancer. Tep.var. (&p.

Vet.outr.coag
.I

Scorp.

7 Aquar. Tep: brusco.

444 Tauro.

22 24 Leo.

9
5 29 Scorpio.

6 Pifcis

Gemin.

46 020 Virgo.

vet.
Ag. frio, e

Sol int. ( ag.ep.

Vet , on tr. co

Bom tempo.



2 Tratado fegundo.T

Como ha no Anno 1674.

•CISMUL 05"CA

|
Mezes Aspectos. Dias . Hor. Gra. Signos Tempos.

Noval

Julho. 9 crecent 70

Chea.

aq ming.

Nova.

Agofto. 9. crecent

Chea.

217

2 ΤΟ ΤΟ

6

Cancer.

18 Libra.

ep. fref. mud.

Bom tempo
.

22

24
14

26 Capric.

Tauro.

34
22

9
Leo.

Tempofresco.

Tempo brufco.

Calmarias.

I'

11661

16 Scorpio Tepo. fresco.

23 Aquario 4gpouc.& quet.

Tep.brufco.
9. ming. 22

21
29 Tauro

Noval
13 8 Virgo. tep. bruf.& quiet .

9. crec
ents

17 15 Sagit

Setebro Chea,
14 15

22 Pifcis.

Mudança de tep

Tepofresco. 1.

q. ming.
21

28 Gemin. Bom tempo.

Nova. 29 5
6 Libra. Tepo mudavel

Oyt
ubr

. Che
a

.

q. min
g
.

of crecentaspe7 117 14 Capric.

14 23
21 Arics.

21

Nova.com 28

q.cre
cent.

5

པ
་

Novebr Chea. 12 9

9. ming.
19

13

Gold Nov
a

2027 Cancer. Moftras de

23 6 Scorpio. Agoaco vento.

1813 Aquar .

20 Tauro.

27 Leo.

177 Sagit.

Bom tempo.

Tempo ventofo

Bomtem
po

.

agoa

Tempo nublofo.

Tep.fresc, e vec

Bomtempo

a. crecent. 5136. 4
13 Pifcis. Ag, com vento

Dezebr Chea.
20

q. ming.

Nova.

1.9 Virgo.

27 9
6

22 Geminis Nergas& hum

Frefe.com. dag

Capric. Vet. ou tr. coag

E
2

Anno

CHOO



68
Thefourode Prudentes

Annoem que aja 4. de Aureo numero

Mezes. Alpectos. Dias Hor . Gra Signos. Tempos.

Janeyro Chea.

q.crecēt. 3 ΓΙ 13

10 21

9. ming.
18

Nova. 26

6
3

q. crecêt. 1
19

Fever. Chea. 9 17

q. ming.

Nova

17

24

9
F
2
3

13

q. crecēt. 33

Março.
Chea.

q. ming.
12 22

12

628

IF

7

21

Tauro. Trovoes, o vēt.

Bom tempo.
.. Leo.

28 Scorpio. Tepo de bumid

6 Pifcis. Agoa, ouneve.

12 Geminis. Car.com. dag.

21 Virgo. Fref.com, dag.

Sagit. Tempo vario.
28

Aries. Tempo revolto.

Cancer. Abudaciadeag.

Libra. Tempo revolto.

Aquar. Sol emre nuves.

Nova. 25 52 6
Aries

Tempo vario.

q.crecēt, 1

¡Chea. 10

Abril.

9. ming. 17

Nova.
24

4
7

3
3
3

7

9. crecēt. I I ΤΟ

Chea.

Mayo.

9 17

9. ming. 17 27

13

II

21 Libra,

27 Capri.

Tauro.4

110 Leo.

19 Scorp.

Aquar.

Cancer, Tempo vario

Tempo vario

Tep. mudavel.

is frio , vẽ

Solini.(agrep.

Vet, du tr. co

Aquar.

Nova.
23 16 .3 Gemin.

Tep.bruco.

Tep.sabr.eag.

q. crecer.
30 15 &

Virgo Tep. nublof

Chea.

Junho. q. ming.

Nova.

1q. crecent

5
17 Sagit.

Calmarias.

#5
24

22

29

I

Pifcis Bomtempo.

Cancer. Tepofrefco-mud

Bom tempo..8 Libra.

Como



Tratado fegundo. 69

Chea. .: 7 14

Julho.

q ming,

Nova.

14 13

21 19

Como ha no Anno de 1675.

Mezes Aspectos. Dias. Hor Gra. Signos Tempos.

Tempofresco.

Calmarias.

Tep. fref. mud.

15 Capric.

21 Aries.

29 Cancer.

q. crecent. 28 23 5 Scorpio. Tepo.fresco.

Chea.
5

q. ming.
17

Agosto.

Nova.

q.crecent. 27 17

M
A
D
A

12 Aquar. Ag pouc. equet.

19 Tauro.

28 Leo.

Tempo brusco.

Calmarias.

4 Sagit. Mudança detep.

Setebr.

Chea.

q. ming.

Nova.

19. crecent.

Chea.

Oytub
r

. 9. ming.

4
6 12 Pifcis. Tepo fresco.

IF
22

18.

22

18 Gemin.

26 Virgo.

Bom tempo.

Tep. br. equiet.

20
II

3 Capric. Tepo ventozo.

Aries.

3
10

Bom tempo.

17

Nova. is 25

Cancer.Moftras de ag.

Libra. Brufc.com.dag.

q. crecent. 25 14 Aquario. L'empo nubloĵo.

Chea. 2 14 IO Tauro. Tep.fres.ever.

..q. ming,
13

9.
16

| Leo. Tempo quiero.

Novēb. Nova.. 17 9 25
Scorp. Agoa co vento.

IS

q. crecen
t

.
24

Chea.

Dezeb. q. ming.

Nova.

q. crecent.

I 2 9

8 9
16

17 12

2 4. 7

Chea. ༢I
12

Pifcis. g. com vento.

Geminis Nevoas,& hum.

Virgo. Humidades.

Sagit.

Aries.

2 Cancer.
10

E3

Bom tempo.

Těpo revolto.

Abund. de ag.

Anno



Thefouro dePrudentes

Janeyro

q. ming,

Nova,

q.crecent.

7

15 17

22:
16

Chea. 28

Fever.

q. ming.

Nova.

5 23

14 5

q. crecent. 21

Chea. 28

q. ming. 7 19.

Março. Nova. 14
15

q. crecent, 2.2
6.

Chea.
29

Annoem que aja 5. de Aureo numero,

Gray

Signos.
Mezes. Apectos. Dias Hor Gra Signos.

M
A
O
N
M
Y
O
N

&

2

Tempos.

Libra. Tempo revolto.

Capric. Vet.ou tr.co ag.

Tauro. Trov. ou vět..

Leo.
Bomtempo

.

Pifcis.

Cancer. Tempo vario.

Libra. Tempo vario.

16

26

8

16.

26

2.

10:

Scorpio. Tepo de humid.

Aquar. Sol entre nuves.

Geminis. Car. cẽm. dag.

Virgo. Fref. com. dag.

17:

25

Sagit. Tempo vario.

Agoa, ou neve.

I

4 9

q. ming.6 14.61 |

Abril.
Nova.

13.
23. 24

q. crecent, 20 13
I

Chea.
27

20% 8

16 Capric. Tepo mudavel

Aries. Tempo ario.

Leo. Sol int. ( ag.ep.

Scorp. Vet. ou tr. co

q. ming. 5 7
15.

Aquar. Tepo brusco.

Nova.
12: 7

Mayo. q . crecet.

Chea.

19

22 Tauro..

22 28 Leo,

Ag.frio, evět.

Sol intenfo..

28
14 8

Sagit. Calmarias.

Junho. 9. ming.

Nova.

19. crecent.

Chea.

4
10 12 Pifcis. Bom tempo.

II
14

20

18
9. 26

26 I
5

Geminis. Tep. sõbr. eag.

Virgo. Tep. nublofo.

Capric. Tempo fresco.

Como



Tratado fegundo.

Comoha no Annofde 1676.

Aspectos. Dias. Hor. Gra. Signos Tempos.Meze
s

. Aspe
ctos

.

q.ming. 4 -7
12 Aries, Calmarias.

Nova. 10 23

Agofto

Julho. 9. crecent

Chea.

9. ming.

Nova.

17
22

25
12

18 Cancer.

24 Libra,

3 Aquar.

Tep.fref. mud.

Bom tempo.

Ag.pouc. e quet.

N

10 Tauro. Tempo brufco.

9
$16 Leo. Calmarias.

q. crecent, 16
14. 23 Scorpio. Tempofresco.

Chea.
24 15 Pifcis. Tepo.fresco.

Setebr. 9. ming. 31
21 8 Gemin. Bom tempo.

Nova.

771
15

q. crecent.

5
5
3
0

14 Virgo. Tep. br. equier.

8
15

Chea.
22

7

22 Sagit.

30 Pilcis.

Mudançade tep.

Tepa fresco.

Oytubr.

q. ming.
2 7 Cancer.

30
Moftras de ag.

Nova.

7 3 14 Libra. Tepo mudavel.

q. crecent,

15
3 21 Capric. Tepo revolto.

Chea.
22

16
Aries.

29

Bom tempo.

q. ming.
29

9
5

Leo. Tempo quieto.

Nova. 18

5
13

q. crecent.
22

Noveb. Chea.
21

q. ming.
28

Nova.

5 5

5
Virgo,

Bom tempo.

Scorpio. Agoa co vento.

21 Aquario. Tempo nublofo.

28 Tauro. Tep.fref. e vet.

Humidades.

Dezeb. q. crecent.

13
16

Chea. 20
13

q. ming. 27 6

E4

Sagit.

14
Pifcis

.
Ag. com vento.

Geminis Nevoas&hum.
28Libra

.

5

Tempo revolto.

Anno



ThefourodePrudentes :

Faneyro

Nova.

q. crecent: 12 7

Chea.

qming.

18™ 22

25 22

Nova.
3.

fever. q. crecent. 10.
19

Chea. 17

Anno em que aja 6. de Aureo numero.

Mezes . Apectos, Dias . Hor Gra . Signos.

4 7

Tempos.

24 | Capric . Vet.on trị công

21 Aries. Tempo revolto.

28 Cancer. Abund. de ag..

Scorpio. Tepo de humid.

Aquar. Sol entre nuves.Solentre

Tauro, Trou.ou vento.

Bom tempo.

5

2. 14

21

1528 Leo.**

q. ming 24 16 5 Sagit. Tempo vario..

Nova. 4

Março.
q.

crecent. II
15

Chea. 18

5
4
6

15 Pifcis. Agoa, ou neve.

24

28

Geminis. Car, co me dag.

Virgo. Fref. com. dag.

'q. ming. 25
II

5
Capric. Tepo mudavel

Nova.

Abril.q.crec
ent

.

Chea.

q: ming.

Nova.

q. crecēt.

2

16

24.
6

9.

1
0
0

10:

- 10

12

20 Cancer.

2.20 28 Libra.

22 11

4 Aquar. Tepobrusco.

Aries.
Tempo vario.

Tempo vario

Tempo vario.

8: 15 18 Leo.

Tauro.Ag.frio, e vet.

Sol int. ( ag.ep.

Mayo Chea. 15

9. ming. 241

Nova. 31 710

22 25 Scorp. Vet. ou tr. co

3 Pifcis . Bom tempo.

Geminis Tep. sobr . eag.

Junho.

9.crecent 7
21

16 Virgo.

Chea.

9. ming, 22
Aries.

Nova.
29 15 8

14
12 23 Sagit. Calmarias:

Calmarias.15 I

Cancer. Tepofrefç. mud

Tepe nublofo.

Como



Tratadefegundo.
73

Como hano Anno de1677.

Mezes Aspectos Dias. Hor Gra Signos.

q. crecent

Chea.

Julho. q.ming

Nova.

q. crecent.

Chea

Agofto: q . ming.

Nova.

9. crecent.

Setebro Chea.

q. ming.

}。+~
∞}+~
~
~}~=

5

2.2

8

Tempos.

22

14 Libra.

Capric.

Bom tempo.

30

=

8

6

Aries.

Tempo frefo

Calmarias.

Leo. Calmarias.

Scorpio. Temp.jrefc.

Aquario. Ag.pouc.equet.

Tauro, Tempo brusco.

Virgo. Tep.br.e quiet .
J

11 Sagittar. Mudaça de rep.

Pifcis. Tep. fresco.

Geminis Bam tempo..

3 Libra. Tep. mudavel

{u

10

18

Capric. Tep. ventofo

Aries. Bom tempo.

25 Cancer. Moftras de ag.

I Scorpio.Agoa co veto.

1910 Aquario Tempo rubloſo

11

انيهنلا

10

Tauro. Tep.fref.e set

Leo. Tepo quieto.

Sagittar. Bom tempo.

ཀ

Pifcis. Agoa co vento.

Geminis Nevoase hum.

Virgo.Humidades .

Capric. Vet.ou tracoag.

Aries. Tempo revolto.

Anno

16
12

22

15
28

4

6

20

19

23 26

Nova.
19

25

q. crecent.
2 .

Chea.

11.

Oytubr. q.ming.

6

18

Nova.
II.

24

9.crecent .

Chea.

Novebr. q. ming.

Nová.

19
18

9

16
13

24

3
24

q . crecent.

Chea.

q. ming.

Dezebr! Nova.:

q. crecent.

I

6 18

9
20

24
16

I 3

241

31



if
"Thefouro dePrudentes

7 16 18

15

22 20

23

Chea. 6
5

Feve
r

. 9. ming.
13 19

21
13

28

هناخب

Chea. 7 14

15
10

Nova. 23 3

Anno em que aja 7. de Aureo numero.}

Mezes. Aspectos Dias. Hor . Gra. Signos.

مت
اہ

ر

Chea.

Janeyro. q.ming.

Nova.

q. crecent. 29

ةينهملا

Nova.

9 crecent.

Mar
ço

. 9. ming.

20 10

Tempos

ابرلااهلال

Cancer. Abundacia dag.

Libra. Tepo revolto.

Aquario Sol entre nuves.

Tauro. Trovoes, ouvět.

Leo. Bom tempo.

Scorpio Tepo de humid.

Pifcis. Agoa , ou neve.

Gemin. Carr, com. dag.

6 25

4

10

18

24

4

18

25 Sagit.

Virgo. Frefc.com.dag.

Tempo vario.

3 Aries. Tempo vario.

q. crecent. 30 9 Cancér. Tempo vario.

Chea. 6
16

Abril
21

q. crecent. 28;

q. ming.

Nova.

13 .
༣

23

5

12 8

}

Chea.
5

q.ming. 13

Mayo.

Nova.

q.crecent, 28

21
5

I

19 7

هببهي

Chea.
4 7 14

9. ming.
11

Junho.

Nova. 19 18

14 20 Pifcis.

28 Gemin.

Бот летро.

q. crecent, 25

ལ

23 4 Libra.

Temp.sõb.& ag.

Bom tempo.

Como

23

Libra. Tempo vario.

Capric. Tempomudavel,

Tauro Ag.fr. & veto,

Leo Sol intenfo.

16 Scorpio. Tep.var,

Aquario Tep. brufc.

Gemin. Tep.sobr. &ag.

Virgo. Tempo nublofo.

Sagitar. Calmarias.



Tratadofegundo. 72

Como hano Anno de 1689.

Dia
Mezes Apectos Dias. Hor. Gra. Signos. Tempós.

Chea.
3

q. ming.

Julho. Nova.

Agoſto.

q crecent.

Chea

q. ming,

Nova.

q. crecent.

Chea.

Setebro. q. ming.

Oytubr.

Nova.

9. crecent.

Chea.

q. ming

18:

25

2

9

16

24

31

8

15

22

30

8

Nova. 15

22q, crecent.

Chea. 30.

q. ming.

Novebr. Nova.

q. crecent.

Chea.

q. ming.

Nova.

Dezebr.q. crecent.

Chea.

6

13

20

28

13

20

28.

Scorpio. Tempo fresco

14. 12

19

25

Capric Tempo frefo.

Aries. Calmarias.

Cancer. Tep.frefc.mud

2

10.

17

24

I

“gཐ{༠$,༠{ཡ
ུ
་

{༠
༧
i
»E{་མ;ྨ

8

16

Aquario. Ag.pouc.equet!

Tauro. Tempo brusco.

Leo. Calmarias.

Sagittar. Mudaça de tep.

Pifcis. Tep. freſco.

L

Geminis. Bom tempo.

Virgo. Tep.br.e quiet.

Sagittar. Mud. de temp.

Aries. Bom tempo.

22

29

7

اهمب

15
Cancer. Moftras de ag.

22 Libra. Tep. mudavel.

24

7
Tauro.

Tep.fres.e vět.

Capric. Tep. ventoſo.

14

21

2
0
0
7

Leo. Tepo quiero.

Scorpio. Agoa co veto.

28 Aquario, Tempo nublofo.

Geminis, Nevas e hum.

14

22.

:

impedbypa

Virgo. Humidades.

Sagitta. Bom tempo.

28 Pifcis. Agoa co vento.

Cancer. Abund. de ag.7

Anno



-6 Thefour
o
dePrudent

es

I

26

Anno em que aja 8. de Aureo numero.

Mezes.Afpectos Dias. Hor . Gra. Signos.

" ཀཌང་

q.ming.

4
1

Janeyro. Nova.

q. crecent. 19

Chea.

n

Tenpos

نمةميدهتاهناامكامهن

Libra Tepo revolto.

Capric. Vet . ou tr.co.ag.

14

19 22

529 Aries.

7 Leo.

Tempo revolto.

Bom tempo.

اهناسن

9. ming.
3 9 15

Nova. 10 14 22

Fever.

q crecent.
18 I 29

Chea. 25 4 7

Scorpio Tepo de humid.

Aquaric Sol entre nuves.

Tauro. Trovoes, ou vět.

Virgo. Frefc.com. dag.

q. ming. 3 9
12

Sagit.
"

Nova. 12

Março.

q. crecent. 19 17 29

Chea. 26
4

6

q. ming.

Nova. 11

A
-

7
12

Abril q. crecent. 19

ww
w.
mi
ng

.

Mayo. 9. crece
nt

.

Chea.

q . ming.

Nova. 8

Junho.
9

. crecent. 15

qming. 30

-6 28:

Chea. 25
I

55

2 9
10

Nova. 10 12 20

17 14 №26

24
12

4

31
12

9

2 تهب

23
18

22
24

Chea. 22 23 I

15 8

22 Picis.

21

Tempo varia.

Agoa , ou neve.

Gemin. Carr. com. dag.

Libra. Tempo vario.

Capric. Tempo mudavel.

Aries. Tempo vario.

Cancer. Tepruar (eped.

Scorpio . Vết . on tr , công

Aquario Tep. brust.

Tauro Ag. fr. & věto

Leo Sol intenfo.

Sagittar. Calmarias.

Pifcis. Bomtempo.

ན

Gemin. Tep. sobr. &ag.

Virgo.empo nublofo.

Capric. Temp. fresco.

Aries. Calmarias.

Come

همام

اهتاب



Tratadojegundo.

Nova.

q. crecent.

7 7

15

Julho. Chea. 22

q. ming 29 22

Nova. 6

Agofto,

q. crecent.

Chea

13

21. 3

q. ming.
28 16

Nova.

Setebro. q . crecent.

}
篡

Chea. 19

q. ming.

Nova.

Oytubr. q. crecent.

Chea.

q. ming.

Nová.

q. crecent.

Novebr. Chea.

27

13

༼
ཀ
ག

1
+
°

}
ཕ
ྲ

ཀ
ླ
â
ཨ

ཀ
ལ

ཀ
ླ
}

མ
ི

7

Como hano Anno de 1679.

Mezes Aspectos Dias. Hor. Gra Signos. Tempos,

16 Cancer. Tep.frefc.mud.

2 22 Libra. Tep.mudavel.

Capric. Tempo fresco.

Tauro. Tempo brusco.

29

6

14

6 20

28

Leo. Calmarias.

Scorpio. Tempo fresco.

Aquario. Ag.pouc.e quet.

5 Geminis Bom tempo.

12

28

20 26

Virgo. ep.bruf.equiet

Sagitar. Mudaça detep.

Pifcis. Tep. fresco.

4 Cancer. Moftras dag.

4

I 231 27

19 13
26

20 23
4

217

10 12
28

18 6
26

q. ming, 25 31

Scorpio. Agoa co vēro.

Aquario. Tep. nublozo.

Tauro Tep.fref.e vet

Virgo. Humidades.

اسان

Nova
6 TI

q. crecent. 9 5 017

Dezebr. Chea. 17 20 26

q.ming. 24
22

3

Nova. 21 ΤΟ

Sagitar. Bom tempo.

Pifcis . Agoa co veto.

Geminis Nevoas ,e hum.

Libra. Fep revolto.

Capric. Vid.ostr.coag.

Anno

ΤΟ

Libra. Tepo mudavel

Capric. Tep. ventofo.

Aries. Bom tempo.

3

Leo. Tepo quieto.



78
Ibefouro deFrudente

s

Anno em que aja 9. de Aureo numero.

Mezes. Aspectos Dias. Hor. Gra. Signes. TemposDias. Fr. Gra

q. crecent. 17

Janeyro Chea.

Graf
f
Sigue

s
!:

པ་ལར

16 ΙΟ
26

9. ming
23 6

3

Nova 30 4 Sio

Aries. Tepo revolto.

Cancer.
Abundancia dag

Scorpio Tepo de humid.

Aquario Sol entre nupes

19.crec
ent

.} 6
2277

Chea.

Fever.

14
21 26 Leo.

Tauro. Trovoes , ou vět.

Bom tempo.

q. ming.
21

13
3 Sagic.

Nova. 28

q
9 crecent. 7 18

Chea..

Março

15
6 26

q . ming.
22 20

Nova 30

9. crecent
.57

Chea.

2 10

0
6
3
3

.

3

12 17 Cancér

Pifcis.goa, ou neve,

Gemin . Carr, com dag,

Virgo.
Frefe.com.dag.

Capric.
Tempomudavel.

Aries.
Tempo vario.

TempoPario

14 25 Libra. Tempo vario.

C

Aquario. Tempo brusco.

Tauro Ag.fri. & vēto.

Tempo vario.

Abril 9. ming.
21

5

مي

Nova. 28

9. crecentup 833

Chea, 13 13 23

Mayo. 9.ming.201
7

Nova. 26

9. crecent

ale Cheaming0

18

16 Leo Sol intenfo. (ep.

g
8

Scorpio. et. out tr. soag

Pifcis. Bomtempo.

Cemin Tep. sobr . Gag.

16 14 Virgo tempo nublofo.

7

unho. ming.28 4 327

3. Nova, 26 19 $5

Sagitar .
Colmarias

Pifcis. Bom tempo.

Cancer. Tepa
frèfc.mud.

Como



Tratadofegundo.

79

015 Como hano Anno de 1680 orna

Mezes Aspectos Digs. Hor . Gra . Signos . Tempos.

مل

sub shq.credent, 25

Chea.

Julho. q . ming

I

18

Nova. ikabi

q. crecent

Chea

Agofto,

9

q. ming. 17:

24

IV

7

16

Nova.

q. crecent.

Setebro. Chea.

q. ming.

Nova.

9. crecent.

Chea.

Oytubr. q.ming.

1522

ཨ
ྠ
ཤ
ྩ

བ
ྷ
་
ཤ  
ུ
ས
༼ུཨྰཿ
ཤ
ྲ

ལ
ེ

2311
Libra. Bo tempo.

19 Capric. Tempo fresco.

Aries. Calmarias.

Leo: Calmarias.

25

رايس هبي

Scorpio. Tempo fresco'

4

19

15 Aquario, Ag.pouc e quet.

2.4 Tauro. Tempo brusco.

2 Virgo, ep bruf. e quiet

8 Sagitar. Mudaça derep.

$5
Pifcis. Tep. fresco.

23

30

30
16

Geminis. Bom tempo.

Virgo. ep.bruf.equiet.

Capric Tep. ventofo.

8

16 22

Nova. 22 8 30

q. crecent, 29 23 6

Aries. Bom tempo.

Cancer. Moftras de ag.

Libra. Tep.mudavel.

Aquario. Tep, hublozo

Chea. 6

17
5

Novebr.
q. ming. 14 II! 21

Nová. 20
18 29

Tauro. Tep.free-vēt.

Leo. Tepo quieto.

Scorpio. goa co veto.

q: crecent. 28
II

6. Pifcis, Ag04 co vento.

Dezēbr.

Chea.

q.ming.

Nova.

q crecent.

146

14
11

21 6

•
28 6

Geminis Nevoas ehum

Virgo. Humidades.

Sagitar o tempo.

Aries.hensolto.

7

اهينايب

Anno



8. Thefouro dePrudentes

Fev
er. 9. min

g
.

IT

Nova. 17

q.
crecent. 25

12

22

Mar
ço

. q.m
ing

.

18

Nova. 19 31

q. crecen
t 26

10

Annoem que aja 10, de Aureo numero.

Mezes. Afpectos Dias. Hor . Gra. Signos. Temposs

اهن

Chea. 4 19

Janeyro. q. ming

Nova.

12

18

q. crece
nt

. 26

Chea.

}

w.

3

Chea. 4

6
6 15

22

30

18 6

$10

410

16

22

هلا

Cancer. Abundacia dag.

Libra Tepo revolto.

Capric. Vet.ou tr.co a.

Tauro. Trovoes,ou vět.

Leo. Bom tempo.

Scorpio. Tepo de humid.

Aquario Sol entre nuves.

Gemin . Carr. com. dag.

Virgo. Frefc.com. dag.

Sagit . Tempovario.

Pifcis. Agoa , ou neve.

Cancér Tempo vario.

30

6

21

6

Chea.
3

8 14 Libra. Tempovario.

q. ming.
ΤΟ 21 Capric. Tempomudavel.

Abril
Nova. 17

9. ming.

Mayo.

Nova. 17

اهن

Chea,

q. ming.

Junho.

ཁ
ར

༠
༤
ས
མ
ཐ

19
28

Aries.

5 5

27

21

q. crecent. 25

Chea.2519 Aquario. Tep, brufco. (ep.

:

9

q. crecent. 24

Leo

Tempo vario.

Sol intenfo.

Scorpio. Vet. outr.coag.

Tauro Ag.fri. & veto.

Nova. 16

q. crecent. 23

Chea. 30

I

8 14 7

25

11 2

6 8

22

4

II

རབ

Sagitar Calmarias.

Pifcis. Bom tempo.

Gemin. Tep sõbr. &ag.

Libra. Bomtempo.

Capric. Temp. fresco.

Como

Virgo. Tempo brusco.



Tratado Segundo.
S

6

15

22

2.2

29 $14

q. ming. 5
31
2

Nova. 13 15

21 7

28
I

Como ha no Anno de 1681.

Hor. Gra. Signos Tempos.
Gra.Mezes Aspectos. Dias. Her. Gr

q. ming.

Nova.

Julho. 9. crecent .

Chea.

Agofto. q. crecent.

Che a.

Calmarias.2375 Aries.

1423 Cancer. Tep. fref. mud.

30 Libra. Bom tempo.

Aquario.Ag.pouc.equet.

Tauro. Tempo bruſco.

21 Leo. Calmarias.

29 Scorpio Tepo.fresco.

7

13

5 Pifcis. Tepo freſco.

q.ming. 4

20
12 Gem in. Bom tempo.

Setebr. Nova.
12 14

20 Virgo.

q.crecent. 19
14

27 Sagit .

Chea.
26 115 4 Aries.

Tep br . e quiet.

Mudançaderep.

Bom tempo.

9. ming.

22

3

I
Cancer. Moftras de ag.

Oytubr.

Nova
O

12 19
Libra.

Tepo mudavel.

q. crecent.
20

18
26 Capric . Tepo ventozo.

Chea.
261

A

8 Tauro.
Tep.fref.ever.

q.ming.
19

+2
II Leo.

Tempo quieto.

Nova.
10

19 Scor
p
. Agoaco vento.

Noveb. q. crecent.
3

177 25
Aquar. Tempo nublofo.

Chea.
25

4
Geminis Neusas,& hum.

q. ming.
2 14 10 Virgo.

Dezeb. Nova. 9
2 19

q.
crecent, 17

12

Sagit .

Pifcis.

*

Humida
des.

Bom tempo.

Agoacom vent.

24

Chea.
Cancer.

24 22
Abund, de ag.

4

Anno



Thefouro de Prudentes

Anno em que aja 11. de Aureo numero.

Mezes. Afpectos Dias. Hor . Gra. Signos.| |

II

16.

Tempos

Tepo revolto.

Cparic. et ouir, cóag.

Aries. Tempo revolto.

Leo. Bom tempo...

Scorpio Tepo de humid.

19 Aquatic Sol entre nuves.

Tauro.Trovoes, ou vit.

4Virgo. Prefecōm. dag.

imp

Sagit . Tenipo rario,

Pifcis.480 ou neve.

Gemin, Carri com. dag.

Libra. Tempo quario...

Capric, Tempo mudavel

Janeyro.

I
qaming.

Nova.

8
1I Libra.

8 19

q. crecent. 15. 17 25

Che . 23 1644.

q. ming. 31

Fever.
Nova. 6.

19

q crecent. ·14 14

Chea.. 22 -8

q. ming, I
13

II

Nova. S 8 18

Março .

q. crecent. 14 7
24

"Chea. 22 22
3

q. ming. 29
22 10

Abril. Nova. 6 21

q. crecent. 14. I. 24

Chea.

q. ming.

22 8. 3

29' 4
9

Miyo.

Nova. 6 12 16

9. crecent.
13

I 22 Leo

Chai. 21

2) 9.

Nova.
Gemin

junho,

5
2

15

21:
Virgo

23

26 14 5

Aries.
Çalmarias.

Com o

qeming.

16

crocent, 5.20 13

Chen. 19

q.ming.

Aries.
17

7
8

m
a

Tmpo vario.

Cancer. Tepevario .(ep.

Scorpio. Vet.ou tr.co ag.

Aquario Tep. brufc.

Tauro.Ag. fr. & veto.

Sol intenf.

Sagittar Calmarias.

Pifcis. Bom tempo.Bomtempo
.

29 Sagitt.

Tep. sõbr.&ag.

Tempo nublofo.

Calmarias.



Tratado Segundo..

Como ha no Anuo de 1682.

Mezes Aspectos. Dias. Hor . Gra. Signos Tempos.

4

Julho.

Nova,

q . crecent.

Chea!

17 12 Cancer.

12
5 20 Libra.

Tep. fref. muc

Bom tempo.

19 6
27 Capric. Tepo fresco.

qming 25
21 3 Tauro. Tepo . brufco.

Nova. 3.

6
1
8
11Leo. Calmarias.

q.crecent. 10 18

Agofto. Chea.

9. ming.

Nova.

Setebr. crecent.

Chea.

q . ming.

Nova.

Oytubr. q. crecent.

Chea.

17

24

I

13

1

25

18 Scorpio. Tempo fresco.

Aquario. Ag.pouc.equei

Gemin. Bem tempo.

8

9 Virgo.

8 6
16 Sagit.

15. -23 Picis.

Tep, br. equiet

Mudançadetep

Tempo frefco.

30 Geminis. Bom tempo.

H
I 8 Libra. Tepo mudavel.

8 715 Capric. Tepo ventozo.

15

22 Aries. Tep. revolto.

q. ming. 22 29

Nova, 17
30

14 Cancer.

Scorp.

Moftras de ag.

Agoaco vento.

q. crecent.
1

7 15 Aquar. Tempo nublofo.

Noveb. Chea. 18
22 Tauro. Tep.fref. ecet.

q. ming. 30
Leo.

Nova. 13
2.9

8 Sagit.

Tempo quieto.

Bom tempo

Dezeb. q . crecent.

Chea.

6 7
Pifcis.

14
Agoa com vent.

13
2

Gemin. Nevoas, & hum
22

9. ming.

Nova.

21- Virgo. Humidades.
29

29
728 Capric. Vet.où tr.cōag.

F2 Am



4
Thefouro dePrudentes

Annoem que aja 12. de Aureo numero.

Mezes. Aspectos Dias Hor. Gra . Signos . Tempos

9. crecent. 4

Chea. 12

15: 14. Aries. Tepo revolto.

16 23

aneyro.

q.ming.. 20

Nova.. 27

3

10

9 crecen
t
. $3

0.
14

Feyer.
Chea.

11
23

q. ming. 18
22

30

Nova.
25

-20 8

༢༠

8. Aquario. Sol entre nuves..

Tauro.Trovoës,ouvēt.

Leo. Bom tempo.

Scorpio. Tepo de humid.

Agoa , ou neve.
Pifcis.

Cancér.Abundacia dag.

Libra Tempo revolto.

q. crecent. 4
12 14. Gemin . Carr , com. dag.

Chea.
13

I. 23 Virgo. Frefc.com. dag.

Março.

q. ming.
20 12. 30 Sagit Tempo vario.

Nova.
27 7 7

Aries.
Tempo vario.

9. crecen t.

bril Chea.

3.
2 13

Cancer..Tmpo vario.

II

q. ming.
18

Nova. 25

8
8
8
3

Libra.
20 23 Tempo vario.

23 29

18. 6

Capric. Tempo mudavel.

Tauro. Ag. fr. & veto.

Leo

9. crecent, 3: 17 14

Mayo.

Chea. 11
7

21

q.ming.
18 7 29

Nova.
25

6 6

q . crecent. I
10 . 10

Chea.
9

16 .

nho.

q.ming.
16 12

19.

25

Pifcis.

Nova. 23 20 2

Scorpio . V ết . eu tra có aga

Aquario Tep. brufc..

Gemin. Tep, sabr. &ag.

Virgo.Tempo nublofo.

Sagittar.
Calmarias.

Bom tempo.

Cancer. Tep.
frefc.mud.

Como

7

Sal intenf. eped.



Tratado fegundo.
8

CamComoha no Anno de 1683 .

Mezes Aspectos. Dias. Hor. Gra. Signos Tempos.

Bomtempo.

1044

q . crecen t.

Chea.

I
3

9
I

9 Libra.

17 Capri
c.

Julho. 9 ming.
16 17

23 Aries.

Tepofresco.

Calmarias.

Nova.
23

10 I

q. crecent. 30

↑ Chea.

Agofto. q . ming.

Nova.

q. crecent.

20

Leo.
Calmarias:

7 Scorpio. Tepo. brusco.

7 7 14
K

14 5
21 Tauro.

22 30
Leo.

Aquario. Ag.pouc. e quet

Tempo brusco.

Calmarias.

29. 13
6 Sagit. Mudançade tep

Setebr.

Chea.
5 14 13

Pifcis.

q ming.
12

7

Nova. 20 17

19. crecent. 28
4

Oytu
br

, Chea.

Nova.

q. crecen
t.

Chea.

Noveby. ming.

Nova,

q . crecent.

Dezeb. Chea.

23
9

q. ming.

ཙ

10 17 19

18
26 Libra.

Tempofrefco.

20 Geminis Bom tempo.

28 Virgo. Tep. br. equier

5 Capric. Tepo ventozo.

Aries. Bom tempo.

Cancer. Moftras de ag

Tepo mudarsel.

25 17 Aquar. I empo nublofo.

23
2 II Tauro. Tep.fref. e vet.

8
.:10

18
14

18 Leo.

27 Scorp,

25
4

4

Tempo quiero.

Pifcis.go.com

Agoaco vinto

vent-

Gemin, Nevoas &hum

3 17 10

q. ming.

N
.

2 18
Virgo. Humidades..

Nova. 184
Sagit. Bom tempo.2

27
C

crecent.
25

12 3

Arles. 17 ep. repuolto.

F3

Anno



Thefouro de Prudentes

Chea.

q. ming.

17.

8 23 18

ancyro. Nova. 16

q. crecent.. 23:

Chea.

21

31 IL

q. ming. 7: 20

Fever.
Nova..

14
12

q . crecent. 22 I.

Anno em que aja 13. de Aureo numero.

Mezes. Aspectos Dias. Hor . Gra. Signos.

2127

Tempos

Cancer. Abund.de ag.

Libra. Tepo 'revolto.

Capric . Vết, on tra công

Tauro. Trovoes, ou vět.

Bomtempo..

Scorpio. Tëpo de humid.

Aquario. Sol entre nuves .

Gemin. Frefc.co m. dag.

IO

3

13
Leo

18

26

3

Chea... 13
10

q. ming. 9

Março.

Nova... 16 22

16.19

26

Sagit .

Pifcis.

Virgo.
Frefc.com.dag.

Tempo vario.

Agoa , ou neve.

q. crecent. 23 12
2 Cancer. Tempo vario.

Chea.
31 5

10 Libra. Tempo vario..

q. ming.
8', 6

9%
18

Abril. Nova. 15 25

q. crecent. 23... I
I

Capric. Tempo mudavel.

Aries. Temp, vario.

Leo. Sol intenf. (eped.

Chea. 29. 15
10 Scorpio. Vet.ou tr.coag.

9. ming. 7 7
17

Mayo Nova 14

q. crecent.

14 23

21 II
30

Chea. 29 14

q.ming.
6 8

4
,
8

8.

Aquario. Tep. bruſe..

Tauro. Ag. fr. & veto.

Leo. Sol intenfo.

Sagitt. Calmarias.

unho.

Nova.
13

11 22

q.crecent. 20

Chea. 28

I: 28:
Virgo..

4

Pifcis.
Bom

tempo.

159 Gemin

Tep,sobr.&ag.

Tempo nublofo.

6 Capric. Tempo fresco.

Come



Tratado fegundo.

.onComoha no Anno de 1684.

Mezes Alpet os. | Dias. Hor . Gra. Signos Tempos.

Aspectos.

q. ming. 3

Nova.

Julho. q. crecent.

Chea.

9.ming.

Nova.

Agofto. q. crecent.

18

10

12 6

19

27
21

3.

10

18

26

19

16

-JI

13 Aries. Calmarias.

9 Cancer. Tep. fref. mud.

26 Libra. Bom tempo.

If

4 Aquario. Ag.pouc. e quet.

Tauro. Tepo. brusco.

17 Leo. Calmarias.

Scorpio. Tepò fresco.

Tempofresco.

25

5 3
Pifcis.

Chea.

q. ming.
2 1

9 Geminis. Bom tempo.

Setebr. Nova. 9 4 16 Virgo.

q. crecent. 17 5

Chea. 15

24 Sagit.

I Aries.

Tep. br. equiet.

Mudançadetep

Bom tempo.

f

q. ming.
6™™

I
8

Nova.
8

19
15

Cancer. Moftras de ag.

Libra. Tepo mudavel.

Oytu
br. 9. crec

ent.
16

23
23

Capric. Tepo ventozo.

Chea.
-I Aries.

24
30

Bom tempo.

q.ming.
16 Leo.

31
7

Nova,
12

7

q. crecent. 15

Neveb. Chea.

15
22

11

22
(2
9
1

q.m
ing

.
29

5 6

Nova.
7V

7

Dez b. q. crecent.
15 5

Chea .21 21

q. ming.
28 "21

14 Sco
rp

.

Bom tempo.

Agoacom vent.

Aquar.Tem
po

nublofo.

Tauro. Nevas,&hum

Virgo. Humidades.

Bom tempo.
Sagit.

15 Pifcis.goaio venta

23 Gemin, Necoas,&hum

22 Libra. 7ep. revolto.

20

4

Anne



Thefoura de Prudentes

Annɔem que ajar de Aureor numero.

Mezes. Aspectos Dias. Hor . Gra . Signos . Tempos

Nova. 6
215 Cparic. Vet . outr. coag.

5.
q. crecent. 13 16.

22
Aries. Tepo revolto."

aneyro. Chea.
2.

7 30 Cancer. Abund. de ag.

q. ming. 17 16 7 Scorpio Tepo de humid.

Nova.
4 19 15

Fever. 9 crecen
t

. 12 I

Chea.
19 19

q. ming.
26

13

Nova. 5 14.
16

q.crecent .

Março . Chea.

q. ming.

12 7
22

20
30

27
9

Nova.
3

22 14

Abril. q. crecent. 10
14

20

Chea.

9. ming.

May
o

. 9. crece
nt

.

18

26.

23

I'

7 Sagit. Tempo cario.

7

Pifcis. Agoa, ou nege.

Gemin. Carr,com. dag.
Gemin

Virgo.
Frefs.com.dag

.

Capric. Tempo mudavel.

Aries.

Tempo vario.

Cancer. Tempo vario.

728 Libra. Temp.va
rio

.

6Aquario. Tep. bruſc.
36

Aquariool entre nuves

Tauro rovoes, ou vet.

Virgo.refc.com. dag.

Nova.
3 7

10% 21 19:

Chea.

q.ming.

18

25 18 4

Leo

7626 Scorpio. Vet.ou tr.coa g.

Pifcis. Bomtempo.

Tauro Ag.fr. & veto.

Sol intenf. (eped.

Nova.

Gemin

I
15

q. crecent. 8
Virgo.

Tep.sobr.& ag.

Junho.

7 17

Chea.

q.ming.

16 12
26 Sagitt.

Iempo nublofo,

Calmarias..

24. 8

Aries.

4

Nova.
30 23 9

Cancer. Tep. fref.mud.

Como

Calmarias.



Tratadofegundo."

73

Como hapo Anno de 68 can

Mezes Alpettos Dias. Hor . Gra Signos .Gra. Signos. Tempos.

.

Lotion & Crepent
16 Libra,na Bom tempo.

Chea 150 23

Julho, qming

Nova.

23

34
8 Leo.

Capric Temp.frefe.

Tauro Tempo brufc.

Calmarias.

1150

q . crecent. 15

Agofo. qming

Qq
gx Che

a
14

22

02
7

29

Nova.
ai291

19 6

Set
ebr

o

9 cre
cen

t

.
ais5

Chea. 137
2 21

q. ming. 20

Nova. 27

q. crecent.
4

Capric.

Scorpio. Tep. fresco.

Aquario. Ag.poucequet

Tauro, Temp. brufco.

Virgo. Tep.br.e quiet

13. Sagittar. Mudaça de rep

Pifcis . Tempo fresco

Geminis. Bom tempo.

5 Libra. Tep. mudave
l

Tep. ventofo

Oytubr. Chea. J2 19

9. ming. 19
26

Nova.
271 4

q. crecent.
3

16 II

ovebr. Chea.
I

2 019

q. ming. 18 17
26

Nova.
25 7

q crecent

Chea.

3

•19

Dezebr. q. ming.. 18 3
26

Nova,

25

Scorpio. Agoa co věto

Aquario. Temponublofe

Tauro. Tep.frefe vet

Leo. Tepo quiero.

5 Sagittar. Bom tempo.

Pifcis. Agoa co vento

Geminis. Nevoas e hum

Virgo. Humidades.

4 Cancer. Vet.ou tr.coag

Anne

Aries. Bom tempo.

Cancer Moftras de ag



ThefourodePrudentes

Annoem que aja 15. de Aureo numero.

Mezes. Apectos. Dias. Hor. Gra. Signos. Tempos.

q.crecent. 2 4 12
Aries. Tempo revolto.

Janeyro Chea.8. [23]
120

Cancer Nevdas, ebum.

q. ming.15
117 26 Libra. Teporevolto.

Nova.
23

221
4 Aquar. Sol entre nuves.

q. crecent. 21 18 12 Tauro, Troulou vento.

مالسةلا

Chea.

Fever. q. ming.

Nova.

q. crecent.

Chea.

Março. qming.

Nova..

q. crecent.

Chea.

Abril. q. ming.

Nova.

q .
crecent.30

19 Leo! Bonttempo.

14

13

25 Scorp.

Pifcis.

Tepo de humid.

Agoa, ou neve.

لامت

ད༩

N

4 12

3 19

16 25

24 154

3.1 Ya Cancer.

|Geminis.Carr cómodạng

Virga. Fref. co m. dag.

Sagit. Tempo vario.

Aries. Tempo vario.

Cancer. Tempo vario.

7 189 Libra. Tempo vario.

15

I
|

22 1

17 9
Leo.

2

h
e
a

7

Mayo. q . ming.

Nova.

g.crece t. 20

14 18

22

ق

ا

م

ة

ق
ا
ر
ي
ة

18

24

Υ

22
17

25 Capric.

3 Tauro, Ag.frio, evet.

གབ

ou

Scorp. Tempobr. (ep.

Aquar. Vet , ontricũ ag.

Geminis Tep, sobr. eag.

Tempo brusco.Virgo.

Tepomudavel.

Sol, invenfo.

Chea.
761 16 Sagit. Ag.pouc.equet.

Junho. q. ming 135
II 22 Pifcis. Bom tempo.

Nova. 20 15
29 Geminis

9.crecent. 27 5 Libra.

Tepofɔmb,e ag.

Bom tempo.

Como



Tratadejegundo..

• f }

Como hano Anno, de 1686. one

Mezes Aspectos Dias. Hor. Gra. Signos. Tempos.

25

Setebro.

Chea.

9. ming.

2.

98
23

Nova. 16. 17

9. crecent. 23

Chea.
545 14

q.ming.
13

1 21

Julho. Nova. 19
22

27

21

q crecent
26 14

4

Agofto.

Chea

q. ming.

Nova.

q. crecent.

18

4 12

11 19

25.
2N

Aries.

Cancer. Tep.frefc.mud.

Scorpio. Tep. fresco.

Aquario. Ag.pouc.equet.

Tauro. Tempo brufc.

Calmarias.Leo.

Sagittar. Mudaça detep

180 Pifcis. Tempo fresco.

2
0
0
~4
0
0

Capric. Temp.frefc.

Calmarias.

17
Geminis. Bom tempo.

24 Virgo. Tep.br.e quiet.

I
Capric. Tep. ventoso.

Chea. I. 21 8
Aries. Bom tempo.

q. ming. 9.
7 16 Cancer Moras de ag.

Oytubr. Nova.

q. crecen t,

Chea.

q. ming:

Novebr. Nova.

q. crecent.

Chea

q. ming.

Nova.

Dezebr.q. crecent.

Chea.

16 7 23 Libra. Tep,mudavel.

13

18 7

30 Capric. Temp. ventofo.

Tauro. Tep.fref.e vet.

تهتنا

22

}
}

14 15
Leo.

14
23 23

5

1
9
0

8

21
15

18

14 .

24

22 5.

29
15 7

Scorpio, Agoa co vete.

Pifcis. Agoa co vento.

Geminis Neuoas,ebum.

I
୨

Virgo. Humidades.

Sagittar Bo tempo.

Aries. Tepo revolto.

Cancer. Abund. de ag.

Anno

Tepo quic: 0,

اتلامنام



Thefourode Prudentes.

6

5

12

q: crecent.
21 I

28

Fever.

q. ming.

Nova.

3

q. crecent. 18

Chea. 26

9. ming. 5
6

numero.

R
a
q
u
e

Show

Anno em que aja 16.de Auteo nume

Mezes. Aspectos. Dias Hor. Gra. Signos,

دهجلاهل داهج

q. ming.

Janeyro "Nova.

Chea.

20
བ
ད
ུ

ཨ
ེ
བ
་

Tempos.

دادهب

15 Libra. Tempo revolto.

Capric. Vet . ou tr.co ag.

Tauro, Trou.ou vento.

Leo. Bom tempo.

5

23

اهبهب

Scorp. Tepo de humid.

Aquar. Sol entre nuvēs.

Trov.eu vento.

Virgo. Fref. com. dag.

21

I 9

30 Tauro.

8

14

Nova. 13

5
5 Sagit. Tempo vario.

22
Pifcis. Agoa,ou neue.

Março.
q.

crecent. 21 Ꮧ .
Cancer. Tempo Dario.

Chea. 27 23 Libra. Tempo vario..

q. ming.

Nova.

+

22
14 Capric Tepo mudavel.

12 21 2.2 Aries.
Tempo varios

Abril.

q. crecent. 19

Chea. 26 11

16
29

6

Cancer Tepovar . (ep.

Scorp. Vet. outr.co ag.

تہب

q. ming. 3
15

13

Nova, 17

Mayo. q . creset.

Chea

13.
21

27

16

4

w q. ming. 2
9

II

Junho. Nova. ΤΟ 4

g.crecent. 17 3

Chea.
24

15
2

"

Aquar. Tempo brusco.

Tauro, Ag.frio, e vet.c

Leo. Sol intenfo.

Sagit . Calmarias.

Pifcis Bom tempo.

19 Geminis. Tep. sõbr. eag.

26 Virgo. Tep. nublofa.

Capric. Tep. fresco.

Como



Tratadefegundo.

9

16

Como ha no Anno de 1687.

Mezes Aspectos Dias. Hor.

q. ming

Nova.

Julho. q . crecent,

2

Gra. Signos. Tempos.

w

2 zo Aries.
Calmarias.

17 Cancer. Tep.frefc.mud.

2.3

Chea. 23

q. ming. ཉ་
21

Nova.
22

7 15%
Leo.

Agofio. q . crecent.

Chea

12
14 21

22 6
29

q. ming. 30 9 7

Libra. Bom tempo.

Capric. Temp.
frefc.

Tauro. Temp
o brusco.

L

Calmaris.

Scorpio. Tep. fresco.

Aquario. Bom tempo.

Geminis. Bom ten po.

Setebro
Nova. 6 6

13 Virgo. Tep.br.e quiet"

q. crecent.
22.

13 21

! Chea. 21 13 28

q. ming. 29 23 7

Sagittar. Mudaça derep

Pifcis. Tempo fresco

Cancer. Moftrasde ag

Nova.

Oytubr.q. crecent.

5. 15
13

Libra.

121
12 : 19

Chea.
20 16 27

q. ming. 28.
Di 5

Nova.

4.

Novebr. q. crecent II.

2
5
6

Chea.

q. ming.

19
27/

26
12

4

Nova.

q. crecent .

Dezebr Chea.

q.ming.

18 12

3

I
II

19

7

26
2 4

18

19

12

19

27

Tep.mudave!.

Capric. Tep. ventofe .

Aries. Bom tempo.

Leo. Tepo quieto.|

Scorpio. Agoa co veto.

Aquario Tempo nubloſo

Tauro. Tep.free vet.

Virgo. Humidades.

Sagittar. Bom tempo .

Pifcis. Agoa co vento.

Geminis. Nevoas ,e hum .

Libra. Tempo revolio.

Anno

تاناه



94

Annoem que aja 17.de Aureo numer o.

Mezes. Afpectos. Dias . Hor. Gra. Signos.Aspectos. Dis

༩

Tempos.

Nova. 2 22

:I3 |Capric . |Vét :ow tri có ag .
Janeyro q.crecent.

Chea.

q. ming.

Nova.

Fever. q. crecent.

Chea.

q . ming.

10 17
20 Aries. Tempo revolto.

17
18

27 Cancer. Abundacia dag.

24 8 ༣

Scorp. Tepo de humid.

b

7
14 Aquar. Sol entre nuves.

.9

16

22 22

7
2
6

-9· 20
Tauro, row.ou vento.

28
Leo. Bom tempo.

4
Sagit. Tempo vario.

مل
Nova. 2

13

q . crecent.

Março. Chea.

9. ming. 23

Nova.

16

ই
ত 21

19

12 126

15 3

19 ΓΙ

q . crecent. ·6
18

Abril.
Chea.

9. ing. 22

Nova.

q crecet.

22

15
26

15
2

30
9

هنم

Mayo.

7

Chea,
14

17

24

9. ming.

Nova.

2.2

2
I

29
21

9
باہن

تن

Aries.

Cancer Tempo vario

Libra. Tempo vario.

Aquar. Temp. brufco.

Tauto. Ag.frio, e vel,

Leo.

Scorp.

Pifcis bom tempo.

Geminis Tep, sobr, eag.

Pifcis. Agoa, ou neve.

Geminis Car, co m, dag.

Virgo. Fref. com. dag.

Capric. Tepomudavel

Tempo Dario.

Sol intenfo .(ep.

et, autr.coag.

5

12

Junho.q.crecent.

Chea.

9. ming
. 20 20 29 ifcis .

S

17
15 Virgo.

19
23 Sagit.

Tep. nubloſo.

Calmarias.

Bom tempo.

Nova, 28 6
7

Cancer. Tep. fresc.mud.

Como



Tratadofegundo.. 95

Como hano Anno de 1688.

Mezes Aspectos Dias. | Hor.

Ac recent

Chea.

Julho. q . ming.

Nova.

q. crecent.

Chea

Agofto.q. ming.

Nova.

-

بحلارهنل

22
4

13 8.

20 12

27 14

5.

10 2.3

19
2

3

25 23

I.

9
6

Gra . Signos.

43
Libra.

Tempos..

Bom tempo.

Capric. Temp.frefc.21

8 . Arics.

Leo..

}
~
~
~ ~
} = = =
-
} α
= ~

Calmarias.

Calmarias.

འད།ལི

Scorpio. Tep. fresco.

Aquario. Ag.pouc·equet .

Tauro. Tempo brufc.

Virgo. Tep.br.e quiet.

9 Sagittar. Mudaça derep.

Pafcis. Tempo fresco.

25 Ceminis. Bom tempo.

Libra. Tep. mudavel.2

28 | Capric.

6

Capric. Tep. ventofo.

Aries. Bom tempo.

Cancer. Moftras de ag.

Scorpin. goat có vườn

Aquario. Temponablofo

9. crecent.

Setebro. Chea. 199.

q. ming. 17

Nova.
2+

q . crecent.

Chea.
901

18

Oytubr. q . ming. 17 24

Nova. I 16 1

q.crecent . 30 .
12.2 7

Chea. L Z Tauro. Tep.fref.e vet .

ovebr. q. ming. 15
10

3

Nova. 2.2. 3
In

q, crecent.
29

18 8

Leo.

Tepo quieto..

Sagittar . Bom tempo.

Pifcis. Agoa eo vento.co

ءانهلا

Chea. 16 6

7

q. ming.

Dezeur. Nova.

q crecent!

14
17 23

16

214

Geminis. Nevous ebum.

Virgo: Humidades.

Capric. Vet.outr.coag

29. 15:
8

Aries. Tempo revolto.

2



26 Thefou
ro

de Pruden
tes

'Annoem que aja 18.de Aureo numero.

Mezes. Alpetos. Dias . Hor. Gra. Signos.

نميا

Chea. 6 6

Tempos.

ར

17
Cancer.

Janeyro q. ming. .13
12

323

Abund. de ag.

Libra. Tempo revolto.

Nova. 20 8 .I
Aquar. Sol entre nuves.

q.crecent.
28 II $8 Tauro, Trov.au vento.

ملدیل

Chea.

Fever.q. ming.

Nova. 19

4
18 16

Leo.
Bom tempo.

911 9
22

2 2

q. crecent. 27 8

سين

Chea. 6 4

9. ming. 13

Março. Nova. 20 49

q. crecent. 28
21 8

Chea.
4 13 15

9. ming.
11

10 21

!

Abril. Nova. 12

19
29

q -crecent.
8

20 22

Scorpio. Tepo de humid.

Pifcis. Agoa, ou neve.

Geminis. Car. com. dag.

17 Virgo, Fref. com. dag.

Sagit. Tempo vario.

Aries. Tempo vario.

Cancer. Tempo vario.

Libra. Tempo vario,

Capric. Tepomudvel

Temp. vario.
Aries.

27
7 Leo. Sol intenfo.

Chea.
3

q . ming.
I

20

Mayo. Nova.
19

4

14 Scorp.

29 Tauro.

Vet, outr.co
ag.

Aquar Tepobrufc.ep.

Ag.frio, e vel.

9. crecēt. 2617 5 Virgo. Tep. nublofo.

{

دامرلا Chea. 6
12

Sagit. Calmarias.

Junko.
q. ming. 9 17 19

Nova,
17 17

q.crecnt. 24 20

Pifcis. Bom tempo.

27 Geminis. Tep. sõbr. eag

Lbra, Bam tempo.

Como



Tratadofegundo.

ona Como ha no Anno de 1689. 1 .

Mezes Aspectos Dias. Hor. Gra. Signos . Tempos.

Chea 15 $10

q. ming. 9 10
17

Capric. Tempofresco.

Aries. Calmarias.

Julho. Nova. 16 4
25

3337

q- crecent . 24
Aquario .

Ag.pouc e quet.

Chea. 31.

Cancer. Tepfref.mud.

Scorpio. Tempo frefco.

8

9. ming. 48 316

Agoſto.
Nova. 5 23

q. crecent. 22 6 29

Tauro. Tempo brufco.

Leb. Calmarias.

Scorpio. Tempo brusco.

Chea.
29

16 7 Pifcis. Tempo freſco.

q. ming,
64 20

14

Setebro. Nova.
13 23

21

qucrecent. 20i 14
7

Chea. 28 8 6

Geminis. Bom tempo.

Virgo. tep.bruf.e quiet

Sagitar. Mudaca de xếp .

Aries. Bom tempo.

q.9. ming.
༢: �6 13 13

Oytubr. Nova.

q. crecent.

Chea.

43

20 Libra. Tep. mudavel.

202

28

q.ming. 5.
13

Novebr. Nova. 19

q. crecent. 18

Chea.

q. ming. 34

Dezébr Nova.

q . crecent.19

Chea. |25

16 26

26 20 6

12

II
20

26

21 6

G

27

L

Leo.

Scorpin . gia cổ vẽto

Aquario, Tep. nublozo.

Geminis. Nevoas ebum.

Virgo. Humidades.

Sagitar. Bom tempo.

Pifcis. Agoa co veto.

Cancér. Abund. dagoa.

Anno

Cancer. Moftras dag.

Capric. Tep. ventofo.

Tauro. Tep.frefc.e vet

Tepo quieto.

بنهلماح
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Thefo

uro
dePrude

ntes

Anno em que aja 19. de Aureo numero,

Mezes. Aspectos Dias. Hor . Gra . Signos. Tempos

1
9
b
r
a

Te
po

rev
olt

o

.

q. ming
2 22 12

Janeyro. Nova.
9 Capric.

q. crecent. 177

Chea

27 Aries.

25
5

:6
Leo

Vet.ou tr. co a.

Tembo revolto.

Bom tempo
.

q. ming.

I

Fever.
Nova.

8

q. crecent.
16

5
5
4

12

21

27

Chea. 23 19 6

Scorpio. Tepo de humid.

Aquario Sol entre nuves.

Tauro. Trovoes,ou vet.

Virgo. Frefc.com, dag

q. ming.

Març
o

Nova.

2 12

9
20 20

q. crecent. 17

Chea. 24. 5 5

q. ming.
31 21

w

Nova. 8 13

20

Abril q. crecent. 16 17
26

Chea. 23 141 3

9. ming. 30
6 9

Nova. 8 5
18

Mayo. q.crecent. 16
625

Chea..

9. ming,

22 2.2. 2

29 18.

{

8. Pifcis.

Nova. 6 21 16

Junho . q.crecent. 14
16.

23

Chea. 21 5 32 Sagit.

27

Sagit . Tempo vario.

Pifcis.Agoa , ou neve.

Gemin. Carr . com. dag.

Libra. Tempo vario.

Capric. Tepo mudavel.

"

xx

Aries.

Cancer. Tempo vario.

Scorpio vetou tr.co a.ep.

Aquario. Sol intenfo.

Tempo vario.

Tauro Ag,fri.& vēto.

Sol intenfo.
Leo

Sagitar Calmarias.

Bom tempo. -

Gemin. Tep sobr. &ag.

Virgo. Tepo nublofo.

Calmarias.

ءاهلا

q . ming.
28

Aries. Calmarias

Como
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་་

Nova.

q. crecent, 23

Julho.

q. ming
I

Many of aComo ha no Anno de 1690.

Mezes Afpectos Dias. Hor. Gra. Signos. Tempós.

"

6

Che
a.4

2320

28

3
3
-13

ا

14

21

Cancer. Tep.frefc.mud

Libra. Bom tempo.

28

5

هد

}
Nova.

5 13

q. crecent.
12 4 19

Agofto.
Chéa 18 23

26

q. ming.
26 14. 3

Nova. 3
12 11

q. crecent. 10
9

Setebro. Chea. 17 11
25

q. ming. 25
12 2

17 Sagitar. Mudaça de tep.

Pifcis. Tempo brufco.

Cancer. Moftras dag.

Capric. Tempo frefco.

Tauro. Tempo brusco.

Leo. Calmarias.

Scorpio. Tempo fresco.

Aquario. Agpoucequet.

Geminis. Bom tempo.

L

Virgo. ep.bruf.e quiet

Nova.

2

23.
19

q. crecent. 10 2 17

Oytubr.
Chea. 17

22
24

Aries.

q. ming. 25 7 2 Leo.

Nova. 2 20

q.crécent. 8

Novebr. Chea.

1
2

I
16

20 24

q. ming,

Nova.

q . crecent.

Dezebr. Chea.

q. ming.

Nova.

I 2

19 9

7
5
5
3

13 15

15 23

14
I

6
9

Ga

w

Libra. Tep.mudavel·

Capric. Tep. ventofo.

Bom tempo.

Tepo quieto.

9 Scorpio. Agoa co věto

Aquario. Tep. nublozo.

Tauro. Tep.fres.e vet

Virgo. Humidades.

Sagitar. Bom tempo.

Pifcis. Agoa co veto.

Geminis. Nevons,e hum.

Libra. Iep. revolto.

Capric. Vet.ou tr.cõag.

Capi



700 Thefouro dePrudentes

SUP

Capitulo 11.para pronosticar emfumma do tempo

de todo Anno .

Uppofto, quepara conhecimento dos tempos, he neceffario le-

vantarfe figura da revolução do anno, daverdadeyra entrada

do Sol em Aries. E porque todos nao pode fer Mathematicos , da-

remos fatisfação pellas regras feguintes, para que por ellas todos

venhaõ em conhecimento dos tempos.

Pelo que fe ha de notar, que os experimentados vierão em co-

nhecimento do anno, por doze dias que ha de dia de S. Thome até

oprimeyro diade Janeyro, tomando por cada dia hũ mez , & por

cada quarto de dia, humquarto de mez: affi como dia de S. Tho-

me dameya noyte até ás feis de pella menhã, tomarão pellos pri-

meyros oyto dias deJaneyro: & tal qual o tempo for neftas feis ho

ras, taes ferão os primeyros oyto de Janeyro. E das feis de pella

menha até o meyo dia, tomatão pello tempode oyto até quinze

dias do dito mez. E do meyodia atéás feis da tarde, tomarão por

quinze dias atévinte & tres de Janeyro: & das feis da tarde até

meyanoyte feguinte, tomarão por vinte & tres até o fim de Ja-

neyro:& affi o dia feguinte medido pella dita orde , tomado pello

mez de Fevereyro, & o terceyro dia por Março , & affi cada hum

dos mais, atéfe acabaremos mezes todos.

Affi tambemvirãoem conhecimento do tempo que fe feguirá

pello difcurfo de todo o anno, pellos quatro ventos principaes, te-

do refpeyto ao curfo delles, dedia de S. João Baptifta, atédia de

S. Pedro : & qual delles mais curfar neftes dias ( convem a faber

de vinte& quatro de Junho,quehedia de S. Joao,atévinte & no-

ve, que he dia de S. Pedro, effe vento curfarà a mayor partedo

anno,& os ventos principães fao eftes: Norte, Sul, Efte , Oefte. E

advirtafe, que o vento Efte , he daparte do nacente: & o Oefte,

do poente.

C

Affim quecurfando neftes dias vento Norte, quede fua condi-

çãohe frio, & feco, tal denota que ferá o anno,

E fe nos ditos dias curfar mais o

&frio, tal denota queferá o anno.

ovento do nacente, q he quente, &

vento do Sul , quehe humido,

E fe nos ditos dias curfar mais

feco, tal denota q ferá o anno.

E
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Efenos ditos dias curfar mais o ventodo Poente, que hequen-

te, & humido, tal denota que ſerá o anno.

Masnotefe, queo que dizemos do Norte, & Sul, fe acha aoco-

trario do que temos dito, aos quevivem da Equinocial para o Sul,

porque aos taes o Norte lhe denota agoa , & o Sul fequidade.

Capitulo 12.parapronofticar decada Lua,

quarto, & dia.

Uppofto queno capitulo atráz tenhamos tratado dapronoſti-

cação do anno em fumma , não lerà fem caufa moftrarmos o

melmo pelo curfo de cada Lua, & feu quarto, & em especial dia

por dia.

The
Quandoa Lua for nova , fe a primeyravez queaparecer,

virmos todo o circulo emroda, femembargo que nao tenha clari-

dade mais que aquelle femicirculo,que o Sol lhe toca pela parte de

bayxo ; moſtra que toda aquella Lua fefeguirá de bom tempo: &

pelo contrario, fenaõ virmos della mais que a parte alumiada ,& có

as pontas muy afeminadas, feguirfeha o tépo pelo contrario.

Se a primeyra vezque a Lua aparecer, trouxer a ponta de fima

negra , & a mais branca , denota, que no crecente della choverà,

&nomais curfo da Lua faràbom tepo: & fe aponta debayxofor

negra, & ademaisbranca, moftrabom tempo na enchente, & chu-

ya na minguante. E fe as pontasambas forem brancas , & o meyo

negro, moſtra noprincipio, & fimda Lua bomtempo,& chuva no

tempo de chea.

Em cada hum dos dias do anno, fe virmosánoyte a Lua decor

branca,& otempo quieto, denota ao outro dia bom tempo: & fe

vier amarella, denotaagoa , & fe vermelhavento , & tomando de

duas cores deftas, affim como amarella, & vermelha , denota agoa

com vento , & fe branca,& vermelha , Sol comvento,& fe branca

& amarella, hora agoa, hora Sol,

A Lua com circulo ao rededor negro denota agoa até o tercey-

ro dia.

Efeo Solao nacer vier muito vermelho, & fem rayos , denota

até o terceyro diavento com trovões, & logo calmarias.

G3 4
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Seo Sol ao pafeer vier com os rayos muytocompridos, que parece

quechegão aos olhos , denota chuva no meſmo dia,3 , cbitur 28 las

Seo Sol ao pórfe deyxaa parte do Poente abrazada, querò di-

zer vermelha, denota ao outro dia bom tempo , & pelo contrario

quando negra, où comnevoas.

Se às nove, ou dez da noyte virmos a estrella do Norte com fuas

urfas claramente, denota aooutrodia bomtempo , & pelo contra-

rio não as vendo.

Quandodenoyte virmos correr alguma exhalação, que ao vulgo

parece eſtrella, denota que ao outro dia correrá vento daquella par-

te donde começou paradonde acabou, & fe duas correrem em co-

trario huma da outra, denotão nofeguinte dia dous ventos, cada

hum daquella parte donde começou fua exhalação.
T

Quandootempo eftiverbem quieto , & ofumo andar rafteyro

-com as cazas, ou os paffarinhos ao recolher das arvoresá noyte gru-

nhiremhús com os outros, denotão queaté o terceyro dia defcon-

certaráotempo , & fe ospardais, ou paffarinhos miudos fe chega-

remas cafas , & voaremrafteyros, he final que defconcertarà com

frio, neve, ou giada. E fe oltempo estiver forte , & o fumo das

chaminés for direyto ao Ceo, ou os paffarinhos cantarema alvora-

da, denota que até o terceyro dia concertará o tempo.z

Para fefaberem cafaotempo que fe feguirá, fe advirta, feo lus

medo lareſtiver da cor ruyva, & mal acefo, & fem chama, denota

cagoa ao outro dia,& fe a cor forbranca,& co chama pelo cotrario.

Farfchahumatorcida de bom pano,& lavado, & le ardendo no

candieyrofizermurrão, denota agoa, & ardendo quieta pelo con-

trario, & declinando coma chama para alguma parte , fem aver

ventonacafa, denota vento ao outro dia, para aquella parte.
}

E porq muitas vezes, fem embargo que nos Lunarios fe moſtrão

claramenteas Luás novas, ha duvida entre muytos homes fe a Lua

novaleva dia, ounão: & de quantosdias feja quando aparece , fe

faberà pondo hũ veo, ou hũa pineyra diante dos olhos , pelo qual

tantas Luas enxergaremos quantos dias ha que foy nova,& iftofe

alcançarà em quato a Luanão paffar de 4. dias: & fe a Lua for dehữ

dia & meyo, moftrará hua Lua grande, & outrapequena , & afli fe

for de dous dias & meyo, ou très & meyo, come if orfantur o 01.

Capitulo
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T

Capitulo 13. De comofefarão Noras que andempor fi.

Res differenças fe podem fazer de Noras , que andem fem

cavalgadura Aprimeyra, que hu moço ande com ella com

facilidade: Afegunda, que a agoa da meſma Nora a faça andar . A

terceyra, qande fem adjutorio algu , como adianteo declararemos.

Aprimeyra maneyra de Nora, fe faz defte modo: aquelle eyxo q

eſtiver na roda dos alcatruzes, terá na outra põta hũa roda mayor,

& tanto mayor, que quafi chegue ao chão, & de larga cópofição-co

fuas traveffas por detro a modode cabreftate,& metido hu moço na

rodagrade quãdo fe quifer tirar agoa andado por ella da mefma ma-

neyra qno cabreftante,co facilidade tirará toda a agoa q quifer.

Afegunda Norafe faz cõ as meſmas duas rodas q temos dito,

fendo porema rodagrande feyta a modo deazenha de agoa, & ef-

tará apartado defte eyxo longe no direyto domeyo das rodashū pi-

lar co arca dagoa, para a qualarca irà hu cano por onde irá a

agoa que fahir da Nora,& da mefma arca irà outro cano para a roda

grande, debayxo da qual estarà o tanque onde fe ha de recolher a

agoa,& em húa das potas do eyxo haverá hũ ferro como os da roda

do cordoeyro, coo qual fe farà dar a primeyravolta à roda, & tato

qouver agoa q vá da Nora à arca, & da arca torne aroda grande a

dar nas afpas della,perpetuamente andará atéefgotar o poço.

Aterceyra, & mais proveitofa ſe faz pelas duas rodas ja ditas:

tendo porem a roda grande do eyxo para a rodaoyto traveffas for-

tes,& norebate de cada hua dellas fe fixará hú pezo feyro defta

maneyra : ha de fercada pelo meyaarroba de ferro repartido affi:

farfeha hua dobradiça , qa parte feouver de pegar naroda tenha

3. arrateis, & aque ouver de ficar folta, fejamuyto mais comprida,

porqa q fe ha de pegarna roda,bafta q feja tamanhacomo hũa mão,

pore a ha de ficar folta ha de fer tão grande q ellas todas oyto cir-

cuite a grandeza da roda ,tendo na haftea da dobradiça folta 4. ar-

rateis ,& na ponta della hua bolla q pefe 8. mas ha de fer feyta de

tal invenção, q parte fedobre toda ao

a

d

a
, & d

a

da

outrafe não poffa dobrar mais q até o meyo : & fendo feytadefte

modo andarà em perpetuo movimēto, atéa fazerẽ eſtar queda, o q

fe farà metedo hu ferro por bayxo daquella parte dõde a dobradiça

elliver eftedida,paraq nãopuxe pela roda,comoabayxoſe moſtrarà

AAT
G4 E
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E advirtafe, que a dobradiça que fe hade pegar naroda , naõ

faz mais ao cafo que fejaa modo de dobradiça que de engonço,

porque fendo dobradiça, ha miſtercravada na roda com tres pre-

gosgroffos, & fendo de engonço,bafta que fe metapela roda,pore

qualquer quefeja , de huma partenaõ ſeha de dobrar mais que até

omeyo,& da outra fe ha de dobrar ao longo da roda , como neſta

prefentefigura parece.

E querendo que efta rodaande com mais violencia , a dobradi-

ça que fe ha de pegar na roda, tenha quatro arrateis, & aeftendi-

dadezoyto, feis na haftea, & dozena maça,& deftamaneyra andará

com muita mais força.

35
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TRATADO SEGUNDO

DESTE SEGUNDO LIVR O.

Noqual fe trata de coufas muy importantes á Medicina.

& Surgia com alguns remedios proveytofos,

& experimentados.

D

AO LETTOR,

ARA que não faça confufao ao PrudenteLeytor, tra-

tarmos de Medicina, & Surgia, & coufas que naofao

de noffa profiffaō, fe note,que todo remedio de cura,

que por difcurfo humanofe ha de fazer, confta de tres

peffoas, Medico , ou Surgião para receytar, Boticayro

para fabricar, Mathematico para fazer eleyção do tem-

poem que fe haō de obrar os medicamentos: & por efta rezaō ſaõ

tão mixtas asfciencias da Medicina, & Surgia com a Mathematica,

que nãoha Medico femalgumconhecimentode Mathematica , nē

Mathematico femconhecimento de Medicina, & Surgia : & como

ifto affimfeja, com muytarezão fica provado, podermos tratar do

que das ditas fciencias alcançamos : & o mesmo da Agricultura, q

atraz temos tratado, pois todas as cousas inferiores eftão fujeytas

às influencias das conftellações celeftes, de que os Mathematicos te

conhecimēto, & alcanção os effeytos q faze como caufàs fegūdas.

O

Capituloprimeyro, das advertencias aos Medicos , & Surgiões.

Prudente Medico , ou Surgião, a primeyra vez que forem

vifitar o enfermo, devem de o fazer logo confeffar, & có-

mungar, poſto que achem quea doença feja leve, porque deſta ma-

neyra atirão a dous proveytos: oprimeyro he , que le o enfermo

morre,foyoMedico meyo de ir confeffado,& oMedico ficadef-

culpado para com o Mundo, porque dizem , quando o Medico o

madou confeffar, o fentic mortal: ofegundo he, que fe o enfermo

convalece, fica o Medico com mayor fama, por fer conium a todos

eftar o tal doente confeffado, & facramentado,E fobre efte cafo,

&
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&obrigação dosMe licos , & Surgiões, mandarem comungar aos

en fermos: os fagrados Canones, cap. Cum infirmitas de Pœnit. &

Remifobrigão aos Medicos, & Surgiões,co pena de efcomunhão,

fazereo afima dito : porquefe a enfermidadehe por caufa do pec-

cado, confeffandoo, fica com convalecencia & tambemporq quãdo

fe manda confeffar o enfermo em meyo da doença , pode fer caufa

delle morrer, defconfiando defua faude , pella apprehenſaō , &

defconfiança de o mandaremconfeffar.

'Segunda advertencia.

E affim tambemdevem procurar de vifitar cada dia feus enfer-

mos duas vezes, & juntamente com o pulfo tomar informação do q

The doe; & do que comeo,& fez evacuação , porque a verdadeyra

cura cofta de pullo,&informação, & não de agoas,como coftumao,

porq as agoas tomadas , & villas no mefmo inftante, pode dar al-

guns finaes da enfermidade, o que fe não pode ver nas agoas , q ve

de 3. ou 4. legoas, metidas emcanas,como coftumão os lavrado-

res, as quaesnaõ baftão vire deita maneyra, mas ainda os portado-

res , fe os Medicos lhes perguntaopór informaçao, dizeq para iffo

faōMedicos, &nãotao fomente efperao que lhes adivinhe as doe-

ças, mas ainda quere q lhes digao de qidadehe o enfermo , & quã-

tos dias ha a eftà nacama.

Terceyra advertencia.

O Medico, cu Surgião , q ouver de mandar fangrar alguẽ, cõvẽ

muyto á fua honra achareſe prefentes, fe puderem à fangria , porq

mytas vezes mandaō fangrar em húa vea, & os fangradores por

asnãoacharem, ou porferfutil, ou por outras rezões, fangraōem

qualquerquefe lhes descobre , donde fuccede muytas vezes hum

defafire au doente , & pouca honra ao Medico , porque eu vi man-

darfangrár a hũ doente navea de todo o corpo, &o fangrador, por

não fe defcobrir a vea, fez a fangriana vea da cabeça , & como nella

nãohaviahumor mao, fahio obom,& ficou o doente fem vifta.

Eaffim devenotar, q em côļução de Lua, & hũ dia antes , & ou¬

tro'depois, he muy perjudicial a sãgria, pelo q fe ha de evitar no tal

tepo , quádoa neceflidade nao feja muyto grade, & pello menosſe

devé guardar 9. horas antes de nova, & 9. depois, porq neſte těpo

eftá aLua infortunada, & combuſta, debayxo dos rayos doSol.

Capi-
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Capitulofegundo para tirar qualquer dor de cabeça, ou

de outra parte do corpo..

Omarãohu quartilho de vinho branco, & efterco de põbas,

tudo fervido a modo de papas, & poflo em hũ pano na par-

te onde doer, ſe tirará em cõtinente, principalmete fe a dor for de

humorfrio, porq ſendo de quête, ſe tomarão meolos de caroços de

pefego, & coleyte de peyto, feytas huas papas,sẽ chegar ao lume,

&poftasfobre a dor,& fobreellas porao folhas de cydreyra picada.

T

Capitulo terceyro, Para enxaqueca, & dor de dentes, ou

particular dor de dentes.

Omarãohû pequeno de incenſo branco moido,& cõhũa gó-

ta devinhobranco , feytas huas papinhas , fem chegar ao lu-

me,& effas poftas em tafetá, ou pano mornoao lume, fe applicarao

daparte da dor do dente, ou enxaqueca, & em quanto naquella

parteouver mal , ainda que le tire a dor , fe naopoderà defapegar

oemprafto,& como ceffar o mal, elle mefino cahirà porfi.

Efe a dor de dente for caufada de corrimento , &náõ de podrej

pondofeno pulfo da parte do dente hu dente de alho esbrugado,

tirarà a dor o qual alho fe não apertará muyto no pulfo , on

He excellente remedio quando doer o dente , meterna bota de-

bayxodafola do pé a erva chamada bolfa de paſtores , & em duas,

ou tres horas fe tirarà a dor , advertindo, que quando fe quifer irj

então doe muyto, & acaba.

Eftendale femente de meymendro em papel, & botemlhe por

fima alguas gotas de cerabranca derretida , co efta compofição ,

indo lançando grão, & grão embrafas vivas, tomafe aquele fumo

por hu papeliço a modo de trombeta , com hũ buraco emfiina , que

poffa ofumo ir dar no dente , continuando com ifto por aib iço de

meya hora, 3. quartos, atéhua hora , tirafe a dor, fortificajos etes,

nãofo o dete podre,& arnella poucas, ou nenhuásvezes dordinis,

Tomemfe huns poucos de ouregãos, & alecrum, & entreciſco de

amoreyra, fervafe tudo com hum quartilho de vinho branco & he

vefe aboca com efte vinho, & tendofe na boca hp pouto decea in

nho por espaço de hũ credo, & botado fora , & tomar ouko16) 200
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Para tirarem dentesfem dor do paciente, em quanto o Sol an-

dar no Signo de Aries, que he devinte hum de Março, avinte de

Abril , fe tomará humlagarto , & metidoem huma panella nova be

tapada, ſe levará a hum forno a torrar, & com eftes pós esfregando

o dente, ou gengiva daquella parte que pertence áquelle fodete,

abrandaríehă a gengiva, & apartarſcha demodo com que fe poffa

tirar com a mão fem dor.

H

Capitulo 4. Para tirar nevoas dos olhos , oudor delles,

ou encarniçados.

A duas differenças de nevoas , afora as cataratas, huma in-

trinfeca , outra extrinfeca, as de dentro ſe tirão com as

agoas com que fe tirão as de fora, porem requerem finco fuadoyros

dados emnove dias, humdia,& outronao. I. farfeha hum unguen

to deſta maneyra, hũa manchea dearruda, outra de artemija, outra

defalva, outrade alecrim, outra de folhas de malvaifco, 4.ou 5. alhos

ingremes, que faõos que em toda a cabeça fao humfó dente , &

outros tantos ovos frescos clara, & gema, & meyo arratel de unto

fem fal, ( & tendo fal fe deyte de molho emagoa ) pifado tudo iſto,

& feyto unguentoemfrio femlume, com elle fe unte todoo corpo

a arrepia cabello, debayxo para fima, & fe abafe na cama por ef-

paço dehuma hora, cabeça, & todo o corpo,& fahindo do fuadoy-

ro, ſe tornarà a untar comounguento ſeguinte.

H

Unguento fegundo..

Umaquarta deraiz de lyrio efpadana ,& meya quarta de

raizde malvaifço , as cafcas de duas, ou tres romās , qua-

tro, ou finco duzias de minhocas, fervido tudo ifto em huma panel-

la nova, que leve huma canada, & do clhodefte cozimentofe to-

maráhumquartilho, & outro de azeyte, & meyo arratel de cebo

de carneyro, morto em Mayo, & capado,duas onças de cera nova,

& tornele a ferver,& co iftofe untecadavez qfahir do fuadoyro.

Advirtafenefteunguento afima, porque he excellente paramuy-

tas curas. 112 1

E
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E continuando com a cura atráz, fe fazem duas agoas com as

quaes lavandoos , enchendoos por efpaço devinte dias, pella

menla , & ánoyte,faraonsult off mor 35 godio zoricunso

Adel so on for, odnivion of ided 25,00 tearlatish `qemy

1) là qug si, as adel Primeyrà agoa.µÑAlto, say,br

F

Arfeha humpão de trigo da terra bem feyto,que peze tres ou

quatro arrateis fem dobre algua na codea, nem fenda

pello meyo , porque naobote fora o liquor que lhe lançarem, & de-

pois de cozido , fe lhe tirará daparte de fima hua pouca de codea

do tamanho da palma damão, por ondelhe tirarão tanto miolo,co-

mohũ ovo, & ao mais miolo fe darão muytosgolpes de hũa,& ou-

tra parte, de modo quenão toque na codea , para que receba em fi

hu quartilhodebom melo mais novo, que fe achar, & tornando a

tapar opão com acodea que fe lhe tirou,o qual, cravandoa co al-

finetes , porque nãorefpire, fe meterà em humalambique a eftillar,

pondo debayxodo pão alguas folhas decouves fingellas , & eftil-

ladoefteliquor fe guarde... agat

whann
Agoalfegunda okok mag er å

Ledio in metsap amysin ali

Emhũa bacinica de latão fe botemeya canada de vinho branco

fem geffo,& oyto, ou dez raminhos de louro, outros tantos de oli-

veyra,& outras tantas talhadinhas de toucinho gordo , & outras

tatas moedas de cobre, & ifto fe ferene 3 noytes, & depois, le coe.

prollo 20 , omizerą degieno Ga

Trumpstven ze Curan iso all i bolledo

2. A 1.1

Sea nevoa for exterior, com a agoa eftillada do pão atráz , de-

poisdo enfermo eftar na cama , & de-coftas , com hua peninha bra-

cafe the enchão os olhos daquella agoa , & fedeyxaráceftar hu pe-

queno de coftas , para que a agoa lave as mininas , & pella menhã, &

entre dia lavará os olhos com a fegunda agoa ferenada: ifto meſmo

ſe guardarà nas nevoas intrinfecas, com tanto que tome os fuadoy-

rosatraz ditos em novedias , porem as agoas correrão com ellas

até vinte dias.

Pera
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Pera clarificar, & clarear a vista dos olhos,tomarfehahũa pou-

ca de agoa de Eufraziaseftillada, & della ferlançarão hūas pingas

dentronos olhos, & com ifto fe fuftenta, clarificara vila, Tamu

bemopé de Eufrazia feco , & bebido no vinho , ou no caldo fuf-

tenta muyto a viſta . A Eufrazia beerva miudinha, mais que fel da

terra, nace em Março entrando o Sol em Aries ,& como fahe deftc

figno, logo le murcha , & confome.

Parareflituir aviſta de olho quebrado, tomaremos humaerva de

"quali feyção de coentro, que nestaterra fe não fabe que coufà feja,

fo o que fe alcança della heo effeyto da experiencia; & para fe al

cançar , fe fará ofeguinte. Notempo que crião as andorinhas , com

hum alfinetefurarão os olhos a hua andorinha das novas , & tenhafe

tento, que a poucoespaço as andorinhas velhas vão buscara erva,

& the tocão os olhos, & the restaurão aviita,no qual tempo a dey-

xão cair, & efta guarden, porque tem q effeyto dito.

Remedionotavel para qual quer dor de olhos , he tomar huma

poucade vaca de boa parte,& le puder fer da perna & feytas duas

talhadas delgadas affi fresca, & picada com huma faca, ponhaas o

enfermo à noyte quando fe deytar na cama, atando hum panno por

fima porquenãocayão, & não taofomente tira a dor, mas faz pur-

gar pellos olhos toda a reyma que tem na cabeça.

E

Capitulo5.Para dor de ouvidos, oufurdez.

Stilarfehahum pão; affi & da mineyra comoatraz temosadito

no Capitulo proximo , & o licor que lançar fe ufará delle,

lançando delle cada dia pella menha , & noyte quatro, ou finco go-

tas, ou fazendo mechas de algodão, & molhadas nefte licor fe me-

tão nas orelhas do enfermo, & ifto por espaço de oyto ou dez dias.

E para reftituir o ouvir, eftillarão em hu lambique a flor do pi-

nho, quefaoosgomosde que le fazem as pinhas,quando logo bro-

tão, & junto com elles deytarão algum almifcar, & oliquor que fe

eftillar guardarão emvidro bemtapado, & untando com elleo ou-

vidopella parte defóra,ao rededor dareygada da orelha, & den

tronoouvido pondo algodão molhado comefte licor , continuan-

doporalguns dias fararà.;

4

Capitulo
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Capitulofexto, Para alporcas, & tirarfanguifugas.

Urgarão o enfermo de alporcas comapurga de mechoacão,&

boubas largamente fe contem. E depois depurgado tomarao me-

yo arratel de raizes de filependela , & feyto em pósfinos , os re-

partirão em trinta & finco papelinhos iguaes, & fe porão em al-

gu valo, ou parte onde eftejão bem guardados, & cada dia deyté

os pós de hum deftes papelinhos, por modo de adubos na panella

do comer do enfermo, que ferà gallinha, ou carneyro,& acabados

os papelinhos, ferá faō nos ditos trinta & cincodias , com o favor

de Deos.

Para as chagas dellas fe curare com facilidade, lhe botarão pella

menhã, ou à noyte huns pósde que fe trata no Capitulo 23 , onde

trata das chagas velhas,& ifto continuado dez, cu onze dias.

Pata tirarfanguifugas, encherſeha hum canudo de farinha de fa-

vas,& metido pella boca quetiver as fanguifugas , oque fe puder

meter, de modoque fiquem perto da fanguifuga, lhe affoprarão, &

tanto quea farinha de favas der nella, defpegará com facilidade,

&cairá

Capitulofeptimo, Para cancros , & para.

Babrandaro peyca.:

N quantodurarem os caniculares, que faõde 24. de Julho ate

poucosde

farãoempos, & eftes pós misturados com os pós do Capitulo 23.

onde trata das chagas velhas, continuando com pulverizar o can-

cro porespaço dehummez pella menha , & tarde.

Para abrandaro peyto, que ſeja de frio, quer de catarro , & a-

elarar avoz. Tomarãoduas , oul tres onças de formento de trigo

da terradesfeyto em meyo quartilho de agoa, & coado lhe laçarão

duas onças de lambedor de avença, & duas de violado, & duas de:

açucar, & tudo ifto morno ao lume fe tomeà noyte ao deytar na

cama ,& farará

Capit
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Capitulo bytave, Para melancolia docoração, &parąofigado.

Izemos melancolia do coração, nãopara fazer diftinção de

Dqueque aja outra, mas para mostrarmos, q nãopode haver mela

colia fem haver payxão , où agaftaméto no coração, pello que os

medicamentos applicados a ella, devemfer coincoufaque alegre,&

augmen teosespiritos vitaes do coração Pello que a peffoa, q for

fujeyta a melancolia, deve o mais que puder fugir de enojos, &

darfe á coverfação de peffoas alegres,& vercapos verdes,& deley-

tofos ,& veftir de coresvermelhas,& trazerfobreocoraçãobúaõça

de açafrão em panno debeatilha ou outro qualquerqfeja , tão ralo

que poffa comunicar a virtude do açafrãoaopeyto, & nascomidas

ufe delle, & fendo peffoa que poffa trazer colgó anneis, & cadeas

deouro principalmente no dedo annular, que eftàjunto ao mémi-

nho,porque a elle vem do coração humavea pella qual fe comuni

cará a virtude, & applaufo do ouroao coração.E quando hua pel-

foa efteja como accidente della, he proveycofajipodendofer pór

fobre o coração hua madeyxade feda vermelha,& quando não,hú

panno vermelho novo, chegado ao lume , & quente poſto ſobre o

coração.

He taoprincipal parte do corpo o figado , que não pode haver

mal no corpo, que o figado não participe, porem a mayor payxão

do figadohe caufada de humorquente:pello que feha de notar, q

a peffoa que fe fentir com quentura nas mãos demafiada,& as mãos

afperas, oprimeyroremedio henão beber vinho , & bebēdgo feja

agoado : & pararemediar, & aplacar aquelle fogo, he proveytold

em nove dias continuos aolevantar da cama, tomar duas gemas

de ovos crús, frefcos: daquelle dia fepuderfer , & neteleque,

não haõde ir inteyros parabayxo, porque le hao de quebrar na

boca perque aflim vão refrefcando as partes do corpo antes de

chegar ao eftamago: & quem for tão pobre , quenão poffa utar

difto, pode em lugar deftas gemas tomar cada menba meyo quar-

tilho de agoa de fonte, trazidanaquelle, melmo dia, & aotempo de

a levar, não a beberá de pancadar, fenão fucceflivamente pouco

apouco. À7.75ì 28 , Bre

So
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Seouver algumas chagas, ou em alguma parte exterior ouyer al-

gumfentimento, le porao humas papas naquella parte pella me-

nhã,& à noyte, & ferão as que tratamosno Capitulo 23. onde ſe

trata das chagas velhas,

A

it

Capitulo nono, Paragotacoral , & Arthetica.

Gotacoral he differente da gota arthetica, porque a gota

coralhehum eftillicidio , & eftillação geral da cabeça entre

o cafco, & o meolo, & quando cae aquella gota de eftillação no

meolo , caufa aquelles terremotos, & accidente, & quanto mais

em tempo de payxão que a peffoa tome, maisacode. Oremedio he

queoenfermotome por efpaço de quinze dias cada menhã meyo

quartilhode leyte de egoabranca, ou limaduras de corno de vea-

do, ou figado de lobo,ou de pegas, toftado,& eftes pés botados no

vinho branco, & bebidos pella menha ,& noyte.

Agota arthetica fe caufa de fobegidão de humor frio, ou quête,

&affi com fua groffidão entapa os-nervos,& veas,&as engroffa,&

encolhe,& he quafi femelhante a outra enfermidade , que chamão

corrimento: pello que fe hade notar, quepara aplacar efta dor ,he

medicinala bofta do boy freica, pofta naquella partequedoer, ou

mortinhos fritos emazeyte , poſtos na mefma parte, & quando a

gota feja de humor frio, fuppofto que o vinhofe tenhafer perjud i-

cial para ella , todavia fe fe tomarem quatro canadas de bom

vinhobranco,& huma de folha, & flor de alecrim, & fervido tudo

quemingueaquarta parte,& tome cada menha ,& noyte hũ copo

defte vinho atéfe acabar , & fe ohumor for calido, pórfehão fobre

a dor as papas que trataremos no Capitulo 23. das chagas velhas.

O

alivs

Capitulo decimo, Para opillação , ou baffeyra, ou para afma.

Doente deopillação, ou baffeyra , fe ao levantar da cama,

por nove dias continuos tomar humcaldo de agriões se fal,

& combem mel, & azeyterecuperará faude.

por nove

Para afma,fe tomará quantidade de folha, & flor de alecrim , q

fe fecará ao ar, a qual moida fe tomará do feu pófino hu arratel,&

fedeytará emhúa canada demel de fio, & bom, og tudo bẽmexi-

do,& pofto aferenar,delle irá tomando o enfermohua colher ànoy-

te, & outra pella menha por tempo de vinte dias, & fararà qual

H
E



$14 Thefouro de Prudentes

E advirtafe, que fe no cabo de nove dias,até os quinze fe achar

o doentecom mayor toffe, & enfadamento que dantes, ſerà ſó nef-

te tempo, porque fe defarreyga o humor que eftà no bofe, o quefó

durarà até os 15. dias'que dahi por diante irá melhorando até farar:

& ſe o doente for de compleyção calida, pode fazer eſta eſpecie cõ

açúcar, em lugar de mel.

P

Capitulo 11. Para dor detripas, &de madre, &de collica.

Arador de tripas , collica, & de madre, tomarfehaõ as cami-

fas, ou pelles das nozes desburgadas, digo a cafquinha comq

eftio amago dasnozes cuberto, & feca efta calquinha, & feyta em

pó, delle ſe dey tarà em vinho a quantidade quele pode tomar com

hú toſtao,& bebido no tempo do accidente,he aprovado remedio.

Para o mesmo, fe tomebaga de louro , & pifada, & feyta em pòs

& déytadosemvinho da mefma maneyra afima dita, tambéhe pro-

vavel remedio.

Para a collica, & para fe prefervar della, fe tomarà de huma er-

va que fe chama targa,do modole alcaçus , que fe acha junto da

torre,don'de chamão Almorol,& tomando da raiz humpequeno,

&poftono colar do veſtido, ou nos calções, não fomente tira a dor

da collica, mas ainda preferva della.

E eltando com o accidente de collica ,fe fe tomar hum bonico

deafno negro, ou efterco de ratos feyto em pò , & deytado em

agoa,ou vinhofararà.
{..i

Capitulo 13. Para a dor de pedra , &de angurria.

Ara a pedra, fe tomarà quantidade de pevides de laranjas que

paffem de duzentas, maduras, colhidas em Mayo, & huma

meya onça de efterco de ratos moido, & peneyrado, deytado em

meya canada de bom mel, & tudobem misturado, fe porá a ferenar

pornove dias,& depois tomando huma colher cada menha , & noy-

te, atéfe acabar, levando as pevides affi enteiras : & não fomente

desfaz apedra,& a cura, mas eſtando com o accidente della , ſe

tomar huma colher defta efpecie, encontinente a lançarà desfeyta

em area.Eadvirto, que as pevides para melhor,ferão de laranjas ve-

lhas colhidas êm Mayopodendo fer, d

He
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Heextremado para apedra trazer em hum anel vafado huma

pedra, que chamão da Egada, & ha de andar eſta pedra no anel,de

modoque toque a carne.

oy-

Para angurria, tomando fangue de huma gorda gallinha, com

fuas enxundias,& tudo bem delido, & fe apeffoa for grande duas

gallinhas, & quanto mais melhor, & depois lhe deytarão duas

tavas de açafrão, que mexido tudo ficaràcomo unguento, & affim

quente de preffa como fahir da gallinha, fe untará virilhas & barri-

ga, do embigo para bayxo,& o membro, & por bayxo delle até o

cabo,& em pouco efpaço ourinarà.

Capitulo 13. Para quebradura, camaras , &almorreymas.

PAra quebradura, fe tomarà hua onça de folda de homo, & meya

onça de foldacommua, & outra meya de bejoim de boninas,

meya de fangue de Drago , meya de graxa almeffega, de cravo, ca-

nella,& incenfo, & ifto tudo bem pifado, & mifturado tudo, ſe fa-

ça hum empraſto , & poſto em panno de cor quente ao lume , &

poſto fobre a quebradura, fe acharãobem co ajuda de Deos.

Para a quebraduratambemhebom tomarle apederneyra de cor

de fogo feyta em pó, & bempeneyrada , & com pòs, ou çumo da

ervachamada pés columbinos, & poftos na quebradura, ou ſeja ve-

lha, ou nova, apertão, & confervão.

Para eſtancar camaras,fetomarà humpouco decumagre moido,

& peneyrado, & deytado em vinho, & bebido , fararà ou tomar

a galha do carvalho em pó bebido emvinho,por duas ou tres vezes:

&omefmo effeyto faz hum caranguejo toftado , & dado os pós a

beber em vinho , ou em agoa.

E tambem tripas de carneyro, ou de capado, cozidasfimplezme-

tefem concertoalgum,& com efte caldo, fe lançará ajuda fomete.

E advirtafe,que fe as camaras forem defangue, fervirãoas tri-

pas de chibarro; & fefore das outras,fervirão as de carneyro.

Para as almorreymas, fe tomarão os pós do dente do cavallo ma-

rinho, & bebidos em vinho, ou emagoa por alguns dias farará: ou

feytoo emprato com os mesmos pós , convem a faber untando as

cadeyras commel , & deytarlhos enfima.

H2 Para
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Parao mefmo, ſe tomarão folhas de figueyra , & fe for de figos

pretos melhor,& cozidaem agoa,com aqual fe lave o fundame

ſe achará bem.
to,

Capitulo 14. Para eftamagodanado, oufejadefrio, oupor caufa de

algum bocado quetenha tomado.

T

Omarfeha huma panella nova, & nella fe deytará meyo al·

mude de vinho,&meyo arratel de folha, & flor de alecrim,

&huma quarta de folha deflor de rofmaninho , & fervido tudo até

fe gaftar a quarta parte, depois de coado fe torne á mefma panella,

& irá tomandoo doente menhã, & 'noyte hum copo delle até ſe

acabar.

·Capitulo 15. Paradefincharpernas,& Hidropèfia.

Para o e

Aradefinchar o pé, ou perna, fe tomarão huns poucos deen-

gosfervidos em agoa, eflando primeyro de molho tres , ou

quatro horas, & depois de fervidos , fe pora o pé por fima do tacho

no ar cuberto com humpanno de laa, pera que fenão vàobafo que

fahir, &tomando affi eftefuadoyro até a agoa eftàr pera fe poder

meter o pé, nella fe lavarà o pé, ou perna: & feyto ifto , fe recolha

logoo pé na cama, debayxo do fato, efteja por bom espaço, & ſe

fuar, melhor, o que continuando menha,& noyte fedefin charâ.

Tambem hebom,fe o humor he calido em tres dias pella menhã,

& à noyte cubrir a perna inchada comaspapas de que fe trata no

Capitulo 23. das chagasvelhas: & fe o humor for frio, fe untará a

perna com unguento dolyrio, de quefallamos atraz no Capitulo

quarto das nevoas dos olhos.
• ¥ <°11s!} } } °e ! Ts

Para a hidropefia,fe eftillarão as nozes verdes , quando eftão ain-

da tão tenras, quefe deyxão paffar à cafca com qualquer pao , ou

ferro de parte a parte,& quebradas em pedaços , ou humpouco ma-

chocadas, eftillalashão emalambique,& do liquor que lançar, fe to-

marà meya taça todos os dias pella menha, & noyte, lançandolhe

dentro pós muyto finos de farro devinho, quanto le tomar com

him toſtao , & bebido continuando 20. ou 30. dias fararà.

E
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E para que efta agoa fe conferve todo anno, fe porá em hum ví-

dro tapado, & lançarlheão dentro hum torrao de bom açucar em

quantidade, que a poffa confervar, & fendo antes mais que menos,

quanto melhor, como para cada canada,meyo arratel de
açucar.

Capitulo 16. Para a ciatica , ou defencolher es nervos.

Ara aciatica fria,fe queymará alecrim , fe tiverem quantidade,

fenão vides, ou lenha forte, de cuja cinza ſe encherà hũa tigel-

la eftando bem quente , & cubrirão a cinza que estiver na tigella de

folhas de alecrim bem efpeffas humas fobre cutras , & lançarlhehão

por fima hum panno de linho, & apertando o panno pello fundo da

tigella , a modo de atabaque , & pofta fobre a puntura da ciatica ,

indo quente fofrivelmente , & efteja affim bom espaço , & quanto

mais, melhor, porque o fuor poffa penetrar , & tirarà a dor, & cia-

tica brevemente.

E fe a ciatica for de humor quente, cubriremos aquella parte das

papas,
de que fe faz menção no Capitulo 23. das chagas velhas.

E para defencolher os nervos fendo de humor calido , fe ufará

das mesmas papas do Capi. 23. das chagas velhas , & fendo de hu-

mor frio, feufara do unguento dolyrio do Capitulo 4.

PA

Capitulo 17.Para viro mez amulher, & estancar o

fluxodeJangue.

Ara fazer viro mez à mulher, fera proveytofo quatro, ou finco

dias antes do tempo que lhe coftuma vir o mez, untar a barri-

ga pella menha com ounguento do lyrio atráz declarado no Capi-

tulo quarto, & ao cabo dos dias tomarà pós de artemija ſeca ao ar,

os quais pós ferão da folha , ou flor da dita artemija , quantidade

quantafe poffa tomar com hum vinte, & lançada em hum ovofref-

co mal affado, & mexido com o dedo o beba , & logo lhevirá de-

cendo o menftruo, ainda que feja retardado: & fe acafo for venha

mais do neceffario, tomem humas talhadas delgadas de carne de car-

neyro, & eftendidas em huns paozinhos, naboca de huma tigel-

la vidrada , ou bacinica de barro vidrado , fe ponhão no forno a ef-

tillar,& beba aquelle liquor, q lançare, & logo eftancarào fangue.

H3
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Serve também efte licor da eftillação do carneyro , para fluxo

defangue , & para camaras quenão faõ de fangue.

Para dor, ou opillação de madre, ou que anda mal limpa, tome

hum arratel deagriões , outro de neveda,& outro de ortela , todo

cortado á teſoura mudo, & fervido em mel , a modo de mel roza-

do; depois de frio tomarão cada noyte, &menhã huma colher por

tempo denove dias, & fe fentir que fe efquenta alguma coufa , lhe

botarão neste cozimento duas onças de enxarope de nove infufoes,

& comiſtoſe achará bem com ajuda de Deos.

Para todo ofluxode fangue , dos mesmos pós que atráz temos

tratado, da pederneyra da cor de lume, emo Capitulo 13. tomando

quantidadede hum didal de mulher cheo em vinho, ou agoa de Al-

quetira , fe eftancará : & fe for em agoa do çumo das ortigas vivas,

depois affentado, ou logo efpremendo , ferá melhor.

Tambem para efte effeyto he proveytof hum pequeno de couro

de odre, ou de borracha velha, queymada, & feyto pò, & dar quã-

tidade delle quãto enchão hum didal em cada hua das agoas afima.

Parareprimir qualquer ferida, a erva chamada pés columbinos ,

poftas fuas folhas inteyras, ou pizadas na ferida, ou parte que aja

fangue, une, ajunta a ferida outra vez, como dantes.

P

do

Capitulo 18. Para tirar callos,frieyras dospès, & verrugas.

Ara fe tirare callos donde quer que estiverem, ſe botarão dous ,

ou tres buzios emçumo de limas, de modo quefiquem cubertos

çumo, o qual por espaço de poucos dias os desfarà, & cõ efte çu-

mafli fe untem os callos tres dias pella menhã,& à noyte,& paffa-

do delles cairão.

Para verrugas, as raizes de huns lyrios que fe crião nos montes,

os quaes chainão abrotias, eftes pizados, poftos fobre as verrugas

por tres, ou quatro dias ſe desfarão.

Para frieyras, meyo quartilho de agoa ,& meyo quartilho de ſal,

& huma, ou duas cabeças de alhos , & ferva tudo, & quanto quête

puder fer fe lavem as frieyras pella menhã , ou à noyte por dous,

ou tres dias.

Capi-
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Capitulo19. Para todo genero de maleytas, & parafaftio.

N

Odia que ouver de vir a'cefao, fe colherà pella menha pella

frefca quantidade de rabaças,as quaes fe pizarão em parteq

fe não perca oчumo, & affi pizadas , ſe farão duas bollas do tama-

nho de hum punho cada hua,& como o enfermo fe fentir com frio,

ſe deyte na cama , & meterlhehaõ debayxo dos braços, no fovaco

emcada hum fua bolla, bemnofovaco do braço, & atadas com hu

panno, fe abafe, & fofra a febre, & frio com ellas, & farà ifto em

tres cefoes.

Parao mesmo, quando ouver de vir frio, ou febre , terfeha mif-

turado quantidade deazeyte, & vinagre, q tudo faça meyo quar

tilho, &fentindo a maley ta, tome eſte liquor, & nao fe enfade ſe

vomitar,

Para faftio, emhũ quartilho de vinagre forte, fe coza hũa man-

cheade rabaças, & com ifto ſe lavemas fontes, & pulfos, & plan-

tas dos pés.

A

Capitulo 20. Para evitar fangria , oufebre continua.

Bobora pizada, & com o çumo della untará os lombos bran-

damente, mitiga a febre , & faz dilatar o tempo, feha miſ-

ter fangria.

Para o mefmohe muyto melhor artemija pizada, & com o çumo

della fe correrão os lombos com huma pena,de modo que fe não to-

que no espinhaço; & fe for para febrecontinua, fe untarà com ifto

oyto , ou dez dias, pella menhã, & a noyte.

P

Capitulo 21. Parafebres malignas,

Aara febres malignas, fe tomará a erva chamada Eſcordio, pi-

zado em pó, duas oytavas, deytadas em meyo quartilho de

agoa, & ferverá até levantar fervura, & coada daya a beber mor-

na ao enfermo tres, ou quatro dias, húa vez cada dia, fangrandoo

primeyro, & aofegundo dia lhe lançarão hũa ajuda ordinaria : &

aoterceyro, ou quarto diaá noyte fe purgará coa purga de Ruy -

barbo, como no feguinte captulo 22. trataremos, & fe fe efquen-

tar, fe fará a eftillação doCapitulo feguinte 22.deyxado a agoa mo-

larinha, tomando em feu lugar a agoa clara do pote. E advirtaſe, q

aindaq a decoẽ doEfcordio,amarga muyto, porefara, & he contra

a corrupção.

HA Ca-
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P

Capitulo 22. Para curar boubas

Ara curarboubas, & paraopilações de madre, & humidades,

fe faráhumenxarope emque entre raiz de funcho, erva mo-

larinha, raiz de aypo, raiz de ſalça , raiz de avenca, partes iguaes,

rafpadas,& limpas , & ferverão bem em fogo lento, em tres quar-

tilhos de agoa, atéque minguehum: ameya canada coada a to rne

a ferver co boa copia de açucar até que le encorpore, & eſte en-

xarope, le tomará por quatro, on finco menhas , & nofegundo dia

tomehumafangria na vea de todo o corpo , tiremlhe finco, ou feis

onças defangue , & no terceyro dia fe torne a fangrar na vea da

arca, & tiremfe quatro onças de fangue; & no quarto dia fe purgue

com canafiſtola delida comhuma oytava de Ruybarbo. E fe o mal

for forte,& oenfermo robuſto, havendomuytohumor , ſe purgue

deſta maneyra.

Se tomará huma oytava de Ruybarbo, toſtado brandamente, de

módo quenaofique torrado, fenão enxuto ao ar do fogo,& miftu.

radocoduas oytavas de mechoacão bem engomado , fe pize tudo

miſticamente,& em pó fino, convem a faber, mechoacão, & Rui-

barbo, & eftes pós fe lançem dando meyanoyte emhuma onça de

lambedor de violas,& o enfermo leve tudo às colheres, & durma

emifto fe puder , & quanto quizer, & quãto mais dormir melhor

ferà: & acordando de hũa vez, naõ durma mais por nenhum cafo,

&como ceffar da purga, coma fua gallinha, ou carneyro, naõ tẽdo

gallinha: & naquelle dia ,& no feguintenão ufarà de cura algua.

E advirtafe, que fe não for decompreyção branda , & fintir o

ventre empachado , tomarà aquella tarde antes da purga huma

ajuda para reparar, & fe ao dia da purga tardar a purgação , tome

outra ajuda de çumojde cebolla,& oleo rozado,& logo purgarà.

A

Ordem dacura.

Ntes defe purgar, ha de ter em cafa huma efpecie,compoſta

deſta maneyra. Seis onças de pós de falça - parrilha boa, &

que le troça,& nao quebre , & fe pize crua fem chegar ao fogo,

porque
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porque nifto eftà tudo, quatro onças de pao de China bom, q não

feja carunchofo , nemfarnento, nem muyto pezado, & alvo: tres

onças de filepodio de carvalho feyto em pó , & tres onças de fene

em pós ,& huma onça& meyade mechoacão engomado em pó , hũa

onça de todas as flores , huma onça de Epitomo em pós, huma on-

ça de hermodatilis em pú;huma onça de phidopendola em pó: doze

onças de enxarope denove infufces ; tres oytavas de Efcordio em

pò: huma onça de bifcoyto alvo : quinze onças de açucar em pedra:

quinze onças de mel de abelhas ; & feo enfermo for muyto calido,

feja tudo deaçucar fem mel. E tudo ifto preparado, derretido pri-

meyroo açucarfe lançarà nelle, & fe dè humavoltano fogo brando

quanto encorpore fomente ,& fe guarde efta efpecie.

Prepararfe ha mais huma onça de pao de falfifras em rachinhas

miudinhas,& difto fetome duas oytavas, & le lance de molho em

quatro canadas de agoa, por efpaço de vinte & quatro horas , &

depois ferva em fogo brando, de modo que naolevante cachão ,

fenão quafi com quentura do fogo gaſte a terçaparte, a qual agoa

fe guardarà emhumvafo novo, & opao fe enxugarà à fombra , &

bebida efta agoa pella ordem abayxo dita, fe farà outra, ou outras

fendo neceffarias do mefmo modo.

Eno terceyro dia depois da purga, como efta dito , coftumarà o

doente tomar deſta efpecie cada dia, por menhã, & a noyte huma

colher duas horas depois que cear, & pella menhã eſtarà na cama

quieto com efta efpecie huma hora, ou duas, & fobre a qual toma-

rámeyo copo de agoa afima dita morna, & depois fe pode erguer,

com tanto, que não faça exercicio com que aqueça.

Comerà aojantar carne de aves, carneyro, cabrito, coelho , &

affi paffas, amendoas, bifcoyto: continuará a cura quinze, ou vinte

dias,& até trinta, fegundo o humor, & às vezes baſtarà dez , ou

doze dias.

SE

Para refrescar.

E porventurao doente for tao calido, que fe efquente , ſe to-

marão entre caſcas de raizes de malvas bē rafpadas, & limpas,

& com açucar, & agoa de molarinha, conforme a quantidade das

malvas, & iſto ſe eftille, & do liquor que fe eftillar beberà; o qual

liquor
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liquor tambemhebom para fe beber os dias que o enfermo defca-

çar de mefinhas, por refpeyto da quentura que pode ter recebido,.

& refrefcado , torne á cura logo , & tambem fe quifer , em lugar da

agoamolarinha,lhe pode deytar agoa de borragens, & o açucar ſeja

em quantidade.

P

Capitulo 23. Para todas asferidas, chagas novas.

Ovel
has

.

Ara todas as feridas, ſe ufará da pederneyra da cor de fogo,

feyta em pó, comos quaes pulverizando a ferida, rotura do

veo, ou quebradura, fazem effeyto maravilhozo,& milagrózo .

Para as chagas novas, cu velhas , lavadas primeyro com vinho

morno, & alimpandoascom hum panno limpo, & depois deytan-

dolhe dos pós fobreditos , fararão ;& chamamfe eftes pós de Sala-

mao, & faō milagrofos.

E
para o meſmoſe advirta, ſe a chaga eftà inflamada , lhé porão

pella menhã , & ànoyte humas papas feytas defta maneyra; comar-

fehameyo quartilho de çumo de erva moura, & leytede peyto de

molher saa, partes iguaes , & com farinha de cevada bem peneyra-

da fe farão humas papas' bem inexidas , fem chegar ao lume,& no

dia feguinte fe veja a chaga fe deyta materia: porqué havendoa , he

final de haver carne podre, a qual fe irà comedo por efta forma.

Tomarfehão as folhas da pinpinela fecas ao ar, fe pizarão , &

feytas empó fino , & peneyrado , fe deyte pela menhã , & noyte na

ferida, ou chaga; & fendo ferida que leve mecha, untefe a mecha no

çumodeftas folhas verdes pizadas,& quando não derem çumo bal-

rantefe lance hum pouco de leyte do peyto, & efpremido no licor

que deytar, femolhem asditas mechas , continuando pellos dias

neceffarios do modo afima dito, pondo fobre as mechas, & pó as

folhas da dita pimpinela verdes, & paffados finco dias , ou os ne-

ceffarios, fe porão as folhas fobre a dita chaga fempós ; & fe não

puderem achar as folhas da pimpinela, em feu lugar podem ufar das

folhas do amieyro, & benefe, que tem a mefma virtude.

Capitulo



Tratado fegundo.
123

Capitulo 24. Para curar humaferida pella primeyra intenção,

&para afarna.

P Ara curar qualquer ferida pella primeyra intenção , ſe tomarão

hús poucos de pós finos , & peneyrados de folhas , & flor de

alecrim enxuto,& feco ao ar ,& não ao Sol, & com huma clara de

ovo,feyta hua maffa , & pofta fobre a ferida, em 12. horas ferá sãa.

Para farna, le tomarà meya canada de agoa de tanchagem , &

meyoquartilho deagoa rofada, & ametade de meyo quartilho de

agoa de flor, todajunta em hum vidro fempé, &deytarlheão de-

tro huma onça de folimão foblimado feyto em pós finos , o qual fe

meterá dentro emhum vafo, ou tacho com agoa, o qual fe porà a

ferver comovidro dentro por pouco espaço, quanto baſte para

fe encorporar tire o vidro , & o embrulhe em humpanno até que

arrefeça, por não estallar com frio, com a qual fe molharão á neyte

comhumpanno molhado nella , ou em todo o corpo , ou onde efià

a farna ,& naõ vifta camifa , nem fe deyte fem fe enxugar,o qual ba-

nho farà huma noyte, & cutra não, até quefare.

:

á
E advirta, que à primeyravez, a farna engroffa muyto , & na

fegundao mefmo,& na terceyrafecando,& nas outras efcafcando,

&cairá ficando o corpo são.

E advirtão, que quando fe quiferem banhar , revolverão, & en -

xaguarãoo vidro, por amor do folimão, que eftà affentado no fũ-

do, & banhandofe lhe arderà: & tambemhe bomquãdo fe molhar

tapar os narizes comhum panno , porque aquella fortidão nãolhe

entre por elles,& lhes caufe corrimentos.

E advirtafe, que fe a peffoa for pequena,ou fraca , que fe deſtem-

pere,deytandolhe alguma agoa de tanchagem, ou rofada, paraque

fique maisbranda, & em quanto fe curarem, não he bom beber vi-

nho, mas dieta: & fe for verão , & o corpo tiver muyto humor, ferà

bom purgarfe primeyro cõ huma pouca de canafiſtola.

Para omesmoſe tomarão quatro arrateis de raizes de efpadana,

a cujas raizes chamão abrotias , & cortadas asbarbas, & lavadas fe

pizem co meyo arratel de unto fem fal,& lancelhe hum quartilho

de
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de ourina de mininos , & çumo de meya duzia, ou duzia de limas,

&le as raizes forem de pouco çumo , felhe acrecentarà outro quar-

tilho de ourina, & misturado tudo, fe porà o doente ao lume de-

noyte,& fe rafcarà a ſua vontade,& no mayor ardor da coffeyra,ſe

unte com olicor fobredito por tres noytes continuas , & ferà são

logo.

Para o mefmo fe tomarà duzia & meya defigos do Algarve re-

cheados, & em tres noytes frigirão cada noyte em azeyte ſeis , &

com o azeyte feunte o doente, & coma os figos.

A

Capitulo 25. Daspropriedadesdaspevides da cidra azeda,

&da erva chamada pès columbinos.

Spevides da cidra azeda, faõ para tudo o queferve a pedra

bafar, as quaes guardadas durãofem corrupção, nembolor,

nemhumidade: o amago da cidra azeda hebompara a pefte, & fe-

bres malignas, & guardafe todo o anno nefta forma. Lançado hum

arratel deste amago, & meyo arratel de açucar, & meyo quartilho.

de mel , & tudo misturado, & chegado ao fogo emquanto aqueça,

&guardado como açucar rofado.

ças

Da virtude da erva chamada péscolumbinos. Ha duas differen-

deſta erva ,
erva , & ambasfao da meſma feytura,ſó ſe differenção na

cor dos pés, porque huma tem os pés brancos ,& a outra vermelhos,

faoambas dos pés cõpridos ,& a folha a modo de malva brava. As

dos pés vermelhos tem virtude de apertar, & ajuntar as feridas,pi-

zada, & pofta fobre a ferida.

Das dos pés brancos , tem virtude de ajudar a tirar algum offo , q

a natureza deve de deytar fora , pizada , & poſta ſobre aquella

parte.

P

Capitulo 26. Para tingir a barba,&tirar manchas do rosto,

& efpinhascarnes, & dourar cabellos.

Ara tingir a barba, ſe botarà de molho cal em pedra em hum

vafo por espaço de oyto dias , & eftando molle, fe tirarà a

quátidadeque parecer,em que fe deytem pós de chumbo,& pos de

fezes deouro muyto finos, & moidos, & fe quizere a cor dabarba

mais
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maispreta, deytemlhe mais pós de chumbo: & queredoa mais ruy-

va , botem mais dos pós do ouro, & feyto maſſa ſe porâ na barba,

ou no cabello fobre huma folha de couve por efpaço de duas , ou

tres horas, & depois fe lavarão, & ençaboarão , & ficarà tinta,

como eſtá dito, até q não creça o cabello .

Para o mesmoſe tomarão folhas de figueyra preta , toftadas , &

feytas empó, a que fe ajuntarà o oleo das camarinhas,&fefarà hum

unguento ralo, de modo quefe poffa molhar nelle panno , & corre-

rão com elle o cabello cada dia ,& farfeha preta.

Para tirar as manchas dorofo, tomarãohum limão grande, & da

parte de fimaſe tirarà em redondo grandeza de hum real & meyo,

&logo por aquelle buraco fe the tirará o amago,quanto poſſaſahir à

boamente, femtocar na cafca, & deytarlheão dentro meya oytava

deAlcanfor, & oacabarão de encher de açucar em pedra , & fobre

o açucar lhe porão hú, ou dous pães de ouro, & tornandolhe a porla

coroa emfima , & pregada codous alfinetes demodo que não refpi-

re,& poſto em huma tigela de refcaldo,até que ſe desfaça o açucar,

& com ifto quente à noyteunte o rosto,& pella menha fe lave,não

fomente lhe tira as manchas, mas ainda adelgaça o carão.

Para as efpinhas carnaes, ſe tomaraõ duas moedas de azougue, &

banha de porco, tamanha como dous ovos de pomba, & tudo bem

misturado,feuntarão o rosto, & parte onde eftiver a espinha , mas

de modo que não chegue aos olhosnemboca, & com ifto por ef-

paço de tres dias naõfaya ao ar, & ficarà são.

Para dourar os cabellos , fe tomarà huma tigella de tramoços , q

não fejão cortidos , cozidos emduas canadas de agoa, atè que min-

guepouco mais , ou menos ametade , & coada em panno de linho

delgado , & molhado nella, febanhem os cabellos, & ferão louros.

Para o mefino, fe tomarà a erva chamada fedegofamacho , &

queymada, & coma cinza della fe faça decoada , com a qual lavem

os cabellosos 23 feet

Capitulo 27. Parapurgar com facilidade qual-

quer humor.

com

Arapurgar com facilidade, por tres diascontinuos, pella me

nha antes de fe levantarem da cama , tomarão huma porçolana

feyta de enxarope defta maneyra, tomarão hua mancheade ortigas

mortas

.
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mortas fervidas emmeya canada de agoa até minguar a terça par

te, & logo fe tirem,& fe efpremão fobre o mefmo cozimento , &

Jançando as ortigas fora , lhe deytarão no cozimento quantidade

de azeyte, que cayba na cafca de hum ovo, & outro tanto mel , &

nocabo de tres dias purgarà com tomar ao quarto dia , ſendo peſ

foarobufta ,quatroonças de enxarope de alexandria ,& não o fen-

do , tome duas: & avizeſe, que não bebamquando o tomarem , ne

atéquando purgarem: efta or tiga fe chama tambem mercuriaes.

Parao mesmo, emhua panella nova botarão hũa canada de agoa,

& huma cebolla, tendo branca he melhor, & meyaonça de filipo-

dio de carvalho, & meya oytava de pó de folha de freyxo , tudo

até meyo quartilho,& afli morno ao deitar da cama coma a cebolla,

& beba em tres dias continuos.

Capitulo 28. Para pronofticar das doençaspellas horas

planetarias , & outrosfinais.

Uppoftoque no quarto livro feha de tratar da figurade 16. an-

gulos , que heo q pertence a efta materia, & da caufa do fete-

no quarto , undecimo , & catorzeno, & mais dias criticos , &

da caufa porque as crianças de feis , ou oyto meſes não vivem; to-

davia cabe darmos ordem paraque pellas horas planetarias fe poffa

julgar das enfermidades,cuja medição dehoras vay taben no quar-

to livro.

Para o que fe hade notar, que fuppofto quehũa peſſoa ande có

achaques ,& hora de pé,& hora deytado, não fe toma por hora de

enfirmidade para fe poderjulgar della ,fenão aquella em que o doe-

te le deytou nacama, para fe não levatar até fenão curar: & fabida.

efta hora, veremos q dia, & horadafomanahe,& q planeta domina

en tal dia,& hora, & fabido ifto fe guardarão as regrasfeguintes.

I Se o dia, ou noyte for do dominio do Sol, & a hora fua Sa-

turno, Marte, Mércurio , denota breve doença, & com duvida.

2 Se o dia, ou noyte for dominio do Sol, & a horadeJupiter,

Venus, ou Lua, denota larga doença, & com convalefcencia.

30 Se odia forda Lua, & a hora fua Jupiter , Venus, ou Mercu-

rio, denotabreve doença com convalescencia.

4 Se
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4 Se o dia, ou noyte for daLua, & a hora de Saturno,Marte,

ou Sol, denotalarga doença com duvida.

5 Se o dia for de Marte, & a hora fua Sol, Saturno, ou Mercu-

rio, denota breve doença & com duvida.

6.Se odia forde Marte,& ahoradeJupiter, Venus, cu Lua,

denota larga doença com convalefcencia.

7 Se odia forde Mercurio, & a hora fua Lua, Jupiter, ou Ve-

nus, denota breve doença comconvalescencia.

8 Se odia fordeMercurio , & ahora de Saturno , Marte, ou

Sol, denota larga doença, & com duvida.

9 Seodia for deJupiter, & a horafua Venus, Mercurio,Lua,

denota breve doença,& com convaleſcencia.

10 Seodia for de Jupiter,& a horado Sol , Marte , Saturno,

denota larga doença com duvida.

Ir Se o dia for de Venus , & ahora fua, Mercurio, Lua, ou

Jupiter, denotabreve doença, & com convalescencia.

12 Seo diafordeVenus,& a hora do Sol, Saturno, ou Marte,

denota larga doença, & com duvida.

13 Se o diafor de Saturno, & a horafua Marte, Sol, ou Mer-

curio, denota breve doença com duvida.

14 Se odia for de Saturno , & a horade Jupiter , Venus, ou

Lua ,denota larga doença, & com duvida.

Outrosfinaes.

Diz Plinio, que aotempo que fe fangrar o doente , fecretame-

teſe tome huma gota de fangue, & febote em huma porçolana de

agoa; & fe ofangue fe coalhar, & fe for ao fundo , he de vida, &

fefe efprayar pella tona da agoa, duvidafe.

Diz Laguna, que o Medico tenha tento nas unhas do enfermo:

&fe nãomudarem de fua cor natural, prometemvida: & le té cor

de chumbo, ainda que esteja bem, duvidafe , porque quando eftão

deſta cor palida, ou como de chubo, he final que faltaja a natureza,

oque porferem negras nãohe, porque pode proceder de humor

melancolico, que não pronoſtica morte.

E
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Emolivro intitulado De Proprietatibus Rerum , fe acha , que

tomando huma pequena de maffa de trigo, & fecretamente esfre

gar asplantasdos pés ao enfermo, fem que elle fayba o para que, &

dala a comer a hum cão,& fe elle a comer, he de vida,& fenão, pello

contrario: a rezão he por ter o cão grade olfato, & por iffo a dey-

xade comer.

Capitulo 29. Dos Planetas, Signos, &tempos idoneospara

osmedicamentos , & daspartesdo corpo em

quedominão.

Os Planetas, nahora do Sol fe efcuze a fangria podendo,

D porque he perjudicial, & podemeseplicarbra

camentos.
vol (100 ་

Na hora de Venusfe efcuzem ventofas, & fangrias , porq fao

perjudiciaes.

Na hora deMercurio, ſe podefangrar, & applicar cutros me-

dicamentos.

Nahora de Lua , fe podem applicar medicamentos , que dantes

daquella hora eftejão preparados.bigkas

Na hora de Jupiter, fe podem applicar medicamentos exterio-

res,mas nãotomar nada pella boca,porq fe converteem fubftácia.

Nahorade Saturno não he bom de novo applicar medicamentos,

principalmente pellas partes interiores.

Na hora de Marte, he da mefina calidade que Saturno.

Dos Signos
cecip

fe-

Eftando aLuano figno de Aquario, ferà proveytofa a fangria,

& os mais medicamentos, com tanto que não leja nas pernas ,

gundo diz Egidio.

20Eftando a Lua em Pifcis, he bom tomar potages pella boca &

para qualquer outro medicamento, com tanto que não feja nospés.

Eftando a Lua nofigno de Aries, he bom applicar medicamētos,

mas nãopara colera, nemapplicar nada de novo á cabeça , nem to-

camento de ferro.

Eftande

44
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Eftando a Lua em Tauro , não he bom fangrarem , nem tocar

com ferro na garganta.

Eſtando a Lua em Geminis, nam he bom amezinhar os braços,

nemfangrar nelles , nem cortar as unhas , porque pronoftica mal

principalmente às fangrias. ci

Eſtando a Lua em Cancer,hebom para tomar potages,& purgas,

&amezinhar,& fangrar,com tanto não feja applicado medica-

mento algum nos peitos..

.

Eftando a Lua em Leo,não he bom tomar mezinha por boca,

porque fe refolve em fangue , nemapplicar ao figado, ou coração

mezinha alguma , quenão fejam à barriga,tripas , nem baço.

Eftando a Lua em Libra,nãohe bom a mezinhar as nadegas,rins,

& efpinhaço.

a
Eftando a Lua emScorpio,não he bom amezinhar partes vergo-

nhofas, & he bom para purgar.

Eftando a Lua emSagittario,naohe bom amezinhar as coxas,fe-

rá de proveyto a fangria.

Eftando a Luaem Capricornio, não hebōamezinhar os giolhos,

& curvas,nem fangrar,nem tomar, mezinhas,nem enxaropes.

Dos Tempos,

No mez de Janeyro,bebom ufar de banhos,& fangrias.

Nomez de Fe vereyro,fao proveytofas fangrias,nãofendo nospés,

No mez deMarço, nam fe cure cabeça até a barba.

No mez de Abril,hebom purgar , & naocurar de garganta.
nos

No mez deMayo,nao he bomcurar maos,nembraços,& unhas,

No mez, de Junho nãohebomcurar peyto braços,& figado.

No mez de julho,não fe ufem banhos, nem remedios para doenças

de eftamago.

No mez de Agosto, nao fe deve purgar,nem fangrar,nem tomat

mezinha ,fenão com muyta neceffidade.

No mezde Setembro,podemfefangrar,& não curar nalgas.

No mez de Oytubro , não he bom curar chagas , nem membros

ocultos.

No mez de Novembro,he bomfangrar,entrar em banhos.

No mez deDezembro, a fangria da cabeça he proveytofa.

I

1
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As partes docorpo, em que dominão os Signos.

Aries,
Cabeça, & rofto.

* .

dalszmu jä

Tauro,
Pescoço,

garganta.

Geminis, Hombros, braços, mãos.

Cancer, Peyto, eftamago, pulmão.

Leo, Coftas, ilhargas, coração.

Virgo, Ventre, entranhas, tripas

Libra Lombos, embigo, rins, bexiga

Scorpio, Verilhas,& partes vergonhofas.

Sagittario, Coxas.

Capricor. Geolhos..

Aquario, Pernas, & canellas

Pilcis, Pès, & tornozelos

Nafigurafeguinte fe reprefentão aspartes do corpo,

emquedominaõ os Signos, & Planetas.

Figus
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Capitulo 3. De como fe faberá em cada hum dia do anno,

em que Signo está a Lua.

T

Emos dito no livro primeyro,capitulo duodecimo das Luas

novas,que oSol,& a Lua fe acham emhum mesmo figno,&

grao todas as vezes que ella he nova,pella qualrezão,Tabendo pel-

lo lunario atraz à quatos graos,& em q figno he novanos ficarà fa-

cilfabermos emoutro qualquer dia emq figno eſtá ,indo á roda a di-

ante, contando desdaquelle dia em q foy nova, até aquelle dia que

quifermos faber, & por cada dia huma caſa.

Masavemos de notar,que os fignos principaes , que fao Aries ,

Cancer,Libra,Capricornio,temcadahum delles tres cafas , & affim

ferepartem os 30. graos em to. 20. & 30. & os de mais fignos tem

cada hum duas, nas quaes os graos ficaõ em 15. & 30. Affim que in-

do veraquantosgraos,& dias foy nova,iremos á roda, & veremos

em que cafas dos fignos cabem,& na cafa em que couber , começa

remos a contardesdo dia emque foy nova até aquelle dia que qui-

fermos faber, &na cafa em que acabarmos, acharemos o figno em

que aLua eftá em o tal dia.

Exemplo.

Temos fabidonoanno de1675. fer aLua nova em26. deJaney-

ro em 7. graos de Aquario,& querendofaber em 9. de Feverey-

roem que figno eſtará a Lua: neſta roda buſcaremos onde caybam

7. deAquario,& acharemos cabere na primeyra caza delle. Naqual

começaremoscom 26. de Janeyro em q foynova, & nafegundadi

remosvinte,& fete,& na primeyrade Pifcis diremos vinte,&

oyto,& continuando até 9. deFevereyro,que queremos

faber,acharemos que acabam os 9. de Fevereyro

ema primeyra caza de Leo,no qual figno di-

remos eftar a Lua naquelle dia , & eſta .

ordeguardaremos nos de mais..

4

F

Roda
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SETEENSESI

LIVRO TERCEYRO.

QUE

TRATA DA ARISMETICA:

EM O QUAL HA TRES TRATADOS.

Opri neyrode Arifmetica pornumerosinteyros. O fegundo, da

mefma Artepor numeros quebrados. O terceyro, de

muytas,&varias curiofidades para converfação

tiradas da mefma Arte.

D

AO LEYTOR.

Eve fabero Prudente Leytor,fer de ta

tapeminencia ofabercontar,quequa-

do querem louvar hum homem , dizem

emfeu louvor, hehomemque vive de co-

ta, pezo, &medida. Etantobe assim, que o home,

quenão eftà no conhecimento difto, o cotãopor animal

irracional, como aos demais brutos. Pello que quem

fe quiferaproveytar do quefefegue nos livros adiă-

te, €atraz, deve primeyro tomar fundamento em

efte, poispendede cota,pezo, & medida.

Capitulo
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Capituloprimeyro, das unidades.
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Unidade moderna,
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Declaração das Unidades.

m toda a arte de Ariſmetica, nãoha mais que dez letras , q fao

eftas,nove 9. oyto 8. fete 7. feis 6. fincos . quatro 4. tres 3.

dous 2. hum 1. cifráo. As quaesjuntas humascom outras temdiffe-

rentes valias, fegundoo lugar onde caem, porque aquella queficar

em dezena, valera tantos dezes,como dantes tinha de pontos ,&fe

ficar emcentena, valerá tantoscentos , como tinha depontos: & fi-

cando em milhar, cada ponto fe farà mil , & alli por diante, fegun-

do olugar, ou titulo da cafa em que cair,affi como pofto finco ve-

zes 5. como aqui55555. cada hum delles tem differente valia, por-

que oprimeyro que fica para anoiſa mão direyta, qhe o lugar da

unidade,não val mais que finco : & ofegundo junto à elle, quefica

em lugar da dezena , valerà finco vezes dez, que fao fincoenta : &

20 terceyrofinco, que fica em lugar de centena , os pontos que tem

fe lhe farão centos, & affi valerá quinhentos: & o quarto por ficar

emmilhar diremos quevalfinco mil: o quinto queficaem dezenade

milhar, tomandopor cada ponto dez mil, diremos que valerá fin-

coenta mil: affi quefuppofto que cada hum delles por fi fóvalha fin-

co, poftos pella ordem afima, diremos quevalerão fincoenta,&fin-

comil,& quinhentos & fincoenta&finco reis: & o meſmo q diz

por eftes finco, fe entenderà por cada huma das outras letras, tendo

refpeytoao lugarem que ficarem, & os pontos q por fi valem.

E porque a unidade antiga pode fazer alguma difficuldade no

eftudar della , ordenamos a unidade moderna, pella qual claramete

vemos se entende aoutra, pois todas as regras conftão de minimo,

menor, & mayor, comofaõ Unidade, Dezena, Centena ; porque

ainda quecheguemos ao milhar, ſe entendea mais copia: todavia, a

refpeyto
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refpeyto dos numeros adiante, melhor ficafendo unidade de milhar,

& ali podemos dizer unidade de milhar, dezena de milhar , cen-

tena de milhar, & afli profiguiremos por diante comtodas as uni-

dades que quifermos. Dizendo unidade de conto, unidade de mi-

lhar deconto,& unidade de conto de contos : & affi que fabida a

unidade,de zena, centena, fica fabido tudo o mais , com faber em

que lugar fica a unidade, convem a ſaber, fe he unidade de milhar,

ou deconto, ou do que for.

Capitulofegundo, Das duas Taboadas.

Taboada antiga.
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A

Declaração das Taboadas.

Taboada antiga começa naprimeyra columna, dizendo hua

vez hũ he 1.& 2. vezes dous, fao quatro: & affi vay con-

tinuando pella ordem das letras. Mas notefe, quea taboada antiga

ferve para meninos de efcola, para os admittirem emque coufa feja

conta, & porterem idade pera ſe poderem fogeytar a cftu dalla : a

qual fe nãodeve ufar entre peffoas mayores, affi porfer preluxa,&

enfadonha de estudar , & começar por principiosja fabidos , que

de fife deyxão enteder,como porque todas as coufas queprimey-

rofe encomendão á memoria, ficão melhor que as outras. Pello que

fica claro, que começando pellonumero mayor,quehe 9. vezes 9.

81. como começa a taboada moderna, ficarão eftes numeros melhor

fabidos, & vay pouco em fe não faberem os menores , como faõ duas

vezes dous faoquatro, por fe deyxarem entenderpor fi.

C

Capitulo 3. Dofomar antigo.

Hamafe efta efpecie de fomar, porqueferve de ajuntar muyt os

numeros, ou copias em hum,tendoaquella fó tanta valia,

como todas as outras, affi como, a humhomem lhe deviao certas

dividas, das quae a primeyra era 98765. &a emafegunda 9876.

a terceyra 987. a quarta 98. a quinta9.q tudo fe pos por orde,co-

mo aqui parece por figura.

De modo quefempre a cafa daunidade,

quehe aque fica para a noſſa mão direyta,

ficachea & acharemos , que tudo vem

a fomar ofequinte, que eſtá

por bayxo darifea.

98765.

9876.

28
7
.

98.

Gre
9 .

109735.

Aordem como fe fomará, he efta, começaremosna foma da upi-

dade emo primeyro 9. que eftá por fima da rifca dizendo , 9. & 8.

faō 17. & 7. 24. & 6.30 . & 5.35 . 0s 5. que de 30. paffão pore-

mos porbayxoda rifca em direyto da mefina columna , & porque

em30. ha tres dezes , eftes levaremos para a fegunda regra , ou

columna, dizendo 3. & 9. 12, & S. 20. &7. 27. & 6, 33. & os 3.

que
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que de 30. paffão: poremos por bayxo da rifca no direyto da cô-

lumna, comque falamos , levando dos 30. os 3 dezes para a ter-

ceyra columna, dizendo 3. & 9.12. & 8.20. & 7.27. os q de 20.

paffão, poremos por bayxo da rifca, levando dos vinte dous pon-

tos,fobre os quaes contaremosna feguinte columna,dizendo, 2.&

9.11. & 8. 19. os 9. que de 10. paffão poremos por bayxo da riſca,

levando na memoria humponto dos dez, que junto ao 9. feguinte

fazem zo. & porque não fobeja nada, poremos emfeu direyto hu

o, levando hum dos dez , que poremos logo diante , pornão ter-

mos maisque contar. E affi acharemos virem afomar as copias todas

atráz, 109735. reis , como na meſma conta fe moftra.

E para certeza defta conta , & das mais , temos tres provas hũa

chamada dos 9. & outra dos 7. & outra real : & porque da real fe

nãopode ufar aténão fabermos as efpecies de diminuir, moftrare-

mos neftafoma aprovados 9. & nafegunda foma a dos 7. A dos 9.

fe faz, lançando os 9. fora, defta maneyra : começando no 8. mais

chegado á rifca pella parte de fima , dizendo: 8. & 7. 15.9. fora

6. & 6. 12. 9. fora 3. com os quaes 3. tornaremos ao 5. que eftà

por fima, dizendo; 3. & 5.8.& com eftesvindo àfegunda colu-

mna,diremos : 8. & 8. 16.9, fora ficão . & 7.14. 9. fora ficão

5. & 6.11.9. fora ficão dous, com os quaesviremos á feguinte co-

lumna, dizendo : 2.&8. 10. 9. fora fica hum , & 8. & 8.16.9.

fora ficão 7. & pornão aver mais que contar, eftes 7. que nosfobe-

ja ,poremos emhuma afpa da Cruz, como aqui parece

Agora indo á regra da foma : diremos hum,& 7. oyto,

tresonze, 9. fora ficão dous; & finco fao fete, & affi nos moftra,

quea talconta eftà certa , porque fe fe defencontrara da de fima,

ficavaerrada: affi comofe de fima ficou 7. & debayxo ficarem fin-

co, ouleis,ou outra coufa femelhante: & efta ordem guardaremos

nasfemelhantes fomas , & provas,

Capitulo 4. Dofomar moderno.

&

Uppofto que eita ordem de fomar vay quaficoma mefma pra-

tica atraz com muyta rezão le pode chamar moderno, &

abreviado porque dado cafo que eftandofomando humaconta, fe

interpole qualquer pratica, fe pode tornar a continuar co a conta

:

por
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por diante, femtornarao principio, o q fenão faz pella regra anti-

ga,mas antesfetornaa começar do principio , como fe não estivef-

fem feyto nada:& para queo exemplo nifto fique mais claro po--

remos a mefma conta que atras pellos.

mefmos numeros, a qual conta fomada “

vem a fazer amefma foma que atraz

a qualfoma eftá pofta á ilharga dos

numeros. E a fegunda regra , convem

9876535

9876 33

987 27 .

x 98 19.

091 0.0୨

1.a laber, a q fica à noffa mão direyta das duas q eftão

alem darifca mas parafabermos a ordecomofe hade fomar ,he efta.

Indo fomando pella mefma ordem atraz,acharemos 35. na pri-

meyraregrajos quaesporemos,como pareceno fimo dacolumna das

duas regras q eftãofora da rifça:& fenefte mesmo tépo fe meter hu

ma pratica,não temos neceffidade de nos lembrarmos dos
qvão,an

tes acabada ella podemos fomar a feguda regra, na qual acharemos

trinta,& indo às fegundas colunas de fora ,tomaremos tres da re-

gra mais chegada à rifca,& faze trinta,& tres,os quaes poremos por

bayxodos 35.E eftando a pratica acabada iremos à terceira regra ,&

acharemos 24. & ajuntando eftes 24. aos tres dos 33.9 eſtão mais

chegados à rifca,fazem vintefete,eftesporemos por bayxo dos 33.

logofomaremos a quarta regra,& acharemos nella 17. & tomando

os 2. dos 27.fazem19.que poremos por bayxo dos 27.& porque na

feguinte regra não ha mais q hum 9.junto aor.de 19. faze 1o. E por

não aver mais contar,poremos o o . por bayxodo 9.& logo 1. por

bayxo do o. q'faõos 10. E affim acharemos q vem a fomar os mel

mos 199735. E deſta maneyra faremos as mais, advertindo, que na

ultima regra fe poem aunidade,& logo por bayxo os dezes.

A prova deſta eſpecie fe pode tambem fazer pellos noves, mas

para declararmos a pratica da prova dos fete iremos à primeyra .

divida , que faō 98765. E diremos , em nove , que vezes ha 7.

&acharemos haver huma , & fobejaõ 2. que junto aos 8. adiante

fazem 28. nos quaes ha 4. vezes 7. & naõ ſobeja nada, & logo no-

7. adiante acharemos haverhum7. & naõ ſobeja nada, & no 6.lo-

go adiante naõ ha 7. o qualjunto aos 5.adiantefazem65, nos quaes

a9.vezes 7.& fobejam 2.& eftes poremos departeem direytodos

35. da foma , & logo iremos à fegunda divida , que fam 9876.

Ein
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-Lindofazendo a mefma pratica queafina acharemos quefobe-

jão 6. que poremos por bayxo dos z .&dogo faremos omefmo na

terceyra divida, & acharemos que não fobeja nada, & poremos

hú ode bayxo do 6. & logo na quarta divida acharemos tambem

quenãofobeja nada,& poremos outroo. & na quinta que he hum

9.fobejão 2. que poremos por bayxodas cifras: agora iremos á re-

gra da foma, & diremos, em hum não ha 7. mas efte hum junto á

cifra quetem diante, fazemio,em que ha humavez 7.& ſobejão

4. os quaes juntos ao7. adiante fazem 47. em que há 6. vezes 7.

& fobejão 5. que juntos ao 3. adiante fazem 53. em que há7. vezes

7.&ſobejão 4. quejuntos ao 5. adiante, fazem 4. em que ha6.

vezes 7. &ſobejāvs. & eftes poremos em húa alpa dacruz como

aqui parece, 3 13 agorairemosá regra da prova que tiràmos das

dividas, & diremos dous , & leis oyto, & fete fora fica hu,

& dousfaō & affi fica certa. E fuppofto que efta prova ſeja mais

trabalhofa, he mais certa que as de noves.

E

1: Capitulo 5. Dodiminuir antigo.

Sta efpecie de diminuir, fe chama por efte nome, porqueferve

para de qualquer copia de dinheyro, ou fazenda, tirar huma

parte, ou partes della fabendo o que refta da dita divida, affi como:

a hum homemlhe devião-

do quelhepagarão-----

ficafelhe devendo, -

-912000

-406078.

-s06922.

E a ordem como fe faz,he eſta: começaremos na unidade da pri-

meyra divida, que he o. dizendo para aunidade da paga, quehe 8.

quem de nada paga 8. não podefer, & porque cifra não te que dar,

iremos tomarhum pontoao 3. oqual tomamos em lugar de dez,&

affi dizemos,quem de dez pagaoyto ficão 2.que poremos naunida-

deda terceyra regra:& advirtafe, que quando fe pede hũ ponto

por fimade alguma cifra, ficão as cifras valendo noves , & pois da

primeyra cifra fomos pedirhumponto ao 3. as duas cifras que em

meyo ficão, valerão noves; & affi diremos, quemde nove paga 7

fica devendo 2. que poremos naterceyra regra, & quem de nove

ná
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não paga nada, deve nove: & porque temos tirado humponto ao

3.0contaremos por 2. dizendo , quem de 2. paga 6, não pode,

agora tomaremos ohum que está detràz do 3. & fazem 12. dos

quaes tirar 6. ficão 6, & porque temos tirado o hum, diremos ,

quem denada não paga nada, não deve nada, & quem de 9. paga

4. devefinco, & defta maneyra faremos as femelhantes côtas , cuja

prova real hefomaro que fe pagou, como que fe fica devendo , &

fe ambas fizerem em fomma a divida principal, a tal conta diremos

eftàr certa.

Aprova real do fomar,fe faz defta maneyra, depois de fomada

aconta darfehà huma-rifca á primeyra regra,& as que ficarem por

bayxo da rifca, & fe fomarãoper fi, & virão a fazer 10969. em

foma,os quaes diminuidos da primeyrafoma, que he 109735. fica◄

rà na diminuição 98765, que he o que nacimeyra das dividas eftà,,

& affi moftraeftar a dita fomacerta: deftamaneyrafe farão as femes

lhantesprovas reaes defomar..

98765

9876.

987.

98.

9.

10970.

Capitulo fexto, Dodiminuir moderno.

"

Orque parece confufaóficarem as cifras valendo noves, per

dindo emprestado por fima dellas & affi tambemficará di-

minuidohum ponto à letra que fe pede: muyto mais barato he,

quandoaletra de fima não balte para pagar aldebayxo , veremos o

que faltada debayxopara dez,& ajuntando à letradefima: & oq

tudofomarposto na terceyraregra : advertindo, que todas asvezes

que falarmos emdez, levamos hum pontopara diante, que ajunta-

remos à ſeguinte letra de aquella emque fallamos : para mais clares

za poremos a meſma conta que atraz fica. 913000.

Agora diremos, que de cifra paga oyto nãopode, mas 406078.

de 8.azo, vão dous, que poremos porbayxona terceyra_309622.":

regra
5%
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regra, & porque falamos em dez , levaremoshum ponto que ajun-

taremos ao fete,& fazem 8.& porque em fima eſtà outra cifra dire-

mos,de oytoadez vaõ 2. que poremos por bayxo do 7.& 6 hum

quelevaremosjunto á cifra que eftà a cabodo porque em fima ef-

tà outra cifra,diremos ,de hum para dez vão nove , & hum que le-

vamos,junto aos feis fazefete,& porque tem tres em fima,diremos,

detres pagar fete não pode,mas de fete adeżvão tres & tres q estão

por fima fao 9.que poremos na terceyra regra,& o hum que daqui

levamos,tirado de hum que eftà emfima,não fica nada,& logo dire

mos, denovetirar quatro ficam finco

A prova dosnoves defta conta,fe faz defta maneyra: da primeyra

divida tiraremos noves da mefma maneyra q tiramos no fomar, &

acharemos qfobejaō 4. 9poremos em hua afpa de Cruz jago-

ra tirando os noves da regra da paga acharemos &fobėjaō7.

que peremosporbayxo dos 4.& porque de quatro fe não podem

pagar fete,aos 7. acrefcentaremos hum,& diremos , de oyto adez,

vaodous,& quatro faofeis:agora tirando os noves da regra doque

fe fica devendo,ficarão outros 6,& defta maneyra fe farão as mais.

E fe quifermos nefta conta fazer a prova dos fetes , a faremos pella

ordem quefizemos na efpecie do fomar. Affim como da primeyra

divida tirando os fetes,acharemos q fobejaõ quatro. Agora tirando

da mefma maneyra da regra da paga , acharemos que fobeja hum,

que tirado de quatro ficão tres:agora do fe fica devendo,tirando

os fetes da mefma maneyra ficarão outros tres.

C

g

Capitulofeptimo do multiplicar antigo,y con10 ( 8

navodimat des x erlis . od 100 of Jame cora

Hamafe efta efpecie multiplicar,porqueferve principalmen-

te para comprar, vender,& pello preço de huma coufa fa-

ber oque monta em muytas ; aflim como comprando, ou venden-

dot
.

de azeyte, a preço cada hum

nopreço de5. monta ifto,

com a cifra monta ifto,

nos oytocentos iſto,

que tudo yem a fomar o feguinte

9070, alqueyres-

from 805.805.bmatorank

·453501

0000.

-72560.

7301350,

E para
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Epara fabermos aordem como fe faz efta efpecie, começaremos

na unidade do preço, quebey dizendopara ifta da unidade da

venda, finco vezes cifra he cifra, & affim poremos por bayxoda

rifca huma cifra em direyto do logotornaremos ao meſmo 5.

do preço, dizendopara o 70 davenda uncovezes 7.35,655 que

dos zo. paffao, porenhos porbaykodadiseasecandosós tres dezes

•namemoria, que haen trinta, & tornaremos com finco para a ci •

fra quaefta alem do 7. dizendo.finco vezes cifra he cifra, agora

em lugar defta cifra, poremosos tres quelevamosna memoria : &

logodo mesmo 5. para o 9. dizendo, finco vezes nove fao 45.

poremos o finco em direyto do 9.&logoadiante hum 41 em lu-

gar dos 4 que contamos. E porque ja temos concluido com o 5.

agora comacifra do preço tornaremos a correr as letrasdavenda,

dizendo,cifra vezes o, he cifra,& cifra vezes 7. heo,& cifra ve-

zes o. he o. & cifra vezes 9. hecifra, & afli poremos huma regra

toda de cifras , como na regra parece.

-11Agora com o oyto do preço, dicemos para acifra da venda, q

efta na unidade, 8. vezes o. he68 vezes 7.56 . os 6.q de fin-

coentapaffao poremos tornando adizer18. vezes or he o. em lugar

da qual cifra poremos 05.q levamos . Tornando a dizer,8. vezes 9.

•fetenta & dous,q poremos como na cota aparece , agora daremos

hua rifcapor bayxo,& fomaremos as tres regras que ficão entreas

rifcas:& delta maneyta faremos as femelhantes contas . Advertin-

-dolq quando começamos a falar com a letra da unidade do preço

começamos a contar as letras porbayxo da rifca em direito della. E

quando começamos a falar co-a dezena,começamos à ſentar no di◄

reyto da dezena,& quando com centena,no feu proprio direyto.

Aprovadefaefpecie, fe faztirando os noves, convem a faber,

tirando os noves da regrada venda ficaō 7 1 1 que poremos em

huma afpa da Cruz , como parece ,
41 & tirando os no¬~

ves da regra do preço, ficarão 4: agora diremos 4. vezes fetefão

28. dos quaes tirar os 9. fica 1. & efte poremos da outra parte da

Cruzem direyto do 7. Agora para eſtar certa, tirando os noves

da regra, de toda a foma fobejara hú :& efta ordem fe guardarà em

femelhantes contas de modo q fempre a ultima , & penultima le-

tra conferteazul 53,„Govermengtborn
1

་ུ་

"

·
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C

ada sie sú słomoɔ medija comisdi

Capitulo eytarro do multiplicar modernosulin in

3 pouring mina xi , rítio of Iulio essov coat , sh

Omo quer que ellaconta feja proveytoſa para eſcufar o tra

balho de levar os dezes na memoria, poremos nella a centi

breve,paraque quemais clara adeclaraçam della, affim coma.com-

prando , ou vendendo noventa, & oytovarasde pago à75ureis ka,

da vara , poremos tudo comoaqui.obnosibach molighed up

Agora diremos 9. vezes 7. laõ 63. éperemos co

moparece,& logo 9. vezes 5. 45. que poremos.

Agoradiremos & vezes 7, 56, como parece

& logo diremos 8. vezes 5.40 comoaquiast

 ེའ་

h

s

Agora fomaremos asregras a ficao entre as duas mittoon 350

linhas,& acharemos quefomão 73500 ad to zonos abobriam

Aprova defta efpecie fe faz també pellos noves,& queredo fazer

pellos fetes diremos em 8.q.vezes ha 7.3 porq ha hua, as 2.q fobe-

jam tomaremos, quejuntos aos 8a diante fazem 28. dos quaes tira-

dos os fete não fica nada agora tirando osfetes de preço q fao75.

ficão finco,& polo o5.por bayxo da cifra como aqui parece, o.1 o

diremos fincovezes cifra he cifra agora iremos à regra da 5 D

foma, dizendo em fete,q vezes hafete,acharemos que ha huma;ſem

Lobejar nada & logo diremos em3 que vezes ha fete , & porque

nam hanenhu na ajuntando.aos fazem 35.nos quàes ha sve-

zes 7.& nãofobéjanada,& allimestarà certa. E noteſe,q efta efpe-

cietem tambe prova real a qual le faz por repartir: & depois fey

ta a pratica de repartir ,fe dirá a prova real defla efpecie.

C

Capitulo nono , do meyo partir antigo , &modernoj &

&

comJuaspropias eve 20 anos

६ring ones , nuo sb sie amaĂ

Hamaſe ofta efpecie meyo partir , não por que as repartiçõ

es por ella feytas tenhañ imperfeyção , sem porque le

deyxe de partir toda a copia de dinheyro , & fazenda , quèqui-

ferem mas porque por efta efpecie fe não pode repartir matsque

ate9. companheyros ,aflim como partido 98765: por fete compa-

nheyros,acharemos vir acadahum 14109, & ficam 2. por partir.

A praz
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A

Apratica defta efpecie fe faz defta maneyra: poremos os fete com

panneyros debayxo do9. & logo di emos em 9. que vezes ha 7.

&porqueha huma , poremos a diante da conta hum , como abay-

xo parece , répartindo dohum quepuemos para o 7. que he ref

partidor , dizendo huma vez7. he fete , & tirandoo deg. ficão .

dous,que poremos fobre o9. como abayxo parece: Agora muda-

remos o 7. He partidor abayxo do ajuntando odeus, q'eftài

em fima do 9. fazem28. & diremos, em28. que vezes ha 73 & pers

que ha 4 poremos hum 4. diantedo hum ,como abayxo aparece,.

repetindo do 4. para 67. dizendo, 4. vozes 7. 28. quem os tira de

28. não fica nada , & affim poremos humo em fima do 8. & outro

emfima do z. & mudaremos o7 debayxo de outro 7. & porque:

em7.ha humavez7. poremos f. diante do 4 repetindo delle pa--

ra o 7. huma vez 7. hey, tirado de não fica nada,& logomuda-7, ·

remoso7. por bayxo do 6. & porq em 6. nãopode, aver 7. pore-

mos hum o, diante de hum , tornando ao 6. que com o finco adi

ante faz 65. E affim diremos em 65 que vezes ha 7. & porque ha

9. diremos 9. vezes fete63 & quem os tira de 65 ficão 2 9 po-

remos fobre o & eftes fica por partir , & fobre o 6. poremos05

Hum'o, como tudo aqui parece..

caille 4
&

lop ob cryadab a

sup

Av: 2006 (25

5y876506£41093:1

07777778

Aprova deftaefpecie fe faz défta maneyra,tirando os noves doq

vem a cadahu,acharemos q fobejão feis como aqui parece. 6 1 8

E logo por bayxo poremos o partidor,q hefete,& diremos 7.18.

7. vezes 6. fao422 &2. queficarão por partir fao 44 dos quaes

tirados os noves ficão oyto , & effes poremos em direyto do feis,

agora para a conta eftar certa , tirando os noves da regra q entre

todos lete fe partio , fobejará hú 8. fem mais nem menos ,& doſta

maneyra fe farão as femelhantes contas.-

F. 2

·

t

Titulós
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P

stules com 10

alessay oup to mŢitglo de partir moderno.qarab porn

d . emo qun saco af ensih 62om /7q , Ampliadou note

Ara efta efpecie fe requere faber bem a taboada , para ir lan

çando conta fem fer neceffario porfe huma letra fobre outra,

affim como - C

partindo por fete companheyros wt99999 &20mot

Firà a cada hum - 8400 Zumarfrestrm14285, chemi no

E ficarão 4 por partin,que poremos em uma do ultimo 9. & a

ordemde fazerefta partição , heefta,quenoprimeyro nové ha hu-

ma vezfete,& affim poremos bum por bayxo do primeyro nove,

& dous, que fobejão teremos na memoria os quaesjuntos aofegun-

do 9. fazemmintanove,nos quaes ha quatre vezes fete, & aflim12

poremos 41 por bayxo defegundo , & porque 4. vezes 7 laõ

vinte, & oyto , sthum que fabejapara ajuntaremos , ao tercey-

ro 9.&fazem 19. nos quaes ha duas vezes 7.& poremos 2.debay-

xodotercero , & porque duas vezes 7. faq 14 os finco que fo-

bejam para ajuntatemos ao quarto nove, & fazem59. nos quaes

baoytoyeдelete,& aflimporemos humS.debayxo do quartono

ve:& porque 8. vezes 7. fao56. os3, que para 59. obejão, juntos

ao quinto nove fazem 29. nos quaes ha finco vezes fete , & fòbejão

quatro, que poremos fobre oultimo & eftes diremos que ficam

por partir, affim faremosas mais. E querendo nefta efpecie fazer a

prova dosfetes, tiraremes fere doqueyeye a cada hum pella meſma

maneyra, quefizemos nofomar,& charemos que ficam 5. que po-

remos em huma alpa de Cruz,como aqui e 14 debayxo do qual

5. poremos ofeguinte, q he o partidor , 714 dizendo para05.

fete vezesfinco fao35. & quatro que ficaram por partir ſaō 39. dos

quaes tirados os fete ficam quatro agora tirando os fetes da regra

dos noves,que entretodos le parrio, fobejam outros quatro , nem

maisnem menos, Tambem fe pode fazer nella prova real , que be

multiplicar o que veya cada hum pello 7. que he partidor , & a-

crefcentandolhe mais os quatro, que ficarão porpartir, & tornará

efta multiplicaçam outravez a fazer outra regra, como a feque

partio.

Capitu
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P

Capitulo decimo ,de partir par 10. 100.&milhares.

Rimeyramente toda a copia q quizermos partir por 10, com-

panheyros,não ha mais a tirar a unidade daquillo q fe ha de

partir,& oq ficar vem a cada húdos copanheyros,affim como par-

tindo 89785. por 19.cõpanheyros,tirando a unidade ficão8978. E

ifto he oq vemacada hum,advertindo os 5. ficarão por partir,&q

Le partirmospor 100. tiraremos a unidade,& dezena, & ogreftar

vem a cadahú,aílìm como partindo 793253. perico. peffcas tiran-

do a unidade,& adezena ficão7932. & ficão por partir53. re is:&.

fe
por mil partirmos,tiraremos 3 letres mas advirtafe,q efta partição

não ſerveſenão em quanto o partidor he numero hū porą fendo 2.

3.4. & outra coufa femelhate,tiraremos as letras qafima diz a regra,

& oq reftar fe partirà a modode meyo partir,fe affim como que és

do partir 6792.por 60.peffoas ,tirando o dous,& o mais partirem.cs.

por 6.& oq ficar por partir,fe ajuntará aos 2. q temos tirado,& o q

tudofomar ficarà por partir,& fe affim comopartirmos por 5o.par-

tiremos por 600, tiraremos duas letras,& o mais partiriamos por ó.

E eftaordem fe guardará nos mais dezes , & contos que acontecer.

ferem partidores..

N

Capitulo 11. Parapartir por todos os partidores.

Aõ taofomente eſta efpecie ſerve para repartir entre quas

tos partidores aconteça,mas tambem ferve para reduzir di-

nheiro de menores a mayores peças, & de humReyno para outro,

&pararegra de companhias: demaneyra,que o partir por inteyro

fe entende em partiçaō,em q aja mais de nove partidores : affim co-

mo digamos,que partindo 98765.por 432.companheyros ,para fa-

bermos oq vema cadahú delles,acharemos q lhe cabe 228. como

parece daquella banda da rifca.

702

356

0478

123197

1.98765 (228

42222

433

4

MESS
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Mas á maneyra como fe ha de fazer pore- 123

mos oquefe ha departir, como aqui parece, 87.65 (2

& logo poremos sic
TER:432 & diremosen

9. q vezesha 4. & porq ha2 , poremos os 2.dizendo, 2. vezes 4.fao

8. para 9. vay hum,q poremos fobre o 9.tornando adizer de dous

parao 3. duas vezes 3 feis paraoyto vão 2. poremos fobre o 8. di

zendo outravez,duas vezes dousquatro ,para 7. vão 3.q poremos

fobre 07.& advertiremos com cada letra q pufermos da partição,

avemos de fallar com todas as letras dos partidores , como agora fi-

Zemos como 2.ora porqueja temoscomo 2, falado , mudaremos os

partidores adiante como aqui, III,2001 DA

047
7,50 dend ki owino13

12321

98765 (22

4322

do

43

Agoraoponto que eftà fobre onove, fica em lugar de dezena co

o quatro q le mudou,pello que diremos em 12 que vezes ha quatro,

& pofto que aja tres nãolhos daremos ,porq não fica para os outros,

fomente lhes daremos duas ,pondo os 2 , da banda da rifca, diante do

2. dizendo,duas vezes quatro oyto, a dez vão2. & dous faõ qua-

tro,que poremos emdireyto do-4.quehepartidorporfima dedous.

E logotornaremos a dizer de dous que pufermos narifca duas ve-

zes 3.6. Eperquenão cabe no 3.que efta por fima dos fere, diremos

feis,tirados de 3.não pode fer, mas deſeis azo, vão quatro ,&tres ſe-

te,& poremos fete por fima do tres ,& levaremos hum ponto na me-

moria,porque falamosemdez,com o qual diremos para o quatro q

eftá fobre o deus,& hum tirado do quatro ficao tres, que poremos

fobre o mesmo quatro,& diremos outra vez do
dous

que

puzemos

na rifca ,para o dous do partidor: duas vezes dous fao quatro,q ti-

rados do 6. q eſtão fobre o partidor,ficão 2. q poremos fobre o mes-

mo leis,& parq temos falado co todas as letras,mudaremos as letras

do partidor mais a diante, ficará efte em lugar de dezes para cō eſte,

& diremos em 37; que vezes ha 4. & pofto q aja nove , porq fique

para os outros partidores, nao lhe daremos mais que 8. como elte,

4

&
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Cima duma

3560700

04781925

12349 %

98765 (228

43222:

433:

4

& diremos 8. vezes 4. 32. os dous tirados de7. ficao 5. que pore-

07. & os tres dezes tirados de tres naõ fica nada, &po-

o tornando a dizer, oytovezes tres vin-

Her humorafobre 3..

remos

te, & quatro, & porque o quatro não cabe no 2. que eftà ſobre o

6. diremos, de quatro a dezvao feis, & dous oyto,&aos dous de-

zes que haemdous ajuntaremos efte com que falamos, &fazemtres,

que tirados definco ficao 2. que fobre o mefmo5. poremos, dizen.

do, oytovezes dous dezafeis,& porque o 6. naocabe na derradey

ra letra que he diremos, de feis adez vão quatro, & finco 9. que

fobreo mesmo 5. poremos , & efte dez ajuntaremos ao outro que

ha em dezafeis , & fazem dous, que tirados deoyto ficão 6. quefɔ.

bre o 8. poremos, & ficão por partir 269. que fão as tres letras que

ficão em fima fem cifra. E affim diremos que partidos 98765 por

432.vema cada hum 228. & para que poffamos faber fe a dita co-

ta eftà certa, lhe faremos fuaprova real, que he multiplicar o que

cabea cada hum pellos proprios partidores, como aqui abayxo; &

depois de multiplicado, porbayxo no lugar da Centena, poremos

os 200. que ficarãopor partir, & no lugar da Dezena os 6o. &no

lugar daunidade o 9& fomada a multiplicação como que ficou

partir, tornaràa fazer huma regra propria, como a que fe partio

& 218 i

432

14cup May 1 56844

912

269

98765

por

1.9

Eidel
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E defta mañeyra ſe farão todas as repartições neceffarias ainda

quefejão mais, ou menos companheyros , guardando a ordem de a-

tentar, quando falamos com a primeyra letra do partidor, fe fica pa-

ra cadahuma das outrasletras dos partidores outro tanto, como lhe

damos a ella; porque advertindo nifto, não teremos mais duvida no

fazer della.

Capitulo 12. Parareduzir dinheyro Caftelhano emPortugues,

Portugues em Caftellano.

P.

Rimeyramente fe ha denotar, que aredução das moedas neſte

Reyno de Portugal , he mais facil que em outro Reyno por

teremtodas numero certo, dezes ou centos, o que não ha nas mo-

edas de Caftella. E para fabermos em qualquer copia de mil reis,

quantos toftões fao, nao ha mais que tirar as 2. letras do cabo, &

oque reftar fao toftõis: affi como querendo faber em 567890. quan-

tos toſtões ba, tirandolheo9. & a cifra ficao 5678. & tantos toftões

diremos qha, advertindo q.os 90, reis, que tiramos ficao por nao

chegarem a centos . E affi querendo de toftões fazer mil reis, não

ha mais que á copia dos totões acrefcentar duas cifras , affi como

querendofaberemy876 . que mil reisha ,acrefcentandolhez . cifras,

fazem 987600. reis , & afli faremos as mais. E querendode mil reis

fazer cruzados, dubraremos os mil reis que ouver, a efta dobra a

juntaremos mais a quartaparte do que tudofoma, & o que fizerem

de foma, ferão os cruzados que haverà no tal dinheyro,affi como

querendo faber ein 3000co.reis que cruzados ha, diremos que ha

390.& 300, fàõ 600. & a quarta parte de 600. fao 150. quefazem

750. & affi diremos que em 300coo . reis ha 750 cruzados, & para

fazermos de cruzados mil reis, tiraremos ametade dos cruzados, &

da ametade que refta, tiraremos a quarta parte, & o que reftar fao

mil reis. Exemplo: querendo faber em 200, cruzados que mil reis

ha, tiraremos ametade, & ficão 100. & de 100. tirar a quinta parte,

quefaō 20. fição 8. & tantos mil reis diremos que ha em 200, cru

zados: & deſta maneyrafaremos as mais.

E para fazermos de cruzados reales, não ha mais que aos cruza-

dos q ouver, acrefcentar huma cifra, & o q tudo montar faō osres

ales ope

ha naquelles cruzados, affi como querendofaber em 150.

reales
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reales ha acreſcentarlhehumo.fazem 1500. & tintes reales diremos

ရံ ha em 10. cruzados, & pello confeguinte, querendo dereales fa-

zer cruzados, não ha mais que tirar a letra da unidade, & o querel-

tar, faō cruzados: affi como querendo faber em 2567. reales que

cruzadosha tirandoo 7. ficão 256. & tantos cruzados diremos que

ha nodito dinheyro, advertindo, que o7 que tiramos, faõ ſeterea-

les, que não chegarão a cruzados.

Tuulo daredução do que quebra do dinheyropaffado de

Portugal a Caftella.

Otefe, q cadaReal Portugues tem 40. reis, entendefe Real

de prata, & cada Real deftes em Caftella te 34.& affi perde

em cadaReal 6. reis & para fabermos o que fe perde em quantidade

de dinheyro,a fomado tal dinheyro faremosemReales Portuguezes

& os Reales quefomarem multiplicaremos por34. reis,que he o real

Caßelhano, & o que fahir na multiplicação diminuiremos da copia

donoffodinheyro. E oquereftar he o que fe perde,como agora, que-

remos paſſar à Caftella 400000. q £ō mil cruzados, & dez mifire-

ales, eftes dezmil reales multiplicaremos por 34. & fazem 340000.

mil reis, os quaes abatidos de 400000,reis q queremos paffar, fica

60000E ifto heo q fe perde em 400000.reis , paffados a Caftella,

& affi fe farão as mais contas.

Titulo daredução da moeda Caftelhana, dehumaemoutra.

Rimeyramente avemos denotar, queo cruzado de Caſtella na

fazenda delRey, tem 375. reis, q vem a fer onzereales, &hữ

naravedi Caftelhano, qmoutatanto como humreal de cobre noffo,

entre tratantes não fe contamais q por 347. quefaõonzereales di

reytos: & hum Real,como temos dito,tem 34.reis. E para que com

mais facilidade poffa hum homem tratar defta redução, hade guar-

dar efta regra, quehe, faber de repente,de hû até nove reales,qua-

tofomaemcopia, porque comofe fabe eſta unidade de reales, ficao

faceis os dezes, & centos.

Valbumreal deprata 34. maravedis, Dous reales 68. Tres reales

JOZ
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102 Quatroreales 736. Sinco reales. 170. Seis reales 204. Sète rea-

les 233. Oyto reales 272. Nove reales 306.

E parafabermos qualquer numero dereales, quantos maravedis

tem, fendo a copia dosditosreales em dezes ou /zoo . veremos a fua

unidade, quantos maravedis tem. E a eftes maravedis acrefcentare, 1

mosas cifras que tiveffemos tais reales, & o que tudo fizer em fo

ma,faoos maravedisq ha nelles: affi como.querendo faber em 900.

reales quantos maravedis ha, tomaremos o 9. em lugar da Unidade

quefao9. reales, acharemos que em 9. reales ha 306., maravedis, os

quaes ajuntaremos às duas cifras que há em 900.reales quequeremos

faber,& fazem30600.E afli diremos, que em 900. ha 30600. mara-

vedis:& fe a quantidade dos realesnão for perfeytamente dezes,

ou centos para fefabere os maravedis que nella ha. A regra que co-

mummentefe ufa, he o multiplicar os reales por 34.que fuo os ma,

ravedis queha em cada real, & a foma que vier à multiplicação faō

os maravedis que ha nos taes reales: mas para fe efcufar o trabalho.

deftamultiplicação, daremos outra regra, que he eſta. A copia dos

realesdobraremos,& a fomaque fizer tornaremos adobrar fegunda .

vez,& defta fegunda dobra,faremos nova unidade, &fomadas ef-

tas tres regras, a fomaáfizerem,fao os maravedis que ha na quelles

reales.

Exemplo..

O POD

Querendo faber neſta copia de reales:

que maravedis ha, dobrados fazem

& tornada adobrar, fez ifto,

& vema fomar tudo,

178122

•15664:

31328

256288

& tantos maravedisdiremos q ha nos ditos reales.E para fabermos

em qualquer copia de cruzados Caftelhanos q reales ha,não ha mais

ameſma copia de cruzados poftafegunda vez por bayxo,começado

na dezena,& fomar eftas duas regras:& oq tudo fizer e foma,ſaõ os ;

reales ha nacopia dos cruzados: afli comoquerendo faber em 987.

eruzados q reales ha,poftos porbayxona dezena,comoaqui.987. & .

aflim faz copia de reales, que ha nos taes cruzados

affi fe farão as mais.

10857 &

E para fabermos em qualquer copia de cruzados Caftelhanos,

quantos maravedis ha fabida a copia doscruzados a dobraremos: & -

aca



Lib; 3. Tratado1. 255

aefta dobraajuntaremos a terça de toda a fema,o que tudo fomar,

faά os maravedis que hanos taes cruzados , affim como querendo

faberque cruzados ha em3ocooo. maravedis ,diremos , 300. & 300.

fao6oo. a terça de 600. fao 200, que fazem 8oo.& allim diremos,

queer 30sooo. maravedis ha 800. ducados , & para fabermos em

qualquer capia de cruzados Caftelhanos maravedis hattiraremos

dacopia dos cruzados ametade,& da ametade que fica tiraremos a

quarta,& o que reſtár faõmaravedis q ha nos taes cruzados. Affim

comoquerendo faber em 64. cruzados que maravedis ha , diremos

de fefenta,& quatro tirar ametadeficão trinta,& dous,& de trinta,

&dous tirar a quarta,ficão 24. & affim diremos que 64. cruzados

tem 24000, maravedis, 2015, 5.

E para fazer maravedis reales,& de reales cruzados,para ſe fazer
fe

de memoria,he regra embaraçada para aprendizes , pello que fica

mais barato para fazer de maravedis reales,partir por 34.& o que

vier à partição faõ reales queha nos taes maravedis,& para fazer de

reales cruzados,partir por enze,& o que vier á partição , fao os

cruzados que ha nos taes reales.

Capitulo13. Para reduzir varas , & covados Caftellanos em

Portuguezes, & Portuguezes emCaftellanos.

ufeō,fað vara & covado: con-S medidas q

embalmos

,a qualferve para me-

A varavem a vara he de

dir pano de linho,da India, Buréis,& outras coufas femelhantes : 6.

ocovado he de tres palucs.com qualfe mele leda, pano de cor.

E em Caftella não ha mais que hua fomedide , chamada vara, & he

de quatropalmos,com a qual le mede todo o genero de pano,&ſe-

das: pella qualrezao o pano de lenço, &c canequins que dePortugal

ſe paffa a Caftella em cada vara fe, ganha hum palmo, & pello con-

feguinte em cada vara de feda ou pano de cor,& de Galicia de paffa

a Portugal, ſe ganha hum palmo & para fabemos quantos fe pode

ganhar em qualquer copiadevaras paffadas deportugual a Caftella,

naō ha mais que multiplicar as varas, que fe hao de paffar a Caf-

tella,por 5. palmos que ha em cada vana,& o que fizermos demulti-

plicação,fe partirapor 4. & o quevier a partição he o que monta

em varas Caftelhanas, Aflim como queredo pallar 8o, varas de pà-

no,
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no, multiplicalashemos por 5. & fazem 400. as quaes partidas por

4. vemá partição 100. & affim diremos , que So. varas-Portuguezas

fazemzoo. varas Caftelhanas. E para fabermos quanto fe ganha na

vara Caftellana paffada a Portugual, a copia de varas que quizer-

mos paffar multiplicaremos por 4. palmos que tem: & o que
Lahir

na multiplicação ſe partirá por 3.quefao os palmos que ha em hum

covado &oquevier á partiçao,fao os covados que ha nas taes va

ras. Affim comoquerendo pailar cem varas Caftelhanas a Portugal,

multiplicadas por 4. fazem 400, as quaes partidas por-3. vema

partição 133,& .hum trefavo. E affim diremos quezoo. varas Caftel

hanas fazem em Portugal 133. cozados,& huma terça : & aflimpop

efta ordem faremos as mais reduções devaras em covados...s

H

Capitulo 14. Para reduzir Anasde Frandes em va-

ras Portuguezas,& Castelhanas..

Afe denotar,q emFrandes naoha mais & huma ſo medidas

aque
chamão Ana, a qual,nem he vara Portugueza, në Caf-

telhana,nem covado. Finalmente fe achaqhuma Ana de Frandes

tem 5. oytavas devara Portugueza : pella qual rezão,qualquer.co

pia de Anaq quizerem reduzir em varas Portuguezas não ha mais

queas Anas que forem,multiplicar por 5. & eſta multiplicação par-

tilla por8.& oquevier á partição, tantas varas Portuguezas tem a

dita copia: affim como querendofaber em 209. Anas de Frandes ,

quantas varas Portuguezas ha,multiplicadas por 5.fazem icoo. &.

eftes mil partidos por 8. fazem 125. E affim diremos,que 200. Anas

de Frandes , fazem 125. varasPortuguezas.

E porque a Ananãotem femelhança coa vara Caftelhana em ter-

ga , quarta,oytava,nem em outroalgum numero,feverá de differen

te modo,pello qual fe vem afaber na verdade o numero de varas

que ha,& he efte. As Anas, queremreduzir em varas Caftellanas,

multiplicarao por156. & do que fahir a multiplicação,fe tirão duas

letras,convem afaber a Unidade,& Dezena,&o que refta fe parte

por 2. &o quevem àpartição faбas varas Caftelhanas que ha. Ad-

vertindo,que as 2, letras , que fe tirão aopartes de vara Caftelha-

na,contando a vara porzoo . & fe oque fe tira forem 75. diręmcs

Lam tres quartas de vara ; & affim o que mais for,

Exem
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Exemplo , quooorfchro
ma

Ara fabermos quantas varas caftelhanas haem 200. Anas,mul

tiplicando as ace , por 156:fazem 34200, das quaes tirar as 2.

letrassconvea faber a Unidade,& aDezena ficam 312. as quaes

partiram por 2.& vem àametade cento,& fincoenta,& feis & affim

fincoen-
diremos, que em duzentas Anas de Frandes,ha cento,& f

tà,& feis varas caftelhanasevemac Cloni: sajeetav a ksimul

£ < * Capitulo 15. defomar Cruzados,Toftoes, Réacs, quica it

mul09 & 200911 29800 20 M2.5 CA. J.0207

S

Uppofto que cadahumdeftes numeros per fi feja inteyro,bem

oferpode contar porquebrados,tendo outro numero mayor de

quefejaparte,allim como,toftab heparte de cruzado & vintem he

partede foftão:& realhê partedevintem & para que elles nume,

ros com eſtas defigualdades fe poffao tomar direytamente , farſe-

hão 4.columnas, cadahua comfeu titulo: convem afaber,na colum-

na dos cruzados fe porà humC.& na dos toſtões hum T. & nados

vinteshum V. & na dos reaes hum R. debayxo dasquaes letras ire-

mos popdo osnumeres que quifermos: advertindo na columna dos

toftõesnãopodemos pormayorletraq tres,nemna dos yintés ma¬

as que 4, porqueo he toflão & na columna dosreaes fe naopode

pór mais q até19.comotudo aqui parece C. T. V. Ra

Hom deviaa faguinte,
- 96.53.6 4:0 £9¢

outro deviaofeguintes
162, 2, 240.25

zu req- zime a

outro devia olſeguinte,no 25 ciasts, a dovs 2412jgen
Bromis

foma tudodfeguinte, 2• (949 ) Banião

Eaordemcom que fefomarà,hecfta :nacolumna des reaes acha-

remos 27, & hush que de 20. paffa, poremos ao pé da columna: &

1orqueem 20. hahum vintem,levaremos o vintem para a columna

dos vintes, & diremos,J.& 3fa04. & 2, faố 6. & 4.fáõ 10. &por¬t

queem.za vintes ha dous toftões fem fobejar nada , poremos por-

bayxo humacifra,levando os 2. toftões para o titulo dos taflões,

dizendo 2. & faō 4. & 3.7. & porqueem7. tofiões ha hum cru

zado,os quefobejão poremos por bayxo,levando o cruzado pac

raa titulo doscruzados: dizendo, .& 1.6. & 2.8.&6.1.4.pores

mos 4.&vay &continuandoacharemos que vem afomar,2043

tuftões , & hum real.

Apo-
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Aprova defta efpeciefe faz deftamaneyra: tirando os o daco9་ dacos

lumna dós cruzados, ficarnoshao 5 os quaes multiplica los por 4.

toftoes,q he hum cruzado,fazem 20 & delles titar os9. ficão 2. &.

eſtes jintos aos tóftões,q eftão na columa, fazem 7. & porqueen

7.não hi 9. multiplicaremos o 7. por 5 vintes , que hano toltão, q

fazem 35, dosquaes tirar os noves, ficão 8. com os quaes iremos

a columna dos vintes,& tirando os noves, ficão8. & porque em 8.

não ha 9 multiplicaremos o8. por 29. reis que ha no vijitem , &

farão 160. dos quaes tirar os 9.ficão 7.em os quaes iremos á colám

na dos reaes , & tirando o noves, ficarà que poremos em huma

afpadeCruz,como aqui parece, Agora tirando os noves da

regra de toda afoma,pellamefmad de ordem paraeftar certa ,

Lobejaràhumor& fim faremos as femelhantes contas. 91 16

P

C

Caption ide omar Quintaes,Arrobas, Arrateis,Onças: oi

Ara ofobredito,fe ha de guardar a mefma regra que atraz,

porque affim como hum toltao he parte dehum cruzado, af-

fim huma artobahe partede hum quintal & hum arratel he parte de

huma arroba , & humaonça he parte de hum arratel & querendo

ir por diante,fe podem pór oytava graós. Advertin to, que hum

quintal tem4. arrobas,& cadavarropa tem 32. arrateis & cadearra

tel 16. onças,& cada onça,, oytavas, & cada oytava , pello pezo

de ouro,tem 75. grãos detrigo,mas pornão fazer nos confufao, po

remos os quintaes ,arrobas,arrateis,& onças. Fondono titulo dos

quintaes hum Q.&no das arrobas hum A. com hum til por fima,&

no dos arrateis,hum Acom humr.& no das onças,hum com hum.

n. advertindo que na columna "das arrobas não podemos pór letra,

que valha mais de tres , porque fendo 4. he quintal , & nos arra

teis nam podemɔs por mais de 31. & as onças , 153como aqui

parece.

Comprey deCravo,

comprey de Cinella,

comprey de Pimento,--

comprey de Gengivre,-----

comprey de Açafrão, * ---

fomitudo

QA Ar. On..

335.15.

3. 925..

·41
2.

3.

5 20 3.
0.

9.

2. 0. 6 Op

A.or

6

་
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A ordem como fe ha de fomar,heeftatiremos ácolumna das on-

ças & acharemos que fomão 12.& porquecada arratel tem 6.enças,

em 32. fao 2. arrates ,poremos cifra,& vão para a columna dos ar-

rates & juntos eftes aos que effãona coluna,fomar2069. & pcrque

64. fao arrobas,as 5. quefobejão, poremos aopé levando as z.ar-

robas para o titulo das arrobas. E ajuntando as queeftão no titulo

dellas achatemos que fazem 12. nas quaes ha quintacs fem ſobe-

jar nada,&poremos huma cifra,levando os 3. quintaes para o titulo

dos quintacis,& allim acharemos que foma tudo 26.quintaes, &5

arrates.

Aprovados noves deſta cfpecie,ſe faz comoa da conta atraz, con-

vem a ſaber tirando os noves da columna dos quintaes , oqfobejar

dos noves,multiplicaremos pellas quatroarrobas quehaem hũ quin-

tal,Efenifto houver noves,os tiraremos, & o que refar levaremos

ácolumnadasarrobas, & o que reftar das arrobas, poſloque hũa ar-

robatenha32. arrates, tirados delles os noves ,ficão 5.& allim mul-

tiplicaremos por 5. Ealim profeguiremos , guardando a regra do

capitulo atrázad cup bren

Capitulo 17. Dediminuir Cruzados,Toftões Vines,&Reats.or

P

d comouvel 107 70 , 87381 BINGD

Oftas as columnas, como temosdito,porihamos porexemplo,

quehuo homem devia nove cruzados,humtoftão , dous vin

tes,trezereisides quaes pagou fioco cruzados,& dous toftões , &

trés vintes , & dezoyto reis.aval svona kard C. T. V. R.

devia mobese fig

vodpagou o da

fica devendo

prova real,

ཆོས་མཆེད་ད་ང་བཞིའི་བད་ག་ག་ག་ ག་ག་ག་ག་ག་ག་ ག་ག་ག་ག་ག་ག་ག་ ག་ v 9, % ,
I

13.

3.28.

13 12, 3523158

130

Para diminuir agorao quefepagou , loque fe devia, iremos ácost

lumna dos rezes,na qual acharemosyona printeyra regra,& 18.na

fegunda:& porque 3. não podepagar 18 dicemos que dev8 para

20. quebehumvintem vão . & 3. qchão per lima dao r . & eftes

poremos porbayxo dos 18. levandohum vintem.em falamos para

acoluannadosvintes,que juntes ao2.dafegunda regra fazem4.&

affim diremos,quedez. paga 4. nãopode fer, mas dequatro para

finco,que hehum toltão,vayhum, & dous faõ 31 que poremos na

Legunda
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fegundaregra , levando o toftãoparaos toftões & diremos,1,&do-

us fao 3 & quem de hum paga tres não podefer,mas de 3. para 4.

que he hum cruzado, vayhum,& hum fao 2.que poremos porbay-

xo da terceyra regra levando hum cruzado para os cruzados, di-

zendo,1,& 5.6. & quemde9. paga 6. ficao 3. cuja prova real he

fomar aterceyra,& a fegundaregra,pella ordem de fomarno Capi-

tulo 15. Esficando a regra da foma conformecoma debayxoella

rà certamisqetalaron cam comunegodabrane

Capitulo 18. Paradiminuir Quintaes, Arrobas,Arrateis,Onças.

Omproufe efpeciaria

quebrou o pezoom :

fica de refto

fua provareal he eſta! S.

Q.MAJOLAṛ:07On,

5.

325
.00

75

1. 3. 25. 15.

2.07/2011

2026 10.

O qualfe diminue deſta maneyra, iremos àcolumna das onças ,

& acharemos na regra de fima ro. em bayxo 15. & porque dez

não podem pagar quinze , diremos para 16. que he hum arvatel,

vay hum , & daz que eftão por fima fao r. & potemos is. na ter◄

ceyra regra , & porque falamos em hum arratel , levaremos hum

para a columna dos arrateis,quejuntos aos 25.da fegunda regrafa

zem 26. &porque 20, não podem pagar 26. diremos, de 26. para

32. que he humaarroba, vão 6. & 20, que eftão por fima faō 26, &

porque falamos em huma arroba, levaremos hu para a columnadas

arrobas. Dizendo, 1. & 3. faō 4.& poré de 2. fenão podem pagat

4. diremos, 4. para 4. quehehum-quintal, não vay nada,& pore

mos os 2. que estão por fima , levando-humpara acolumná dos quin-

taes, dizendo 1.&1. faõ dous, quem os tira de 5. ficão 3. & affim fa-

remos femelhantes contas, cuja prova he fomar a terceyra, & afe-

gunda regra pella ordematraz ditanoCapitulo 6.fazendoambas,

a.primeyra regra eflácerta.nu geqoloq oân photpang udsal

Capitulo 19.Paramultiplicarpormeyos,fem numeros

2009 ༢ /
quebrados.. anh mudroc

Uppoftoqueno Tratado adiante , fe moftrará claramentea ma-

plicarpormeyos fomente daremoshuma regra facil , & heefta. Se

na
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navenda houver meyo,acrefcentaremos mais à venda na Unidade

hum 5. & multiplicaremos direytamente comodantes no Capitulo

6. de multiplicar, & depois de fomada a multiplicação,tiraremos a

letra da Unidade , & o que ficar, he oque monta na dita con-

ta: & havendo meyono preço acrefcentaremos o 5. & multiplica-

remos como dantes,& tiraremos a letra ,como a fima eftá dito. E fe

houver meyo na venda, & no preço ,em cadahuma das regras pore-.

mos 4. & depois de multiplicada,& fomada, tiraremos duas letras

dafoma, convem afaber, aUnidade,& a Dezena: advertindo , q

as letras que tiramos,ficão fendo partes de vara,affim como fe ti-

Orarmos 25. he mais huma quartade vara , & fe 50. he meya vara;&t .

Le75 . tres quartas,& aflim omais , fegundo ficar.

Vendidas 98.

mos tudo,como 2

Exemplo

de de paffamane a preço de 45.01.

parece adiante.

pore-

2. 201

985

455

(0.4925

10.0492
5

3940

4481.75

Advirtafe, que os fincosdas unidades faomeyos,& multiplicada a

como parece,virà a fomar 4481.75, dos quaes tiradas duas letras

como temos dito,ficarão 4481. & os 75. que ficão entenderemos q

fao tres quartas de hum real, & o que atraz fica dito de varas ,fe

entenderàferem partes de real. A prova defta conta he a ordinaria

de multiplicar.

Capitulo 20. Para multiplicar por mais quebrados,fem quebrados.

11.

POrgpodeacontecer na venda , ou preço,haver terça , ou quar-

ta , ou outra coufa femelhante, para fe faber o qnos taes que-

brados monta , veremos a calidade delles , & multiplicaloshemos

pello numeroque fecomprar,ou vender fe os quebrados forem do

preço, & fe foremda venda, multiplicaríchão pello preço adiante,

& logo fe partirà pello feu numero mayor,&o que fahir à partição

fe ajuntarà a foma.
ng ravel ob cod sup 20

L Ixemplo .

1
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Exemplo.

Vendidas 40. varas, 2 & quartas por 40. reis cada vară, porque

nos 40. ha 40. fomão 1600lreis agora multiplicando as tres quartas

com os 4.0. fazem 120.& partidos por 4. quehe ofeu mayor , vem

àpartição 3o. & affim diremos que nas 3. quartas montão mais 30.

reis , quejuntos aos 1600. fazem 1630.& tantos diremos que mon-

tou na dita venda , &deſta maneyra faremos as mais contas: adver-

tindo quefe foremoytavas ,multiplicaremos pellas oy tavas q forem,

& partiremos por oyto oytavas q haemhumavara,ou covado : & o

mefmo faremos fe foremfefmas,cu outra qualquer partede covado,

cuvara,cuja prova he tirar osnoves da venda,& logodo preço,&

o que fobejar,multiplicar humpor outro,& difto tirar os noves co

mo ſe faz na primeyra regra de multiplicar , & da regra de toda a

foma,tirando os moves ficarà o mefmo , abatendo della o que mon·

tounos quebrados,

DE

Exemplo.

40. tirar os noves,ficão 4. &4. do preço, multiplicados

por elles,fazem16. dos quaes,9. fóra ficão 7. Agora da re-

gra da foma abatendo tres, que lao os 30. que fomarão os quebra

dos,& dos mil,& feifcentos, tirando os noves,ficarão outros 7.

Capilulo 1. Em que huns hajão delevar mais que outros.

Uppofto que no fegundo tratado,fe haja de mostrar claramen-

te a maneyra de partir,em q hum haja de levat ametade,outro

o terçojoutro o quarto: todavia porq àsvezes acontece em vendas ,

navegações entrare alguns igualmente,& outro com menos qui-

nham,reduziremos os que hão de levar inteyro,todos, em partes q

quem iguaes como q menos ha de levar : o que tudo fizerem em

foma,fervirá de partidor,& o q vier àpartição,ferá o quinhão da

quelle quemenos leva,& ifto multiplicado pellas partes de cadahú

dos outros, que vier a multiplicação he o que lhes cabe.

P

Exemplo.

Artidos 98765. por 4 refloas em que 2.hajão de levar igual,

& outro 2. terças do que levar cadahum dos outros, & outro

Huma terça

do que haja de levar cadahum dos outros agora redu-

ziremos os 2, que hão de levar por inteyro emterças,& fazem6.

& 20
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& 2. terças;o terço faō8. & huma terça do quarto fazem 9.& eſté

fera partidor: agora partindo os 98765. pellos 9. virà á partição

10973. ficando 8. por partir, & efta he a parte do que ha de levar

huma terça,& porqueo outro ha de levar 2. terças,multiplicaremos

ifta por. 2. & virà à multiplicação.21946. E ifto hea parte do fegun-

do, ou terçeyro refpectivamere. Agora para fabermos quanto ca-

beacadahum dos que hão delevar por inteyro os mesmos 10973.

multiplicados por 3 , fazem32919. Eifto he o que3 .
cabe à parte de:

cadahum dos outros : cuja prova he fomar todas ellas partidas como

que ficou por partir,& tornando afazer oinefimo que fe partio, ef-

tà certa: como aqui parece..

10972

219491

32919

3291911

•

8

98765.

Capitulo 24. Para tirar 4: & vintena emhumafóregra.

Rimeyramentefe ha denotar que das mercancias que vem dá :

India para efte Reyno,& de tudo o mais q vemfe paga direy-

tos a el-Rey a quarta parte,& do mais q fica à feu dono paga de

cada 20, hum: & por efta rezãofe chama 4.& vintena. E para fefa-

ber de qualquer copia de fazenda que venha,o que a el- Rey ſe de-

ve, fe hadebufcar onumero,q tirado o quarto,& de cada 20. hum

fiquem numeros inteyros: &fabido efte numero,fe farà huma regra

a modo de regra de 3. queadiante fe dirá ,dizendo :fe de tanto vem

a el-Rey tanto? De tanto,quanto lhe virà: agora a mercancia, que

traz o mercador, femultiplicará pella ganancia do numero q temos

acabado,& efta multiplicação fe partirá pello dito numero , &oq

fahir á partição,he o quecabe de direyto a el Rey, Teini

O

Exemplo:

Numero que fe pede,acharfehaõ So. dos quaes, a quarta par-

te faõ 20.&dos 60,q ficão ,tomando de cada 20. hum ,fàõ 3,

quejuntos aos 20. fazem 23. pelloque fica claro, de80 pagão 23.a

el-Rey , & trazendo hum mercador da India 1500. cruzados multi-

plicaloshemos por 23. qhe odireyto de 8o.& farão em foma 34306.

La2
os quaes
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1

os quaes partidos por8o. vemàpartição 431. ficando 20 por par

tir . E aflim diremos,quedemil,& quinhentos cruzados , fe deve a

el Rey dequarto,& vintena, 437. cruzados.

Aprova difto he,partindo 80. por 23. virà à partiçao,3 . & affin

ambem partindo os 7509. por 431. virão tambem outros 3.á par,

tição:&defta maneyra fe farãoas femelhantes contas.

C

·Capitulo 23. Da regra de 3.chã.

Hamafe efta regra de 3, cha, porque começa por 3. numeros,

& tambem fe chama atanto por roo, porque ferve para em-

preftimos,& contratos . Affim como fe diceffemos: hum homem pe-

dio emprestado 100. cruzados,& qde intereffe lhe daria 12.& aqué

os pedio,the refpondeo q não tinha ao prezente para lhe poder dar

mais q75. & q The pagaffe a refpeyto der2.por 1oo. como lhe pro-

metia. Agora para fabermos quato lhe cabe ao dito refpeyto,pore-

mos eftes tres numeros emregra, convemafaber,o q fe pedia, &a

ganancia que feprometia, & o quefe deu,como aqui parece . Agora

diremos, fe 100, me ganhão 2. 75. quemeganharão.

12.

Agora poremosos 12. que fe prometem,por bayxo dos 75.

quefe dão,& multiplicados .

huns pellos outros,

fazem goo.so ob 13,0tteng

75.

112.

159

75.

9507

os quaes partidos por too, quehe o que ſe pedia , virá á partição

9, & aflim diremos, que feportoo. cruzados fe dava de ganancia

12. por75, fe darão de ganancia.9.

Aprova defta efpecie he partiro que pedia pella ganancia pro

metida , & partiro que fedeu pella ganancia que fahio,& fe as par-

tiçoes vierem ambas conformes , a tal conta eftarà certa. Allim como

partindo 100. que fe pedião por 2. quefe prometião, virà à parti-

ção S. & partindo tambem 75. quefe derão poro. que fahirão da

ganancia, virá à partição outrosoro; & allim estarà certa.

1 AnCiney Capitulo 24. Daregra detres em tempo., autoaj

Limale ella regra aflim, porque he pedido o empreftimo , ou

contrato,& dido por tempo certo,& entrão nifto finco nume-C

Los
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ros,convema faber, que fepede & o tempo porque fe pede: &0

que feda, & o tempo porque fe da,& fabido o fe pede, & o tem-

po porquefe pede,fe multiplicarà hum pello cutro:& affim tambe,

fabidoo que fe dà, & otempo porque fe da,fe multiplicarà hū pello

outro,& nomeyo deftas duas fomas,fe porà a ganancia que le pro

mete,& fe profeguirà pella regra atraz dita.

Exemplos

Pedirão tres 100 , cruzados por tempode 30. mezes,& qde ga-

nancia darião 25. cruzados,ao q refponderão, não podião dar mais

de 60,cruzadospor efpaço de 18.mezes...
1

Agora multiplicando100 , cruzados, que fe pedem pelles 30. me-

zes, porque fe pede, fazem 3000 em numero & multiplicando ou

tro fi os 60. cruzados que prometem, por18. mezes porq os dão,
fio

montarão 1080. Agora iremos á regra,dizendo,fe 300c.q he otem-

po,& cabedal,ganhão 25.mil,& 80. tempo ,& cabedal ganharão.

Agora multiplicando os ro8o, pellos 25. q fe prometem, faram 27.

mil,& eftespartidos pellos zoo viràà partição9. & affim diremos ,

que le por 100. cruzados por tempo de 3.mezes.fe darião 25, cru-

zadosde ganancia, por 60. cruzados emtempode 18.mezes, fe da-

rão 9. cruzados. Aprovadefta efpecieheamefmaq na conta atraz

fica.

Capitulo 25. Da regrade tres com tempo ,& condição

Sta regra fe começa com 7. numeros,convem a ſaber, o quefe

pede,& o tempo porque fe pede & acondição da ganancia,

que fe promete porcada 100. & o que le dá ,& o tempo porq ſe da,

& a condição daganancia. Aflim como pedio hum 5678.cruzados

por tempo de 15 mezes ,co condição de pagar zo. por zoo, ao qual

nãoderão mais de 2345. cruzados por espaço de 10. mezes & com

condição de pagar 12. por 100. Agora multiplicaremos os 5678.

cruzados pellos 15. mezes,porque le pedirão,& farão em multipli-

Cação 85170. Agora efta mefmafoma multiplicaremos por 10. q he

a condição daganancia quefeprometéo , & farão 851700, Agora

iremos ao que le deu,que fao-2345.cruzados , & multiplicakoshemos

poro. mezes,porque le derão & farà a multiplicação por 23450.

Os quaesmultiplicados com os 12. quehe a condição , faraoemfoma

281400. Agora iremos à regra,& diremos, fe 851700. tepo cabedal,

L3

& con-
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∞condição, arezao de 1o. por foo ganhaõ oytenta , & finco mil,

& cento,& fetenta, 281400, a rezão de 12. por roo, que ganharao.

Agora fe multiplicarao os 12. que hea ganancia de tanto por 100.

pellos 28/400 . & o que fahirà multiplicaçao,ſe partirà por 85180.

& o que fahir à partiçaõ he a ganancia. f esfun ovand

Mas melhor regra he tanto que fe não dà o dinheyro, q fe pede,

nempello tempo q fe pede,ne pella condição,nao ufar de nada difto,

fomenteufar do q le dà,& do tempo porq le dà,& da codiçao: pello

qhe melhor dizermos: fe me dao12.por100.por 5678.cruzados,por

tempodedez mezes,q medarao. Multiplicados os 10 mezes pellos

5678. faraõ 56780. Agorafeporàa regraemordem,como aqui pa

rece:& multiplicaremos 12. por 56780. partiremos por zoo. &

delti maneyrafe farao as mais cujaprova he ameſma da regraatraz,

12- 56780.h

.100

Capitulo 26. Das companhias chas..

52

Hamafe efta regra de copanhias chas , porq he cha, fem tepo,

nem condiçaõ fomenteo cabedal de cada huma, na qual me

terão todos defigualmente o cabedal, & fe ganhou certa copia de

dinheyro,ou fazenda:& para fe faber o que ganha cada hum con-

forme ocabedal, poremosonumero de todos tres , & veremos oğ

fomão todos:& logo poremos adianteo q'fe ganhou,& fobreeles

dous numeros faremos a regradizendo; ſe tanto cabedal de todos

ganhãotanto, tanto cabedaldehum fó, queganhará, & tendo fey-

to eflapratica como primeyro, a mefmafaremos com ofegundo, &

terceyro,& mais fe osouver: advertindo, fe do cruzado ficar al-

gumacoula por partir reduziremos em toſtões: & le dos tóftões fi-

car por partir, reduziremos emvintēs,& de vintēs a reaes , & de

reaes a ceitis. CC、,,:)

Exemplo.

Très companheyros fizerão copanhia,convem a faber ,Pedro Jo-

& Diogo;Pedro meteo 82.cruzados,João55. Diogo 63 , os qua-

es ganhão 77.cruzados, or Pedro, 82

My pobos m . Diogo,63

pabaliquzlum sivad João , 55

34 1420 1024

& fomao cabe dal de todos 200, cruzados, * .

ganho

>> 7z , cruzados

Age:
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Agora faremos a regra,dizendo:fe 200.cruzados,cabedal de todos;:

ganharão 77.82. cabedal de Pedro, que ganharão ?

200) -- ------- 77 - 82.

Agora multiplicando os 77. de ganancia pellos S2. cabedal de

Pedro,virà á multiplicação 6314.que partidos por zoo.que he o ca

Bedal de todos, virà à partição 31. como parece a diante na colum

na doscruzados,& ficarão 114.por partir os quaes reduzidos a tof

toes , convema ſaber, multiplicados por 4. toítões ,que he hum cru

zado,farao456. reis partidos por 205, he afoma de todos vem

à partição que poremos no titulo dos toftoes: & os 56. qficaos

porpartir,multiplicaremos por 5. vintes,que ha emhom toſtão, &

farão 280. que partidos por 200. vem à partição hum, que paremos

no titulo dos vintēs,& os 80. que ficão por partir , multiplicaremos

por.zo. reis,quehano vintem,& fazem 5600. q partidos por 200

vam à partição que poremos na columna dos reaes, & porq não

fica nada por partir , diremos , que Pedrotem ja a fua porção.

Agoracomo cabedal do fegudo faremos amefma pratica,dizendo:

fe 200. cruzados cabedal de todos ganhão 77. 63. cabedal de Jo-v

ão ganharão : agora multiplicando os 77.9 he o ganho por 63.

qheo cabedal deJoão,virà à multiplicação 4857. os quies partidos-

por 200. viràá partição 24.q poremos no titulo dos cruzados

ficão 51.
C. T. V. TRA

31. 8.a. ..

2
·

24. 1.

21.

77 0.

3

O

2.0 04 , 398

por partir,os quaes multiplicados por quatro toftões,fazem duzen-

tos,& quatro,q partidos por duzentos,vem à partição hum , q po-

remos no titulo dos toftões,& ficão quatro por partir , q multipli

cados por fincovintes,fazem vinte:& porque emvinte não hapar-

tição para tres centos,poremos huma cifra no titulo dos vintes,mul-

200. vem à parpar?
tiplicando os 20. por 20. farão 40. q partidos por

tiçaõ 2. que poremos no titulo das reaes. Agora fazendo a melma

pratica com o terço,convem a faber, dizendo: fe 200. ganhão 77.

55. que ganharão, & feytas as mefmas diligencias , affima , acha-

L4 remos,
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remos, que vem 27. cruzados,& nenhum toftão, & tres vintes , &

10 reis : cuja prova he fomarmos aganandia de todos , pellaardem

que atraz fica dito no capitulo-15. & virá a fazer aforma os mesmos

77. cruzados que le ganharão, & deſta maneyra fe farão as mais

qit cn à LTV,ZUNcontas.

E

Capitulo 27. de companhias com tempo. olus ub lékve

Sta regra decompanhias fe faz da mefma maneyra,que atraz

fica na regra de 3.multiplicando o tempodecada hum.com

feu cabedal: & depois fe fomarão todos ,& fe farà a pratica, di-

zendo ; fe tanto tempo , & cabedal de todos ganhão tanto, tanto ca-

bodal defoão que ganhara.

Exemplo.

Osmefmos copanheyros atraz entrarão comomefmo cabedal,mas

Pedrometeo o feu cabedal por 4.mezes & João meteo ofeu cabedal

por 7. mezes,& Diogo por 1o.mezes,poremostudo,como aqui por

exemplo parece, & Pedro, 824

com ifto ganharão João , 63-7

100. cruzados : &
Diogo,55-10

100, cruzados.

para fabermos, que vem acada hum , multipli
caremos os 82. cruza-

dos dePedro pello feu tempo , que fao quatro mezes, & farão 328.

Agora multipli
caremos o cabedal de João , que fao 63. pello feu

tempo, quefaõ fete mezes,& farão 441. Agora multipli
caremos o

cabedal de Diogo, quefaõ 55. pello feu tempo , que faõ dez me-

zes,& fazem55.& ifto fomado tudo comoaqui parece , achare-

mos fomare
m
ao todo, 1319. & ifto ferà o partidor.

3.2
.8
.

44 .

༢ ་ 9 .

100.

Agora iremos á regra dizendo, fe1319. tempo, & cabedal de to-

das ganhou zoo.cruzados, 328. tempo : & cabedal de Pedro , que

ganharão , 1319. -*-
-328.

Agora multiplicaremos es ioo.q he a ganancia pello cabedal de Pe-

dro,& farão328 0.& eftes partiremos pello primeyro numero,q

he o cabedal detodos,& oqvier á partição poremos na coluna dos

cruza-
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cruzados,como atrap: & o ficar porpartir,reduziremos emtofo-

cs,& de toftoẽsem vintes ,& devintesem reâes,& de reaes em cei-

ris,& fenduneceffario,atéhofazer perfeytala repartição . (Agora

iremos aotegundo fazendo a mefma diligencia,dizendo , fe 19.3

tempo, & cabedal de todos ganhou rod. 444, cabedal de João,que

ganhara & affim continuaremosda mefma maneyra, que affima: &

o mefimo faremos com o terceyro. Aprova ſe farádamesmamaney-

rap que atraz fica dito, éisdrop pcross ofdinegrober sbcsSqihaco

thostomeningstorg .scotse tups omo", $1991 6207C18urSite . : %

A

Capitulo 28 companhias & condição comentó uns

Contece muytas vezes haver contrato entre companheyros,

em que huns aventurão mais a perder,ou ganhar , & outros

fe contentão com ganharemmenos,& perderemmenos, Affim que

cadahum,fegundo featreve,feravetura àperda : & da meſma ma-

neyra lhe fica o ganho regulado: pelloque feaventura á perda , &

condição com que cada hum entra ,fe multiplica pello feu tempo ,

& cabedal,& depois de fabido, o que monta, cabedal ,tempo , con-

dição de cada hum fe fomarà tudo, &depois de faber , que tu

do monta, le vay à regra ordinaria , dizendo : fe tanto cabedal

tempo,& condiçãode todos ganhao tanto?Tanto cabedal, tempo,

&condição de foão,queganhará? solum of cryoning o

biggranicy on Exemplosion Eurotoy puc adnan

Os mefmos companheyros atraz com o mefmo cabedal,& tem-

po entrarão com as condições feguintes, convem a faker , Pedro

com condição de ganhar ou perder doze por cento , Hoão.com

condição de ganhar ou perder dez por cento : Diogo com con-

dição de ganhar, ou perder oytopor cento , porfehão todos lem

regra ,como aqui parece,& juntamente o que fe ganhou, do abor

Pedro,

João ,
-63-

Diógő, 2----S--LABİAN55---

7.

ΤΟ

--12:

10

&porq temos multiplicado naregra atraz o tépo de cadahu pello

feu cabedaljo fomou o tepo de Pedro cos ofeu cabedal trezentos

& vinte,
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&vinte,& oyto:& ade Joãoquatrocentos,& quarenta,& hum: &

o deDiogo fincocuta,& fince. Agoramultiplicando a condição de

Pedro q fao dozepallo feu tempo,& cabedal,q fao trezētos,&vin-

te ,& yto,& faráa multiplicação3936. Agora multiplicando 441.

deJoão polla fua condição,q fao 8. & farão 4400, q fomados todos,

tempos,cabelaes condições ,fazem12746.& efta foma fervirà de

partidor. Agorairemos á regra,dizando fe tanto cabedal, tempo, &

condição de todos ganhão tanto,q ganharà o tempo,& cabedah de

Pedro:formaremos a regra,como aqui parece. E profeguiremos com

aſte,& comos mais pella ordem das companhias atraz.

12746

1411
100

I

3836.'

Aprova defta efpecie fe faz da mesmamaneyra,q adas copanhi

as chaas, mung unasbroq e diam căutasy. 2. 1530urs

5 p milla autoa morebrorgagi 3p.őm metadrag ogoftmaliino i)

E

Ji 12346

Capitulo 29. Defalfas posições.

f 1f

Sta ordemde copanhias,fechama falsa,& pofições, porq cof-

tumamos multiplicar o fegundo pello terceyro : partir pello

primeyro nas companhias atraz,og nefta regra fe não guarda, Mas

antes o primeyro fe multiplica pello fegundo, & o terceyrohe

partidor. E por efta regra fe tirão as regras falfificadas , ou per-

guntas,para verem averdadedellas, como porexemplo parece.

Exemplo.

Setenta, & finco pedreyros eftavão obrigados a fazerē huapon-

te em152. dias,& porquea tal ponte estava emferventia de huma

Cidade , differão os moradores della, que lhe darião mais a quarta

parte do prometido , com tal condição que lhe deffem a ponte co

meçada áfegunda feyra,& acabada ao feguinte fabbado , & omef.

tre da obra diffe, que o faria: & querendo faber os obreyros , que

havia mifter , pellos tres numeros, como aqui parece,

1522 -6.75

& diceffe , eu com 75.obreyros fazia eſtaponteem 152. dias para a

fazer em6.quenãomefabre,nem falte obreyros , quantos meterey

agora: multiplicaremos os 75. por 152,& farãoá multiplicação

IL400,
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Է

11400. Os quaes parridos por Ave &partição 1900.tāroshiveràmif-

ter odito meftre demetercada dia, fem ao fabbado lhe faltar , nem

crecer tempo;a refpeyto de 75. com o quefe obrigavaa fazella em

5. mezes, quecontem os 152. dias, de que tratamos afliina.

2.may con esp a 19001 aim to put on

C

Segunda variedade defalfas poſiçoes.

Omo temos dito nefta regra de falsas pofições não fe guar-

dão a forma,&maneyra dasoutras companhias atraz, afli na

theorica, comonas perguntas: & por efta caufa fe chamão falsas po-

fiçoes,q nãoporque ofejao: & o que nefta fegundavariedade dire-

mos,fechama regra de huma falsa pofição, por rezão de humnume-

ro falso, pella dita regra fe ha de bufear, como por exemplo pa-

rece.E haſe de advertir que conforme apergunta q nos fizere aflim

the buſcaremos o numero em que caybão aquellas partes q nos per-

guntão,ſemhaver quebrados, up
Cat

Exemplo.

Perguntafe &numero,q tenha terco, numerolla

tel

& quarto. 12. o acha-

remos fem quebra: & fe diceffem, dayme hu número

&quinto. Em 15, oacharemos: & dizendo,daye hum numero, q

tenha ametade terço quarto,quinto,& fexto ,achaloemos em 60. &

fenos perguntarem porhumnumero, não poffamos achar, bufca-

loemos defta maneyra.

$8.00 $181.001 Exemplo.

pello
Perguntandonospelo

to fação73. Agorabufmero, Tomadocom feu terço,& quar-

i
ham numero, que tenha terço , &

quarto,que he 12. os quaes 12 fomados com ofeu terço , & quarto,

fazem 19. agora poremos aregra deſta maneyra.
03st 2019(210 2:

#19
1.2

-73. 25%

to com ofeu rerco, & quarto, achamparafazer 19.comE diremos, le para fazer

fer 12. pera fazer 73 qual fera o numero agora multipliquemos
os

12. por 73. &virà á multiplicação
, 876. & eres partidos por 19.

virá á partição 46. 2. dezanove aves, que vem a fer duas partes de

dezanove
,aos quaes ajuntando feu terco,& feu quarto pontualme-

te fazemflètenta
,& ries & affim diremos que para fazer 13 jun

zando feu terço & quarto fera o numero

encro emalefara advertiremos
, que le hos 19. pedirem nume-

.1

nos"

2

m

73,

avos , fera o nu-

to,que
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ro,que ajuntando feuterco ou quinto, fação 40. ou outra qualquer

copia que nospedirem, fera onumero principal 15.que com feu ter-

ço ,& quinto faze 23, &cõeſtes 23 iremos a regra, dizendo, fe para

fazer 23. co feu terço,& quinto, fao 15. para fazer 40. qualfera

onumero , & affim bufcaremos os mais numeros quenos pedirem.

Terceira variedade defallaspoliçoes

A

Eftaregra chamãoão regra de duas falsas polições por rezãode

humnumero mais qfeajunta;mas porq os antigos efcreve-
humnumero

rão estaregra para fomar,& diminuir,& multiplicar,& partir para

efcufar ifto,daremos outra regra mais facil & he efa

48.

250; 1:

Séndonos perguntado pello numero,que fomadocom o feu terço,

& quinto,& ajuntandolhe 8. mais,faça zoo, não temos, mais , que

abayxarlhe os 8. que de mais lhe querem pór,&ficarão 9a. Agora

bufcaremos numero que tenha terço,& quinto,& achalohemos em

15. como atraz fica dito, que fomado com feu terço,& quinto, far

zem 23. hora ponhamos a regra. -

24- 1592

Ediremos,fe para fazer 23. bufcamos 15 para, 92. que buscaremos,

multipliquemos os 92. pellos 15. fazem 1380.os quaes partidos por

23.fe daráà partição 60. & a 60. ajuntando feu terço , & quinto ,

fazem92. quecom os 8, mais,que nos tem dito,fazem os zoo.q pos

tem pedido: &affim diremos,que o numerofomado comfeu terço,

&fea quinto,& 8. mais para fazerem 100. ferà 60. & affim fare-

mos as mais : advertindo que aquelle numero,que de mais le acref-

centa,fe tira da copia primeyra, como atraz fizemos , & depois fe

The torna acrefcentar.

Quarta variedade defalsas posições.

P

Or efta regra le tira 2. &3. & mais numeros falsos , pella qual

tenhames fé pode chamar compendio de falsas pofições , convem

muyta amuytaadvertencia na pratica dofta regra : porq.affim co-

mo he para tirar varios numeros,& não fabidos affim tem muyta ar-

monia de pratica como he fomar , diminuir, multiplicar , repartir

alvirtiremos quefe nas multiplicações que fizermos fobejar donu-

mero, que queriamos , avemos he de diminuir, hum do outro: &

havendo em ambos menos , tambem fe ha de diminuir : & ha-

vendo en han mais do q queremos,& em outro menos, ſomarſe-

3

hão
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hão ambos: &asfomas dasmultiplicações, ou diminuições fervirão

departição,& as fobras fervirão de partidores,como por exemplo

moftraremos.

Exemplo.

Hum mercador foy a Galiza mercar cavalgaduras,& viftas as que

havia de comprar,diffe para hum cõpanheyro: fe eftas cavalgaduras

masdão adoze mil reis cada hua,faltãome oyto mil reis paraas co-

prar,& fe mas dão adez mil reis,como prometeo, fobejāome 6. mil

reis para o caminho. Perguntafe agora,quãtas fao as . cavalgaduras,

qquercopar,& quanto he odinheyro q leva para iffo ora ponha-

Emos a ascavalgaduras foffem vinte, as quaes , vendidas adoze mil

reis,fazem240. mil reis:& delles diminuindooyto mil reis,que diz

que lhe faltão,ficão 232. mil reis, & tornando a multiplicar pellos

dez mil reis, que he a fegundo preço,fazem200, mil reis , a eftes

ajuntemos os feis mil, que diz que fobejão,& fazem206. mil reis. E

porque para a conta virboa,havião demontar nefte fegundo pre-

ço 232. mil reis,faltão 26. mil reis,ora com vinte mulas não nos faye

a conta, ponhamos que foffem 40. & multiplicadas pellos doze mil

reis,fazem 486. mil reis,& deftes abayxando os oyto mil , q diz q

The faltavão,ficao 472 , nil reis. Ora multipliquemos outra vez as

cavalgaduras por dez mil reis , & fazem400. mil reis , & ajuntando

feis mil, que lhe havião de fobejar, fazem 406. mil. E porque que-

riamos que fomaffe 472. mil reis , faltão 66. mil, ora ponhamos ef-

tes numeros todcs como aqui , & multipli-

quemos em cruz os 40. pellos 26. & os 20. 20. mais 26

pellos 6 6.& fairá nas multiplicações, em hua 40 mais. 66.

1220, & da outra 1040.ora ponhamos tudo

como aqui parece,ora diminuamos as multi-

plicações, & ficarão 280. & eſta ſerá aparti-

ção: & diminuamos os 26. dos 66. &ficarão 40 & efte ferà o par-

tidor? orapartamos 280 , por 40.& virà á partição 7.& tantas erão

ascavalgaduras,que queria comprar asquaes multiplicadas por 12.

milreis, que he oprimeyro preço, fazem 85. mil reis,dos quaes a-

batidos 8: mil reis,queo mercador diffe que lhe faltavão , ficão 76.

mil:& affim diremos, que76. milerão os que levava & multipli-

cadas as ditas cavalgaduras,que fao7. por io, mil queelle prometia,

20. mais. 26.

40. mais 66.

fazem
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:

fazem70. til reis,& allim lhe fobejão os 6. mil reis, que tinha dito,

& fendo cafo que haja occiziac de fe bufcarem mais numeros def

tes,ſe buſcarao deftamineyra ;& para mais declaração ponhamos

que humhomem foy a tres feyras,emhuma dobraffeo dinheyro , q

levava,& galtaffehum toftão,& naoutra tornaffe a dobrar o q lhe

ficaffe,& gaftaffe 200.& na terceyra tornaffe a dobrar , & gaſtaffe

300. &emremite de contas ficaffe fem dinheyro : perguntaffe com

quantofahiodefua cafa: ora ponhamos que fahiffe com 150. ÿ do-

brados fazem zool & gaftando 100.the ficão 200:& na outra fey.

ra,dobrando faz 400. & gaſtando 200, filão 200 , de modo , que

dobrados na terceyra feyra , faz 400. & gastando 300. fică 100. &

porque lhefobeja dinheyro , ponhamos,que fahiffe de fua cafa com

345. reis,& correndo da mefima maneyra fobejarão 60. óra ponha-

mosos numeros como a traz. Eaqui parece 150. mais 100. àgora

145. mais 60. multipliquemos em Cruz, convem a faber, 155. por

100. & farão 14500. & multiplicando 150.por 60. farão 9000. & di-

minuindohumporoutro, fobejarão 5500 ora.eftes ferão os que fe

hao de partir pello que fobrar das demafias: agora diminuão os60.

de 100. &fobejão 40. & partidos os 5500. por 40. virà à partiçaõ

737.reis I & com tanto diremos ,que fahio de fua cafa.A prova

deftas falías 2 cõfições eftà clara,porque le a conta não estiver cer

ta,não concertarão osnumeros,que fahemcom os que buscamos..

R

Capitulo 30.Da raiz quadra.

Aiz quadra,he huma quantidade,q tomada por todas as partes

temhuma mefma conta,& ferve para architectos , & para ca-

pitães,porquepara fe formar hum exercito,nao fe pode faber que

beu feja, fem faber efta regra, a qual em parte he caufa,como par-

tir por inteyro,quanto na pratica della fomente,que partir porin-

teyro: logo de principio levamos fabido por quantos partiremos !

o quenefta regra não ha, porque aquillo que vamos pondo á par-

tiçaō, iltɔ meſmo dobrado nas ferve de partidor , & naõ conta-

mos letra por letra por fi,fenaõ de fegandas em fegundas,

le a caſo ou veffemos de tirar raiz quadra , aonde eraõ tres letras

affima fayraō pares à raiz quadra :& fendɔ pares,fayao nones , indo

poado a cadafegundas letras hum ponto por bayxo, affim coma

querendo

como
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querendo fahir a raiz quadra de 98765. poremos debayxo do y.

hum ponto,debayxo da7. cutro, & debayxo do 5. outro , como

aqui parece.

98765.

I. I. I.

E hafe de notar , quefempre aletra ultima hade terponto ,pello

que muytasvezesacõtece não oaver naprimeyra:&ca pratica def

taefpeciehe perguntarmos na primeyra feeftiver ponto, qual he a

fua raiz quadra,& fenão tiver, tornaremos á primeyra,& fegunda,

& veremos qualhe fua raiz quadra.

Araiz quadra feentende, qual feja a quarta parte,& effe poremos

por bayxo doponto,repartindo para fima dizendo, tantas vezes,

tantos ,fao tantos: para tantos,ficão tantos. Agora efte numero, que

temos pofto por bayxo, poremos à maneyra de conta de partir: &

&efte dobrado nos fervirà de partidor da fegunda pergunta, & o

fahir nafegunda dobradanosfervirá de partidor na terceyra . Af-

fim q a raiz quadra,he duasvezes dous , ou tres vezes tres, ou qua-

trovezes quatro,& affim até nové. Affim que quando quifermos

tirar araiz quadra , havemos de bufcar onumero , que ' multiplica-

do porfimefmo, fica hum numero mais proximo àquelle de q que-

remos tirar a raiz quadra.

9

Exemplo.

Queremos tirar a raiz quadra de 987654. diremos , em 98. qual

ferá fua raiz quadra?

&acharemos qfao 9. q poremos por bayxo do 8. q he o primeyro

ponto:& outro 9. poremos à margemda conta, na rifca, como aqui

parece.
7

19 8 7 654 (9

9

dizendo,9.vezes 9. Sr. humde 8. ficab7.& 8.de 9. fica hum,hora

dobremos o9. q eftà na raiz quadra,& fazem18. pellos quaes par-

tiremos , como fe moftra , dizendo , em 17. que vezes ha hum?

20%u smed eball 17 C

9 8 7 6 5 4 (99

9 8 9

6

porqha 9, poremos hu 9.por bayxo do ſegundo ponto,& outro

ng
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no

99.

rifco,dizendo,húa vez 9.he 9. a17.vão8.& 9. vezes 8.72. del

2. para 7. ficão 5. & 7. de 8, fica 1. & 9.vezes 9. 81.1. de 6. ficão

5. & 8. de15.ficão 7. Agora dobraremos oq eftà na rifca,q fao

& faze 198. & eftes nos fervirao agora de partidor como aqui eftà

pofto: E diremos em 7. que vezes halhum, & dado que nos pareça

que ha mais , não lhe cabe mais de tres , & poremos 3, na rifca ,

& 3. no derradeyro ponto , & diremos , 3. vezes 1. he 3. para7

0 87

I. 7. S. 5.

9
876.54 ( 993:

9.
89 8.3

1. I 9.-

10

vão 4.& 3.vezes 9. 27.a 35. vão8. & porq falamos em 35.levemos

3.dos 3.dezes q ha,q tirados de 4. fica hũ: ora diremos 3. vezes 8.

24.&4. tirados de 5. fica hu,& 2.tirados de 8. ficão 6. ora diga

mos,3.vezes 3. fao9. a14.vão 5. & affim acharemos q ficão 1605.

por partir : pella qual rezão fe for para fe formaremexercitos, que

formadohum efquadrão em quadra,tendo 987654, foldados , vem

a fer cada fileyra 993.& para huma manga ficão 1605. homens,&

fe forpara fabricar coufa de architectura,vem a cadahum doslados

993. 160r. avos,& da mesma maneyra ſe farà , & nos mais , como

fejao 1983. pares,como aqui parece.

4.6

087 8

1755 1S

9 8 7 6 5 4 ( 993).

9.8983

I. 19 3

Segunda.

Horaporq temosdito, q as mais copias que forem nomes , fenão

profeguirà como emas contas q fore partes,poremosaqui o mefmo

qatraz fica nomeado ,para faber adifferença,q ha de huma a outra .

207 Exemplo.

Queremos tirar a raiz quadra de 98765. em q poremos os pontos

bigdich 98765,

affum .

E dire
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Ediremos,a raiz quadra de 9.faō3.& hu 3. poremos no primeyro

ponto,& outroà marge,dizendo,3.vezes 3.9.ha 9. nada, hora efes

3.dobremos,& faz6.q poremos-logo a diante,comoaqui parece.

02.6

9 8 7 6 5 ( 3г.65.

36 I

Ediremos,em 8. q vezesha 5. & porq ha huma,poremos hum no

fegundo ponto,& outro na rifca,& affim profeguindo acharemos,

qa raiz quadrada,98765. he 314. como aqui parece claro, 1 6 9

& affim tiraremos as raizes de qualquer copia, que aconteça

0.26

0268 9

98765

3.6 12.4-

6

(314

Suaprova nãoheoutra,fenão multiplicar o q vẽ à raiz quadrada,

porfi meſmo,& ajuntarlhe o qficaaffima por partir:& tornarà a fa-

zer a primeyra copia , deq a raiz quadrada ſe tirou,& fe não, não ›

eltà certa,

I

"

1
31 4

3.1 4

2.5 6

3 I 49

942 6

9876
5

Exemplo.

Temos achado affim por raiz quadrada , de 98765. ferem 314.

os quaes multiplicaremos,os q fahirão por raiz hum como outro,

& aefta multiplicação lhe ajuntaremos 169. que ficarão por partir,

&tornará a fazer os mesmos 98765.como nefta multiplicação fe

moftra. É deſta maneyra fe farão as femelhantes,advertindo , como

temos dito , que a prova defta efpecie,he multiplicar a raiz quadra

em fi mefimo , como atraz fizemos, q fahindo porraiz quadra 314.

os mefmos fe multiplicarão por outros 314. & fempre a eftas mul-

iplicações fe ajuntarà, o que ficar por partir.

-M.. TRATAS

#

18
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TRATDO SEGUNDO

DESTE TERCEYRO LIVR O.

O qual trata das quatro efpecies de Arithmetica por numeros

quebrados : de como fe ha de ufar nas companhias , q

tiverem numeros quebrados.

D

Capitulo primeyro, Da declaração de quebrados.

Uas differenças ha de quebrados, a primeyra , quando

os quebrados faō inteyros , & fe tem por quebrados ,

por ferem partes de outros inteyros , como atraz temos

dito,que humtoffão he parte de hum cruzado,&hum,

ou mais vintes faopartes de hum toftão , &de cruzado : & dez ou

doze teis,ou outra coufa femelhante,fao partes de vintem , & de

toftão, & de cruzado.

A fegunda differença de quebrados, he aquella que por fi não

he inteyra, antes pende de outrem : Affimcomo huma ametude,
3.

ou 4. de qualquer coufa : & ainda os Mathematicos nefta differen-

ça de quebrados, fażem outra , & muitas differenças de quebrados,

a que chamão quebrados de quebrados. Affim como hum minuto,q

Je quebrado de grao , ou hora, fazem fegundos,& terços: & af-

fim vão proſeguindo , fazendo varios modos de quebrados, de ou-

tros quebrados : pello que fe ha de notar que omodo de affentar

os quebrados , fe affenta com dous numeros , ou regras pondo por

fima o quebrado,& por bayxo ointeyro , ou as partes que tem o

o inteyiodo tal numero, que aflima eftà . Aflim como para moftrar-

mos hummeyodequalquer coufa, poremos emfima hum,& embay -

xo dous, & aifto chamão hum 2. avo,como aqui parece ,

havendo de pór huma terça, fe porà como aqui , & fez. fo.

Tem 2. terças,feporaɔ affim, 2 & fe ouver de 3. por hua quarta,

feracomo efta, & 3. duasquartas ,como eftas , 2 & tres

quartas, como 4. eftas, 3 & 2. quintos, como ef 4. te 2 4

fextas como eftas 4. &4. finco 8. como eftes, Affim que 5.

por efta orde le po- 6. dem affentar pello modo de 8. quebrados

que quizerem , porque omesmo a guardamos nos meyos terços,
ģ

e

&

&
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& fe os melnos 11. reis

20. tão, diremos que fa 17.

& fe os mefios 11. reis

dos, diremos, que fao

Enotele, que avo,

500.

& quartos, & mais numeros temos affentados. Affim como fe qui

fermos fazer . reis,partes que faõ de humvintem , diremos , que

faõ vintavos; & os poremos aqui

quizermos q fejao partes de tof-

100. avos, & os poremos como aqui ,!

quifermos que fejão partes de cruza

223400, avos , & os paremos como aqui,

que dizemos, he a mefino que dizemos , 400. parte de hum intey-

ro& por efta ordem fe affentatão todos os numeros de quebrados,

que acontecerem: advertindo q muyto bem fe pode pör em fima

mais numeros que em bayxo :porem fempre debayxo fica fendo

inteyro , & ode fima as partes. Affim como, fe quifermos pór 25.

quartasde qualquer coufa ,fe porão os 25. pcr fima , & os 4. por

hayxo. E querendo pór 32. fefmas , feporão 32. por fima, .0.6 . por

bayxo como aqui parece.

P

" 32

6

Capitulo 2. De reduzir quebrados emnumeros.

Orque pode muytas vezesacontecer nas fomas de quebrados,

& diminuições, multiplicações partições & ficar tao grande

copia de quebrados,que fe na poffa declarar , que partes fao do feu

numerò inteyro, fe ha de ver a quantidade do quebrado :& do in

teyro ir por meyos, abreviando hũ,& outro,& em quantos a con-

ta der lugar para que no final numero nos moftre por mais claro

termo a calidade doquebrado queparte he do inteyro. Aflim co-

mo digamos que em huma partição viellem 32. 80. avos , que fao

eftes 32. cuja abreviatura heefta de So. ametade faō 40.&de

32.& 80, ametade faō 16. & em lugar de dizermos 32. 85. avos,

diremos 16. 40. avos, quefaõ eftes, 16 & porque a conta dá

lugar para mais abreviatura diremos 40,de 40. ametade fao 20.&

de16. ametade faõ 8. que poremos deſta maneyra , 8 & agora

diremos, de 20. ametade faõ 10. &de 8. fao 4. que 20. poremos af-

fim , 4. tornando outraveżadizer de 10. ametade faō5 . & de

4. a 10 ametade fao2.que poremos alim, & porque o nume-

ro5. não dá lugar de mais abreviatura , clara 5. mente nos moftra,

que fendo 32. quebrados parte de 80. que he o inteyro, vem afer

2. quintos de qualquer inteyro que foffe,& o mefmohe em pelo, &

4

M.2.

?

medida..
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medida comoem dinheyro,ou outra coufa:& por efte modo de abre

viatura fe vem mais facilmente em conhecimento que parte ſeja o

quebrado dofeu inteyro , porem tomado hum2, comhum 5. moſ-

tra fer dous quintos, o quefenão mostrava com So. & 32.

N

Capitulo 3. Defomar quebrados por dous numeros.

__?.

Efta primeyra maneyra defomar haoutra differença , que

todas fe podem reduzir a efta. Como fao fumar inteyros,

& quebrados fós,& inteyros,& quebrados com quebrados fós:pa-

ra quetudo fique na mesma efpecie,havemos denotar, q nos que-

brados fós, não ha mais a multiplicar huns pellos outros , como a di-

antemoftraremos : & fendo inteyros , & quebrados , be neceffario

que os inteyrosfe reduzão emquebrados, convé afaber , naquan-

tidade de feu quebrado cada hum. Affim como queremos fomar 3.3.

inteyros,& com.inteyros,& 4 agora para reduzirmos.

eftes inteyros em 4. quartos , diremos 5. 3. vez es 4.12 . &OS 3.

quartos mais que ſaō , fazem 15. & affim poremos, Agora

iremos ao outro 3. inteyro: & porque a parte do feu4. quebrado,

fao 4 reduziremos os inteyros.em quintos, dizendo, 3. vezes 5.

faō 15. 5. que juntos aos 4. fazem19. & affim poremcs 19. A-

gorafabidos os numeros , poremos aflim, 15

5.Agora multiplicaremos os 4 pellos 19. 4

&farão 7.6.q foremos em fima dos 19.E tornado a multiplicaros5.

pelos 15. 75 76 farão 75. que poremos fobre os 15.&

fomados 15
19 huns,& outros, fazem 157. Agora multi-

plicando 4 5 os inteyros (que faō 4. &5. )hum pello

outro, farão 20. & eftes fervirão de partidor. E partindo os que

brados, que faõ157. por 20, virá á partição 9. inteiros , como a-

qui parece.

29

5

TI

14

-151 (711

( LL120 20 E vinte avos zo

pellaqualrezão fe foffem cruzados,diriamos, os 11. zo. avos ferião

11. vintes,& fe foffem vintes ferião . reis,& affim pello coleguin-

teas mais, Aprovadefta efpecie fe diráa diate no feguintecapitula

Capitus
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Capitulo 4. De Jomar varios numeros dequebrados.

Ara podermos alcançar oque foma em'muytas variedades de

quebrados havemos de buſcar o numerointeyro em que cay-

bão todos os quebrados q queremos meter: & fe acafo o não alcan-

çarmos,achalchemos ,multiplicando os inteyros huns pellos outros.

Affim comofuppofto que fabemos , que em doze ha ametade de

terço, & 4, ponhamos que o não fabemos para exemplo. 1. 1. 1 .

Agora para acharmos o numero que nos ha de fervir 2.3 , 4.

de partidor diremos , nos inteyros 2. vezes 3.6. & 6. vezes 4 .

ametade, terço , &
.E affim nos fiea achado & numero , quet

quarto: & o mefmo guardaremos em todos osnumeros que quifer-

mos maisfomar,& querendofomar hum, 12.2. 22. parafabermos

oq tudofaz fona,para evitarmos o trabalho 2.3.4.5.6 . das multi-

plicaçõesq temos dito,em 66. acharemos todas eftas partes . Agora

poremos aconta defta maneyra,q adiante fe fegue, quehe efta.

21

30. 40. 30. 24. 20.

1 2 22.

34 86.

60 .

Agora diremos, ametade de fefenta fao trinta,& eftes poremos fő--

bre o meyo , como aqui parece ; & logo diremos , dous terços de

felenta fao quarenta, queporemos fobre os dous terços , & diremos

dous quartosde fefentafaotrinta, que poremos fobre os 2. quar-

tos : & logo diremos, 2. quintos de fefenta, fao vinte, & quatro, q

poremos fobre os 2. quintos,& aflim diremos,dousfelmos de fefen- >

ta fao zo.que poremos fobre cs fefmos. Agora effes numeros todas

poremos de parte, como aqui parece por ordem colonieup on

donde.Bryanem ofteb 28 tolestura

3802

4.0
कुठे

30

2 4

nagben ma camat kui ad

I 44
ebevorskih

Efaimados todos eftes numeros acharemos,que fomaocento , &

M.2
guaren
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quarenta & quatro quefaoos que estão postos ao péentre as duas

rifcas, os quaes partidos porfefenta,que he o numerointeyro, virà

à partição dous inteyros,& 24.avos de 60,os quaes abreviados pel

la ordem que atraz fica dito, vem a fazer feisquinze avos,q propri-

amentevem a fer dous quintos de hum inteyro: & affim poderemos

dizer que a conta affima foma dous inteyros , & dous quintos , &

huminteyro:& defta maneyra faremos as maiscontasq aconteção.

Aprova defta efpecie defomar quebrados,he vermos a qualidade,

de q fao osditos quebrados,& conforme a elles faremos a prova na

maneyrafeguinte. E fendo os ditos quebrados de cruzado, multi-

plicaremos a parte do cruzado,ou veremosq parte feja,& efta mul-

tiplicada pellas partes que forem,fegundo fua qualidade : & eftas

Juntas,& partidas pello inteyro , fe og vier à partição fahir o mel-

no que temos achado nafoma , a tal contadiremos eftà certa.
mo

Exemplo.

16

4

Ponhamos q fomamos 3. quartos,& quintos de cruzado,quefo-

mados pella ordem dita acharemos fobre os 3 quartos, 15. & fo-

bre os 4. quintos, defafeis , que tudojunto fazem trinta, & hũ:

& multiplicados os inteyros , que fao quatro,& finco,fazem 20.

Agora partiremos os 31.que fomou pello intey- 15

ro,que he 20. & virà à partição hum inteyro, & 3

onze vinte avós. Agora para vermes fe efta conta 4

eſtà certa, diremos tres quartas dehucruzado faōmpo a 20

trezentos;& quatro quintos dehumcruzado fao 3.20 . & tudo jun-

10, fazem 62030s quaes partidos por 400 , que he o inteyro de

cruzado, virá à partição hum inteyro,& ficão por partir duzentos,

& vinte,quefaõ zi. partes de 400. quehe o cruzado q he omel-

mo,que dizeronzevintavos, ouvintes , de 20, que tem hum

cruzado: & deſta maneyrafe farão as femelhantes provas.

P

Capitulo s. Daprimeyra, &fegunda manerade diminuir

quebrados.

Orque ja temos tratado aintelligencia das duas maneyras de

quebrados,não ha para q gaftarmos tempo emasdeclarar, fo-

mente dizendo, que pode foceder havervarias differenças de di-

tinuir as quaes poromos pello melhor modo que te alcançar como

he di-
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he diminuir inteyro, & quebrado de inteyro, & quebrado , ou fo

de inteyro,tirar inteyro, a quebrado de outras femelhantes, q po-

dem acontecer,as quaes iremos moftrando pellos exemplos feguin-

tes.

Exemplo.

Ponhamos,que queremos diminuir de 2. terços de qualquer cou

fa 3. quintos,os quaes poremos na mesma maneyra , que no fomar

quebrados, como aqui. 5

3

fazem

3

5

Agora multiplicaremos os 3. com os 3. & cs5. co os 2. como atraz

temos feyto, & acharemos, que os 3. multiplicados por 3.

9. & 5. pellos 2. fazem 1o. Agora diminuindo 9.de 10.fica 1. & pa-

ra fabermos q parte feja do inteyro , multiplicaremos os dous in-

teyros, que faō 3. &5. & fazem 15. & porque ficou 1 , na diminui-

ção, diremos, que quem de 2. terços diminue 3. quintos,& reſta 1.

quinzeavos, que faõ eftes que parecem.
I

E querendo diminuir 2. inteyros,& 5.oytavos de tres 15. intey-

ros,podefe fazer de duas maneyras,huma he reduzir os inteyros

todos em oytavos,& montarão nos 2. inteyros 16.oytavos, & com

os5. mais que fe hão de diminuir , fazem 21.& reduzindo os 3.in-

teyros da mefma maneyra,fazem 24. oytavos,dos quaes diminuin

do os 21. ficão 3. oytavos. outra maneyra he, dos 3. inteyros tomar

2. & comelles pagar os 2. & de outro fazeroytavos, & fao oyto

oytavos. dos quaes tirar 5. ficão 3. & allim vem a fer o meſmo.

S

Titulo da fegunda maneyra de diminuir.

Ocedendo haver diminuição de inteyro,& quebrado com in-

teyro ,& quebrado , veremos feoquebrado, de que fe ha de

diminuirooutro quebrado , tem copia baftante para delle tirar o

ooutro: &não a rendo, faremos dos inteyros quebrados pella ma-

neyraque no exemplo atraz fica declarado , para fe diminuirem os

numeros da maneyra , que na conta atraz fica. Quando o quebra-

do, deque fe ha diminuir , for baftantepara delle fe tirar o outro,

em tal cafo diminuiremos os inteyros pellos inteyros , & os que-

brados huns pellos outros. Affim como havendo de tirar 4. intey-

ros, & 2.terços de 6. inteyros, & 4. quintos,diremos, quem deve

M 4.

feis
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feis inteyros paga quatro, ficãodous. Agora poremos cs quebra

dos por figura.

E multiplicando pella ordem atraz,fahirão

3

IS

4

Jo. fobre os 2. terços,& 12.fobre os 4. quintos,& 15. por inteyro,

& diminuindo io, de 12. ficão 2. que poremos aqui, & aflim

diremos, qué quem de quatro quintos tira 2. terços, 15 ficarão

2.1quinze avos de hum inteyro: efta ordem guardaremos nas mais

contas,que por efta ordem fe ouverem de fazer.

Prova desta especie.

Para faberinos, fe a conta que fizemos eflá certa, ounao, the ti

raremos fua prova, defta maneyra : veremos o que valem z.

terços de cruzado, & acharemos que valem 266, & hum tres avo

de real. Agora nos 4. quintos, acharemos quevalem 320. &dimi-

nuindohum pello outro reftarão 52. reis, dous tresavos de real :.

que he omesmo que dizertos, dous quinze avos de cruzado, por-

que fazendo hum cruzado em14 partes vem ás duas o melino que

affima diffe, que fao 53. reis: & dous terços ,& affin diremos eitar

certa.

Outra prova defta efpecie.

Neſta prova vaõha mais que ver o que fobeja , & fomado como

quefe tirou &farà o meſmoquemefmoque dantes cra,como atraz , que di-

minuimos dez quinze avos de doze avos,& ficzõ dous quinze a‐

vos. Agora tornaremos a fomar elles dous quinze avos, com 10

quinzeavos, & farao os mefmos doze , de que havemos diminui-

do: & defta maneyra fe farao femelhantes provas,
eli doj 035. 659

Capitulo 6. Dé multiplicar numeros quebrados com inteyros.

H

A nefte Reyno hum trato de linhas,a que vulgarmente cha

maolinhas de Guimarães cujo preçohe cada madeyxa, pou-

comais ou menos.quatro ceytis,& quarto,ou quinto de ceytilnef-

te tal preço he neceffario reduzir todos os ceytis pello feu que •

brado; &entrando meyamadeyxa , ou terça, ou outra parte , he

neceffario que tambem fe reduzao pello quebrado que.ouver, &

multiplicar os numeradores hum por outro, & es denumeradores,
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વે .

& o quefahir da multiplicação dos denumeradores , fe parta pello

fahir dos numeradores ,& oq à partição fahir , fao ceytis , q para

osfazermos reaes,partiremosoutra vez por feis ceytis ,q fao hû re-

al,& oq á partição fahir fao reaes que em tal copia devenda ha

vera.

V

Exemplo.

Endidas 8.madéyxas,& meyade linhas, cadahua'por 5.cey

tis,& humquarto de outro. Agora os 5.ceytis feytos quar-

tos,fazem 21.mais, que hano preço,fazem zz.que poremos com hú

quatropor bayxo,que he demonftração qfao quartos. Agora as 8.

madeyxasfeytasem meyas,fazem dezafeis & ameya q ha mais fa-

zem dezafete,que poremos com dous por bayxo que fignifica me

yos, como aqui parece.
21.

4.

17.

2.

Agora multiplicando 21. por17, fazem trezentos, & fincoența , &

fete: & multiplicando 4. por z. fazem8. Agorapartimos 357. por

8.&virá àpartição 44.& finco oytavos,que lao 44. ceytis,& fin-

co oytavos de ceytil,os quaes partidos porceytis,que he hum re-

al,virà á partição 7. reis,& fete 14. avos de ceytil , que vem a fer

meyo cey til, & tanto diremos que femontou nas ditas madeyxas.

P.

Capitulo 7. De multiplicar quebrados fós. an

Odefoceder algumas vezes multiplicar quebrado com que-

brado: & porque ambos os numeros fao quebrados , não-ha ấ

reduzir de huns numeros em cutros,fomente multiplicar os nume

radores, & denumeradores , & partirhum por outro: & quando

não,cayba partição, poremos a multiplicação dos numeradores por

fima, & dos denumeradores por bayxo ; & aflim diremos q monta

tantas partes de hum inteyro: & advirtafe, que chamamos nujne-

radores , aos numeros que ellãopor fima da tal venda, & denume-

radores chamamos aos numeros, que eftaoporbayxodedox por por

Exempla

S is fun

Ehu covado de pano val quatro quintos de i . cruzado,5. oyi,

› tavas, qvalerão? Ponhafe como aqui 29. Chisato sup

vatci 20 offzoilgilen 3) shrev shizalardsup #54in

& multiplicando5, por 4, fazem 20, & logo multipliqueſe cyto

por
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por finco, fazem 40. & porque nos 20. não cabe partição para 40 ;

poremos os 20. por fima,& os quarenta por bayxo, & diremos ,

que fe hum covado de pano valeffe quatro quintos de hum cruza

do,quefincooytavas a eſte reſpeyto valerao40. avos , os quaes fe

quifermos abreviar pella maneyra que atraz fica dito na declara-

çãodos quebrados, diremos de 40. que hehum inteyro , ametade

fao20. & de 20. que he oquebrado, ametade faõ 10. & porque a

abreviatura dá lugar a mais,abreviando os 20. dointeyro,ficão 10.

& abreviando os 10. do quebrado,ficao 5.& porque 5. faō ameta-

dedero. claramente moftra , quefe hum covado de pano val quatro

quintos de cruzado,5. oytavas do meſino pano , valerão ametade

do cruzado, que faō duzentos reis.

Prova de multiplicar quebrados.

P.

Ois neſta conta atraz temos dito,que 1. covado val 4. quintes:

de 1. cruzado,partiremos 400, reis, que tem 1. cruzado , por

5.q faoosquintos,& virà à partição80. quehe hum quinto pelloq

fica claro que fe ocovado val 4.quintos decruzados,que ſao 320,

os quaes partidos por8. oytavas,que ha em humcovado,vira à par

tição 40. que he a valia de cada oytava . E por que na conta atraz

fizemos menção de comprar , ou vender 5. oytavas , multiplicare-

mospor 40. quehe a valia de cada oytava,pellos 5. que fao as oy

tavas que cõpramos,& virá à partição 200. reis , & eite he oculto

das 5. oytavas,como atraz efta dito: pella qual rezão podemos ha

ver a contapor bem feyta, pois pellaprova nos moitra o meſmo , q

naconta,& defta maneyra fe pode tirar a prova defta efpecie de

multiplicar quebrados. E fendo peffoa que fe não haja bem com as

contas de multiplicar do modo que temos dito , pode fazellas deſta

forte,multiplicalos inteyros pellos inteyros: & havendo quebrados

navenda, opreço pello numerador do preço,fe multiplicarão osin-

teyros,& quebrados da venda:ou para melhor dizer, multiplicar o

quebrado dopreço pellos inteyros da venda,& o quefahir fe parta

pello feu inteyro, & o que àpartição vier ,fe porá com os numeros

que fe fizerão da multiplicação dos inteyros, com os inteyros : &

logo com os quebrados da venda fe multiplicarão os inteyros do

preço : efta multiplicação fe partirá pello feu inteyro & à partição
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fe ajuntem os ditos numeros.

Exemplo.

P Onhamos,que fevendem 4.varas,& 2.terças por 4.cruzados,

&2. quintos de cruzado. Quatro inteyros , multiplicaremos

hunspor outros,& farão 16. agora os 2. quintos multiplicados por

4.fazem 8.& partidos por 5. que he ointeyro, virà à partição hũ

inteyro, & 3. quintos. Agora as 2. terças multiplicadas pellas 4.

varas, fazem8. que partidas porfeu inteyro,quehe 3. viràá parti-

ção 2. inteyros,& 2. terços : defta maneyra virà a montarna multi-

plicação o mesmo , quena outra atraz.

E

·Capitulo 8. Para partirpella ametade de terça,& quarta.

Ntre as mais efpecies,& regras de quebrados, efta de repar

tir,he de mais importancia,& como tal foy della o nafcimen-

to dos quebrados: porque partindofe qualquer copia entre irmãos,

& copanheyros,femprepella mayor parte fica algua coufa por par-

tir: & para fe lhe dar repartição, neceffariamente fe ha de reduzir

o que
ficapor partir emnumeros quebrados , de modo que poffa

caber partição entre os ditos irmãos,ou cōpanheyros : & tambem

porque por efte modo de partir, fe achaorde para partir por quan-

tas variedades de fortes haja, comofeja levar hum ametade , outro

o terço,& outroo quarto,ou outra qualquer forte departiçãoque

feja. Para fe faber a dita repartição, bufcaremos hum numero,que

contenha em fi as ditas fortes, ou partes: & depois de achado, po-

remos quanto hecadahuma das fortes porque havemos de partir:&

poftas as ditas fortes, fomaremos, pella qual foma partiremos o que

fe ha de partir,& o que viera partição , fe ha de multiplicar pora-

quillo , que for forte de cadahum,& oque fahir na multiplicação,he

o que lhecabe.

Exemplo.

Verendo partir 88888. por 5. copanheyros,em q hû delles

haja de levar ametade,outro terço,& outro o quarto , &

outro oquinto,& outro ofexto, poremos os ditos numeros huns

ante outros.ords 14.1 II

1 2 3 4 5 6

Agora

+
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Agora lhe bufcaremos hum numero, em que haja todas eftas for

tes,fem emnenhũa entrar quebrados: & para mais facilmente buf

carmos o dito numero, multiplicado os denumeradores pello outro,

dizendo: feis vezes finço fao trinta,& quatro vezes trinta conto,

& vinte: & tres vezes cento, & vinte trezentos , & fefenta:& duas

vezes trezentos ; & leſenta faõ fetefentos,& vinte ; eftes poremos

por bayxo como aqui parece : fuppofto que fe quizermos efcufar

efta multiplicação, todos eftes numeros ha em felenta , mas ferve,

de advertenciapara buscar o mais.
"

III-F

234565

720.

Agoradiremos,ametade de fetefentos, & vinte,fao trezentos, &

fefenta, que poremos fobreo que ha de levar ametade: & o terço

de620.faō240. & o quartode 720. fao 180. & oquinto de 720,

fao144. & ofexto de720. fao 120. & todos eftes numeros fe po-

rão , como aqui.b

360.240.180.144. 1200.

I Ij 1. I I.

2 3 4 5 6456

Os

quaes numeros poftosde parte,& fomados todos fazemem

fama,mil,& quarenta,& quatro,pellos quaes partiremos os 88888..

& virá á partição 85. os quaes multiplicados pellos 370.que he os da

ametade,virá à multiplicação 30600. & iftohe oquecabe ao que ha

de levar ametade do que fe partic. Agora para fabermos, oquevem

ao terço,multiplicaremos os mesmos 85. pellos 240. que he o ter-

ço: & oquevierà multiplicação,he o quecabe ao que ha de levar

o terço. E para fabermos cabe ao quarto , multipli-quanto

caremos os mesmos 8. & 5. pellos 18 quehe o quarto: & o mesmo

faremos para faber o quinto,& ofexto: cuja prova he aque no fe-

gundo tratado temos dito,nas partições defiguaes,no capituloying

te.

N

Capitulo 9. Parapartir por todo o quebrado

A differença departir quebrados atraz declarada , temos

tratado
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tratado dos quebrados,quepor fifaointeyres: mas agora tratare

mos dos quebrados,que faõ quebrados de quebrados inteyrcs, E

affim tambem temos atraz tratado dos partidores que hão de levar

cadahum defigualmente do outro: & agora trataremos de como ſe

ha de de partir entreelles aquillo que ficapor partir. Primeyrame-

te avemos de advertir , quequandofica por partir alguma coufa ,

ha defermenor copiado que fao os partidores: como agora,fe fof-

fem partidor nove , naopodém ficar por partir nove, nem de 9.

aflima,fenão 8. & da hi para bayxo: & pois iftohe aflim,para par-

tirmos o que fica por partir , fe pode fazer de duas maneyras. A

primeyra he, que fendo partidos 9. ficando S. por partir,poremos

8. por bayxo do 9. & diremos,que cabe acadahu oyto nove avos

dehum inteyro. Afegunda maneyra he, os inteyros que ficão por

partir,multiplicalos por 6.ceytis que haem hum real , & o qvier

à multiplicação, tornallo a partir pellos partidores. Affim como, fe o

partidor foffe 9. ficaffem por partir 6. aquelles 6. multiplicados

por 6. ceytis que ha emhum real, fazem 36. os quaes tornados a

partir pellos 9.que he partidor, vem a cadahum 4. & affim dire-

mos, vir a cadahum delles mais 4.ceytis alemdos inteyros: & affim

fefarão as mais partições que acontecerem.

E querendo partir quebrados com quebrados ,ufaremos defta ma-

neyra . Ponhamos que lequerem partir 2. terços de ceytil , por 2.

quintos , poremos elle numero em figura da mesma maneyra que no

fomar quebrados,advertindo, que o que fe ha de partir , ſe ha de

por á não esquerda,& o partidor à direyta.

3

20

5

Agoradiremosdamefma manera queno fomar5.vezes 2.faổzo.

&3. vezes 2,fàõ 6. que poremos por fimados numeros da conta»,

como aqui.
10

2

6

Agorapartidos osro. por 6. viràa cadahum dos ditos quintos hu

terço,& 4 partes de 6. que he huminte yro, qabreviado,fazendo

feis,& hum tres,& o quarto em dous,vema fer 2. terços de ter

ço dequebrados, Allimcomo a prova real demultiplicar,he partis:

allin



190 ThefourodePrudentes

2

affimaprovareal de partir , he multiplicar. Eftas duas differenças:

de partirquebrados, fua prova he multiplicar , a qual fe faz defta

maneyra. Aquillo quevieràpartição , tornallo a multiplicar pello

partidor, ajuntandolhe os avos que houver,& todo fomado tornarà

a fazerointeyro, ou a mefma copia que le partira

Exemplo..

Emospartido7.oytavos,pore.quintos,de quevir à parti-

Tãopellamefuna ordem que adima , r. intey.ro , & 3. trints,

& 2. avos: & porque o que fe partio fao35. &opartido trinta,

& dous. E parajuftificarmos fe a dita conta eftà certa, multiplicare .

mos1.inteyro pellosgedizendo 2. vezes 1.faō2. & 2. que ficaraõ

por particfan 5. que porenos porbayxo, tornando adizer , 3.ve-

zes 1.faõ 3.& allim torna efta multiplicação a fazer os 35. que le

partitão , como aqui parece nefta conta a diante..

35

$7%

32.

2.
3

5

SI

32

•
35

E faindonasmais contas deftaforte emfuaprova o mesmo que aò

principo le partio,diremos eftarem certas. Masadvirtafe , que em

qualquerpartição de quebrados ,poftoque haja outros inteyros, &

avosde inteyros: osinteyros que fahirem , nam fao mais que da

qualidade de feu quebrado , de quem os avosque houver ficãofen-

do partes,como agora nos 7. oytavos,que nefta provafizemos, de

que à partição veyohum inteyro,& 32. avos,diremos que de hua

oytava de 3. partes de 32.veyo à partição. E fe a cafo partiffemos

terços,& à partição vieffem 2. inteyros, & hũ dous avos, diremos,

que eram 2 terços,& meyo: & o mesmo entenderemos nas feme-

lhantes partições de quebrados , que nos fuceda fazermos.

"

Capitulo 10. De como fe la de ufar de companhias de quebrados.

P

Ara efcufirmos

encher
volume

,& com adeclaração
de todas

as companhias
,fe ha de ter advertencia

nefta
regra

', porque

conforme
a ella, fe pode

ufar em todas
. Primeyramente

fe ha de

notar
, quehavendo

em qualquer
regra de

copanhias
hum,ou̟ dous,

OU
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ou mais numerɔs quebrados , reduziremos todos osnumeros in-

teyros no menor dos quebrados, & reduzidos, fa porá. a compa

nhia em ordem , como as demais atraz ficão : & porque efta regra

das companhias com quebrados, ferve mais para os Mathematicos,

que para a outra gente , daremos exemplo na dita fciencia,

O

Exemplo.

Uerendo faber em oyto dias,& oyto horas , quanto a Lua

tem andado , porque a Lua fazfeu movimento em vintaſe-

te dias , & quafi oyto horas , fegueſe que ambos os numc-

ros tem quebrados , pella qual rezão ,reduziremos os, vintafeto di

as em horas, que he multiplicar os ditos vintafete por vintaquatro

horas , que ha em hum dia: & a efta multiplicação ajuntaremos ma-

is as oyto horas em que acaba de fazer feu movimento :& farà

tudo em foma feifcentos , & incoenta, & leis, que faõ as horasem

que a Lua faz feu movimento perfeyto. Agora , os oyto dias que

queremos faber , multiplicaremos tambem pellos vintaquatro &

a efta multiplicação ajuntaremos mais oyto horas, mais queremos,

faber , & fazem duzentos ; & fabida iſto, poremos a regra emor-

dem como aqui, 656 . 350
-- ・200

E diremos , le a Lua ein feifcentas, & finccenta , & feis horas.

anda trezentos , & fefenta graós:& em duzentas horas , que he o

tempo que queremos faber , quanto terà andado ? Multiplicando

agora , & repartindo pella ordem das companhias atraz ,no

primeyro tratado , cap. 23. virnoshá ao certo os graós

que a Lua tenha andado des do dia em que foy

nova , até aquelle dia ,& hora que temos

dito : & efta ordem fe guardarà em

outra qualquer regra de compa

nhias , em que haja que-

brados.

(..)

TRA
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TRATADO TERCEYRO

DESTE TERCEYRO LIVRO.

Q qual trata de muytas, & varias curiofidadės tiradas da dita

arte, as quaes não tão fómentefao curiofas para paffatem-

pa licito , & deleytozo: mas em eftremo fao provey-

tozas para espertar , & purificar o entendi .

mento , como nelle ſe verà,

Capitulo primero, Para fe pedirhuma baralha de cartas interpol-

lada,& depois de pedida,fazer nella varias curiofidades.

Ntes de outra couſaſe ha de notar, que os quatro meta-

és de cartas,fe leguen por efta ordem: aos paos ſe ſegue

ouros, & a ouros efpadas,& a efpadas copas,& a copas

paos, & de paos tornão a ouros : & affim anda em roda

viva. E affimtambem fe ha de notar , que cadahum dos Reys val

doze,& cadahumdos Condes onze,& as Sotas dez , & cadahuma

das mais o que tem : & a cada carta, que formos pedindo por regra

geral , acrescentaremos finco , & oque tudo fomar , pediremos ao

metal quefe feguir : fea foma fizer doze, pediremos Rey,& atraz

delle os finco do meſmo metal , & ſe a ſoma fizer doze,pediremos

Rey,& atraz delle os finco do meſmɔ metal , & ſe aſoma q fizer

paffar de doze, os que de doze paffarem, pediremos do metal que

fe feguir: & affim continuaremos até que por conta tornemos a

pedir a carta em que começamos.

Exemplo.

POahamos que começamos a pedir emAs de paos , ſuppoſto q

podiamos começar em outro qualquer metal , ou carta. Mas

para exemplo feja a que temos dito , fobre a qual, acrescentando .

finco deregra geral , fazem feis,& affim pediremos feis ouros, que

Poremos fobre c As de paos : & fobre eftes feis acrefcentar finco

Lazem onze & pediremos Cavalode efpadas,de modo aquella q

tomamos, nos fique fempre à vifta , & fobre Conde de efpadas .

acres

R
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acrefcentar finco, fazem dezafeis, das quaes tirar doze ficaõ quá-

tro, & pediremos quatro copas, & fobre eftas acrescentar finco fa-

zem nove,& pediremos nove paos ,& fobre eftes acrefcentar fin-

co fazem quatorze, tirando doze, ficão dous , & pediremos dous-

ouros,& fobre eftes acrefcentar finco fazem fete , & pediremos fete

elpadas,& fobre eſtas acrefcentar finco fazem doze , & pediremos

Reyde copas , fobreo qual pediremos logo finco copas, & fobreef-

tas acrefcentar finco,fazem dez,& pediremos Sota de paos ,& affim

continuaremos até fe acabar a baralha', indo pondo fempre como

temos dito , de modo, que nos fique fempre á vifta, como que joga.

E depois de termos pedido a baralha , a daremos a levantar aos

circunftantes, tantas, & quantas vezes quiferem , fe alguns dos cir-

cunftantes levandoa fizer mais de dous montes de cartas; teremos

tento nas que primeyro largou , & eftas tomaremos primeyro , & -

pollashemos fobre as ultimas, & aflim iremos recolhendo as de ma-

is pondo as que tomamos fobre as outras , & logo daremos a cada-

hum dos circunftantes fua carta pella parte de fima da baralha, co-

meçando á noſſa mão direyta : e para acertarmos que carta ten ca-

dahum,fecretamente veremos que carta fica no fundo dabaralha, ›́

& por ella alcançaremos, que carta tem cadahum.

P

Exemplo. '.

Onhamos, que depois de termos dado a cadahú fua carta, pel-

la parte de fima cubertas,fecretamente vimos a do fundo da

baralha, a qual foffe a debayxo fete ouros , fobre os quaes acrefcen-

tando finco faze doze,& affim pediremos ao primeyro circunſtan -

te Reyde efpadas,& ao fegundo finco efpadas , fobre as quaes a-

crefcentar finco, fazem dez : & pediremos ao terceyro Sota de

copas, & affim continuaremos , ate pedirmos a todos os circunftan-

tes as cartas que tivermos dado: & fe depois quifermos ir por di

ante , tirando as cartas da baralha , ſobre os pontos do derradeyro

circunftante , iremos tirando da parte de fima, fazendo primey-

ras, & quinzes. Affim como fe acarta do derradeyro circunftante-

foffem oyto efpadas,poderemos dizer , tirando cartas dabaralha

ahi vay huma primeyra de fincoenta, & oyto, a qual tiraremos def

ta maneyra: acrefcentando aoyto efpadas, que he a carta do der

N radeyrow
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radeyro circunftante , os finco da regra geral, fazem trēze, tirando

doze, fica hum,& affim diremos ahi vay As de copas , ao qual acref-

centando finco, fazem feis, & diremos, ahi vão feis paos : & acref-

centando mais finco, diremos ahi vay Conde de ouros,& logo qua-

tro efpadas com a qual fe faz primeyra de fincoenta , & oyto, &

affim iremostirando todas emprimeyras , & quinzes, advertindo

queaoRey fe fegue logo finco do feu mefmo metal,como qual le fa

zemquinze troxados. E fendo cafo , que pello baralhar das cartas,

fe erre alguma,deyxaremos a conta que levamos,& faremos a con-

ta fobre a carta que fahir. Affim como, fe havendo de fahir quatro

efpadas,fahiffem dous ouros , faremos a conta fobre os dous ouros,&

diremos em fegredo , dous, & finco fete,affim diremos,ahi vão ſete

efpadas.

Capitulo 2. Que deyxando em huma meza dez cartas, moedas, ou

tentos,&tomandoas tres pessoas em neffa ausencia poffamos

Jaber quantas tomou cada peſſoa.

D

Epois de pormos na meza as cartas,ou tentos,ou o que for,

diremos a tres peffoas nomeadam
ente

,vós Foão tomay
da

qui as que quiferdes,& porcadahuma contay duas: & vos Foão to-

inay as que quiferdes, & por cadahuma contay dez : & vós Foão

as que reftarem,& por cadahumac
ontay onze,& de tudo fazey hu-

ma loma; & depois de nos dizerem , quanto tudo fez emfoma,para

podermos acertar as que tomou cadthum porregra gerak , veremos

os que faltão para cento, & dez , & na copia que faltar , quantos

noves houver, tantas pediremos ao primeyro,& o que fobejar dos

noves , tantas pediremos ao fegundo : &juntas as do primeýro

às dofegundo:as que faltarem para dez , que erão,tem o tercey-

ro.

P

Exemplo.

„Onhamos , que nos diceffem , que fomara tudoſefenta,& oyto,

dos quaes para cento,& dez,faltão trinta, & dous. E porjem.

trinta,& dous ha tres vezes nove , trespediremos ao primeyro :&

porque tres vezes novefaõ 27.& para trinta,& dous faltao finco,

effes podiremos ao fegundo, os quaesjuntos ao tres do primeyro ,

fazem oyto : & porquenóstemos deyxado dez na meza, os dous

que nos faltão pediremos aoterceyro.

Capi-
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Capitulo 3.Para que deyxando trespeças em huma meza,& toman-

doas tres peffoas em noffa ausencia , fabermos que peça

tomoucadapeffóa.

S

Uppofto,que pera iftohaja mifter muyta conta daremosame

lhor regra q poffa fer,paraque qualquer peffoa a pofſa uzar.

Primeyramente, as tres peças quedeyxamos na meza , teremos em ›

conta de mayor,menor,& minima : affim como hũ anel, humas Lu.

vas, hum Lenço ,,ou outras quaefquer peças femelhantes. E na mel-

ma meza,poremos 24. cartas ou tentos ,dos quaes daremos a huma

peffoa 3 a outra 2 , & a outra 1. & aquem dermos 3. teremos em ›

conta de mayor& a quem 2. por menor,& a quem 1. por minimo::

&logo diremos, qualquer de vós que tomar efte Anel , tomarà da

meza outros tantos,quantos tiver na mão & quem tomar eftas Lu-

vas, tome 2. tantos,como tiver na mão,quem tomar efte Lenço,tome ›

4.tantos, dos que tiver na mão. E como tenhão todos tomado,ve-

remos quantos tentos ficaona meza,os quaes não podem ficar ma

is de fete, feis ,finca, tres, dous, & hum.

E para eftes leis numeros,temos 6.dições tiradas da meſma conta,

quenos efcuzão de contas,quefao eftas, Camelis,Certavit, Aries,

Impares, Perpina, Ridenda,&em cadahũa deftas ha as primeyras

3. vogaes ,q faō A. E. I. q també teremos emconta de mayor , me-

nor,minina: & ficando 7. tentos,diremos a dição Camelis , na qual ¦

as letras vogaes ficão, A. E. I. &porque ficão todas direytas, con-

vem afaber,A. no primeyro lugar moftra , que a primeyra peſſoa.

tem a primeyra peça,q heo Anel, & a fegūda tem as Luvas,& ater-

ceyra tem o Lenço. Eadvertiremos, pella metimaordem qadevi-

nhamos que peça tem cadahum , pella meſma podemos adevinhar

quantas cartas tem cadahum na mao : aflim como dizendo Camelis

oAmoftra,q a primeyra peça, & pello confeguinte tem feis cartas.

E ficando feis tentos,diremos a dição Certavit , na qual as vogacs

ficaõ, A. E. I. E porqo E, fendo fegundo, fe pós no primeyro lu-

gar,moftra qa feguda peffoa darà a primeyra peça. E porque o A.

fendo primeyro, ficou no fegundo lugar , moftra que a primeyra

peffoa darì a fegunda peça , a terceyra darà a terceyra.

Eficando finco tentos,diremos a dição Aries na qual as letras vo-

N 2 gaes,
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gaes ficão,A.I.E. o A. no feu lugar moftra a primeyra peça na mão

da primeyra peffoa : o I. fendo ultimo ,pofto nofegundo lugar,mo-

firaq a ultimapeffoa dará a ultima peça : & o E. pofto no ultimo lu-

gar moftra q a fegunda peſſoa dará a ultima peça. E ficando tres

tentos, porq não podemficar 4.diremos a dição Impares,na qual as

letras vogaes ficaō,I.A.E. E. porq o I. fendoultimo, ſe pós nopri-

meyrolugar,mostra q a ultima peffoa darà a primeyra peça,o A.pof-

to no lugar,moftra q a primeyra peffoa dará a fegunda peça:oE

pofto no ultimo, mostra que afegunda peffoa darà a ultima peça.

E ficandodous tentos,diremos a dição Perpina,na qual as letras

vogaes ficão, E.I. A. & porque o E. fendo fegundo, fe pós no pri-

meyro lugar , moftra que a fegunda peffoa darà aprimeyra pe-

ça: & o I. fendo ultimo posto nofegundo lugar , moſtra q a ultima

peffoa darà a fegunda peça : o A. fendo primeyro pofto no ultimo,

moftraq a primeyra peffoa darà auitimapeça. E ficando na meza

hum tento,diremos a diçaõ Ridenda,na qual as letras vogaesficão,

I. E. A. E porque o I. fendo ultimo,pofto no primeyro lugar, moftra

que a ultima peffoa dara a primeyra peça: & o E. ficando em feu

mefmo lugar , moftra que a fegunda peffoa darà a segunda peça:

o A. poſto no ultimo mitra que a primeyra peffoa dara a ultima

peça.

Capitulo 4. Paraque contandofobre os pontos de tres cartas,faber-

mos os pontos que ha em todos.

H

Afe de notar, qemtoda a baralha ha 48. cartas: das quaes

tirando tres,& fobre os pontos de cadahuma dellas contan -

do até 15. quantos pontos forem, tantas cartas fobejão da baralha.

Affim como fe forem tres Azes, contando até 15. fobre cadahum,

tirarão 45. cartas , contando ſobre cadahum até 15. & ſobejarão

tres cartas. Aflim que tantas cartas quantasfobejarem,tantospon-

fos eftãonas tres cartas que tirarão.

D

Exemplo:

Igamos a tiraffem fete,hum,& humoyto, & hum nove : &

dizendo ao circunftante, & fobre ospontos da primeyra,và

tirando cartas da baralha até 15. &porq a talcarta he 7. na pri-

meyra q tirar dirà8. & jogo na outra9. & affim continuando até

a feytoifto, contandofobre os pontos da fegunda, quehe&

dira
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diràna que logo tirar da baralha nove & alim côtinuandoaté15.

& naterceyra getirou contando fobreospentes della pero he9.

dirà na feguinte que tirar 10.& affim continuando até15. & fendo

feyto isto, lhe pediremos, q nos dé o refto da baralha, o qual refto

cotaremos fecretamente quantas cartas tem,& nelleacharemos 24.

cartas,& tantos pontos diremos qeſtão nas tres cartas q tirou . E

defta maneyra faberemos em outra qualquer copia q aconteça os

pontos q ha nas tres cartas q tirarem, tendo refpeyto ás cartas que

acharmos no resto da baralha, porq como temos dito , 'quantas car-

tas acharmos,tantos pontos haverá nas tres cartas qetirarão, & af-

fim faremos às mais. Advertindo,que quantas cartas ficaram,tantos

pontos ha nas tres cartas que tirarão, sobomon
bonena, sob med ob

Capitulo s. Payağ tirando 3 cartas da baralha,baybamos ospontos

decalabama.

A

Dvirtaſe,que a regra atraz,he para fabermos os pontos que

ha em todas as tres cartas,quefe tirãojuntas , fem faber os

pontos que ha em cadahuma: porem efta regra ferve para deter-

minarmos & dividirmos os pontos decadahuma per fi,para a fazer-

mos, feguiremos efta regra.

Diremos ao circunftante q as tirar,tire as que quizer ;& as ponha

áſua vifta,como que quer jugar:& como as tenha,lhe diremos, qos

potos daprimeyra dobre huavena memoria:& a efta dobra acies-

cente mais 5. & oqtudo fomar dobre5. vezes, & feyto ifto, aeſta

foma acrefcente os pontos dofegundo,& o que todo fizer em foma

dobre zo. vezes,convém afaber,por cada 10. q houver,faça 100.&

osģ reſtaré dos dezes por cada ponto faça ro . &-ao q tudo fomar,

acrefcente os pontos da terceyra carta,& feytas eftas diligencias,

nos diga o ğ tudo foma;& aquillo q nos differ que foma tudo, por

regra geral,fecretamente tiraremos os 250, os quaes tirados, o que

reitar, quantos centos houver,tantos pontos tema primeyra carta:

&quantos dezes, tantos tém a ſegunda , & quántos pontos houver

naunidade, tantos tem a terceyra.

Exemplo.

Eytas as diligencias pella ordem dita,ponhamos q nós differao

qfomaya tudo mil,& tres ,dos quaes tirar por regrageral os,

N3 250 "
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250.quetemos dito, ficão letecentos; & fiacoenta & tres: & pel-

Jos fetecentosidiremos,que a primeyta carta he hum fete; & pellos

fibcventa,diremos que afegunda he hum finco & pellos tres que fi-

cao naunidade,diremos, que a terceyrahe ham ttes E fendo cafo,

que fejão tudo centos ,& dezes ,fem unidade,pellos centos , pedire

mos como affima,& pellos dezes tomaremos hum dez para a fe-

gunda a qual ferá figura os feres ferão pontos que terá a tercey-

ra. Alim como, fenosdiceffem,fomava tudo oytocentos, dos quaes

tirar duzentos & inconta de regra geral , ficão quinhentos , &

fincoenta: & porquenão ha unidade,pelles quinhentos,diremos,q

a primeyra carta tem finco pontos & dos fincoenta que fobejão,ti-

rando humdez,o mesmo dez,.diremos que tem a fegunda carta:&

porque das finccenta temos tirado hum dez,ficão quatro : & aflim

nos moftra,que atercera carta tem quatropontos, porque quan-

donão ha unidade,fervem os dezes deunidade.

3.0.9

Capitulo 6. Paraque deyxando em humamezainum anel ,faybamos

vallabiog aquemo tem, &que deilo, & juuta.me ad eup our n

N Efta regra fa guarda a mefma ordem que no capituloatraz,

no procedimento das contas , aflim como damos hum anel

a huna pe foa ,& que ella o poffa dar a outra qualquer peffoa do

circunftantesem nofa aufcacia, & lho ponha en qualquer dedo,&

-junta que quiler: & comoo tenha posto lhe diremes,que de finef

unoaté quem tem o anel,contandoffobre fua mão , veja quantas fao

as pellous , & as dobre na memoria , ou por pena , & a cf-

ța dobra acreſcente mais finco ,& o que tudo fomar dobre fincove-

zes: & logo conte do dedo polez da mão que tem o anel até o dedo

em que elle efta , quantos dedos fao,& os junte á dita foma , &

tudo fpmar faça dos dezes centos,& das unidades dezes: & logo

conte da raiz do dedo,em que eftá o anel ,quantas juntas faō até a

juta ende elle efta & os ajute à forma, a qual foma nes dirà,da qual

por regra geral tiraremos os duzentos,& fincoenta,quetemos dito:

& o queficar, quantos centos houver,atantos companheyros eftà

anel: & quantos dezes, a tantos dedos eftà,& quantas unidades,

& tantas juntas : &fuppoftoque atraz temos dado exemplo , pella

melina conta o daremos aqui ,

Exem
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porno muj idubuo asmofiroravio zu almmer
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Igamos, que feytas as diligencias , dicerão , que fomava tu-

do o melmo mil,& tres queatraz temos dito:& delles tif ar

os duzentos, & fincoenta da regra geral , ficão fetecentos , & fin-

coenta &tres & pellos fetecentos, diremos,quena feptima péfloa

eſta o anel , contando desdaquelle emquem o deyxamos :& pellos

fincoeura, diremos , que no quintodedo: & pellos tres da unidade,

diremos, que às tres juntas: & defta maneyra faremos as femelhan

tes contas.

1

Capitulo 7. Paraque lançando tres dados fajbamos qu

marna tar oblogos pontos de cada bump,757 5 ogolos,

mnido os telonites ¿bino!!

E

Sta peça he a meſma que as duas atraz ,contem a ſaber ; man ?

dando lançartres dados,& depois de lançados,diremos , que ·

dobre os pontos de hum dellés ; a eſta dobra acreſcente finco , &

iRodobre fifco vezes , & a ifto acrefcente ospontos do fegundo

dado , & dos dezes faça centos ,& das unidades dezes , & a ifto a-

creſcente os pontos do tercey ro , daToma,que differ de tudo , fetëreeyrò,&

tirarão duzentos , &fincoenta ,& os centos que ficao , he o pri-

meyro dado , os dezes fao pontos do fegundo , as unidades fam

pontos da tercero.

P

migal #2345 ob nExemplo.

2Onhimos que lançaffem os dados,hum tres outro quatro

outrofince,& dobrando os pontos do primeyto, fazemfeis : &

finco,q mais lhe mandão acreſcentar,fazem onze , os quaes dobra-

dos finco vezes,fazem fincoenta ; & finco . Agora acrefcentando

quatro do fegundo dado fazemfinccenta,& nove,& porq lhe temos )̀

dito,q porcada dez imagine cento & por cada unidade dez : dos

fincoenta,& nove, fe farão quinhentos,& noventa, aos quaes ajun-

tando os fineo da terceyro dado,fazem quinhentos;& noventa, &

finco:& comonos differem o que foma ifto,fecretamente tiraremos

duzentos & fincoenta , he a regra geral ,& affimficarão trezentos,

& quarenta &finco. Pellos trezentes diremos queo primeyro dar

do tem tres pellos quarenta, fsoquatro dezes,diremcs, o fegun-

do tem quatro,& cs finco que fobejão,fão do terceyro dado.

Men
o

N 4 Capsai
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Capitulo 8. Paraque tomando os circunftantes cadabufua carta de

huma baralha estendida na mega,fe fayba qual tomon cadahū.

Avem o sup Broth , a loueni tb as estvå 900.2cmrgl

P

Rimeyramente,veremos quantos faoos circunftantes q haōde

tomar as cartas,& tantasfileyras faremos de cartas,de modo,

q cada fileyra leve em fi tantas cartas,como farem as circunftantes,

&logonomeadamentediremos a cadaḥu mdelles: vos Foão,tomay

defta fileyradaltabayxo,qualquer carta quizerdes ; & vós Foão

tomay nefta: & vos Foão neſta: affimos de mais. Ecomo todos te

nhão tomado,veremos recolhendo as cartas , começando na fileyra

primeyro mandamos tomar, & acabada ella recolheremos a fe-

ganda,& logo a terceyra & as de mais indo pondo as q tomamos

por bayxo das outras,& logo as tornaremos a eftender ao côtrarie

convemafaber,não daltabayxo,mas atravéz & tendoas effendidas

perguntaremos ao primeyro em qual das fileyras daltabayxo elta

a fua , & em qual nomear tiraremos acartacimeyra, & efta the di-

remos fer a fua: logo perguntaremos ao fegundo , em qual eftà a

fua,& em qual differ , tiraremos a carta fegunda ,& eſta lhe dare-

mos por fua & anterceyro, nag nomear the daremos a terceyra;

& affin as demais.p
38 , 8:neoan? 8 , 201nesub eftruit

Exemplo.ca on cusab ed, pleb o

Onhamos os circunftantes fejão 5. & poftas 5, fileyras, para

mais claro, ponhamos a primeira, feja de 5. & a fegunda 4.

& terceyra. 7, & a quarta 2. Se a quinta as quaes depois de

tomar cadabum, as recolheremos pella or lem dita. E ficarão 9s 5.

em fijna,&logo os quatros trezes,douzes,& huns. dalem o

P

45 33

-

584-3-2
-8

5.4 325

5432
4

"

54321

5 4 3 2 1

man ), and coul

7 91,5von 38,57090044

Agoraora tornandoas a eſtender como temos dito ficarão os 5. em

fima , & 4. porbayxo, as de mais como aqui parece..
ece Agoraper-

guntando aoprimeyro em quecolumna eftá a fua, & naquella que

nomear,de neceflidade ha de fer hum5. & ao fegundo,emqualno.

mear ,fer quatro,& o terceyro tres, fegundo aqui parece.

OmanCapitulo
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2.

Capitulo 9. Quetomando os circunftantes, cadabumfua carta,

femfe eftender a baralha na meza,Jayba que carta

D

Desil
tomou cadabum.+

2

Aremos a baralha a qualquer dos circunftantes dizendolhe,

q tome huma carta,& a deyxe ficarna baralha,& tenha con

ta, a quantas cartas fica: & como ocircunftante tenha feyto efta di-

ligencia, diremos,gomefino faça cadahum dos circunftantes , to-

mando cadahum fua carta: & tendo lembrança a quantas fica , &

tendo todos tomado,pediremos abaralha,& fecretamente conta-

remos ao contrario vinte,& vinte,& quatro,ou trinta , ou numero

quenos pareça fer baltante, até o mayor numero que elles podiam

tomar,& iremos pondohumafobre outra daquellas q formos con-

tando,fempre de modo, que a que derradeyro pufermos, nos fique

fempre à vifta,tirando as da baralha ,& acabado de contar por re-Loas

gra geral, acrefcentaremos fempre hum á copiaem que acabamos,

o que tudo fe fizer emfoma,viremos com eftacopia aos circunftan-

tes depois de tornarmos a pór as cartas na baralha,& diremos da-

qui em tantas cartas fahirà a carta decadahum de vós , contando

fempre tobre a copia do que cadabum romou ,& logo perguntare-

mosao primey ro a quantas cartas tomou,& fobre as q nomear , ire-

mos contan lo are offa copia tirando cartas dabaralha. E chegan

do a ella, apartaremos a carta das outras. E como ocircunftanteno-

འཐན་པསྒྱུར མ

meat,q carta era, a deſcubriremos, & acharemos fer afua , & logo

perguntaremos aofegundo, a quantas eftava afua,& fobre a copia

q differ contaremos até a noffa copia; & outrofi tiraremos a carta

chegando a ella, & perguntando a carta era a defcubriremos , &

acharemos fer a quenomeou: & affin faremos a cadahum dos ma-

15.1 zomıyla ong chum eb

P

Exemplo. 21

Onhamos,qhum tomaffe as tres,& foffe hum fete,& cutro to-

malle asfinco,& foffe humfinca, outro tomaffeas fete,& fol-

fe hum
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fehumnove. Agora depois de nos darem a baralha,iremos contan-

do em fegredo ,as q quizermos;pondoa fegunda qtiramos fobre a

pri.neyra,& a terceyra fobre afegunda,& affim por diante, & po-

nhamos que contaffemos até 27. & hum mais quetemos dito de re-

gra geral fao 22.Agoraviremos aos circunftantes, & diremos , da-

qui a 22. cartas fe achara a carta de cadahum de vós : & pergun-

tandoaoprimeyro, a quantas cartas tomou afua carta, & dirà, que

às tres: & lago tiraremos huma carta da baralha,dizendo quatro,&

nas outras,finco,& par diante,pondoas cartas cubertas humas fos

breoutras,& chegando ás 22. tiraremos a carti fóra: & dizendoao

circunftante, que nomee a que tomou , & dirà que hehum fete , &

logodefcubriremos,& acharemos ferfete,& tornalahemos ajuntar

à baralha,& juntamente as outras q temos tirado: &. logo pergun

taremos aofegundo,q numero era o em qeftava a fua carta, & di-

rà que as finco fobre as quaes tiraremos logo humacarta da baralha,

dizendo,feis,& na outra,fete , continuando até chehar aos 12. &

chegando faremosamelma diligencia que ao primeyro: &o mel-

mo faremos ao terceyro & aos mais que forem.

Capitulo18. Paraque tomando cadacircunftante duas cartas,

Leon fe fayba quaes fão as de cada hum.

B

4

af

·

Otaremos de parte os oytos,& noves,& figuras : & nas de

mais cartas poremos todas em oytos,de dous em dous me-

taes, convem a faber , ouros com efpadas , & copas com paos:

fim como As deouros , & feteefpadas : quatrocopas,& quatro pa-

os & affim asde mais, até as pormos todas de duas em duas. Elo-

go as traremos poftas nesta ordem , & à vifta de todos ,as pere-

mos na meza de duas em duas,cubertas de modo que façamos qua-

tarzemontes:& logo diremos aos circunftantes: q cadahum delles.

levante duas cartas daquellas em noffa auſencia , & veja que cartas

fað & as torne a pór na meza: &comodigão todos ,que tem toma-

do,the diremos que as ajuntem,& as embaralhé quantas vezes qui-

zerem & depois de baralhadas, as tomaremos,& as affentaremos na.

meza de quatro ein quatro defcubertas , de modo que façamos fe-

te carreyras, cada huma de quatro cartas.

Agoraperguntando a cada hum dos circunftantes , em que car-

reyra eftão as fuas,nas quaesveremos os metaes , que temos dito,

de ouros

ร
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1

de ouros,& efpadas,& copas,& paos , quaes deflès dous concertão

emnumerode oytonas carfeyfas que nos nomearem, & aquellas &

Concertarem dos metaes ja ditos, effas tomaremos, & effas diremos

fað as que tomou a tal peffoa: & amefma pergunta faremos aofe-

gundo circunftante,& aos mais que forem & nas carreyras que nos

nomearem os dous metaes queconcertarem donumero dito, effes

tiraremos decadahuma

Capitulo 11. Parafefaber quantas cartas humapeffoa tem na

mão das que tomou na baralha.

D

Iremos a qualquer circunftante,que tire da baralha a copia

das cartas que quizer,& tendoas tiradas porconta igual , &

tantas emhuma mão,comona outra:& feytoifta, the diremos , que

da mão direyra para a esquerda paffehumastantas, & ferão as que

quizermos mandatpaffar: & como astenhapaffadas,lhe diremos, q

da efquerda para a direyta paffe humastantas , advertindo , que da

efquerda para a direyta havemos de mandar paffar mais do que da

direyta para a esquerda,& comoas tenha paladas diremos, & con-

te quantas na esquerda lhe ficão, & tome outras tantas da direyta.

Agora, para lheadevinharmos las quenamaб direyta tiver veremos

entre nós quantas cartas the mandamospaffar da fegunda vez mais

quedaprimeyra: & as que mais forem,dobraremos na memoria, &

effas diremos, que temna mãodireyra.p sa¸æòn sit ne nie ost anca

asova. Exemplo.ism zomotab cdl esito ancos

De Onhamos,que da primeyravez wandamos paffarduas cartas da

mãodireyta para a efquerdas & dafegunda mandamos paffar

fete da efquerda para a direyta , das quaes tirar as duas quedepri

meyro mandamos paffar,ficão finco , que dobradas fazem dezĄ &

tantas diremos tem namão direyta: & deſta maneyra ufaremos em

amais ou menos copia.zoo tatn, favorio os sometih 23, £7760 6 endot

Capitulo 2. Para fefaber emfonta quantascartas oo PET

5 Fustionica postirou da baralha. : L'anestradiowotnost

Omofeja ordinario em noffa condição , não nos quietarmos

com qualquercoufa,póde acotecer,depois de adevindrarmos

quantas cartes ha em huma mão, pella ordem atraz declarada

dizerem,quelhe digamos, quantas cartas fao por todas , que tem

P

Ci:

em
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emambas asmãos:& para fatisfazermos eftapergunta,the diremos,

q ajuntemtodas,& as contemde fete, em fete: & contadas nos di-

gao as q fobejau:& logo the diremos , que as tornem a contar de

finco,emfinco,& nos digão as que fobejão. E agora para adevi-

nharmosas quefaō por todas,bufcaremos humnumero , em q con-

certem os lobejos , que ficaraõdos fetes,& dos fincos , & aquelle q

vier certo, diremos fer onumero das cartas,que tomarão.

Exemplo.

P.

Onhamos,que contando fete,& fete,diceffem , que fobejavão

quatro, & contando finco,& finco, fobejavão tres. Agora di-

remos entre nós,para q de fete fobejem quatro,he onumeroonze,

mas paraque de finco fobrjem tres não concerta. Agorairemos ao

fegundo fete,& diremos,paraque de quatorze fobejem quatro , he

onumero dezoyto ; & paraque de finco fobejem tres , concerta o

mefmo numero de dezoyto. & affim diremos,que dezoyto forão as

que tomarãopor todas : & efta ordem guardaremos em mais , ou

menos copia.

Capitulo13. Parafefaber que vestidos,& calçados , & camizas,

&outras coufasfemelhantes,temcada circunftante.

T Iraremos da baralha hum metal inteyro de cartas , qualquer q

quizermos, & polashemos todas em roda cubertas desde o

As até oRey por ordem,como aqui parece. Agora faremos huma

conta fecreta entrenós,na qual daremosao Asde valia quatorze,&

fobre eftes lhe daremos mais doze,quantas vezes quifermos , affim

como,fobrequatorze acrescentardoze , fazem vintafeis & fobre

vintafeis doze,fazem trinta, & oyto , & affim por
diante quantas

vezesquizermós acrescentar doze: & depois de darmos eſta valia

að As,contaremos mais algumas cartas aodiante , correndo fempre

de menor para mayor, & na carta onde acabarmos,poremos o dedo

fobre a carta,& diremos ao circunftante: contay deſta carta até tan-

tas, começando ſobrea copiade peças quetendes,& levantay a car-

taonde acabardes,nella achareis tantos pontos,como tendes de pe-

ças. Advertindo que havemos de mandar contar ao contrario de

noffa conta, porque a noffa corre da mão direyta para a efquerda,

& aquemandamos fazer , da efquerda para a direyta.

E

Exem
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Exemplo.

Onhamos,qué no As,fizemos entrenós 26.& nos dous 27. &

notres 28. &no quatro, 29. & não querendo paffar daqui ,

poremos o dedofobre o quatro,& diremos,contay fobre a copia q

tendes de peças , defta até 29. & onde acabardes levantay a carta.

Ora ponhamos que elle tiveffe fete manteos,& começando ſobre o

quarto,diffeoyto,& fobre o tres 9. & fobre osdous 1o . & continu

ando virà acabar os29. fobre os 7 aflim molira ter o circunftan-

te os fete manteos , que temosdito. E advistafe , que efta conta

não valmais que até 12.peças, porquenas cartasnãoha mais pon-

tos,valendo o Rey12.0 Conde 11.aSota1o. & cadahuma das mais,

valos pontos quetem.

Capitulo 14. Paraqueem huma merenda de dez peffoasfiquè

porforte huma dellas fem comer.

E

Mhumamerenda fe acharão 9. peffoas , & tinhão 9. paſteis

para comer:&nefte tempo chegou outra peffoa a quemelles

nãoquerião admittir na merenda,& differaó,aqui não ha mais que

nove pafteis , nos quaes não cabe partilha para ro. & porque

vós não cuydeis,q vos queremos defconvidar, ponhamonos todos

io. emroda,& contemos fempre desde 1 ,até 9. & onde acabar 9.

deffelhe o pastel, & affim fe conte em roda viva,até ficar hura fo pel-

Loa. E fendo todos contentes difto, fe puzeroem roda, comoaqui

adiante

1
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adiante parece. E ponhamos,que oque ha de ficar fem comer , ajeſ

o decimo: & para que elle fique fem forte , ha duas partes don

de fe pode começar, convem a faber, fe fe ouver de contar da mão

direyta para aesquerda, fe começa no 6. & do 6. ao 5.&fe fe hade

contar daefquerda para adireyta,começa no quarto,dizendo hum,

&noquinto dous, & da mesma maneyra começando no fextofem-

pre oquinto ferà dous,& defta maneyra ficarà o decimo fem forte..

"

Capitulors. Paraque em humforte de foldados pofsão entrar mais

do que fao,fempor conta fe acharem mais , & do mesmoforte

poffao fabiros que entrarão, outros tancos doforte,

fempor contafe acbarem menos..

H

Affe denotar,que em cada quadra do forte havia nove fol

dados a tres, & tres,como aqui parece.

33 3

31 3

3- 3 3

começando fempre doscantos, ficando o meyo fem nada , & nó

canto a onde fe acaba a conta dos nove,nelle mefmo ſe torna a co-

meçarpara a outra quadra. Agora, paraque poffao entrar maisqua-

tro,fe imagine,q entra cada hum foldado por feu canto,& vay para

omeyo da quadra levando configo hum foldado dos tres queeftão

no canto,& ficarão poftos defta maneyra…….

E affin
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E affim ficarão em cada quadranove,com entrarem mais quatro

do que erão. Agora querendo fahir outra vez os que entra

tão, levando configo outros quatrofoldados doforte , de cada me-

yo da quadra fe fahem dous & do mefmo meyo fe poem humem

cada canto dosdous mais propinquos,& ficaraõ poſtos.

4 4

[

4 I 4

E deſta maneyra ficarão fempreem cada quadra nove,fendo af

fim,que de principio erão por todos 24. & da fegunda vez forão

28. &naultima vez ficão 20. fem que pella conta dos noves , que

temos dito, fe achem mais,nem menos.

Capitulo 16. Paraque fe fayba aspeças que huma peffoa com-

prou em feupensamento.

D

Iremos a huma peſſoa, que tomeem feu pensamento os Cru→

zados,Toftões,ou Vintes quequizer,com tal condição que

tomepequenacopia,paraque fenão embarace na cota. E como nos

tenha dito o genero de dinheyro que tomou,lhe diremos que

The damos para cada cruzado,toffão,ou vintem hum tanto , & que

ifto que lhe damos ajunte tudoem huma foma , pella qual compre

huma peça qual the nomearmos,tendoa comprado, lhe diremos , q

toda a copia de dinheyro que tomou empregue em peças ao mef-

mopreço,& lhe diremos, quantas comprou.

E para lho dizermos veremos a copia que lhetemos dado,quan-

tas vezes cabeem huma das fuas, & quantas couber , tantas peças

comprou às quaes ajuntaremos a peça que comprou com o dinheye

roque the temos dado. E fe o numero que lhe temos dado , não

couber perfeytamente no feu , veremos o dinheyro que ſobéja,

fe faz meyo terço , ou quarto respectivamente, & ifto ajuntaremos

mais à copia de peças.

Exem-
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Exemplo.

Ponhamos que tomaffe toftões,& para cada toftão lhe deffèmos

trinta reis,pellos quaes todos juntos lhe mandaffemos comprar hu

covado detafetá,& logo empregaffe todo o dinheyro que tomou

amcovados detafetá ao mefmo preço,& tendo feyto ifto,para a-

devinharmos quantoscovadostem por tudo , diremos entre nós:

trinta reis que temos dado, quantas vezes cabem em hum toſtão,&

acharemos,quecabem tres vezes,&fobejão dez reis , & porq dez

reis he a terça parte de trinta , diremos que com o dinheyro que

tomou , trescovados ,& huma terça , aos quaes ajuntar hum covado

mais dos trintareis,que lhe tomos dado,fazem quatro,& humater-

ça,& ifto diremos, que he a copia de covados que comprou , &

defta maneyra faremos as mais,em mais , ou menos copia de di-

nheyro , reſpeytando o numeroque lhe damos, quantas vezes cá- .

be noquetomou.

Capitulo 17. Paraque fe fayba o dinbeyro que humapessoa

tem na bolfa , outomou no penfamento.

D

Iremos, quefe conte o dinheyro que eftá na bolsa , ou fe

imagine namemoria a copia que quizer ,& feyto ifto , lhe

diremos,quefe naquella copia de dinheyro entra meyo, o fação in-

teyro,&tendo feyto huma ametade deſta copia, ſe dobreem ſima,

& dobradaella, feouver meyo,lhe diremos , que o fação inteyro,

& detudo oquefomar,fe torne a dobrar outra ametade em fima,

&fe nefta fegunda dobra ouver tambem meyo ,ofação inteyro:&

feytas eftas diligencias,nos digão quantas vezes ha nove em to-

da a copia,& por cada nove quenos differem , tomaremos quatro

pontos, & pello derradeyro meyo , fe o ouver , tomaremos dous,

pello fegundo , fe o ouver,tomaremos hum, pello primeyro , fe o

ouver ,abateremos meyo, & defta maneyra faberemos a copia de

dinheyro que fe tomou,

Exem
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Exemplo.

Ponhamos, que romaffem quatorze reis,& meyo que feyto inteyro

fazem quinze,& dobrando de quinzeametade,fazem 22. & meyo,

q feyto inteyro fazem 23. & de 23. tornar adobrar auctade , fas

zem 34. & meyo que feyto inteyro,fazem 25, Agoranos dir.ō , q

ha em tudo tres noves,& tomandode cada rove quatro, fao doze

&porq ouve tres meyos, o ultimomeyo nos da dous & o fegundo

nos dá hum,& fazem 15. E porque doprimeyromeyo temos dito,,

que fehade abater meyo,tiraremos de15. meyo, & allim nos mol-

tra que tomarão 14. & meyo : & defta maneyra faremos as mais

fuppofto que tomem mais, ou menos.

Capitulo 18. Paraquefefayba o dinheyro quefica a humapeffo

derestodo quetomou nopensamentopara humaRomaria.

D

Iremosو que tome em feu penfamento o dinheyro q ha mif-

ter para a dita Romaria,& tendotomado lhe diremos:Foão

vos dà mais outro tanto como tendes tomado,& Foão vos dà mais

hū tanto,& Foão tanto,& affim os mais que quizermos,& q và ſo-

mando tudo, & tendoo fomado,lhe diremos, que ametade de toda

afoma imagine que partio com pobres,& que aquillo que de prin-

cipio temou imagine que gaftou comfua peffoa. Agora, para lhe di-

zermos o que de tudo lhe refta , veremos entre nós as copias no-

meadas quantofomão,& ametade do que fomarem , he o que lhe

reſta,

Exemplo.

Ponhamos,que tomaffe paraa Romaria dez cruzados , & o pri-'

meyro circunftante lhe deu outros dez & faõ vinte,dos quaes nós

não fabemos,perifer conta que tomaraoentre fi. Ora digamos que

es que nomeamos fabidamentefollemn dous , & quehim deffe quis

nhentos reis,& outro fincoenta agofa 3 gaflando de todas a foma

ametade com pobres , reftão quatro mil,& duzentos;& fetenta,&

finco;& gallando comfua peffoa os quatro mil , que de principio

tomou, claramente fe prova reftarem duzentos,& fetenta& finco,

& defta maneyra faremos as femelhantes, em mais, ou menos co-

pia...

Ov Capituas

2

2

3
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Capitulo 19.Paraque em lugar de trezervizinhos avendo de hir

deza guerrapor forte fique hum Pay,& dous filhos.

P
6

Ara iſto ſe effeytuar, difle o Pay aos mais vizinhos , não quero

que imagineis,que eu nem meusfilhos nos efcuzamos de ir-

mos, parao que nos heneceffariopormenos todos em roda,& co-

temos desde mim até déz & ondeacabar dez, và à guerra , & aflim

vão continuando ate quefiquem fó tres de nós , aquelles que por

forte ficarem,& fendo todos contentes,fe affentarão deſta maney-
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• Agora fe ha denotar quecomeçando de contarino Pay; fempre

acabão em deze cadahum dos outros até ficarem quatro fós dos
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slas fortés,então fe paffa dihay20meyo dos outros quatro,& co-
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LIVRO QUARTO

940

EMO QUAL HA QUATRO TRATADOS:

O primeyro da Sphera , O fegundo da maneyra de fazer

Quadrantes para tomar altura,& fabricar Relogios di- 21

urnos , & nocturnos. O terceyro da medição

das horas Planetarias. O quarto da prepa-:

ração das duas figuras , que ſe uſaõ

na judiciaria primitiva.

SEGUESE O PRIMEIRO TRATADO ,

defte quarto Livro, o qual trata da Sphera por mais

claro estilo, queaté aquife tem ifto.

Capitulo primeyro. Dasfiguras de Geometria, que d

Sphera pertencem.

Omoneſte Tratado , nã pertendemos uzar de mais

Geometria,do que para a Sphera nos convem;efcu-

zaremos de alegar com a compofição dos quinze

livros de Euclides, & de outros Autores modernos,

& antigos. E tratando da Geometria que á Sphera

pertence,fe entenda que duas linhas,ou as mais que vão continua-

das, igualmente apartadas em todas as partes , fe chamão linhas pa-

rallelas:& fuppofto que humas fe apartem mais que outras , como

na figura a diante fe moftra todavia indo continuadas fempre em

hua diſtancia,nem por ilfo deyxarão de fer parallelas. Huma figura

de tres cantos com tres linhas iguaes fe chama figura triangular. E

fe a
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E fe a tal figurá tiver tres linhas duas compridas que fain lombas

de hum proprioponto , le apartem ,& no cabo ſe liem com outra li-

nha pequena fe chamará figura piramidal. E fendo homa figura de

quatro cantos com quatro linhas , ou angulos igures , cha-

mará quadrangular : fedahi por diante river mais cantes ou li-

nhas, os cantos darão o nome a figura : affin como tendo finco

cantes , ferá figura quinquangular , & dahi por diante , fegundo

aconteça a forma da figura. Huma figura redonda , fe chama Glo-

bofa :&fe permeyo da tal figura cuver huma linha que atravelle ,

a talinha fethama diametro &le a linha for cruzada com outra

no meyodadita figura, ficando na extremidade igualmete diftan◄

tes , ao ponto em que le cruzão, fe chama centro da tal figura:

& as meyas linhas qvam do centro para a circunferencia,ſe.cha-

mão femidiametros, como tudo por figura parece..

Owu sl sup , fatup tesko pub ciqat

Linhas parallelas.

about s

Triangulo.
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Capitulo 2. Dosnomesdas habitações com aexposição dos nemes

A

Mathematicos

do

nef
como fe diceffem,primeyra parte dosCeos por

qua
china

tas partes effão fixos os Polos domundo,fobre os quaes a machina

celefte faz fuarevolução. Aos que habitão de Norica Sutem direy-

to huns dos outros, ou para melbor dizer debayxo de hum memo

meridiano champão Periequas q quer dizer,primeyra parte, qref-

ponde o equo. E aos vivema huma,& outra parte do meridiano,

chamão Antequos,q quer dizerantesde chegar ao Equo, Laos que

vivem debayxoda Equinocial,chamão Anfixes, por habitaremna

quella parte,donde efta fixaa linha Equinocial que divide o mud-

doemduas partes iguaes . E aos que vivem da outraparte da terra

por diametro a nós, & a outros, chama Antipodas , por eftarem

com os pés direytos anós.

Dos nomes

S

Phera he o meſmo, que

ento

continuo circular.

Parteconvexa,ou fuperficie,fe entende pena face de fóra de

qualquer figura, Circunferencia he o meſmo,que dizer, figura cau-

fada do movimento e hum circulo, Parte concava le entendepel ·

la parte dedentro de qualquer figura. Mundo Archetipohe o mel

mo quedizer Mundo incomprehenfivel Mundo macocrofmo , he

omelmo quedizer Mando grande . Mundo micecofmo heo mefmo

que dizer Mundo pequeno, ou abreviado. Polos do mundo he o

tefimo que dizer eftribos , em que fe fazem os movimentos celaffes.

Sphera obliqua; he memo que torta . O Oriente, ou Levante he

o mesmo que dizer Nafcente.Eo Occidente het mefmo que Po

ente. Orofcopo,ha o mesmo que Nafcimento. Almutem, he omel-

me que Juiz, ou Senhor da figura. Alcocodé,he o mesmo que pro-

nofticadordos annos de vida. Illec, he o mesmo que participante

da figura.Zenith ,he o mesmo que ponto perpendicular, ou vertical

a noffa cabeça. Nadir , he o mesmo queponto contrario , ou ref-

pondenteanoffos pés. Centro , he o mesmo que dizer o meyo de

qualquer coufa. Concentrico, he o mesmo que retificar o mefmo

Centro, Eccentrico, he o mesmo que dizer Centro fóra do Centro.

Epicyclo, he o mefino que dizer em circulo.

1

Capi
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S

Capitulo 3. da fignificação da Sphera

pe

Phera fegundo Theodofio,he hum corporedondo mociço,re-

colhido debayxo de humafuperficie,& tem no meyo hũ pon-

to do qual todas as linhaslevadas a circunferencia faoiguaes. Pel-

lo meyo defteponto paffa hua linha , a q chamão eyxo da Sphera,

cujas extremidades tocão huma, & outra parte da circunferencia,

ove
as quaes chamao os polos domundo,

Dlaas divizões ha de Sphera fubftancial & accidental: Subftanci-

almente fe divide a Sphera em 14. Spheras, recolhidas todas no co-

cavo do Ceo Empyreo. Convem a faber,a decima Sphera,q chamão

primo mobile. A nona, q chamão Ceo Cryftallino , por bayxoda

qual eftàobytavoCeo,& por bayxo delle eftão os 7. Ceos dos fete

Planetas deSaturno,de Jupiter,deMarte,do Sol,de Venus de Mer

curio,da Lua,dentro dos quaes estão as 4. Spheras dos 4. Elemen-

tos,doFogo,do Ar da Agoa, da Terra. Mas noteffe,que a Terrahe

Sphera fegun do forma,mas não fegundo movimento.

Accidentalmente fe divide a Sphera em Sphera direyta, & Obli-

qua Sphera direyta temaquelles que vive debayxoda Equinoci al,

affim porque ofeu Orizonte,& a Equinocialfe cortão por angulos

igues ,& direytos ,como porque aos taes ambos os Polos lhe fao

manifeftos. Sphera Ooliquatemaquelles,que vivem fóra da Equi-

nocial,hora feja para a parte do Sul,hora para a parte do Norte ,

porq ostaes nãoalcanção de vifta mais phumfo Polo , & tanto

quanto hum dos Polos lhefica por fima doOrizonte,tanto ooutro

the fica porbayxo,& por iffo Virgilio no principio das Georgicas,

tratando defte noffo Polo quehe oNorte dizia que efte Pólo fem-

pre nosera alto,& manifefto,porem ooutro verião as almas q eſti-

veffem no inferno. TISUD OMEOP

Devemosde entender aqui Virgilioster por menos qualidade a

habitação de noflos antipodas , que anoffar& parecendolhe , q pa-

deceriãopena,& detrimento the chamava inferno, unato

Sh Solos 17 © Capitulo 49Da declaração dos Polossus oba

H

A5. differenças de Polos. Polos do Mundo ,Polos do Zodi-

aco Polos da Trepidação Polos do Orizonte recto , Polos

do Orizonte Obliquo,Polos do Zenith. Os Polos do mundo , hum

delles he chamado Polu Septentrionaly Polo Artica, Polo: Boreal.

044 Polo,

-
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B

Polo Septentrional dhe vem defete,& trion , porg faofete eftrellas ,

as q trilhão as paffadas junto ao Polo,as quaes fao a Eftrella do Nor

te,comoutras 6 Eftrellasa qos Latinos chamão Urça menor , & o

vulgo lhe chama a Bozina,ou Efirella daguarda,porq andão fem-

precircularmente pordentro doPolo. Artico lhevemde Artus , q

querdizer Urça por rezão de huma imagem de Eftrellas , que fo

outras fete mayores,as quaes andão tambem a derredor do Pulo,&

porandarem vagarofamente,os Latinos lhe chamão Urça mayor,

& o vulgo lhechama, Barca,ou Carro. ende 3 chinib ste

Boreal ſe chama,por rezãode hum vento que dahi fopra , a que

chamão Boreas. O outro Polodo mundoa que vulgarmente dizem

Sul, fechama Antartico,Auftral, & Meridiano. Antartico fe chama,

poreftar contrario,& fronteyro ao Artico. Auftral fe chama,porre-

zão do vento Auftro,que daquella paste vem. Meridional fe cha

ma,porque fempre quando olhamos nomeyo dia para o Sol, fica-

mos comorofto paraelle.
P

Os Polos fegundos fe chamãodo Zodiaco fobre os quaes elle faz

feu movimento & pois o Zodiaco le aparta da Equinocial por 23,

graos,& meyo, neceffariamente osfeus Polos fo apartão dos Palos

do mundo pellos melimos graos.E aoponto em que estão fituados

eftes Polos, fe chamão circulo Artico,& Antartico, zadá um

Os terteyros Polos fechamão da trepidação porferemPolos de

movimentotremulo ,dos quaes ettão fituados na Equinocial, no

principio de Aries,& de Libna os autres le champãoPelog de Ori-

zontedireyto,osiquaes faōfituados na meſma Equinocial, porque

havendo o Orizonte direyto defader movimento , ficará a melma

Equinocial fendo Polo: & affim oOrizonte,& os Polos delle de-

vidirão o mundo em quatro quartos. ai ca a

O's Polosfeguintes le chamãodo Orizonte Obliquo, os quaes o

Zenith de cada hum fervirà de Bolo & o mesmo feu Nadir. Afex-

ta differença de Polos fe chamuo folos do Zenith & Nadir , porq

havendo eltes dous pontos de fazer movimento , o Orizonte de

cadahum lhe ficará por Polo

Capitulos. Dos quatro Ceos fuperiores , & domo-

in obroke i tvimento dos tres egildo p

Ste'nome Ceofummamente montatanio,como dizermos,mi

nifeftado-
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nifeftadores dagloriade Deos, o que feprova com o diz. o Pfal

mifta Pfalmo 18. Laudate eum Cali Calori. E em outra parte diz,

Cæli enarrant gloria Dei. E nocantico dos mininos: Benedicite Co-

li Domino. Pelloque fe prova,qee os Ceos com feus movimentos na

obediencia,qfeguem,manifeftão a grandeza de Deos. Oprimeyro

Ceo,q he chamado Ceo Empyreo,he onde está a Mageftade Divi-

nacom a Celestial Corte,& efpiritos Angelicos , onde tambe eſtão

as almas dos Satos,& Beaventurados,q pellabodade deDeosmere-

cerão nesta vida irem occupar ascadeyras que ficarão vagas da ca-

ida deLucifer,

Eefte Ceo fe rem fer quadrado pella parte convexa, & redondo

pella parte concava,& para iffo fe traz o quediz S.João no Apoca

lypfe: Civitas in quadropofita eft.

O decimoCeo quanto a nós he primeyro a refpeytodo CepEm-

pyreo,efte fe move (obreos polos do mundo de Oriente ao Occide⚫

te;&outra vez torna ao Oriente,o qual movimento faz em24.ho

ras perfeytas,levando configo aos de mais Ceos. Efte movimetobe

chamado natural:& algunsPhilofophos tem para fi a hum Anjo o

move pelloque Ariftotelesem feu tempo,no qual não havia mais co-

nhecimento à dos 9. Ceos,dezia o Autor danatureza não fazia

couzafem paraq,& que havendo dehaver Anjos, a quelle chamava

Intelligencias, devião de fet 9. para mover os 9. Ceos:& fuppoſia

q Ariftotelesfoffe principe da Philofophia, comocarecia do conhe

cimentoda Fé,podiaerrar niftocomoerrou porq affim como Deos

criou omundo com hum Fiat,com o mesmo pode fazer a efte Ceg

femova,comoſemove,fem adjutorio algum. Do nono Ceo quanto

a nós he tegundo a relpeytodo CeoEmpyrea, o qual he chamado

Ceo cryftallino,ou Ceo das agoas;& muytos tempara fi haver pro,

priamente là agoas,& dizem, as agoas do diluvio vierão de là,&

para là fetornarão a recolher,& para iffo trazem : Etaque omnes,

que fuper Cœlosfunt.E tambemtrazem: Dividio Deos as agoas

das agoas. E outrosdizem,q he chamado Crystallino porq as ago-

as neſte Ceo fao congeladas ao modo de espelho de Crystal: & tao-

bem dizemque affim como a agoa he maispura,& transparente q

a terra aflim elte Ceo he mais puro,& transparente que os debay-

xo,porque nos inferiores vemos Sol ,Lua Estrellas , & nefte não ha

Que
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quever. Oatros dizem que puramente fablagoas que mitigao a

quentura dos outros Ceos: porem, aqui havemos de feguir o que

diz Santo Agostinho,que diz fer efte Ceo'a modo de nevoa , affim

como cà podemos dizer o fumo.

Efte Ceo faz feu movimentocontrariodo primeyromobile,por-

eofeu movimento natural he do Occidente para o
Oriente , o

qual movimento faz fobre os Polos do Zodíaco . Foy alcançado

eite nomeCeo,pellos tres movimentos que ha no oytavo , como lo

godiremos.sit oup aut12911 oup zul jOLSTERSKYTR000 moh LivMISH ORTOD

Dooytavo Ceo. Obytavo Ceo,quanto anós,heterceyro a ref.

peyto doCeo Empyreo: & efte Ceo fe chamaCeo das Efirellas fi-

xas,Ceo corporeo, cu Firmamento. ChamafeCeo deEftrellasfixas,

porrefpeyto dos Planetas quefao errantes, & asEftrellas , q nelle

eftao fao fixas nomefmo Ceo . Chamafe Ceo corporeo,porq até el-

le ha corpos, vemos palpayeis à vifta,& dahi para fima não ha ma-

is que ver, que poffamos alcançar comos olhos corporaes. Chama-

fe Firmamento,pellâ meſma rezãodas Estrellas que nelle fe firmão.

Eftrella heo mefmoque advertencia, porque por ellas, & feus mo-

smo-

vimentosvimos emadvertenciados tempos,que,fuppoftaavontade

Divina,fefeguirão,& deoutras couzas que em feu lugar diremos.

Tem efte Ceo 3. movimentos pellos quaes feveyo a alcaçar o Ceo

Cryſtaliino. Arezãohe,porq,fuppofto q hũ movimento ſeja feu,co-

moem hucorpo nãopode haver 3. movimentos propries em hum

meſmo tepo fegueſe,qos 2. fao cauzados de 2. Ceos fuperiores:&

daqui vem o movimento,q68.Ceo faz em 24. horas do Oriente

aoOccidentehecauzadodoprimo mobile: & o outro que faz de

Occidente ao Oriente fobre os Polos do Zodiaco , he cauzado do

Ceo Crystallino oqual faze 49 mil annos,& em cada 200 annosan-

da hu grao,& 28. minutos . O outro movimento, efte Ceo faz, ſe

chama de acceſſe & receſſo,ou datrepidação,o qual ſe faz ſobre 2.

Polos fitos na Equinocial, no principio de Aries , & Libra, o qual

movimentonão faz mais q alevantar asEftrellas polares, que faõ-as

do Norte,& asdo Sul defviadas dos Polos por 12.graos, & tornal-

Las outra vez a feu lugarjunto dos Polos meyo grao,no qual movi-

mento fe tarda fete milannos , & affim acharemos eftar hoje a Ef-

trella doNorte apartada doPolo por tres graos.& méyo.

Capi
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> Capitulo 6. Dosfete Ceos inferiores & de feus morsimentos.

N
P

O concavo do8. Ceo ha outros 7. Cros chamados dos fete

Planetas ; pello ğ havemos de entender, efte nome Plane-

ta,monta tanto como dizermos,couza errante , pella variedade de

feus movimentos,& influencias, nelles ha. E affim també havèmos

de notar Saturno Jupiter Marte,Venus & Mercurio de a tratão

as fabulas,forão homens cujas almas hoje citaō no Inferno, ou ende

Deos for fervido,& puzeraolhe eftes nomes,porq fuas cbras leaf-

femelbavao àsinfluencias deftes planetas. O feptimo Ceo, quanto a

nós,he quarto quato ao Empyreo,nefte Ceoeftá a Eftrella ou Pla

neta chamado Saturno, o qual faz feu movimentoa feu propofito,

q he doOccidente ao Oriente em 29. annos,& meyo,& anda em

cada figno 2. annos, 5. mezes,& 15. dias in odercoo

4

T

O fextoGeo quanto a nós he 5. a refpeytodoCeoEmpyreo,no

qual eftà o Planeta chamado Jupiter faz feu movimento em 1. an

nos,& meyo,& anda em cada figno hum anno menos 15. dias.

quinto Ceo quáte a nós, he 6. a refpeyto do Cep Empyreo,

no qual està aftrella ou Planeta chamado Marte,o qual fazfeu mo

vimento em 7. annos menos24 dias,& anda é cada figno 58. dias,

O quarto Ceo quanto anés he 7 a refpeyto do Geo Empyreo,

no qual eſtá o Planeta Solaqos latinos chamãoLuminaria mayor,

oqual faz fer movimēto em 365, dias,& 6. horas,menos 10 minu

tos,& 48. fegundosomia zob ogmivom ollee 1st distneosoby

20 perceyro Ceoquanto a nós, heoda refpextodoCeaEmpy

reo, o qual faz feu movimentoem 348. dias anda emcadafigno 29.

dias. E o Soldeğ affima não diffemos,anda em cada figno 30. dias

& 10, horas, & meya. 2m

Mercurio, chefegundo Ceo quantoa nós he9. a refueyto do

CeoEmpyrea,& selleeftao Blaneta Mercutioo qualfazfeu movi→

mento em338, dias & anda em cada figno 28. dias,&x 4. horaso- 10

OprimeyroCeoquanto a nós,hezo.arefperto do co Empyrep

no qual eftà a Lua chamada a Luminaria menor, a qual faz ſeu mo¬

vimentoem 27. dias,& quafi 8. horas,& anda é cada figno dias,

& 6. horas,&40 minutos. Nãodizemos aqui da quantidade dos,

Ceos Eftrellas, & Planetas por nãocauzar confuzão, to declaramos

& haminutos de graos, & minutos de horas & fuppoftol hum grap

-1.01

tenha
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Tenba 60. minutos,& huma hora os mesmos, haffe de entender , que

kum grao,ou minuto de grao, he quantidade de Ceo , ou terra , &.

huma hora, ou minuto de hora,he quantidade de tempo.

Capitulo 7. Decomofeprovam os movimentos do Oriente ao >

Occidente, daOccidente ao Oriente.

A

Ntes de outra couzaſe note,q não ha Nafcente,nem Poen

te,porq o Sol,nem nafce novamente, nem fe aquieta , & o

meſmo cadahum dos mais Planetas,& Eftrellas. E quando pella re-

dondeza da terra, ficando o tumulo della entre nos , & o Sol, o

perdemos de viſta ,chamamos a efte tempo,porfe o Sol . E pello cón-

feguinte,quádoo Sol nos apparece ao outro dia,chamamos,nafcero

Sol, mastodavia haffe deentender , que nas 24 horas que ha entre

dia,& noyte,fempre he dia emalguma parte: & apparecero Sol ma-

is cedoa huns quea outros, nos faz parecer ferem mais Orientaes;

porem aquelles quetemos por Orientaes, ficão fendo Occidentaes

de outros:&nós quefomos teus Occidentaes, fomos Orientaes de:

nofos Occidentaes. Affim que pello movimento do Sol , & Luà,

& mais Eftrellas que nos apparecem da parteque chamamos Orien ·

té,&vem fobindo atédirey to do noſſo Zenith,& dahi vão ao Occi--

dente,que chamamos,& ao outro dia nos tornão apparecer no Ori-

ente: claramente fe prova que os Ceosfe movem doOriente ao Oc-

cidente. E que tambem ſe movão do Occidente ao Oriente,fe dey-

xabementender pello movimento dos Planetas , & em efpecial,

quando a Luale nova, a primeyravez que nos apparece,a vemos

ao tempoqueo Sol fe nos poem pouco mais aflima do Orizonte. E

no dia ſeguinte, ao tempoque o Solfe poem nos apparece ja mais

alta,& affimvay continuando atéque em 8. dias depois de nova,ao

tempoda poftura do Solnos apparece em direytodo noflo Zenith.

Eem 15. dias depois de nova,quandoo Sol eftà noPoente , nos ap-

parece a Luano Nafcente. A cauza difto he teremos Ceos inferio-

res o movimento contrario aos doprimeyro movel , & affimſe vão

retiran lo porfeus movimentos.

O oytavo Ceofe retira em cada 200. annoshũ grao,& 28.minu-

tos . Saturno cada dia fe retira 3.minutos, Jupiter cada dia 8. Marte

cada dia 32. Osol cada dia 59.Venus cada dia.grao,& 2, minutos.

Mercurio cada dia.grao,& 4.minutos.A Lua cada dia 13. graos, &

7o.mir

1
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10 minutos. Masnotele qefte movimentonão he precizo,perqueo

Sol,& a Lua como Luminarias fe movem fempre de hum grao , de

hum figno a dous: & de dous, a tres,& dahi pordiante , até ſe paſ-

farem a outro figno : porem os outros 5. Planetas , hera andão da

~meſma maneyra, hora retrogrados,tornando de trinta graos de hũ

figno a 29:& dahi parabayxo,comoclaramentese vé nos Epheme-

rides,onde fe moftrao feus movimentos ao certo.

Capitulo8. "De comofe provafer o Mundo redondo.

Ue oMundo feja redondo fe prova por rres rezões, feme-

lhança, proveyto neceffidade. Pella femelhançafe prova fer

OMundo redondo,porq efteMudo Macocrofmo,ou Mundogran-

de,he feyto à ſemelhança do Mundo Archetipo , em o qual não ha

principio,nem fim,& affim tambem ema forma da figura redonda

não fe dà principio,nem fim.Pello proveyto ſe prova ſer o Mundo

redondo, porque fe fora triangular , ou quadrangular, ou de outra

qualquer figura de angulos,fora incapaz dereceber em fi todas as

formas de figuras . Affim como lançando hum circulo pellos cantos

de hũ quadrangulo , não he o quadrangulo capaz de orecolher em

fi , a cabe

Q
u
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d
a
d

b
u
t

c
i
r
c
u
l
o

d
e
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o
d
a
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a
s

figuras que quizerem fazer, que cheguem á circunferencia delle,

ha lugar para ellas: o que não ba nas outrasfiguras, como fe moſtra

ños angulos abayxo ,& pois o mundo contememfi todas as couzas,

a figuraredonda lhe foy mais capaz . Rella necefli lade fe prova fer

o mundoredondo,porque le fora quadrado ou de putra qualquer

figura,tendo movimento,como tem,defocupará odugar quecha , &

occuparà olugar que não ha,o que he contra a fentença de Arifto-

teles onde diz: Nond aur acuum inrerumnatura. Allimtam-

bem ſe prova fenemos Ceos redondos pello nafcer,& pordo Sol &

Lua,porque mayor nos pareceo Sol aonafcer,& pór,do queno me-

yodia: & a cauza de nos parecer mayor he quequando o Sol naf-

ce, ou fe poem levanta vapores a face do Orizonte,os quaes nos ef-

palhão os rayos vifuaes,& nos faz parecer ter mayor quantidade

do que tem. Affim comovemos em edinheyro lançado em agoa ,

dentro da qualnos moſtra mayorforma do quehe afua: & a cauza

diſto he,quenómeyo dia não ha vapores , & nos parece o Solem

:
fina
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fua mefmaquantidade,porem tão longe eftà de nós ao nafcer, & do

pór, como no meyo dia, o que cauza , como temos dito , ferem os

Geos redondos..

骂

die radiesse o ubis

bat : Teb

$210 Capitulo 9.Dos quatro Elementos, & em especial do Fogost

Squatro Elementos faõ dedicados ás quatro compreysões

de quefomos compoſtos,& allim nos ficaõ quafi em Elemē-

tes. Saôeftes quatroElementos contrarios aos outros,& huns dos

outros fe alterao,& corrompem pella mistura dos quaes fe fazem

variasfpecies, porem haōfede tal maneyra em fua contrariedade,q

fazemhuma.confonanciaboa para noffa fuftentação; a qual confo-

nancia fevéclaramentena Mufica,que fendo formada de varias vo-

zes,he fuave,& deleytofa aos ouvidos pella confonancia que faz

a variedade dellas. Dos quatro Elementos , o primeyro junto ao

Ceo da Lua , heo Fogo , o qual monta tanto,como dizer purifica-

dor,porque aflim como cá ofogomaterial ferve de apurar, & real-

çaro Quro,& mais metaes, affim o Elemento do Fogo he marco,

do qual paffando affima noffas almas ,vãoja pella bondade de Deus

Purificadas para gozarem a Bemaventurança,& vidaeterna.

Ha
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Haalguns Philofophos ignotos , que para fe moftrarem , querem

negarefte Elemento do Fogo, pelloque convem com rezões fuffi-

cientes provarmos feu erro . A primeyra rezaõ he, fermos compof-

tos de quatrocompofições , A primeyra das quaes he a coleraque

he quente,& feca. A fegunda he fanguinea ,que he quente,& humi-

da. A terceyra he fleymatica , que he humida,& fria. A quarta he

malenconica, que he fria,& feca,& efta em fua qualidade refponde

áTerrasAfleyma á Agoa. Afanguinea ao Ar.A colera ao Fogo. Pel-

loque,quem nega haver oElemento do Fogo , primeyra havia de

negar a colera que delle nafce,quehe impoflivel . A fegunda rezaỡ

he quecada Sphera eftá contenteem feu lugar,&indo a outra par-

tevay violenta,como claramente vemos nas embarcações,que fofre

os navios levarem d'entroem fi grandes quantidades de pezos , fó

com levar Ar,o qual tao violentamentefe pode meter debayxo da

agoa, comole véem hum couro cheo de vento ,que nãohe poſſivel

a hum homem fuftentalo debayxo da agoa,& pello confeguinte,hu

homem nadando pode ter fobre fi cem cantaros de agoa fem lhe

carregatem , & querendo tirar hum cantaro della de lua Sphera ,

he neceffario por força. Pello que, pois cáo fogo material, fuppof-

to que pegado namateria lança a flama para oAr, final he que la cf

tà a fua Sphera totoralnog doboring

10 pig Capitulo ro. Do Elemento do Aristotel als ad

Elemento do Arte parteem tres regiões, & dado & elle em

fumma feja quente,& humido,aprimeyra reglao,qhe junto

aofogo, porcomunicação he fummamente calida. Nelta fe fazem

os Cometas,os quaesfe cauzão das exhalações que fobem da Fer-

rajas quaes paffando as outras duas regiões alima , chegando a efla

fe vão preparando, & purificando até que com facilidade pega o

fogo nellas. E felas taes ex balações vãoà modo de corda,pegando

o fogoporhumaponta corre queymadocate adoutra,& éftas léõ as

que ovulgo dizi foremEstrellas quecorremmoAsegunda maneyra de

Cometahe,quando as ex halações vão mais unidas à maneyrade fi

gura globofa , & pegando o fogo nellas durão enquanto tem ma+

teria quegaftem,& tanto mais faō de dura , quanto o tal Cometa

fica debayxo de algum figno aquatico, ducontraniofa fogo. Afe.

guilaregizo he,onda ſe fazem os troyões & ondeultão es agoas

Te
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ſelevantão do mir,& dos vapores:& porý eſtaregião per accidens,

hefummumente fria,a agoa, & vapores,q mais fobem por ella affi-

mi ,fe congella em pedra, a que chamão granizo, & a que fica logo

no principio da primeyra região, he aagoa q nos chove. Os tro-

vões que nesta região fo fazem fao de duas maneyras. A primey-

rahe, quando os vapores,& exhalações fobem juntos a modo de

bola,fazem hüa bexiga ,a qual fevay condenfando,& apertandode

tal maneyraq oar, qfica dentro,nãocabendo nella,a faz rebentar,

& então fe fazo eftrando q cà ouvimos. A fegunda maneyra de

trovões he quandoos vapores paTao ao principio da terceyra. regi-

ão,os quaes porlevarem numidade,pugnão com aquentura della ,

comocá bú ferro quentebotadoemagoa,& daqui nafce os eftrodos

q cà ouvimos. A terceyra região,q heeftaem q habitamos,he tem-

perada por cauza dos rayos do Sol,q dãona terra ,& reverberão em

fima & a temperão: neſta regiãoandão as aves,affim pella tēperan-

ça della,como por afegunda não ter corpo, em q as poffa fuftentar

por fer mais pura,& tranfparente , porq quanto mais as Spheras fe

chegão ao Ceo Empyreo,mais puras,& tranfparentes fao & daqui.

vem,qaAgoa hemais pura,& tranfparente qa Terradezvezes &

o Ar maisqa Agoadez vezes & oFogo mais q o Ar,dez vezes , &

o Ceo da Lua,mais q a região do Fogo dez vezes,& affim cadahum

dos mais. Notefe,q ha differença entreAr,& vento, porq o Ar,he

quente,& humido, o q fedeyxa bemver em dia qnão haja Sol,nem

chuva botando roupa ao Ar,fe molha,porem fe fazvento, fe enxu-

ga. A cauza he,feroventofrio,& feco. Na efpecie do vento ha dif-

ferença entreos Authores,porq hus dize fere exhalações frias, &

fecas,como temos dito,q chegando à terceyra região as expelle o

Fogoamodo de relampago. E outrosdizefere cauzados do movi .

mentodas ondas do mar.Eoutros dize, nafcere da Terra , como o

fumo porbocas,ou buracos da mefma Terra. E outros dizem ferem

influencias cauzadas dofigno em g aLua eftà: por iso attribuem os

tres fignos Igneos aovento Nafcente,& os tres Aereos ao vento do

Poente,& os tres Aquaticos ao Norte,& os tres Terrenos aoSol.

Capitulo14. Do Elemento daAgoampling at

A

Agoahemais excellente Elemento de todos , porq ella tem

lugar paraqcom pouca violencia fayadefua Sphera,& fuba
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&deça pellàs regiões doAr,como vemos,o q não ha nás outras Sphe-

ras. A Agoatem força de apagar o Fogo fendo mais terrivel. Fi-

nalmente,por concluir fer mais excellente que todos os Elementos,

bafta fó ordenar Deos, que nella fe faça noffo Baptifmo , no qual

entramos na profissão da fantaFé,& LeyEvangelica.

AAgoa he també redonda,o q fe prova bem,em ofahir de hũ Na -

vio,ou Nao de qualquer barra,& dahi a poucas horas,ou dias,perde

abarra devifta,& fobindo à gavea a alcança , pelloque fe fegue ir a

Agoa dando volta,& o cumulo della impedir aviſta dabarra. Pro-

vafe també a Agoa fer redonda pellas gotas que cae do telhado,&

pellasdo orvalho das ervas, que todas fao redondas . E pois a Agua

he corpo omogeneo, pellas partes fe julga o todo, pelloquefendo as

partes redondas o mefino deve ser o todo. Ha 2. differenças de cor-

pos,omogeneo & etherogeneo. Corpo omogeneo he aquelle q he

formado de hua fó efpeciefemoutra mixtura algua,affim como a A-

goa. E etherogeneo he corpo ,q he formado de varias fpecies : aflim

comoo homem que he formado de offos, nervos,carne, & cabellos .

Capitulo 11. do Elemento da Terra.

A

por

Terra he efcoria dos maisElementos,& como tal be tão grof-

fa,& pezada,& affim fica fendo ocentro de todas as Spheras,

ferimmovel, & por eftar no meyode todas as Spheras,& tam-

bem por fer hu ponto a refpeyto do firmamento,porq fuppofte q a

Terra tenha 360. graos,q contados fegundo as navegaçoes,por17.

legoas,& meya: vem á redondeza da Terra,6300 . legoas , claramete

feve fer ifto huponto a refpeyto dofirmamento, em c qual ha Ef-

trellas , q faō cēto,& fetevezes mayores q a Terra,& dahi vem dif-

correndo por menor,& minima quãtidade,até qa Sexta magnitud

de Eftrellas que vemos faō dezoyto vezesmayoresque a Terra.

Affim q fetomarmos a Terra conforme os altos,& bayxos , q nella

acharmos,acharemos q cada grao monta em fi 18. legoas,& aflim vē

a toda a redondeza da Terra6480. legoas. Pore fe a tomarmos pel-

la fuperficie plana, he adefobre a Agoa,terà ,como temos dito, ca-

da grao 17. legoas,& meya,& afuperficie della, 6 300. cujo diame-

tro faõ duas mil ,& quatro legoas,& hum terço:& affim vem ao fe-

midiametro, 1002. legoas,& hum cefmo,q ha de fuperficie ao cen-

tro,onde fe diz eftar a furia infernal. ATerra fe parte tambem em

P.
tres-
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tres regiões. Aprimeyra he dafuperficie, defcendo parà ocentro 2,

legoas ,& hũ cefmo:nefta região fe crião osvapores,& exhalações q

fobem ao Ar.

Aſegunda região começa nestas 2.legoas,& 1. cefmo ,& defce para

o centro 6. legoas. Nefta região he o principio da criação do Ou-

ro,& mais metaes minares,& dahi vem correndo parafima em veas,

fazendo a modo dearvores. Por efta região paffaõ as veasda Agoa,

que achamos de Inverno quente,& de verão fria. Aterceyra região

defce dofim deſta fegunda,que he o lugar que temos dito.
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Capitulo 13. Dos Circulos deque amaterial Sphera he

compofta, & em especial da Equinocial,

& Zodiaco.

Ara intelligencia da Sphera celeftial, fabricamos cà huma ma-

terial de circulos , do limite dos quaes vimos emconhecimen-

to das Spheras celeftiaes. A Sphera material, que cà fabricamos , he

compofta de onze circulos,que faõ eftes. Equinocial, Zodiaco, Co-

luro dos Equinocios , Coluro dos Solfticios , Meridiano , Orizonte

direyto, Orizonte Obliquo , Tropico de Cancer , Tropico de Ca-

pricornio, Circulo Artico, Circulo Antartico. Dos quaes circulos,

huns fao mayores, outros menores. Mayor Circulo na Sphera he

aquelle,que defcendo com feu Diametro à Terra, a divide em duas

partes iguaes: & menor, aquelle que a divide em partes defiguaes.

O primeyro Circulo dos mayores he chamado Equinocial, ou Cir-

culo dos Equinocios ; ou cinto do primeyro movimento . Chamafe'

Equinocial , ou Circulo dos Equinocios, porque efta linha, ou cir-

culo nos divide o mundo em duas partes iguaes, & tambem porque.

chegando o Sol a elle , que he duas vezes no anno , nos faz os dias

iguaes com as noytes. Chamafe cinto do primeyro movimento

porquc imaginado efte Circulo no Ceo Empyreo,ou concavo delle,

cinge, & abraça o decimo Ceo , qué he o primeyro mobile.

O

Do Zodiaco..

Zodiaco he hum Circulo fegundo dos grandes da Sphera

&fuppofto, que os mais Circulos fejao imaginados , como

linhas: todavia , efte fe ha de tomar a modo de huma fayxa lançada

no Ceo, em o qual ha de redondeza trezentos , & fefenta graos, &

doze de largo. Nefte Circulo andão as Eftrellas , ou conftellações;

a que chamamos fignos, o qual Circulo lhe vemo nome de Zodia-

co , deZoe,que quer dizer vida , porque pellas influencias dos fig

nos,& Planetas que nelle andão , como cauzas fegundas , he avida

nos corpos inferiores. Vemlhe tambem efte nome de Zodion , que

quer dizer animal, pellas figuras dos animaes, que reprezentão as

Arellas, que nelle eſtão Os Latinos lhe chamão fignifero,porque

Pav
leva
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leva atras configo os finaes dos fignos. Os fignos faõ eftes: Aries ,

Taurus, Geminis, Cancer, Leo, Virgo, Libra, Scorpio, Sagittario,

Capricornio,, Aquario, Pifcis. E tomafe figno de duas maneyras,

fegundo o que temos dito, partidos os trezentos,& fefenta graos,

que ha noZodiaco, em doze partes ; vem a cadahum trinta graos de

comprido,& doze de largo , da fuperficie das quaes lançadas hu

mas linhas a modo de Piramidi para o centro , o Planeta que ficar

dentro deftas linhas , diremos eitar naquelle figno ; porque eſta

prepofição ( Em ) val tanto como dizermos debayxo : & aflimen.

tenderemos quando differmos que o Sol , ou Lua eftao em Aries,ou

em outrofigno. A fegunda maneyra defigno fe toma, partindo o

CeodoNorte a Sul em doze talhadas largas no meyo , & eftrey.

tas nos fins : & tomando figno defta maneyra , tudo o que ha no

mundoficarà debayxo de algum figno. E como quer que cada

figno , tomado a modo de Piramidi , tem trinta graos de com-

prido, & doze de largo : fegueſe , que os fignos naõ faõ quadra-

dos , como algun dizem.

E advirtafe , que pello meyo do Zodiaco em roda , ha huma

linha , pella qual o Sol faz feu movimeto , a qual he chamada E-

clitica , porque nelle acontecem os Eclipfes do Sol , & da Lua, co-

no em feu lugarfe dirà. Efte divide o Zodiaco em feis graos

para huma parte ,& feis para a outra , & o Zodiaco divide a E-

quinocial ametade por fima do Orizonte , & ametade porbayxo,

& a Equinocial aoZodiaco divide ametade para o Norte , & a-

metade para o Sul , & feis fignos que ficão da Equinocial para o

Norte tomão onome do Polo , & o mefmo os que ficão da parte

do Sul.

As figuras que pertencem à demonftração da Equinocial ,

& Zodiaco, & das duas differenças de ignos, fe acharão no fim

do tratado , capitulo dezanove ,onde tambem fe acharão as figu

ras atraz pertencem de Sphera obliqua,& direyta,& da figura,

& fitio dos Ceos.

Capitu
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Capitulo 14. Dos dous Coluros Meridiano,&r Orizonte.

S dous Coluros faó també dos circulos mayores da Sphera

vemlhe eſtenome Coluros, de Colon , q quer dizer mébro,

&Urus,q quer dizer Boy Sylveftre, porq affim como o Boy eften-

dendo o cabo,q he feu membro,faz a modo de Semicirculo , affim dos

dous Coluros nunca vemos fenão o Semicirculo. Hú deftes Circu-

los fe imagina de Norte a Sul , paffando pellos primeyros pontos de

Aries & de Libra,o qual fe chama Coluro dos Equinocios. Outro

femelhante a efte começatambenoNorte,& corre direyto aoSul,

Chunky

tornando
P 3
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tornando outra vez ao Norte pella parte de noffos antipodas ,&

paffa pellos primeyros pontosdeCancer,& deCapricornio.& aflim

fe chama Coluro do Solficio,& daqui ve, Aries,& Libra nos mol-

trão os Equinocios:& Cancer & Capricornio, os Solfticios.

Os outros dous Circulos mayores da Sphera fao chamados Meri-

diano,& Orizonte. O Meridiano he o Circulo q paffa pellos Polos

do mundo,& pello Zenith de no ffas cabeças,dando volta pello Na-

dir. E he chamado Meridiano,porq todas as vezes ao Sol chega a

elle por fima do Orizonte,nos faz meyo dia,& quando porbayxo,

nos faz meyanoyte:& daquivem q pois ha
rá varios Meridianos ,& aquantidade de varias habitações,have.

q ha de hua Cidade

a outra debayxo de hũ mefmo Meridiano,fe chama largura das Ci

dades,& pello conſeguinte,a quantidade de terra,q ha da Cidade q

eftá mais Oriental até aq eſtà mais Occidental , fe chama longura

das Cidades. O outro circulo,& ultimo dos grandes fe divide em2,

partes emOrizonte direyto,& chamzonte,que he omeſmo,

q terminador davifta,porq ſe faz efte Circulo com a extremidade

daquillo ğ vemos. O Orizonte direyto de aquelle q paffa por am-

bos os Polos do Mundo,& pello Naicente ,& Poente:& o Obli-

quo he aquelle de cuja viſta te não alcança mais q hũ dos Polos. E

daquivem q os qvivem debayxo daEquinocial tem Orizonte di-

reyto,& Sphera direyta,& os qvivemos fora della , temos Sphera

Obliqua ,& Orizonte Obliquo, porque quanto hum Polo fe nos def-

cobre porfima do Qrizonte, tanto outro nos fica por bayxo.

1.

07

Capitulo
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Capitulo 15, Dos quatro Circulos menores, &deſcripção dasına

AutoZonasera

Uatro Circulos mencres , fao chamados affim, porq deſcent

docomfeus diametros à Terra,a divide empartes defigua-

= es . O primeyro dos quaes,he chamado Tropico de Cancer:& vem-

The eftenome de Tropos que quer dizer volta , porque tanto que

o Solfe chega a elle da volta outravez para o Sul. Efta efte Circulo

apartado da Equinocial por 22 graos,& meyo quehe a mayor dea

clinação que o Sol faz para efta parte do Norte. O fegundo Cir

culo femelhante a efte,lifta os mesmos 23. grãos ;& meyo da Equi

nocial para a parte do Sul, he o mais q oSol fe nos pode apartar,.

& chamafe Tropico de Capricornio.
22 2023

E como querqo Zodiaco esteja Obliquo, o mefmo qeftes circulos

diftão daEquinocial,diftão os Polos do Zodiaco dos Polos do Mú-

do ,os quaes fazendo inovimento ,defcrevem dous circulos por der-

redor dos Polos,os quaes tomão os nomes dos mesmos Polos,& af-

fimfe chama hum delles Circulo Artico,& o outro Antartico,& eftes

fao os quatro Circulos que Virgilio dizia que defcrevião finco Zo-

nas,das quaes tres erão inhabitaveis,& duashabitaveis . A primey-

ra he a quantidade do Ceo,& da Terra, que fica recolhida dentro

do Circulo Artico . A fegunda he a quantidade do Ceo,& da Terra,

que fica recolhida entre o Circulo Artico,& o Tropico de Cancer,

quehe efta q habitamos, onde eſtá toda a Espanha,França , Flandes,

Inglaterra,& outras partes femelhantes,he chamada Zona tepera-

da.

E a primeyra de que temos tratado,por frigida,fe tem por inha-

bitavel. Aterceyra Zona hechamada Zona torrida,& he a parte do

Mundo, que fica recolhida entre os dous Tropicos, efta tinha Vir-

gilio tambem por inhabitavel,por fermuyto quente,porem hoje ſe

véo contrario,porque dentro nella,ou para melhor dizer no meyo

eftá Santo Thome, a Ilha do Principe, Africa , & Brazil , & outras

multas partes, que fao povoadas. Aquarta Zona fe chama tambe

temperada, a qual he a quantidade doCeo, & Terra,que ficareco-

Thida entreo Tropico de Capricornio,& o Circulo Antartico. Nefta

eftà o Riode Janeyro,& America,& o Eftreyto de Magalhães , &

P 4.
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I

2

outras partes,que até hoje naofao defcubertas. Aquinta Zona he

a partedo Ceo, & Terra, que fica recolhida dentro no Circulo An-

tartico , que tambem por frigida , fe tempor inhabitavel. Eftes

quatro Circulos, de que temos tratado,comaEquinocial , faō cha-

mados os finco Parallelos principaes,porque fuppofto que o Sol co

feu movimento faça em meyo anno 182. parallelos, convem a fa-

ber,cada diahum:todaviapor feremligados hunscomoutros a mo-

do de parafuzo, fao chamados efpiras,& affim ficão os finco, q te-

mos dito,fendo principaes,porque a Equinocial nos moſtra a igual-

dadedos dias comas noytes ,& osTropicos nos moftrão o mayor,.

& menor dia do anno,& o Circulo Artico , & Antartico nos mof-

trão os Polos do Zodiaco.

110

O

"
1vom til to

Capitulo 16. De como nafem,& fe poem os Signos fe-

gundo os Poetas. [

SPoetas fazem tres differenças em o nafcer,& pór dos Sig-

nos, Cofmico,Cronico,& Iliaco. Nafcimento Cofmico , fe

tem por principal mundano,& proprio : & efte nafcimento fe en-

tende fer dos Signos que nafcem de dia , E fupoſto, cada dianaçaõ

leis
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feis Signos, & feis fe ponhao: todavia,aquelle Signo, que, nafeer co

o nafcimento do Sol,nafcerá Cofmico com mais excellencia : &

moftrando efte Nascimento, dizia Virgilio nasGeorgicas tratando

das fementeyras das Favas, que fe havião de fazer naquella parte

onde habitava,dizia, quando o refplandefcente Tauro comfua pon

ta dourada abrir a terra: o quefe entende, de 20. de Abril por dian-

te, porque como o Sol anda entao em Tauro , nafce elle com mais

excellencia & pello confeguinte o Signo que fe puzer nafcendo o

Sol, fe porà Cofmico com mais excellencia. Nafcimeto Cronico he

chamado temporal , por fer tempo dedicado aos Mathematicos , &

ao tempo que nafcemos Signos , depois do Sol pofto até o nafcer

o Sol: & aflim, aquelle Signo que nafcer na poſtura do Sol, naſcerà

Cronico.com mais excellencia : & o Signo que então fe puzer, fe

porà Cronicocom mais excellencia. Ovidio no livro dePonto,

queyxandofe de feu defterro, dezia: ja as Atlantiadas tem feyto 4.

Outonos,noque moftrava, que 4. annos havia, que estava deſter-

rado. Poftoque pareça que Ovidio,& Virgilio fe encon trão , porq

hum trata do Nafcimento Cofinico,& outro do pór Cronico , tudo

pode haveremhum mefmo dia, porque os 6. Signos,que de dia naf-

cem Cofmicos,fe poem denoyte Cronicos,& porque de noyte naf-

cem Cronicos, fe poen de dia Cofm.cos.

Nafcimento Iliaco fechama tambem folar, & he quando algum

Signo , ou Eftrella, por andarjunto ao Sol,te não ve; & apartandofe

oSoldella fe vé; & pello confeguinte,quando algum Signo,ou Ef-

trella que vemos ,por rezão do Solfe chegar a ella,deyxamos de a

ver, a tal diremos fe poem Iliaco.

Capitulo 17. De camo nafcem, fepoem os Signos,fegundo os

A

Aftrologos.
1

Vemos denotar que elle nafcimento, ou fubimento des Sig-

nos pello Orizonte affima da parte do Occidente , lerà de

mais importancia para com elle entendermos as taboas del Rey D.

Affonço ou os Ephemerides,& outras taboas. Antes de entrarmos

na declaração defte fuvimento, a q os Latinos chamão afcenções dos

Signos, trataremos tres couzas de importancia, a ellas importão.

A primeyrahe moftrarmos, quaes faõ os Signos oppoít s huns

aos outros. A fegunda,he moftrarmos otempo em que o Sol cônũ-

ST
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mente entra em cada hum dos Signos. Aterceyra he moftfirmosa

differença a faze o Arco diurno,do nocturno. Os Signos oppoftos

huns aos outros,fica entre bus,& outros ametadedo Ceo q fao 180.

graos:& pois cada Signo tem 30. graos ,haverá de hũ Signo aooutro

daoppofição6. Signos: & affim fica,que nafcendo Aries no Orien-

te;lhe fica Libra ſendo oppoſto no Poente:

Enafcendo Libra,ferà Aries feu oppofto:& nafcendo Tauro ferd

Scorpio fen oppofto: de Scorpio ferà oppoftoTauro & de Gem

nisferà oppoftoSagittario:& Geminisde Sagittario:Cacer ferà op-

pofto de Capricornio,& Capricornio de Cancer: Leo de Aquario:

& Aquario de Leo: Virgo de Pifcis ,& Pifcis de Virgo. O tëpo em

qcomumenteoSolentra em cada Signo fe fegue em 21. de Março

em. Aries & nelle andaaté zo, de Abril: & em 21.de Abril entraem

Tauro & nelle anda até 21. de Mayo: & em22 : de Mayo entraem

Geminis,& nelle anda até 21.de Junho:& em 22.de Junho entraem

Cancer,& nelle anda até 23. de Julho: & em 24. de Julho entra em

Leo,& nelle anda até 23. dé Agoſto:& em 24. de Agoſto entra em

Virgo,& nelle anda até22. de Septembro:& em 23. de Septembro

entra em Libra,& e Libra anda até 23.de Oytubro:& e 24.de Oy-

tubroentra emScorpio,& nelle anda até 21. de Novebro:&em22.

deNovembro entra em Sagittario,& nelle anda ate 21 deDezébro,

& em 22. de Dezembroentraem Capricornio,& nelle anda até 19.

deJaneyro,& em 20: deJaneyro entra em Aquario,& nelle andaaté

18. de Fevereyro & em 19. de Fevereyro entra em Pifcis, &nelle

anda até 20. de Março.

Como quer q no movimento circulardosCeos fenão dé mais ve-

locidade a hua hora q a outra,ſe movemfempre igualmete ,pois to-

da a machina tem 360. graos:feguefe,q emcada hora fubirão daE-

quinocial 15. graos pello Orizonte affima : pella qualrezão, os que

rivem debayxo délla,ou junto a ella em quantidade de 6. graos,

para aparte do Norte 5. & 6. para a parte do Sul,q hea largura do

Zodiaco, fempreo arco do dia ferà igual ao da neyte. Porem,fain-

do deftes 6. graos para a parte do Norte , ou para aparte do Sul

fórados 6. graos ditos,pella obliquidade de Zodiaco,fempre ha de

haverdifferença do arco diurno ao nocturno , andando o Sol for

da dita linha parahua,& outra parte: porq quando o Sol anda da

parte
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parte do Sul , fempre mayor parte da Equinocial noshe nafcida, &

doZodiaco,fuppofto qambas eftas partes nafção em ' hu mefmo te

po: &pello confeguinte,quando o Sol anda da Equinocial para efia

parte doNorte,fempre mayor parte nos he nafcida do Zodiaco,

da Equinocial: & daqui vem a differença, que ha do arco do dia ao

arco da noyte.

Porq letomarmos 2.pontos doZodiaco igualmente apartados da

Equinocial, todas as vezes q o Sol paffar por elles,nos farà o dia igual

hu aooutro em diverfos tepos do anno. Affim como fe tomarmos o

derradeyrograode Aries,& o primeyrograo de Virgo ,acharemos,

qem cada hũ delles,nefte tepo,temo dia 13. horas,& a noyte 11.E

pello confeguinte,fe tomarmos o derradeyro graode Tauro , & o

primeyrodeLeonos farão o arcodo dia de 14 partes,& o da noyte

de 10:& affimtomado o derradeyro grao de Geminis,& o primey-

rode Cancer,nos farãoo arco do dia de 15. partes & o dancytede

9. E affim tambe paffando o Sol daEquinocial para a parte do Sul,

omefmo farà no principio,ou primeyrograode Aries,nos quaes të¬

pos, o arco diurnoferà igual ao Nocturno,q ferá cada hú de 12.par

tes,mas tomando o derradeyro grao de Libra,& o primeyro de Pif-

cis,nos faraōo arco do dia de 12. partes,& o da noyte de 13. & ſe

tomarmos o derradeyrode Scorpio& o primeyro de Aquario ,nos

farão o dia dia dezo. partes,& anoyte de 14. E tomando o derra-

deyro grao de Sagittario,& o primeyro de Capricornio, nos farão

o dia de 9. partes,& a∙noyte de15,

Affimo principio deCapricornio,fim de Sagittario,diſtão tan↓

to dla Equinocial para o Sul,quato o principio deCacer,fim de Ge-

minis diftão para a parte doNorte,& affim fica o arco do dia de hữ

deftes pontos igual ao arco danoyte de outro. E tanto diftão o fim

de Scorpio,& principio de Sagittario , & fim de Capricornio , &

principio de Aquarioápartedo Sul,quanto para á parte doNorte

diftão o fim de Cancer,& o principiode Leo: & o fim deTaure,&

oprincipio de Geminis,tanto para a parte do Sul diftão o fim de

Libra,& oprincipio de Scorpio,& o fimde Aquario,& o principio

dePifcis: quanto o fim de Aries,& o principio de Tauro,& o fim de

Leo,& o principio de Virgo.

Pello , quanto fe perde do arco do dia de humaparte s
tanto le

alcança
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alcança no arco di noyte doutras porque quando defta parte do

Norte temos o arco do dia de 14. partes: da outra parte do Sul nos

pontos Equidiftantes, temos o arco da noyte de 14hor

Temos tratado atraz,como pella obliquidade do Zodiaco,os feus

Polos fe apartaõ dos Polos do mundo por 23. graos,& meyo ,
he

o mesmo q oZodiaco diſta da Equinocial: pella qual rezaō os 6.Sig-

nosSeptentrionaes terao os feus meyos fóra da Equinocial,& affim

ficará o meyo de Cancer no feu Tropico,& hua eftremidadedelle

no circulo Artico,& outrano Antartico: & affim fica mayor parte

delle para o Norte ,q para o Sul ; & pelloconfeguinte,os 6. Signos

Auftraes declinarão com os feus meyos para a parte do Sul , & affim

terá Capricornio o feu meyo no feu Tropico,& huma estremidade

no circulo Artico,& a outra no Antartico: & daqui vemq quando

oSol andar da parte da Equinocial para cá até o fim de Virgo , q

Loos 6. Signos de mais vemos,feraõ os dias mayores : & aflim

també andando o Sol daparte do Sul,q he do principio de Libraaté

o fin de Pifcis, ferão os dias mais pequenos,& os ditos Signos tar-

darão menos em fobir..

Quanto anós,& mais aos qvivemda parte do Sul: mas finalmen

te,fempre a huns ,& outros naſceraõ 6. Signos de dia ,& 6.de noy-

te:oqfe entenderà a quantidade delles,porq em90. graos,que he a

quantidade de 3. Signos, atéo meyo dia devefobir, podem entrar

4. Signos, refpeytando aos graos q o Sol tem andado do Signo em

qefta,porqfeo Sol tiver andado 15. graos emhú Signo eftes feraõ›

ja nafcidos quandooSolnafcer,& tanto ferão nafcidos do 4.Signo

q for por diante ao meyo dia. Aflim tambemfe note, q nefte fubi

mento , ou afcenções dos Signos ha afcenções direytas,& obliquas,

porqueos Signos que vaõ do principio de Cancer atéo fim de Sa-

gittario,temafcenção direyta,& os que vão doprincipio de Capri

cornio até ofim de Geminis, tem afcençao obliqua.

Capitulo 18. Da differença de dias , & noytes que ha em diffe-

rentespartes domundo,& da definição dos climas.

O

Sque vivem debayxo da Equinocial (tem ſempre o dia de

12. horas,& ànoytede 12.& tem 2. invernos,& z. verões,

& 2. Solíticios altos,& 2. bayxos:& tem 4.fombras noanno, por

que quando o Soleſtá na Equinocial,queheno principio de Aries,

& de
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& deLibra,aonafcer lhe faz a fombra para o Poente, & aopórle

fazafombra parao Nafcente,& neftes 2. pontos faõ feus 2. Solfti

cios altos & entao tem 2. verões,ou eftios.

E quandooSol fe aparta para a parte do Norte atéo Tropico de

Cancer,que he o mais que fe lhe pode apartar,entao lhe faz afom-

bra para o Sul,& efte he hũ dos Solfticios bayxos,q elles tem,& en-

tao lhes he Inverno. E quando o Sol fe paffa da banda do Sul , the

faz afombra para a parte do Norte: & chegando ao Tropico de

Capricornio , lhe faz fegundo Inverno. Os que vivem entre a

Equinocial,& cada hum dos Tropicos temo mefmo , que os daE-

quinocial , por q duas vezes no annotemo Sol fobre fuas cabeças.

Os quevivem debayxo doTropico de Cancer, em huma fó vez

noanno, em hum fó dia,& hora tem o Sol fobre fuas cabeças : eſtes

tem hú Verao, & hu Inverno,& hũ Eftio,& hu Outono , & fempre

afombra lhe declina paraa parte doNorte. Os que vivem entre o

Tropico de Cancer,& circulo Artico, que he eſta ncffa habitação',

nunca temos o Sol fobre noffas cabeças, & temos o mesmo Verao ,

Eftio,Outono,Inverno,que tem os quevivemdebayxo doTropi-

co,neftas partes ha muytas differenças de dias, porque quanto mais

fe chegao as habitações parao Norte,mayores fao os dias de Verao,

& menores do Inverno . Os que vivemdebayxo do Circulo Arti-

co:huma fóvez no anno,& hum fó dia,& hora tem os Polos doZo-

diaco fobre fuas cabeças. Os a vivem entre o Circulo Artico , &

os PolosdoMundo,nuncioSol,nem os Polos do Zodiaco lhes vem

fobrefuas cabeças no qual fitio ha differença de dias , & de hũ mez ,

& dous mezes, fegundo a quantidade de fignos q lhe fica por fima

doOrizonte: & aflim vao em crefcimento até qos que vivem de-

bayxo do Polo, a quem a Equinocial fica por Orizonte : & porque

6. fignos lhe ficão por fima do Orizonte,& 6 porbayxo , tem feis

mezes de dia, & feis de noy te: porem a noyte fua , não he taō ef

cura como a noſſa , antes fica fen lo como o poffo crepufcule,

2

E o mesmo q temos dito della parte do Norte, le ha de entender

da parte do Sul , porem em diferentes tepas do anno, porq aos qua

vivem debayxo do Norte, em 27. de Março lhe amanhece , & em

22. de Junho the faz meyo dia,& em 23. de Septembro lhe anoytes

ce, & nao amanhece aos q vivemdebayxodo Sul,& em 22, deDe-

zembro
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zembrofe lhe faz meyo dia,& em 21. de Março lhe anoytece,& af-

fim , aos q virem do Circulo Artico para o Tropico,quando lhes he

Verão ,he Inverno aos da parte do Sul : & quando aos da parte do

Sul he Verão, he anós Inverno.

DosClimas.

S Philofophos antigos repartiãoa parte q ha da Equinocial

parao Norte em 7. partes,a q chamarão climas,dando a ca-

da Planeta dominio em feu clima: o q hoje fe não guarda,porq,co-

no quer a hum clima difra do outro por quantidade de meya horas

de relogio,pois ha dia de 24. horas continuas,tirando dellas as 12.

de q femprehe o dia na Equinocial,& 6. graos a hũa , & outra parte

della: as outras 12 : q ficãorepartidas em meyas, fazem 24. climas.

Enotefe,q dizermos clima , ou differença de clima, he o mesmo que

dizermos natureza,ou differença de natureza,como claramete ve-

mos,q quanto mais os climas fao chegadós á Equinocial. fao mais.

calidos,& quanto maisfe chegao ao Norte,ou Sul,fao mais frios. E

para efcuzarmos de encherpapel com a declaração dos climas , &

taboas delles,daremos aqui húa regra,pella qual em qualquer par te

domundoqnos acharmos,poderemos faber em q clima eftamos. E

be efta : veremos a quantidade de horas que tem o mayor dia na-

quella parte & a quantidade do dia menor do anno,& differença q

ouver de horas de hum diaa outro,em tantos climas eftaremos.

Exemplo..

Parafabermos a Univerfidade de Coimbra, em q clima efta ,acha-

remos,que o mayor dia do anno naquella partehe de 15. horas , &.

o menorde9. & pɔrque de 9. para 15. vao 6. diremos eftar Coim-

bra no 6. clima: & affim faberemos os mais.

Capitulo 19. Dacauza dos Eclypfes do Sol,&daLua,& dos

Circulos,& movimentos dos Planetas..

C

Ada hum dos 7. Planetas fe move em feu Ceo por differen-

te modo,que as Eftrellas fixas , porque as Eftrellas movemfe

comoCeo,por lerem como nó em taboa,que movendofe a taboa,fe

moveono o que não tem os Planetas, porque cada hum delles he

diftinto per fi,& tem feu movimento proprio,afora o movimẽto de

feu Ceo:& daqui vem,qo Sol tem 2. movimentos do Occidente 201

Oriente,hu dos quaeshe feu,o qual em 365.dias,& 6, horas,menos

dez
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E

dezminutos,& 48. fegundos. O outro movimentohe de feu pro-

prioCeo, o qual fazno mesmo tempo que ooytavo : pella qual re-

zao o Solnaotem mais que hu fó Circulo,fobre o qual fe move na

fuperficie da Eclitica: & quando chegando 20 primeyro ponto de

Cancer,q - heo mais q fe nos pode chegar : he tambem o mais alto

.ponto, elle pode chegarfe ao firmamento,& então diremos eftar o

Solem feu auge, he o mesmo q acrefcentamentodo Planeta,& quã➡

do oSolestiver no pōto cótrario no principio de Capricornio,q he

o mais q le pode chegar à Terra,diremos eftar no oppofto do Auge.

A Lua,& os outros 5. Planetas,tem cada hum 3. circules ,em os

quaesfe movem : hum delles he chamado Equante,ou Igualador,&

ooutro Deferente,& o outro Epiciclo. O Equante,& o Deferente

fe encontrão em dous lugares, em a parte do Orbe,qfica defesdo

us cortamentos, ou encontros para a parte do Norte , & le chama

Dragão,por fer larga no meyo,& eftreyta nos cabos aquelle corta-

mento,do qual a Lua fe movepara a parte do Norte , fe chama cabe-

ça do Dragao: & a outra parte , ou encontro,da qual a linha paſſu à

parte do Sul ,fe chama cauda do Dragão. E notele que fuppofto, q

a Lua tenha Epiciclo por le mover nelle comuttavelocidade,nun-

ca pode fer retrograda,como os outros 5. Planetas o fõ ás vezes.

Saturno Jupiter,Marte,Venus,& Mercurio,tem retrogradaçaõ: &

quando neftes Planetas,em feuEpiciclo, eftá da parte do Oriente,

diremos eftar emfua primeyra eftaçao: & quando da parte do Oc-

cidente,eſtarà em eftação fegunda:& quando emfima no Epiciclo,

diremos estar em eftaçao direyta:& quando debayxo do Epiciclo,

diremos eftar retrogrado do que temos nos Efemerides claro ex-

emplo.

Dos Eclypfes do Sol,& Lua.

anda

Solfempre indépor timada Eclitica,porema Lua 2x os ma-

is Planetas fe defviaõ della, hora para a parte do Norte,ho-

ra para o Sul: & como a Lua nãotenha claridade fua que nos poffa

comunicar,todas as vezes que paffando pella Eglitica, fe achar na

cabeça do Dragao,& o Sol na cauda do Dragão, ficando por dia-

metro o cumulo da Terra que fica em meyo,faz huma piramidi cõ

fuafombra , a qual dando na Lua a obfcurece , & priva da I uz do

Sol,& affimpadece a Lua Eclypfe,& detrimento,o que fempre ferá

em
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em plenilunio, achandofe por oppofiçao, hum na cabeça do Dra-

gao,& outro na cauda,& como a Lua feja mais pequena que a Ter-

r139.vezes,pode haver clypfe geral da Lua. E como a mefma

Lua feja corpo craffo,todas as vezes que ella,& o Sol fe acharem na

cabeça, ou cauda do Dragão perpendiculares , darao os rayos do

Solna Lua & reverberaraõ para fima,& affim nos fica o Sol efcuro,

& efcondido, o quefempre ferà em Luanova: & daqui vem,q fem-

pre o Eclypfe da Luaferà em Lua chea , & oEclypfe do Sol em Lua

nova,porem como o Sol feja demayor grandeza qa Terra 166.ve-

zes,naopóde a Lua privalo todo de vifta,porque não póde haver:

Eclypfegeraldo Sol . Pello & Dyenifio Areopagita, vendo os dous

milagres q cocorrerao no Eclypfe do Sol na morte, & payxao de

Chrifto Noffo Senhor. O primeyro eclypfarfe o Sol de todo. E o

fegundo,fer o tal tempo de Lua chea ,& eftando a Lua por diametro

como Sol quando puzerao a Chrifto Noffo Senhor ema Cruz,que

fegundo dizem,foy ás 9. horas naquelleponto veyo aLuacõmuy .

tavelocidade,& fe pós debayxo do Sol,onde efteve as 3. horas,que

dizemeftar Chrifto ná Cruz,& acabadas ellas, tornou com veloci-

dade a fazer feu curio & vedo Dyonifio fer oEclypfe miraculofo,

diffe: Aut Deus naturæ patitur, aut machina mundi refolvitur.

3

1
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TRATADO SEGUNDO

DESTE QUARTO LIVRO.

O qual trata de Relogios Diurnos & Nocturnos,& da

maneyra de fazer Quadrantes para tomar

a altura do Sol,&c.

Capitulo 1. De como fe conhecerá a Estrella do Norte, & como por

ella fe faberão as horas quefa de noyte.

Onhecefe a Eftrella do Norte de duas maneyras.

A primeyra das quaes he , porſe a peffua aos pés

juntos com o rofto no Nafcente : & volvendo o

rofto fobre ohombro efquerdo fem bolir configo;

a Estrella emjq der a vifta do olho , eifa he, ado

Norte. A fegunda he,que das fete Estrellas cha-

madas a Barca , convem afaber , das duas iguaes, que chamaō o Le-

me , lançar huma linha direyta, & na Eftrella em que der , dire-

mos fer o Norte. Efta he a Eftrella que moftra o Norte, pella qual l

vimos em conhecimento delle , & efta aqui he a do Norte.

Norte.

Q
Depoisis
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Depois deconhecida a Eſtrella do Norte pellos finaes atrazde-

clarados havemos de notar,que le immagina a Estrella do Norte,

fer huma peffoa,cuja cabeça está no Meridiano, & obraço direyto

para o Nafcente;& o efquerdo para o Puente , & os pés no Ori

zonte. E depois de immaginada a Eftrella no modo, que temos di-

to, fe imaginão duas linhas ,huma lançada entre a cabeça,& obra-

çoefquerdo,quefaya porbayxo do braço direyto,& outra lança-

da entre a cabeça,& o braço direyto, q faya por bayxo do efquer-

do, como nefta figura parece:

& affim ficão as 24 horas queha entre dia,& noyte partidas de

a 3 horas, convem a faber, da cabeça á linha dentre ella , & o braço

efquerdo 3 horas,& da linha ao braço efquerdo outras 3. & affim

vão continuando até tornarem á cabeça acabar as 24. horas. Ago-

ra, as 2. Eſtrellas da do cabo da Urça menor, a que o vulgo chama

Etrellas da guarda,ou boca da bufina, fao asquevão mostrando as

horas, convem afaber, a primeyra das 2. grandes vay moſtrando

as horas: & à distancia que ha della à outra grande que vem atraz ,

heoefpaço de hua hora. E hua pequenina,que vay diante deſtas 2.

o que ha della à primeyra,he o espaço de meya hora. E noteſe , que

cada 15. dias fe vay mudando a meya noytehuma hora mais adiang

te, guardando eſta regra.

Quando nofimde Abril,& principio deMayo , a primeyra Ef

trella
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trella das duas eftiver na cabeça, ſerá meya noyte.

E quando em 15. de Mayo, a Eſtrella derradeyra das 2. efti-

ver na cabeça ferá meya noyte.

E quando em fim de Mayo,& principio de Junho a Eftrella pri-

meyra eftiver por fima dalinha huma hora ,& a derradeyra por

bayxo da cabeça huma hora, fera meyanoyte.

Quando em 15. de Junho, a Eftrella primeyra eſtiver na linha,

que vay para o braço esquerdo, ſerá meya noyte.

Quando no fim de Junho,& principio de Julho , a derradeyra

Eftrella eftiver na linha , ferá meya noyte.

Quando em 15. deJulho a Estrella primeyra eftiver huma hora

por fima do braço esquerdo , ferà meya noyte.

Quandoem oprincipio de Agoſto a Eſtrella primeyra eſtiver no

braçoesquerdo , ferà meya noyte.

Quando em 15. de Agosto , a Eftrella primeyra eftiver hua hora.

porbayxo dobraço esquerdo,fera meya noyte.

Quandoem principio de Setembro , a primeyra Eftrella eftiver

porfima da linha, dentreo braço eſquerdo, & os pés quantidade de

huma hora, ferá meyanoyte.

Quando a 15. de Setembro,a Eftrella primeyra eftiver na linha,

farà meya noyte.

Quando no principio de Oytubro, fim de Setembro , a Eſtrella

primeyra eftiver hua hora porbayxo da linha, fera meyanoyte.

Quando em 15. de Oytubro , a primeyra Eftrella cftiver huma

hora antes de chegar aos pés, ferà meya noyte.

Quadono fim de Oytubro,& principio de Novembro, a primey-

raEstrella eftiver nos pés , ferà meya noyte.

Quando em 15. deNovembro, aprimeyra Eftrella eftiver huma

Hora além dos pés, ferà meyanoyte.

Quando emfim de Novembro,& principio de Dezembro,a pri-

meyra Estrella eftiver huma hora por bayxo da linha dentre os pés,

&obraço direyto,ferà meya noyte.

Quando em 15. de Dezembro, a primeyra Eftrella eftiverna li-

nha, ferámeyanoyte.

Quando emfim de Dezébro,& principio deJaneyro,a primeyra::

Efttrella eftiver huma hora porfima da linha,ferà meya noyte.

Q 2
Quando

1

J
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Quando em 15. de Janeyro, a primeyra Eftrella efliver per bay

xo dobraço direyto huma hora , ferà meya noyte.

Quando emfim de Janeyto,& principio de Fevereyro , apri-

meyra eftrella efliver no braço direyto ,ferá meya noyte.

Quando em 15. de Fevereyro , a primeyra Eftrella eftiver huma

hora por fima do braço direyto , ferà meya noyte.

Quando emprincipio deMarço & fim de Fevereyro, a primey-

ra Entrella eftiver duas horas por fima do braço direyto,ſerà me-

ya noyte..

Quando em 15. de Março, a primeyra Eftrella eftiver na linha

dentre obraço direyto, & a cabeça,ferà meya noyte,

Quando em fim de Março ,principio de Abril, a primeyra Eftrel-

la eftiver huma hora por fima da linha, ferà meyanoyte.

Quando em 15. de Abril, a primeyra Eftrella eftiver huma hora

antes dechegar á cabeça,ferà meyanoyte.

E affim torna em fim de Abril & principio de Mayo a fazer me-

yanoyte na cabeça :& ifto he comumente em todos os annos. Pello

que fabido o lugar em que fe faz meya noyte,fica facil faberfe ou-

tra qualquer hora da noyte.

T

Exemplo,

Emos fabido, que no principio de Mayo chegando a primey-

ra Eftrella á cabeça,fe faz meya noyte : & fe querendo fa-

ber as horas que faõ da noyte andadas, achaffemos a primeyra E

tella na linha dentre o braço esquerdo ,& a cabeça, poderiamos di

zer que faltavão tres horas para a meya noyte.

E

Outro exemplo.

Se na meſma noyte , tornando a ver as Eftrellas , achaffemos

aprimeyraEfrella huma hora por bayxo da linha dentre a

cabeça,& o braço efquerdo , diriamos ferem 4. horas depois da

meya noyte : & defta maneyra fe faberão as horas que fao em ou-

tro qualquer tempo do anno , tendo refpeyto ao lugar em

tal tempo fera meya noyte. E a figura do Norte fe fegue.

que
ne

Aletra
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A letraA.he a cabeça que fingimos do Norte,& a letra B.os pés,

&toC. braçoefquerdo,& e D. braço direyto,& as quatro letras,E.

as linhas fingidas

Capitulo 2. De comafefará relogio material, quefir-

vaparao Norte.

porquepode acontecer pella eftimativa do relogio atraz haver

engano em a mediçaõ das horas ferá proveytozo haver relo-

gio material; pellóque, não taõ fómente fe faberão as horas , mas

ainda os terços de horas.& a meya noyte, que no relogio atraz faz

mudançade quinze emquinze dias: nefte material farà mudança de

finco emfinco dias , & affim ficarà mais certo , & fpeculativo. E a

maneyrade como fe fará he,efta. Em hum pergaminho do tama-

Q3
pho
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nho dehum quarto ou mais, ou menos fe quizermos , lançaremos

hum circulo , por dentro do qual lançaremos outros tres na diftan-

cia quena figura adiante ſe moltrará. Os quaes circulos cruzare

mos com duas linhas, que paffem pelle centro dos circulos : & ef-

tas fervirao de cabeça , & pés,& braço efquerdo, & direyto:&

dentre eftas linhas lançaremos outras duas , que cheguem ao ter-

çeyro circulo , & eftas fervirao das linhas ,que atraz ficão nome-

adas :& porque as ditas linhas dividem as vinte ,& quatro horas

de tres em tres , lançaremos dentre eftas linhas , & a cabeça , &

pés, & braços, em cada vão duas linhas que cheguem ao fegun-

do circulo , & allim ficaraõ as vinte, & quatro horas divididas de

hora em hora. Agora , em ovaõ de cada hora lançaremos duas li-

nhas igualmente apartadas , & dividirao as horas em terços , as

quaes linhas não tocarao mais que os dous primeyros circulos,&

naquella que quizermos que firva de cabeça , poremos trinta de

algarifmo , & logo na linha adiante , correndo para amão efquer-

da , poremos finco , & na outra dez , & na outra quinze , & na

Outra vinte , & finco , & na outra trinta , & allim continuaremos

todas as linhas atè fe acabarem , & ficará cada mez dividi-

do em feis partes,de finco,dez,quinze, vinte, vinte,& finco,

trinta. Por bayxo das quaes partições, em cada duas

horas poremos o nome de féu mez. E as linhas

que moftrao as horas inteyras irao cubertas,ou

cozidas com huma corda de viola , paraque

palpando de noyte por ellas fe poffao co-

nhecer as horas, & as linhas,& con-

ta, & mezes que fe feguem,

como fe verá na figuras dalis olariqnað

adiante.

&

tanil seniup mo saciup

med I was od Aut 3 c

५

E depois
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depois faremos hű ponteyro do mesmo pergaminho defla fey turāp

Forma do
Ponteyro.»

*..

Oqualponteyro andarà por dentro do relogio,& oporemos fet

prenos dias do mezem q eftivermos: & pcrgos dias vão efcritos

Q4.
n
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no relogio de finco emfinco , em outro qualquer dia que effiver-

mos,veremos qual finco eftà mais perro ,& neffe poremos o pon-

teyro,porque ahi fe farà meyanoyte no tal. Efeyto ifto, do mef-

mopergaminho fe farà huma buzina defta feytura.

Forma da Buzina,

A qual buzina,& ponteyro ajuntaremos ao relogio , covem a fa-

ber, ponteyro por diante do relogio , & a buzina por detraz u-

nidos com hum eyxo de,pena, que fe meterà nomeyodo relogio.
E poítoo ponteyro ,ng dia em que ellivermos o relo-

logio na mãoesquerda, & coma parte que fervir de cabeça , direy-

ta parafima,demodo , que pello meyo do eyxo poflamos ver a

Efirella do Norte , & logo andaremos com abuzina ao redor até

que pello golpe della vejámos a primeyra Eftrella da guarda ,

vendo no mesmo tempo a do Norte pello meyo do cyxo , & as

cordas, ou linhas que acharmos de horas entre a buzina, & o pon-

teyro , effas faltarãopara a meya noyte: & as mais que forem en-

tre oponteyro , & a buzina , fag terges de horas flaborgina

pallar pelloponteyro ato por ella tomarmos a Eftrella daguarda,

as cordas que acharmes entre o ponteyro , & a buzina , ſeraō ho-

ras depois da meya noyte.

P

Capitulo 3. Do relogiodo Solpellasjuntas da mão.

Ara que poffamos pelasjuhtis da mão faber as horas que fao

andadas do dia,ou por andr principalmente neſta follaEf-

panha , onde o mayor dia he de quinze horas,em altura de quaren-

ta, & hum
graos , tomarfeha huma vara , palha , ou arame , que

feja direyto , & metido entre a raiz

iz do dedo , & pofta a l'ella fala dopoliar a mão, bem na ra-

a pés juntos, com as colas no so
The of ? Can 20

Sol

para
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para onde quer que estiver : & pello meyo da fombra da ſua mef-

ma cabeça eftendera o braço, levando amão direytade gume,fem

levantar, nem abayxar os dedos, de modo , que a palma da mão

fique lavada do Sol, & a fombra da dita vara moftrará as horas

que fao : pelloque fe advirta , que por bayxo da extremidade do

dedo index , fe affentão as horas a que no tal tempo nafce o Sol.

& da hi vão correndo , fegundo vab as letras do algarifmo nas

mãos adiante ate onde eftão as doze do meyo dia: & pellas mef-

mas juntas torpaō as horas da tarde, convem a ſaber, a onde eſtaō

onze de pella menhaa ,hehuma da tarde: & onde dez de pella ma-

nhaa ,duas da tarde : & onde nove de pella menhaa, tres da tar-

de: & affim vão continuando até acabarem as horas da tarde aon-

decomeçarãoas de pella manhãa, que he na junta porbayxo daex-

tremidade do dedo Index.

aon

E porque o Sol nafce mais cedo , ou mais tarde em differen

tes tempos do anno , uzaremos da mudança das horas pella mão

&

em tres differenças , que cada g

affim não haverà na medição das horas erro que fe finta. A pri-

firya para quatro

Index com feis de algarifmo,

vay até ao auricular , onde effão na raiz delle
doze , que he to

pellas mefmas juntas a acabar no dedomeyo dia , &

datal
mão diremos fervir para Mar-

Index com feis da

ço, Abril, Septembro,& Oftabro : & a fegunda mão

ferve para Mayo , Junho, Julho, & Agofto. E a ter-

çeyra, para Novembro,Dezembro,Janeyro , &

Fevereyro , como tudo navolta da

folha parece , com as horas

nella efcritas.

เก๊า
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Mão de Mayo Junho,Julho, & Agofto.
CYP10701 53, OʻTGAA otros ChagoroMOD CALE

Advirtale, os numeros q vão por fóra das mãos fō as horas da

arde, que tornão pellas mefmas juntas , vice verfa das da menhaa.

Mão
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P

Capitulo 3. Do relogio do Sol em Anel

Araque poffamos fazer em anel hum relogio do Sol , que fir

va nefta noffa Espanha,tomaremos hum pergaminho que fe-

ja tamanho quanto o Anel , que queremos fazer,com mais a oytava

parte,a qual mediremos em oyto compaços, como a qui parece.

وأ

E nos tres que vão des domeyo até o penultimo,fe darà hum gol

pe, como parece.

E pella parte de fóra do ditopergaminho fe porão doze letras ,

fignificão os doze mezes do anno , feis de huma parte , & ſeis da

outra , como parece.

1.F. M. A. M. J.

D.N.O. S. A. J

Enos outros tres compaços q vão do meyo para ofegundo doprin-

cipio pella parte dedentro do pergaminho ,fe porão as horasdo dia,

tiradas pella medida de hua das fabricas adiante,de modo, q as ho

ras hao de ficar efcritas da parte de dentro do anel & as letras que

fignificao os mezes da parte de fóra , & logo le faràhuma linha ou

6. 7. 8. 9. 10. 11.

6.5.4.3.2.1. 16 09.

circulo domefmo pergaminho no meyo do qual ficará húm agulhey-

rofinho pequeno, como aqui parece.

36

-

Agora
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7

Agora dobrarà o pergaminho, ha de fervir de anel ajuntando

as duas partes do cabo,q ficao fem letras,hua fobre outra, ficando,

comotemos dito,as horas da parte de dentro,& as letras q fignificao

os mezes da parte de fóra: & depois de foldado o anel ',fobre elle

fe porá o circulo,q fignifica , ſoldado tambem emfi por fima do anel

de modo q poffa bolir,& andarcom elle por fima do anel por bay-

xo de huaaza,q fe farà nofoldaduradoanel, o qual circulo pore-

mos como o agulheyro fobre o golpe do anel no direyto da letra

qfignifica omez emque eftivermos : & tomando oanel pella aza q

temos dito na foldadura,& poſto com o agulheyro direyto para o

Sol,onde quer que estiver entrarà areftia do Sol, pello agulheyro

dentro,& irà dar nonumero das horas do dia q ao tal tempoforem

da menhaa,ou da tarde. E notefe, q nefte relogio naotemos necef-

fidade de bufcar Norte,fómente pello agulheyro q temos dito, em

direyto do Sol tendo pofto oagulheyro na letra do mez em q eſti-

vermos.

Capitulo 5. De como fe fará relogiode Solemplano

5

P

Arafe fazer hũ relogio dos qle coftumaõa trazer na algibeyra,

ou outro qualquer relogio,q efté affentado,& fixo,farſchá pri-

meyrohũ modelo ,ou fabrica defta maneyra. Lançarſehà hũa linha

em papel,qfeja direyto,como a diante fe verà na letra A. E logo

pella quarta parte delle fecruzarà com a linha B. na qual linha fare-

mos hucirculo C. & efte cruzaremos pello meyo coma linha D. &

cruzadoocirculo hũa das quartas, q heq fica entre duas linhas , A,

&D.eftaquartafe partirá em feis compaçosde linha a linha,& pel-

los 5. pontosq ficarem no vao,fe lançarão as 5. linhas, q fahem do

centro do circulo q eftà cruzado,& as linhas faō E.F.G.H.I.as qua-

es chegaraōaté a linha A. Agora na outraametade dalinha B. fare .

mosoutrocirculo,K. q he o q nos ha defervir de relogio , por den-

tro do qual,em quantidadeq nos cayba o numero das horas , lança-

remos outro circulo M.& na parte onde efte circulo, q toca álinha

B.buma dellas,q heaq ficajunto ao primeyro circulo, poremos 12.

dealgarifmo entreos dous circulos que he omeyo dia.

E na

*

こ
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"E na outraparte cruzaremos o circulo,& linha com a linhaN &

em huma das pontas della poremos as 6. de pella menhaa,& naou-

tra as 6. da tarde. Agora as 5. linhas q forão tocar à linha A. trare -

mos ao centro donde ſe cruzarão a linha N. com a linha B. as quaes

linhas ferão O.P.Q_R.S. & aflim teremos feyto ametade do relogio.

q he das 12.do meyodia atéas 6 da tarde:agoramediremos a diſtan-

cia q ha das 12. até a hũa , & nefta mefma quantidade poremos da

outra parte das 12, as 11.de pellamenhaa: & logo mediremos a dif-

tancia quehada huma para as duas,& nefta poremos da outra par-

´te as 10. da menhãa, & mediremos o que ha das duas às tres , &

niffo poremos as 9. de pella menhãa. Eno que ouver de espaço das

tres para as quatro poremos as 8. da manhãa, & no espaço que ou-

ver das 4. às 5. poremos as 7. de pella menhaa, advertindo, que as

7. de pella menhaa nosfahem a moftraras 7. da tarde, como na fi-

gura a diante parecerá,& feyto o modelo,ou refeunho do relogio ,o

tresladaremos, ou paffaremos em pedra,ou pao,ou naquillo q qui-

zermos fazer , tirando fomente a quantidade dos dous circulos,

onde eftão escritas as horas.

Agora para ufar delle porſehá hum barao por detraz do meyo

dia , do qualirá huma linha para o centro,onde ſe ajuntarão todas

as linhas,& a fombra deſta moſtrarà as horas,que faō:mas advirtaſe,

qeftalinha fe ha de atar no barão em altura de tres quartos,do que

ouver do circulo de fóra do meyo dia até o centro donde foraõ to-

das as linhas,

O modo como fe affentarà efte relogio , he tomando outrode

agulha,& pondo hū igual do outro,até qa agulha fique direyta do

Norte Querendo affentallo de noyte,fe porà huma vara direyta

no lugar onde fe quizer affentar, & andando com outra ao redor

até q pella extremidade de ambas ſe veja o Norte,& então ſe porà

o relogio entre ellas como meyo em direyto da vara q estiver fixa,

& a fabrica do relogio fe fegue. E advirtafe , que as linhas haō de

ir lançadas pella ordem que vaõ romeadas nas letras atraz.

E o barao fe affentarà entre o circulo , & omeyo dia , & a al-

tura em que fe atarà a linha que vier do centro das linhas,& fe-

rá tanta quanto do mesmo centro até os tres que estão antes de

chegar ao meyo dia na linha do melmomeyo dia.

Relogio
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Capitulo 6.Como fe fará relogio em parede,ouper-

pendicular.

Relogio de muro , ou parede fe faz com a meſma fábrica,

que temos feyto atraz , quanto ao que toca ao lançar das

linhas: porem o modo de affentar das horas, & baraō, & do fitio,

& do affento do relogio tem differença , porque as finco horas

de pella menhaa deffe relogio começao aunde acabão as lete da

tarde do relógio feyto em plano , & da hi vao correndo em

contrario das outras , de modo , que nas finco de pella menhaa

do relogio em plano , acabão as fete da tarde nefte relogio.

Affim tambem o barao do outro relogio fe affenta detraz dò

meyo dia junto a elle : & o barao neſte relogio ſe affenta nocen-

tro donde vao todas as linhas : & não ha nefte relogio neceſſida-

de de linha que moftre as horas,porque omeſmo baraõ as moſtra:

oqual barao fe ha de affentar obliquo , pondo a ponta do

barão no centro donde estão as linhas: & a outra pon-

ta fique obliqua fobre o meyo dia , em tanta altu¬

ra , como fe ha de atar a linha no barao em

relogio em plano :& feyto eſte relogio,ſe

ha de pór em parede, que fique di-

reyta para o Sul, com a face del-

la & o centro das linhas pa-

ra o alto, & meyo dia

para bayxo, co

mo aqui pa

rece.

( P

7

Bara
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E quando a cazo feja neceffario , que a feytura do relogio feja

em. quadro , & nao redondo ,não ha mais que fazer a forma, de

que ſe quizer fazer, fóra do circulo , & fahir.com as linhas para

fóra.

M

du

Capitulo 7. De como fefará relogio que sirva em

caza de note ,&de dia , com Sol,

&fem Sol.

Andaremos fazer hum vazo de barro , ou vidrado , que

leve dous almudes , que feja de comprimento de huma

vara , direyto , fem fer mais largolem huma parte que em outra,

a modo de vazo de botica , & junto ao fundo tenha num cano de

comprimento de hum dedo,o qual fe furará comhuma vara muy ·

to delgada antes que fe coza : & logo fe tomará huma taboazi-

nha delgada direyta , que feja do mesmo comprimento , a qual

pregaremos na parede da Sala, ou de outra parte em q quizer-

mos por o dito relogio, fazendo na parede affima databoa hu bu-

raco,
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raco,por onde meteremos hú a cordade viola, qfique.comhuma

ponta fobre a taboa,naqual ponta poremos hum perpendiculo de

chubo,ou de q nos parecer,q firva de mostrador: & na-outra pon--

ta q paffar a parede, ataremos hu.fio de arame: & naoutra ponta

dor arame ſe meterà hua cortiça redonda pouco mayor a palma

dà mão, a cayba bem pella boca do vazo , & logo fe encherà d

vazo de agoa , & pofto em lugar alto , donde a agoa que cahir

delle fe poffa aproveytar : & logofe terà tento na diftancia que

ha de tempo des de q der o relogio até que torne a dar, quarto

temfobido o moſtrador: & fe aquella quantidade que ouver for

baftante para que fe fação na taboa vinte , & quatro compaços

femelhantes, que fao as vinte, & quatro horas que ha entre a

noyte,& o dia, ſe farão :& quando não , fe porà alguma couza-

no cano de agoa , que tape,&corra mais pouco, & affim ficaraō-

os compaços mais pequenos , de modo que poffão caber, & en-

taofe affentaraōas horas , comona figura adiante parece.

¿

E quando não baste a quantidade de agoa , & taboa , paraa

fuprir asvinte, & quatro horas , fe farà a medida em doze , &

affim uzaraõ delle acreſcentandolhe a agoa de doze em doze ho-

ras.E tendo lugar de vinte , & quatro horas , devinte , & qua-

tro a vinte ,& quatro fe botarà a agoa. Eadvirtafe, quefe quizer-

mos affentar efte relogio onde não haja relogio de badalo le po

de affentar por hum relogio das que fe trazemna algibeyra , qu

pello relogio doNorte.

Relocido

R 2
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Capitulo 8. De como ſefarao os relogios de Sol, que declinem

[ fóra do Meridiano

Orque em todas as partesnão podem as paredes eſtar direy¬

tas ao Norte,fe ha de notar , queentre os mais relogios , que

fe podem fazer declinatorios , os principaes faõ dous. Hum del-

les,que efteja fronteyro do Nafcete,& o outro do Poente,os quaes

nao faorelogios inteyros como os que faze direytos ao Norte:& -

fendo meyos relogios , fe fazemcom a mefma menfura que os re-

logios atraz , mas com declinação do feu meyo dia , fóra do meyo

dia direyto tanto, quanto feja a declinação , que eftivermos em

altura do Norte , ou fóra daEquinocial: as quaes fe faraõ deſtama-

neyra.

Mediremos o circulo do relogio em quatro partes : em huma

dellas mediremos em nove compaços,que fao os noventa gracs q

ha em cada quarta , tomando por cada compaço dez graos : & lo-

go veremos a altura em q eftamos,& quantos graos ouver de al-

tura , tantos declinarà o meyo dia defte relogio do meyo dia or.

dinario : & o mefro ferà o outro meyo relogio a fervir de tarde.

Parque han deſtes relogios ferve de pella menhaa até omeyo dia:

R3·
&
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B

& outro do meyo dia até noyte. Affim como, eftamos em altu

ra de quarenta graos , & fazendo hum relogio nefta altura ,

& medindo os circulos ao modo que temos dito , o relo-

gio que fe faz fronteyro ao nafcente ,ficarà defta maneyra.

.
Affim que ha de declinar o meyo dia fóra do meyo dia

do Meridiano, em que eftivermos , tanto, quanto fao os gra-

os da altura em que nos acharmos & fabida a declinação

& pofto nella o meyo día de pella menhaa , na meſma

altura fe porà outro meyo dia no relogio, que refponde ao

Poente , como neftas figuras parece ; & as horas de hum, &

de outro correrão, como parece nas figuras affima , & os me-

yos dias haõ de ficar para o Norte.

est 2 ) a in unde
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D
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Capitulo 9. De como ſefarão Quadrantes.

Ntes de outra couza , fe ha de notar , que a forma &

figura do quadrante he tirada do ſegundo a quarta par-

te dos graos do Zodiaco , & pois todo o Zodiaco tem trezentos,

& feffenta graos , deve o quadrante ter noventa , que he aquan-

tidade de tres Signos. O qual quadrante ſe fará deſta maneyra

em papel , ou pergaminho , ou no que quizermos ; faremos

ham circulo , do qual tomaremos a quarta parte , que he ef

ta.

E
E logo

por

dentroutra

quarta

de

circulo

de modo que cayba letra , comoonefta figura parece.

Agora , a quantidade deftas duas quartas de circulo fe

partirà em noventa partes, fazendo huma em branco , & ou-

tra em preto , como na figura adiante fe moftrarà : & por ef
t
e
s
o
s

ferem

o
s

noventa

g
r
a
o
s

, k
a
n
a

p
a
r
t
e

o
n
t
s

fe duas linhas ,

as
das dos

circulos fe fará hum buracofinho , em o qual

**

fe
7.

Ce
te
ra

hum cor
del

, co
m
hu
m per

pen
di-

: & na dita ponta onde fe ajuntao

eftas linhas, & em huma das quar,

tas dos circulos fe farão do-

usagulheyrinhos de pa-

pel,ou pergaminho,

da maneyra, q

aqui pa-

rece.

( ? )

R 4
Quadrante
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Capitulo 10. De como Je tomará a altura do Sol.

Evemos faber , ğ dos vinte ,& húû dias do mez de Março

até os vinte , & tres deSetembro anda o Sol da LinhaE-

quinocial para a parte do Norte : & de vinte , & quatro de Se-

tembro até vinte de Março anda o Sol da parte do Sul : &fendo

o Sol entre nós , & alinha ajuntaremos a altura , que tomarmos

com a declinação que oSol tiver no tal dia : & o que tudo junto

fomar , em tantos graos eftaremos da Equinocial para aquella par-

te donde a fombra nos declinar, ou feja da parte doNorte,ou do

h
Sul
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Sul. E fendo alinha entre nós , & o Sol , tiraremos a declinação

do Solda altura que tomarmos & a mais altura que nos ficar , em

tantos graos eftaremos para aquella parte , para a qual nos decli

nar afombra. E eftando nós entre o Sol , & a linha , tiraremos a

declinação , & a mais altura, que nos ficar , eftaremos apartado da

linha para a parte, donde eftiver o Sol: & fe tirada a declinação,não

ficar nada ,eftaremos na Equinocial. E fe o Sol eftiver fobre nof

fa cabeça, a declinação q naquelle dia acharmos , tanto eftaremos

nós,& o Sol apartados da linha Equinocial : & ficando algua de-

clinação , ifto fó eftaremos apartados da linha. A qual conta apro-

veyta para huma , & outra parte : advertindo , que efta conta

fe faz no Aftrolabio pella parte de fima , tomando dos noventa

graos para o hum. Affim tambem havemos de notar , que fefen-

ta minutos valem hum grao : & quarenta, & finco, tres quartas de

grao, & quarenta , & dous, terços de grao,& trinta,meyo grad:

& vinte, hum terço : quinze, hum quarto:dɔze , hum quinto: dez,

thum cefimo de grao.

.

Eomodo como le tomarà o Sol pello Quadrante , he eſte : po-

remos ao meyo dia , ou hum pouco antes os agulheyros, ou bura -

cos do Quadrante , hum em direyto do outro , convem a faber, cõ

a parte em que eftà atado operpendiculo direytoaoSol , & outra

para nós mas de modo, que entrando o Sol por hum agulheyro,

s,

déno cutro , indo levantado,& abayxando o neceffario, até o Sol

toque ambas as pontas do Quadrante , & os graos que o perpen-

diculo nos moftrar , acrefcentaremos, ou diminuiremos a declina-

ção doSol ,como atraz fica dito, cup claysilog sob 101

S

bi

Crainsą ś ziv espo

Capitulo 11. Para tomar qualquer altura.

Uppofto que para iffo haja varios inftrumentos , como faó à

Balheftilha ,oBaculo menforio, & outros inftrumentos: uza

remos aqui de algumas regras mais faceis, paraque to la a peffoa fe

poffa aproveytar dellas . Seguizermos faber a altura de huma tor-

re ,ou arvore , fem chegarmos aella tomaremos humpao,qualquer

que feja, que chegue do chão atédireyto de noffos olhos , ficando

nós comocorpo , & rofto, direyto, como coftumamos andar ; &

logo nos chegaremos á torre , ou outra couza , que quizermos

medir;
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medir; & levando o pao na mão affim áviſta dos olhos nos ire-

mos afaltando da torre , andando para traz até quefem levan

tarmos a cabeça mais do coſtumado , levantando fó os olhos da

quella parte donde alcançarmos de vifta o mais alto da torre ; &

logo mediremos os pés que ha de nós até a torre,& tanto have-

rà na altura da torre, acrescentando a ifto mais a noffa mefma al

tura.

E

RegraSegunda.

"

M qualquer hora do dia tomaremos a medida da fombra da

torre , ou de outra qualquer couza , de que quizermos fa-

ber a altura , & logo tomaremos huma vara pequena de compri-

mento que quizermos , &fineada nochão, tomaremos a medida:

de fua fombra , & logoiremos à regra de tres , dizendo; fe tantos,

me dà tanto? Tanto quanto me darà ??

P

Exemplo..

Onhamos que a vara foffe de tres palmos , & medindolhe a

fombra, acharemos dez pollegadas,& medindo a torre,acha-

mos.quarenta, & finco polegadas de fombra ; agora iremos à re-

gra , & diremos , fe a fombra de dez pollegadas nos dá tres palmos

de alto ; quarenta, & finco pollegadas de fombra que altura nos

darão?& affim nos virá ao certo quanta feja a altora dator-

re. E fieando algumacouza por partir , ſe multiplicarà

por dez pollegadas,que ha em hum palmo,& tor

nando a partir , oque vier à partição , faõ

Pollegadas que mais haverà de alturana

dita torre , porque a primeyra

Partição he de palmos ,&

a fegunda de polle

gadas como ef

tà dito.

(··7.·)

C

TRATA



Lib. 4. Tratado tercero.
265

4
TRATADO TERCEYRO

DESTE QUARTO LIVRO.

O qual trata da medição das horas Planetarias com o effey-

to que fazem em nós ás influencias dos Planetas , &c.

mestanda

Capitulo 1. Daforça com que em nós obraõ os Planetas.

Riou Deos N. Senhor miraculozamente aoprimey

rohomem, & foy fervido q todos os mais foffemos

conhecidos,& gerados por obras,& feytos da na-

tureza,deyxando aoSol,& áLua,& mais Flanetas,

& Signos como cauzasſegundas , por coadjutores

de noffos pays,no acto de noffos concebimentos. E como os ditos

Planetas na criação do mundo pello meſmo Senhor foffem dotados

de varias influencias ,delles , & juntamente das varias difpofições

dosfogeytos em qellas fe recebem nafcem as varias cōdições, qua-

lidades, compofições,q ha nos homens, fegundo a benignidade, ou

malicia dasinfluencias do Signo,& Planeta, domina emo naſcimē-

to de cadahum: porqfuppofto q Deosfe nao ferve deq haja males,

todavia permitte havelos,dotando aohomem de rezão'natural, &

livrealvedrio, porqaffim fefoubeffe guardar dos males , & apro-

veytar dosbens. Porqueos Signos,& Planetas ,& mais cõftellações

celeftes nãooperão em nós com tanta força, nos obriguem a bem,

ou malobrar,fómente em algum modo incitão. E poriffo dizem os

Latinos: Sapiens dominabitur aftris . Affim q não fe defculparábe,

quemcõmeter hum erro, dizendo q foy vencido de conftellação

celefte. Tem actividade os Signos,& Planetas, fegundo o concur-

do das couzas ,& difpefições dos fogeytos particulares, comoaffima

declaro, comfuas influencias cauzarem boa,ou mà compreyçao, &

para fermos mais aptos huns outros para perceber,ou deyxar de

perceber qualquer arte, ou fciencia.
39mmp2

Lost in Capitulooz. Das quatro compreyções.

S Signos,& Planetas,comoadiante diremos ,fe repartemem

quatro triplicidades,Ignea,Aerea,Aquatica, Terrea. A Ig-
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nea; por fer calida,& feca, fe aplica à compreyção colerica : & os

que forem defta compreyção ferão indomitos , & faceis em ſe irar:

& no que toca às fciencias,facilmente perceberão qualquer couza q

pertenderemaprender,poremfacilmente the efquecerà.

A triplicidade Aerea,por fer quente,& humida , he dedicada á

compreyção fanguinea: & os que forem defta compreyção , ferão

afaveis, generozos,& agaftarfchão poucas vezes & com rezaō , &

durarlheha pouco. E no que toca a perceber ferão faceis emalcan-

çar o que quizèremaprender & durarlhehá o que fouberem.

A triplicidade Aquatica,por fer fria , & humida, he dedicada à

copreyção fleymatica : & osqueforem deftacompreyção, serão bra-

dos,fufridos, & no que toca a perceber,perceberão devagar, mas o

que alcançarem
ficarlhehan

A tripicidade Terrea,por fer fria,& feca,he dedicada à malen-

conia: & os que forem defta compreyção,ferão de condiçaõ tristes,

agaftados,&vingativos :& no que toca a perceber,ferãotardos , &

não lhe durara: & fealguns delta compreyção faō pacientes , faō

porque amalenconia the dà ferem cuydadozos , & confiderados.or

Affim que acompreyção colerica,com a quenturapercebe,& cố

a fequidade lhe efquece. Acopreyção fanguinea, com a quentura

percebe,& coa humidade rete. Acōpreyçao aquatica,cōa humida-

de rete,mas co a frialdade percebe devagar. Acōpreyção malen-

conica,coa frialdade percebe devagar,& co afequidadefe efquece..

Pore muytas vezes vemos ifto ao contrário: & a rezão he por as

ditas compreyçoes fazere entre fi miftura: &
participando huma

peffoa de duas copreyções,faz parecer ifto ao contrario, porque os

participare de cōpreyção colerica,& fanguinea, terao o meſmo q

tivere os da copreyçaofanguinea,no q toca a perceber:& osa tive-

rem compreyção fleymatica fanguinea ,terão o mesmo : & affim nos

fica parecendo ferem as regras affima não
certashersroo Lab of

O

Capitulo 3. DaPhiſionomia que temos danatureza de Saturno.

Sq nafce debayxo do dominiode Saturno, ſão de natureza

fria,& feca,& de cópreyção
malenconicar os tais teo rofto

grande,& não muyto be afeycoados os olhos meãos, & algu tanto

carrancudos,& hum mayor ooutros banariz cheo de carnes,&

groffe
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groffo , os beyços tambem groffos: & as fobrancelhas juntas , a cor

do rosto palida:& os cabellos da cabeça, & barba negros , tocados

de crefpos , afperos,duros,& groffos:& os dentes defiguaes:os péy-

rtos cabeludos: as pernas maldireytas,& compridas : faode poucas

carnes, mas nervudos: as veas bemdefcubertas , mas delgadas.. :

E ifto promete Saturnoeftando daparteOriental,porquefendo

Occidental,moftra que a pelloa ſerà magra,& de pequena eftatura :

& tera poucas carnes:& os cabellos não crefpos,mas corridos : fi-

nalmente osdanaturezade Saturno continuamentefao penfativos,

& confiderados, afeyçoados à lavoyra, & a edificar, & fazer bem-

feytorias: mas não fao muyto conftantes, & uzão de enganos , &

rapozias: amão a vida folitaria,& aborrecemlhe os paffarempos, &

feftas,enojãole de qualquer couza,& duralhe muyto oagaſtamento

Capitulo 4. Da Phifionomia dos da naturezadeJupiter.

s que naſcerem
de bayxo

do dominio
deſte

Planeta
faō bē

difpoltos
,& de boa eftatura

, de corbrancos
, álgum

tanto

louros
: a barba

aframengada

,fendida
& algum

tanto
crefpa

, a vita

pouco
aguda

,& à carnofidade

junto
a menina

do olho bem córada
,

os olhos
negros

,& fermozos
: a teſta

grande
, & chea de carne

: os

dentes
grandes

,& bem cerrados
, & os dous do meyo

mayores
que

os outros
os cabellos

grandes
,& não baftos

, & por tempos
vem a

fer calvos
:& as veas claras

, & bem defcubertas

: faõ temperados

,

modeftos
,pacificos

amigos
de quem

fe derem
por tais,de condição

fingela
,fem malicia

, temperados

ao comer
,& beber

,virtuozos
,fieis,

afey
çoados

afaber
,não faovingativos

,quando
fe enojão

he cole-

gitima
cauza

fao leaes
,& cumprem

bemoq prometem

,fao prude-

tes de bons
confelhos

, percebem
bem o que pertendem

apren-

der com pouco
trabalho

: fao de claro
engenho

,& por relpey
to de

fuatemperança

, fam bem difpoftos
, & fadios

: fam bem condicio

nados
,& afeyçoados

a Conventos

,& a cazas
Ecclefiafticas

.

bos Capitulo 5 Da Phifionomia de Marte.

Sequefaodanatureza defte Planeta,tem oroſto grande, &

feyo.com algumas çardas,& finaes: as cabellos poucos , &

vermelhos,ou ruyvos:a viftaaguda,& efpantada : o pescoço copri-

do; os olhos encendidos,& vermelhaços os narizes grandes,& bem

abertos
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abertos: os dentes , bemapartadoshus dosoutros,& claros, mas mal

compoftos :barba pouca : ocorpo algum tanto corcovado. Porë,

fe Marte for Qecidental, denota que terao o pescoço , & pernas

delgadas,& andando daraõ largos paffos,leyatando muyto os pés:

terão os calcanhares pequenos, & a cabeça grande : faõ de condi-

ção colericos, compreyçaõ calida,& feca cheos de ira,promptos à

difcordia, faltos depalavras inclinados abrigas , inimigos da paz,

& quietação, amigos dos femelhantes a fi , & amigos de jogos:

coftumao fer enganadores, mentirozos ,& fem piedade : tocão á

inclinaçao latrocinia..

Capitulo 6:Da Phifionomia do Sol.

S da natureza doSol faõ de cõpreyçãocolerica,e fanguinea,

pore participao mais da quentura,q da humidade:faoche-

os de carne,alvos,bem córados,o rofte lizo,a barba meãa,os beyços

hum pouco groffos, a telta arcada as fobrancelhas defiguaes , os o-

thosbrancos ,fermozos,o nariz be proporcionado, & direyto: pef

coço & peytos carnudos: ocorpo direyto,& beformado : fao homes.

de forças,& esforçados:bemdifpoftos,graves,& honeftos,& largos

decondição,faõ de bons confelhos, trabalhão muyto por fer hon-

rados,& poralcançarem officios honorozos na Republica, & dos.

ferviços dos Reys;faode animo real,fingelos,& fem malicia, mag-

nificos,continentes,& agradecidos do q lhe faze; os tais fe agaftão,

alguasvezes,mas.duralhe pouco:fao mizericordiozos,& naõ vin-:

gativos:faoprimorozos,& trazē muyto tentonospontos da honraa

& pella mayorparteve a alcaçar dignidades,& cargos honorozos

Capitulo 7:DaPhifionomia deFenus.

C

Soda natureza defte Planeta participão da côpreyção fan-

guinea,& fleymatica,pore participão mais da humidade ģ

da quentura os taes fao tambe cheos decarnes,& orosto redondo:.

a cor nãomuy alva, mas algu tanto vermelha: o cabellocaftanho:os

olhos pretos,alegres,& boliçozos: as fobrancelhas negras,& quazi

juntas, o cabello da cabeça eftendido,lizo,& alguns tocão de cref-

po: & temnoronto algú final q fe deyxaver:onariz algü tanto cur-

vado: &obeyçode bayxo mais groffo qo de fima : o pescozo fer-

mozc,cheo,& alvo: os peytos algumtanto eftreytos : aeftatura do

corpo pequena,meamente cheade carnes, as pernas cheas.

Porema
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Porem feVenus for Occidental,denotaqa tal peffoa ferà de pe

quena eftatura,& calva. Sãoos da natureza defte Planeta amigos,

& inventoresde couzas novas , & paffatempos , & affeyçoados a

paços,& cazas reaes: dados a muzica,& couzas de pouco trabalho:

percebembem, mas nãofaõ eſtudiozos.

O

Capitulo S. DaPhifionomia deMercurio.

SS danatureza defle Planeta , pellamayor parte participac

de todas as copreyções: fao de mea eftatura;de poucas car

nes; a tefta algum tanto alta; & orofto não muy redondo ; onariz

comprido,& afilado;os olhos pequenos, & naõ de todo pretos; as

fobrancelhas eftendidas,& negras; a barba negra,mas pouca: os ca

bellos da cabeça, & barba corridos , os beyços delgados : os den

tes mal compoſtos, os dedos dasmãos compridos. Os taesfaofotis

& de muyto engenho & habilidade,diligentes,& fabios,& coftu

mão inventar couzas novas ::faō induſtriozos,& fufficientes para

qualquer generode artes, principalmente para muzica,& Mathe-

matica, faoamigos de verem terras eftranhas;fao negociadores ;fau

defuanatureza bons efcrivaes; & engenhozas em tudo o que he

fabricar de mãos.

Capitulo 9. Da Phifionomia daLua.

S da natureza delle Planeta fao de copreyçao fleymatica que

he fria,& humida, faõalvos dacor ; orolto algum tanto lar-

go, & redondo , algu tanto palido fobre amarelo; osolhos meãos,

& fonorentos hum delles mayor que o outro , tem no ruſto a guas

malhas , ou pintas; as fobrancelhas juntas,aboca pequena , faõ in-

conftantes,vagabundos, dorminhocos , fogeytos a enfermidades

por não terem temperamento no comer , & beber ; defeſtimaõ as

fciencias, faō afeyçoados a couzas de agoa.

Masnotele,que eftas copreyções ou phifionomia,que prometem

os Planetas atraz,fe entende , quando humPlaneta ſem ajuntamen

to deoutro algum planeta feja Senhor do nafcimento da tal peſ-

foa, oque acontece poucas vezes : porque quando acontece dous

Planetas participarem de hum nafcimento, fica atal peſſoa tomando

de hum,& de outro: & daqui nafcem as diverfitades de varios rof-

tos que ha nas creaturas kumanas, HALOHA DE C

Capim-
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Capitulo 10. Dos dias criticos reaes,& indicativos fegundo osMé-

dicos; & caufaporque os nafcidos de oyto mezes não vivem.

P

Ratica he comua entre osMedicos desdo dia q dà a doença

à quatro dias fazer o enfermo declinaçaõ de bem,ou mal ; &

aofeteno ratifica aquillo q ao quarto dia moftrou de bem , ou de

mal. E pello conſeguinte,no undecimo dia fe conhece o termo , q

adoença farà aos quatorze ; & no decimo feptimo dia , o q fara.

aos 21.&como eftes dias de feteno, quatorzene,& vigefimopri-

mo, nelles a enfermidade faça mayor declinação de bem , ou mal,

chamarao os Medicos aos tais dias , dias Criticos Reaes. E affim

també,porque o 4, dia he moſtrador do feptimo,& oundecimodo

quatorzeno, chamarãoa eftes dias Criticos indicativos. Efuppof-

toq verdade feja,que todos os Medicos guardemnifto aregra dita

aflima: todavia neceffariamente cabe dar rezão da cauza deſtes ;

dias pois faō tocantes ás horas planetarias.

Pelloque fe ha de notar, cada Planeta tem dominio em ſeu dia

dafomana,como adiante fe dirá: &aquelle domina nodia em q

deu a enfermidade,torna a dominar dahi a quatro dias denoyte,& .

affim faz declinação no enfermo de bem,ou mal , fegundo fuas in-

fluencias,& afpectos emq fe acha : & do dia da doença a fete dias

torna a dominar de dia: & affim faz adoença declinação commuy-

tomayorforça: & affim nos mais atraz, que temos dito.

A

Dosnafcidos de oyto mezes.

a

Loançarão os Philofophos antigos,que o primeyro mez de

noffos concebimentos pertencia a Saturno , por fer Planeta

terreo,o qual ſuppoſto á ſeja de màs influencias,& inimigo danatu-

reza humana,não pode matar, nem prejudicar à materia,quandoa

inda não tem vida..

Eofegundo mez,acharão influir nelle Jupiter, no qual a materia

começa de fe incorporar,& augmentar, por Jupiterfer Planeta be

nigno de influencias.

E no terceyro mez,acharão dominar Marte, o qual poftoq tam-

bemfeja de más influencias, por ferem mais fracas , como ao diante

diremos,fuppofto q não poffa matar,cauza que as mãys,& ascrian-

gas, no tal tempo andem enfermas com achaques,

O quarto

3
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O quarto mez he dedicado ao Sol, o qual , como luminaria mayor ,

cria,augmenta,& corrobora.

O quinto mezhe dedicado a Venus,que tambemhe benevolo,

& augmentador.

Ofexto he dedicadoa Mercurio,o qual por fer neutral , fe applica

aoprimeyroprincipio,quehe de Saturno:faz qos nafcidos de feis

mezes não vivão.

O feptimo mezhe dedicado à Lua,que tambemhe criadora :&-

daqui vem, queosde fete mezes podem viver.

E no oytavomeztorna a dominar Saturno , o qual como temos

dito he inimigo da natureza humana: pella qual rézão, huin ſo dia;

que nafce humacriança entrando nos oyto mezes,ſe acha ordinari

mente nãoviver.
0

E nononomez torna Jupiter, que he otempo ordinario dos

partos,dos quaes amayor copiavivem,

Capitulo 11. Dasquatro Dominações que osPlanetas tem-to-

cantes ás horas Planetarias,&c.

Dasandode asmai foguinte,)as q a um

Eyxando de parte as maisdominações q os Planetas tem, ›

quaestrataremos no tratado feguinte, ) as q a efta ma-

teria pertencem fao quatro,convem a faber,dominaçao de human-

no,dominação dehumdia,dominação de hua noyte, dominação de

huahora, aq chamão aftronomica, ou defigual. A dominação de hu

anno,fegundo a doutrina del-ReyDom Affonço, fe conhece defta

maneyra,fabendo odiaem qhe diade Anno Bom, dia de fomana

he,& cujo forodominio daquelle dia,o tal Planeta ferá Senhor da-

quelle anno. Afegunda dominação he dehum dia, por cada Pla-

neta tem dominio em feu dia;& como os antigos alcançaffem as tais

dominações,puferãonome a cada hum dosdias da fomana,confor

me ao Planeta, nelle dominava,como ainda hoje ſe guardanama-

yor parte deEspanha,& emoutras partes; affim que achando q ao

Domingo dominava o Sol , puzerao nome , Dies Solis. Eà

fegunda feyra quedominava a Lua, Dies Lune . E à terça , da .

minavaMarte puzerão nome Martis. E á quarta, que dominava

Mercurio, puzeraó nome Mercurii, E á quinta , quedominava Ju-

piter, puzerãonomeJovis. E àfefta,q dominava Venus,puzerão

nome Veneris.E ao Sabbado , dominava Saturno lhe puzerão o

S mcfmo
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melmo nome de Sabbado.

A terceyra dominação he de huma noyte,porque à quelle Plas

neta, quehe Senhor do dianahe Senhor daquella noyte proxima,

porque nanoyte do Domingo dominaJupiter:& nanoyte da fe

gunda,Venus,& na nøyte daterça, Saturno;& na.noyte da quarta,

oSol; & nanoytedaquinta, a Lua; & na noyte da fefta,Marte;& na

noyte do Sabbado Mercurio.

:

A quarta dominaçaofe faz partindo o diremdoze partes , quer

feja grande,quer pequeno,dando a primeyra parte ao Senhor de

dia ; & o mesmo fe farà nanoyte,continuando com osmais, para

o que poremos aqui tres columnas,huma dos dias,outra das noy-

tes, outra do fitio de como eftão os Planetas , pella qual orden

correrão as horas.

Cab15. Dias, 20 et foto ch
Noytes.

Jupiter.Domingo Sol.

Segunda Luz. 22590 Venus
.

TerçaMarte.

Quarta Mercurio.

- 500

Quinta Jupiter.

Sefta Venus.

Sabbado Saturno.

Saturno.

Sitio

Saturno.

Jupiter.

Marte.

Sol. 15va eamq sh carSol.7

¡Loa, on combu0107342:( Venus.

Marte.ponentsup då mMercurioji

Good Lua.Mercurio, the tradi

Capitulo 13. De como entre os Arabes ,Hebreos , & Latinos ha

differençafobre o Planeta Senhor do Anno.

O

allsulub oin.nbcdo ):3

Arabe Bob showcas

Planeta que dominar & for almutem da figura, que fe levan-

tar da entrada do Sol em Aries,que he a figura da revolução

no anno,otalferà Senhor do anno,

pola doll pop this Prova da Conely a

Averiguado he,& affimo affirmão os interpretes , fer o Mundo

criado no mez de Março,nóprincipio do Signo Aries….. & logo ic

fegue que em Março fe começa o Anno, & o Planeta que dominar

no cal tempo aflima dito, ferá Senhor do Anno.

My frusuq odio.
obajute os Enlis OMQ3

Hebreo
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Hebreo contra,

Que o Annò fe começafe de contar antiguamente do mez de

Março concedo,porque então entra o Sol emfua exaltação , que he

oSigno de Aries. Masque o Mundo foffe criado em Março, nego:

porque àlem de não haver texto queoprove , temos huma verifi-

mil rezão quemoftra ocontrario , quehe: Se Deos criou ao Ho-

mem no fexto dia da criação do Mundo, por rezão natural , & de

experiencia vemos q no mez de Março eftão as arvores & a Ter-

rarua de frucos, & mantimentos de que o Home fe pudeffe fuf-

tentar:& pois eftas couzas hra ,id eft,os fructos no mez de Setebro,

feguefe q em Setembro foy o Mundo criado & entrando o Solem

oSigno de Libra: pello que o Planeta que então dominar,ſerá Se

nhor , & dominador do Anno,oramit, me 5h, gelozit

Latino.

5

QueoMundo foffe criado em Março,be maisprovavel ,pella au

thoridade losque iffo escrevem & que os antigos contaffém o feu

anno,ideft , oprincipio delle,do dito mez de Março era por rezaō

queentão fe paffa oSol da Equinecial para efta parte do Norte: &

como os inftituidores do anno habitaffem neſtehemifpherio, com o

principio deftemez derão principio a feus annos. E pello confe-

guinte, entrando aSol em Libra,pode fer principiodo anno,aos q

habitão da parte do Sul, porque então fe paffa o Sol da Equinocial

para lá & affim fazvarios effeytos pofe não faz ao cazo,qo Mundo

foffe criado emMarço;neqo anno fe cotaffe delle antiguamente,

ou fe contaffe de Setembro,comodizem os Hebreos,pois eftes prin-

cipios do annofao particulares : porem o principio deanno univerfal

fe deve tomar, ouem dia de Natal, ou em dia de Anno Bom. Em

dia de Natal, por fer dia do Nafcimento de N. S. JESU Chriſto : & -

em diade Anno Bom por fer o primeyro dia em que o mesmo Se-

nhor começou a derramar fangue pello genero humano. Epois eftes

dias , o que he hum, heo outro,o Planeta que em hum delles domię

nar , ferá o Senhor do Annova

Porque , fe affim he , hum Planeta,fendo o Mundo criado na

hora defeu dominio,fica tendo força,& excellencia para dominar

todo o anno,quanto mais excellencia ,& força tera b Planeta , em

S.2... cu a

1
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cuja horafeu Criadorveyo ao Mundo,no qual tempo todas as cott-

zas tornarão a feu primeyro eftado:& por efta rezão, fuppofto que

oPlaneta em cuja hora oMundo foffe criado,tiveffe aquelle tempo

dominação de anno, ficou excluido , & privado pella rezão aflima

dita. El ReyDomAffonço ofabio na confulta, que fezcom os Ma-

thematicos de feu tempo, achou queo Planeta em cujo dia foſſe dia

de AnnoBom, ficava fendo Senhor do anno por fer então o verda-

deyro principio de anno . Ouvidio nos Faftos fegue que oprinci.

pio do anno he emJaneyro.

Capitulo 13. Dashoras emque naſce, & fe poem o Sol , & do

tempo que domina cadaPlaneta,de dia,& de noyre.

OS
à

´S Aftrologos dao o crescimento ou minguante do dia mais à d

preffado em hum tempo do Anno,que em outro:& fuppofto

que aflimfeja,por duas rezoes naoguardaremos efla regra. A pri-

meyrahe,quecomo odia fe hade partir em doze partes, & o erro

que pode haver não pode montar mais dehum minuto pouco mais,

ou menos de cada parte.Eafegunda he ,fuppofto que queyramos

guardar efta regra, não ha relogios tao efpeculativos , pellos quaes

ñospolfamos aproveytar do fobre dito. E para evitar muytaley-

tura,havemos de notar que de 22. de Dezembro , que o Sol entra

em Capricornio , até 22. de Junho , que entra em Cancer em o

primeyroclima , cada dia crefce hum terço de hum minuto : & de

22. deJunko a 22. de Dezëbro diminue cada dia o mesmo,

Do qual clima vindo difcorrendo pellos mais, dandoacada hum,

hum mais que outro , hum terço de minuto , acharemos que

neftefexto clima que habitamos , crefce cada dia dous minu-

tos , & o mefine mingua no tempo atraz dito : & para evi-

tarmos o trabalho de computarmos cada dia o que crefce , ou min-

gua , poremos aqui em cada mez dous exemplos, dos quaés nos a

proveytaremos emtodoomais tempo do anno.

Item, em 22. de Dezembro, principio de Solftició hyemal,nafce

oSolás fete & meya,& poemfe às quatro, & meya: temno dianove

horas,& auoyte quinze: domina cada Planetadedia quarenta, &

finco minutos, que fao tres quartos de hora,& denoytefetenta , &

finco, que he huma hora , & quarto.

Item
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Item , em 5. de Janeyro, nafce o Solsas fete , & hum quarto,

poemfe às quatro , & 3. quartos : tem o dia nove horas,& meyar

& a noyte quatorze, & meya " domina cada Planeta de dia qua-

renta,& fete minutos , & meyo , & desnoyte fetenta & dous, &

meyo.ne
706

Item , em vintedeJaneyro, entrada do Sol em Aquario nafce o

Solásfete,,poemfe às finco,tem o dia dez horas, & a noyte quator

zė: domina cada Planera de dia fincuenta miñutes, & de noy-

te 75. and

Item ,em4. de Fevereyro,nafce a Sel às 6. & 45 minutos po-

emfe ás 5. & 15. minutes: domina cada Planeta de dia52 minutos. i

&meyo:& de noyte 67:& meyo chum odluj ob onge too,miest

Item,em19. de Fevereyra entrada do SolemPifcis,nafceoSol

48.6. & 30 minutos.& poemle ás & 30sminutos temosdia 11.

horas,& a noyte13. domina cada Planeta de dia55. minutos,& deï

noyte fefenta , & finco.
هنایر

Item, em feisi de Marçonafce oSol as feis, & quinzeminutos &

Foomfe àsfinco, & quarenta,& finco minutospioseq.com 22-152 6

Item;a26 de Março,principio do Equinoció invernali nafce o

Sol ás feis, & poemfe ás feis : temo dia doze horas , & a noyte do-

ze. Domina cada Planetade diahuma hora perfeyta de ſeſenta mi- -

nutos,& de noyté omefmo, o stenotip and a) ( as

Item, em finco de Abril naſceo Solas finco,& tres quartos , po-

enſe ás feis,&hum quarto ; temo dia12 horas ,& meya, & a noytel :

11.& meya : domina cada Planeta de dia 62. minutos , & meyo; &

noyte 57. minutos,& meyo.de

Item,a 20.de Abril,entradado Sol em Tauro,nafce o Sol às finco,

& meyar poemfe às fets,& meya:teno dia treze horas, & a noyte

onze : domina cada Planeta de dia fefenta,& finco minutos, & de

noyte fincoenta, & fineo, Tolan ordena. Zerotto mo , insti

> Item, emfetedeMayo nafcé o Solásfinco,& hum quarto : po-

emſe ás feis & tres quartos témo dia treze horas, & meya , & a

noyte dez, & meya: domina cada Planeta de diafefenta , & fete

minutos,& meyo ; & de noyte 52, & meyo.

Item, emvinte, & dousdeMayo, entrada do Sol em Geminis,

nafce oSol ás finco, poemfe às fete,tem o dia quatorze heras , & a

S3 noyte
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noyte dez: domina dada Planeta de dia fetenta minutos,& è

myte finceenta,ovo 33 2011250 232011L

Item , emfetede Junho, nafce o Sol àsquatro , & tres quartos;

poemfe às fere,& hum quarto :temo dia quatorze horas, & meya,

a noyte nove, & meya : domina cada Planeta de dia fetenta , &

dous minutos , &omeyo , & de noyte quarenta , & fete , &

Ameya.m

y

"

Item, em viate, & dous de Junho,príncipio do Solfticio eſtival,

nafceo Sol ás quatro,& meya,poemfé às fete , & meya : tem o dia

quinze horas , & a noyte nove domina cadaPlaneta de dia huma

hora , & quarto, & de noyte tres quartos de hora.. 38.pan

Item,en oyto deJulho nafce aSol às quatro,& tres quartos;po-

cmfe às fete,& humquartok témadiaquatorze horas,& meya; &

samoy.te nove , & meyass domina rada Plancta de dia fetenta,

& dous minutos , & meyos & de noyte quarenta , & fete,&

neyo.

"

{

Fitem,aos vinte, & tres de Julho, entradanda Solem Leo, nafce

o Sol às finco poemfe ás fete remo dia quatorze Boras; ea noyte

dez, dominacada Blaneta dedia fetenta mimands & denoytefin-

coenta.on £ 38 , andas38,31 balbometrist 38
Albomst :risk asdosoq 18 alban of

Item, em'oyto de Agoſtonafce o Sólás finco & hum quarto ; po-

emfe às feis , & tres quartos , tem o diafreze horas , & meya;

& a poyte dezmeya domiaa cada daneta de dia fefen-

ta , & fete minutos , & meyo ; & de nayte fin coenta , & dous }&

meyo. 28 -artunin latè rib O ATONA. Ebaystinob , syon 3.11I

Item, emvinte, & tres de Agoſto entrada do Solem Virgo,naf

ce o Sol às finco,& meya poemfe ás feis,& meya; tem o dia treze

horas : & anoyte onze: dómina cada Planeta de dia felenta,& fine

co minutos,& de noyte încoenta, & fincera dabas mul hub teens

Item , em oyto de Setembro nafce o Sol às furcon & tres quar-

tos; poemfe às feis , & hum quarto , tem o dia doze horas , &

meya , & a noyte onze , & meya : domina cada Planeta de dia

Lelenta, & dous minutos , & meyo, &de moytefincuenta, & fete,

& meyo, 0 22
yam 33 12 58yon sbæjoyan 28

Item,emvinte & tresdeSetembro,principio do Equinocio ac-

tual nafce oSol às feisspoemfeàs feis temo dia doze horas , &la

noyte
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noyte doze : domina cada Planeta de dia huma hora perfeyta de

féſenta minutos,& omeſmo de noyte. in ode on 25

Item,em oyto de Oytubro nafceo Sol às 6. & hum quarto: po-

emfe as finco,& tres quartos: tem o dia treze horas, & meya : & a

noyte doze , & meya : domina cada Planeta de dia fincoenta , &

feteminutos , & meyo,& de noyte fefenta,& dous, & meyo.

Item,em vinte & tres de Oytubro, entrada do Sol em Scorpio,

nafceo Solàs feis: & poemfe ás finco , & meya; tem o diaonzeho-

ras,& anoyte treze: domina cada Planeta de dia fincoenta,& fin

Ico minutos , & denoyte fetenta , & finco.

Item, em fete deNovembro nafce oSolás feis, & tres quartos ,

poemfe às finco,& hum quarto ; tem odia dez horas,& meya,

a nayte treze , & 'meya : domina cada Planeta de dia fincoenta,&

dous minutos , & meyo: & denoyte fefenta , & fete , & meyo, m

Item,em vinte, & dous de Novembro entrada do Sol em Sagit-

tario, nafce o Solás fete,poemſe àsfinco : temodia dez horas , & a

noyte quatorze domina cada Planeta de dia fincoentaminutos ,&

de noyte feten ra.

Item em fete de Dezembronafce oSol ásfete,& hum quarto

poemfe às quatro , & tres quartos : tem o dia nove horas , & me-

ya, &'anoyte quatorze , & meya : domina cada Planeta de dia

quarenta, & fete minutos , & meyo ; & de noyte fefenta, & dous,

& meyo,

Capitulo 14. De comoſe medirão as horas Planetarias.

Epois de termos fabido os exemplos do Capitolo atraz ás

horas em que naice , & fe poem o Sol , & quantidade do

dia , & o tempo que domina cada Planeta de dia, & denoyte fica

facil mediremfe as horas dos Planetas , dando fempre a primeyra

hora do dia ao Senhor dodito dia , & nanoyte o meſmo , & dellos

continuando com os máis , conforme eſtà na columna do fitio. E

querendo medir as ditas horas em outro qualquer dia do anno",

que feja fora dos exemplos atraz , veremos de qual exemplo ef-

tamos mais chegados , & conforme a elle faremos a dita medição.

Affim como querendo fazer medição em trinta de Março ,porque

trinta fao mais perto do exemplo de finco de Abril, que devintą,

S-4
&
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& tumde Março, faremos a medição conforme a finco de Abtil,

no qual tempo o Sol nafce ás neo & tres quartos , & poemfeàs

Lejs, & hum quatto : ten odia doze horas ,& meya, & a nqyte

onze& meya; & cada Planeta domina de dia fefenta , & dous

minutos , & meyo, & de noyte fincoenta , & dous, & meyo.

2

Ponhamos que o tal dia foffe Domingo,cuja dominio he o do

Sol , & affim diriamos , que o Sol entraria dominando, às finco , &

quarenra , & finco minutos ,que he tempo de feu nascimento ,

& dominaria até às leis,& quatenta , & fete minutos, & meyo,

no qual tempo entraria Venus, & dominaria até às fete, & fin-

coenta minutos ; & então entraria Mercurio , & dominaria até às

cyto, & fincoenta , & dous minutos, & meyo ,& nestes entra-

ria a Lua , & dominaria até às nove , & fincoenta , & finco

minutos , & entao entraria Saturno , & dominaria até as dez,

& fingoentz, & fete minutos, & meyo , & entao entraria Ju-

piter, & dominaria até o meyo dia direyto , & nelle entra-

ria Marte, & dominaria até huma , & dous minutos , & me-

yo, no qual tempo tornaria o Sol Senhor do dia , & domi

maria atómas du18s & finco minutos, & allim irião, continu

ando todos , até às feis , & hum quarto , que, he apoftura

do Sol na taletempo entraria Jupiter Senhor da noyte,&

dominaria: até as fete , & doze minutos , & meyo logo en-

traria Marte , & dominaria até às oyto & dez minutos

& às Gyfa ,& dez minutos entraria o Sol , & dominaria ateate

ás nove, & fete minutos & meyo & entao entraría Ve

nus , & dominaria, até ás dez , o finco minutos, & logo

Entraria . Mercurio , & dominaria até as onze & dous ni

nutos , & meyo , no qual tempo entraria a Lua , & domina-

11a até à meya noyte direyta. E na meya moyte entrariaentraria Sas

turno , & dominaria fincoenta , &{jete maiutos , & meyo , p¹-

ra a húma hora ,no, qual rempo tornaria Jupiter Senhor da noy-

te,& dominaria até homa , & fincoepta, & finco minutos, &

allim corterião osmais até chegaremao nascer do Soldo dia

feguinte, & châmelma ordem guardaremos,com outro qualquer

tepipo doanno, dando a cada Planeta o dominio que no tal tem-

puilhe couberdidAsh coniteb`clomexɔ
cb onog cik é

A 2

>

Capitulo
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Capitulo 15. Da taboa perpetua da quantidade

Lisdosdias.
7

Ara efcuzarmos de fe ler tanta leytura , como atrae fica,

para fabermos em qualquer dia do anno , a quantidade do

dia , o tempo que domina cada Planeta temos a taboa ſeguin-

te, da qual a primeyra columna , la os mezes do anno, & a ſe-

gunda , os dias dos exemplos , & a terceyra , as horas em que

nafce o Sol, & a quarta , as horas a que fe poem,

& a quinta ,& fexta , a quantidade do dia,

& noyte , & afeptima , & oytava, o

tempo que domina cada Pla-

neta de dia , on de

I

noy.te.

( 7. )

Advirtafe , que estas duas paginas adiante contem

em fi a taboa de todo o anno.

Tabon
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Taboa das Horas,& Dominaçoes dos Planetas.

Dom. Dom.

Mezes. Dias. Nafce. Pofe. Tedia TeNay- Planet. Planet.

te. de dia . deneyt.

I.. 3

6.

Janeys.
2 . 14

47.
78.

10.

O 170.
50.

Ι
ω

I
10%.

4.

2. 13.
Fever:

Março.

19:

6..

6

2

M
I

4

.
I

167.

1656

57

2

60.. 160.
12..

Abril.

20

Mayo.

2. II. 1620

13

14 10

22

Junho.

7.

14

57

ศ

65... 155.

67

150.

147.

Tabos
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Taboa dasHoras,&Dominaçoes dos Planetas.

Të

Lom. Lom.

Mezes. Dias. Nafce. Forfe. TeDia. TeNey. Planet. Planet.

te. de dia. de nyt.

S

Julho.

Agofto.

Setebro

23.

8.

Oytub.

火

6.

M
I

I
u
s

3

6.

16.

23.

3

6.
4

Novebel

Dezabr.

4

H

9. 72. 47.

1.2.
2

ro. 70. So.

10. 67 52.

65. 55.

12.
I F.

62% 57.

a

12.
60. 60.

12.
57.

62.

11107

55.

on

10. 20136 m 52 67.

mus0151 70.

I

47.

7.
2

00 06

22.

I

72

75.1

Capitu
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Capitulo 16. Dosfines publicos da natureza ,

pellas quaes vimos em conhecimento.

dos ocultos

S finaes da natureza fao pardos , pretos , ou azues, por

que os de mais fao cauzados por algum accidente , aos

quaes a natureza nao tem refpondencia. E hafe de notar , queos

finaes do rosto tem refpondencia à parte contraria do corpo. Af-

fim como os finaes no rosto da parte direyta , refpondem á parte

efquerda do corpo: & os finaes da parte efquerda do rofto, ref-

pondem à parte direyta do corpo : & pello confeguinte , os das

mãos aos dos pés , guardando efta regra.

Quem tiver hum final em huma das ilhargas da tefta femmelhan

te terá na efpadua contraria.

E quem tiver hum final no meyo da tefta, femelhante terà na

barriga.

Quem tiver hum final junto a qualquer, dos olhos , femelhante

terà no tefticulo contrario.

Quem tiver hum final entre as fobrancelhas , ou perto do na--

riz,femelhante terà no genital.

Quem tiver hum final na orelha ou junto dellä , femelhante

terà no braço , ou perna contraria.

Quem tiver hum final no meyo da face , femelhante terà no

peyto contrario.

Quem tiver um final por bayxo da orelha,na pontado quey-

xo junto a clle , femelhante terá na coxa contraria..

Quem tever hum final no mesmo queyxo , no limite do bigo-

de para bayxo , femelhante terà na nalga contraria.

Quem tiver hum final em qualquer dos beyços femelhan

te terá junto á ferventia bayxa...

Quem tiver hum final em alguma das mãos, femelhante te-

rá no pé contrario , refpondendo cada dedo a feu dedo , &

as coftas da mão ao peyto do pé: &a palma da mão à plan-

ta do pé

Capitulo

4



Lib. 4. Tratado tercero. 283

C

Capitulo 17. Das fommas Mathematicas.

Omo entre os Mathematicos fe uza fomarem fegundos , mi-

nutos,graos,cu horas,& dias, fendo couza de tanta impor

tancia, nãodeyxade fer acertado , para cs que de novo hão de

aprender , molttarmos a ordemdeftas formas para o q poremos tres

columnas , huma de graos, outrade minutos , outra de fegundos ,

como a diante ſe moſtra & querendo fomar dez graos,quarenta mix

nutos, & fincoenta fegundos, com vinte graos, & trinta minutos,

& quarenta fegundos , potemos tudo comoaquiparece neftas co

Jumnas.

Graós. Minutos. Segundos.

10.
40.

50.

.20.
30% 40.

=

31.

40
.7
9

Agora iremos á columna dos fegundos,& diremos : 48. come?

fazem go. E porque fefenta fegundos fazemhum minuto , os 30.

que paffao poremos entre as rifcas, como parece,levando hum mi

nutopara a columna dos minutos ,dizendo : hum,& trinta faố 31.

&quarenta fão 71.& porque 70. minutos fazem hum grao, os 1F

que fobejaoporemos entre a rifca , levando hom grao para a co-

lumna dos graos, dizendo: hum,& vintefao 21.&dez 31, osqua➡

graos,es, poremos por bayxo : & aflim diremos , quefomados dez

& 40. minutos ,& 50. fegundos, com 20. graos & go, minutos,&

40. fegundos , fomą tudo 31. graos ,& 1. minutos,& 30. fegundos.

A prova delta efpecie fe faz tirando os noves da columna dos

graos ; & o que fobejar , fe multiplique por feis : & cfta multipli

cayao fe ajunte à columna dos minutos : & tirando os noves de tu-

do o que fobejar fe ajunte à columna dos fegundos , & de tudo fe

tirem os noves,& o que reftar fe achará na-regra da fuma, tirando

os noves damefma maneyra.

T

Exemplo.

A mevnog eni

Irando os noves dacolumna dos graos,ficão 3. & diremos :

3. vezes 6.18. noves fóra nada . Agora iremos à columna

dos minutos,& diremos: 3. &4.7.& porq nao ha noves,diremos:

Lete
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7. vezes 6, 42. noves fóra, ficão 6. Agora , tirando os noves da

regra detoda afoma pella mefmaordem ficarao outros feis:& affim

diremos eftar à dita conta certamedator

A

2051)

Capitulo 18. Das diminuições Mathematicas.

S diminuições Mathematicas fervem muyto para fe faber o

movimento dos Planetas,como no Tratado fegundo fe dirà;

paraoğ ponhamos por figura,qachamos aLuaem hum dia emdez

graos,& 40. minutos,& 50. fegundos,& nó outro dia achamos em

20. graos,& 30, minutos, & 4o. fegundos: & para fabermos quan-

to andou de hũ dia para o outro,poremos tudo como aqui parece.

Graos, Minutos. Segundos..

20.

10

€9 ..

༢༠-

49%

40m

Agora diremos na coluna dos fegundos, da regra de fima para a

fegunda, que de 40. tira 50, nao pode, mas de 50. fegundos para

60. q tem hum minuto, vão1o. & 4. queeftão na primeyra regra,

fazem 50. os quaes poremos na terceyra regra em direytoda mel-

ma coluna,& porq falámos em hum minuto, levaremos hum para a

coluna dos minutos,q junto aos 40. q eftão nafegunda regra, faze :

41, & porq em fima eftão 30. diremos ; quem de 30.tira 41. não po-

de, mas de 41 minutos para6o. q temhum grao, faltao 19. & 30.

que eftão por fima , fao 49. que poremos na terceyra regra , no di-

reyto da mefma coluna: &porque falamos em hum grao , levare-

mos hum paraa colunados graos,qjunto aos fo. daregra fegunda,

fazem 11 dosquaes para 20, qeltão por fima,vao 9 q poremos na

terceyra regra:& affim diremos,q achando a Lua en hu dia em 10.

graos,&40. minutos,& 50. fegundos: &achandoa no feguinte dia

em 20. graos,& 30. minutos ,& 40, fegundos ,andou de hum dia pa-

ra o outro9, graos & 49.minutes,& 50. fegudos: & deſta maney-

ra faremos as lemelhātes diminuições,cujaprovahe fomar duas re-

gras penultimas, convem a faber ,a fegunda , & a terceyra , pella

mefma ordem, que no capitulo atraz: tornando ambas a fazerem

foma os 20. graos,30. minutos,& 4o .fegundos da primeyra regra,

a tal conta diremos eftar certa.

TRA

'
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TRATADO
QUARTO -$

TOULD SADIE STE QUARTO LIVROLO

1-0 Din comes amp più 10% of så cup rinch

O qual trata da preparação das duas figuras , que fe uzad

son ena Judiciaria ,que he para julgar dos temposmabmatch

#imso ob mividades,& outras couzas femelhantes. i porno 10
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Capitulos . Dosprincipios da Aftrologia.

A doze Signos celefteftes,dos quaes na Sphera ficãofe-

us nomes declarados mas hafe de entender , que eftes

Signos não fão de oxtava Sphera fuppofto q nella tam-

besar bem ha dozefinaes de variedade de Eftrellas, que tem

os mesmos nomes , potem os Signos , de que tratamos agora , faé

doze partes do Zodiaco do primeyro movel , debayxo do meyo

do qual Zodiaco o Sol perpetuamente anda & de tal maneyra ſe

move que quando vindo da parte, do Sul para nós » faz o dia

igual a noyte , então começa de entrar

a 21.

vindo

ao

Signo de Aries que co-

mugamente la dema

o
fapdute

Grimeyro movel
.

16

dia,que heemz. de junho , começa a

entrar oSol no principio de Cancer& quando apartandole de nós,

faz outro dia igualá nöyte; então entra no principio de Libra,que

he bm 23. do Setembro bzquando nosfaz mais pequeno dia do

anno, que he em 22. de Dezembro , entao entra no principio de

Capricornio,&i deftes Signos dooprimneyro movel le trata em toda

a judiciaria primitiva , & Aftrologia. Deftes Signos os primeyros

fis, que vao do principio de Ariesaté o fim de Virgo, le chamão

feptentriques, por ficarem daEquinocial para a parte do Note:

& quando o Spi anda nelles , que le entende de 21. de Marçoaté

23 deSetembro ,fempre os diasfio, mayores,que as noytes. E os

outros feis que vãode Libra até ofim de Pifcis le chamão Auftra-

es ,por ficareinda Equinocial para o Sul, que he a parte Auftral:&

no tempo qo Sol anda nelles, fempre as noytes fao mayores que

Os dias, quanto a nós,& mayores os da parte Auftral.

Os
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Os Signos Septentrionaes com ametade da Eclitica Septentrio-

nal fe chama ametade quente,& a outra ametade. fechama frigida

quanto a nós,& aocontrario aos outros.

Deftes doze Signos , os 6. começados no principiol de Cancer

atéo fimde Sagittario,que hedo mayor dia que temos ate o me-

nor ,fe chamao direytamente afcendentes,ou nafcentes : & porque

ſobem dereytamente, pede parafobir maistempo, q daze horas.

Os outros feis começados desde Capricornio atéofim de Gemi

nis, fe chamão oblique afcendentes, & fobem fobre a terra em me

nos de doze horas. Efta divizão heverdadeyramente desde trin,

ta graos de altura do Polo.

Capitulo 2. Dosfignos que mandão , & obedecems id eft,

A

190

imperantes,&obedientes.

Quelles fignos fao a nós imperantes, q ficãona parte Sep-

tentrional;& outrosfeis que ficao, da parte Auſtral, nos fað

a nós obedientes, diftando igualmente dehuma,& outra parte da

Linha Equinocial: & pello contrario, comoaffima fica dito, osque a

nós lao imperantes , Lao ao Sul obedientes : & os anós obedientes,

faō a elles imperantes,

* Dos fignos quefeolbad buns aos outros,id eft,ſe ſe intuentibus,

A primeyrapropriedadehe queestejam em omefme Parallelo,&

diftem igualmente daEquinocial na parte domefmo Polo manis.

Afegunda propriedade he , que eftes fignos façam iguaes dias,

& iguaes noytes, irs deguo
Jab

A terceyra propriedade he, que o Sol eftando iguaes horas do

dla nelles , faça igual fombra.

Soma.

Dafobredito,fegundo Ptolomeu ,confta,que érrou Alquebicio,

emdizer , queosfignos recte afcendentes , faoimperantes : & os

oblique afcendentes , fao obedientes,fendo todos os fignosSepten-

trionaes, em comparação de outros,quediftao igualmente daEqui

Rocial , imperantes.

Capitulo
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Capitulo- Da repartição doZodíaco, &Eclitica em quatro ·

-ano oleg inž ob partes chamadas quadrantes.ontent

Zodiaco,& Eclitica fe divide em quatro quadrantes , em

principiode cadahum dos quaes ſe differenção os quatro te

pos do annos primeyroQuadrante contemem fi tres fignos, que

fao Aries,Tauro Geminis em quanto o Solanda nelle que comum-

mente he avinte, & dous de Março até vinte,& dous de Junho,o

tal tempo fechama Verão E aefteQuadrante featribue ofangue,

o qual he quente, & humido,& por illo fe chama Quadrantepueril

porque os moços tem muyto fangue quente & humido,' ,

Ofegundo Quadrante contem outros tres fignos , convem a fa-

ber ,Cancer Leo Virgo noqual tempo he oEftio: a effeTe atribue

acolera,por fer quente ,& feco,& juvenil: porque os mancebos tem

muito fanguequente,& feco & quandoo Solanda nefte triangulo,

quehe de vinte,& dous deJunho até vinte , & tres de Setembro

heo Eftio,como eftà dito. 228227

O terceyro Quadrante tambem contem tres fignos , que fao Li-

bra Eſcorpio Sagittario; aefte fe atribue o fangue requeymado, a

he frio , & feco,& fenil,id eft ,velho: porque o fanguedos velhos he

frib,& leco: & tambem fe atribue a effe Quadrante malenconia,&

chamale Autunal,porque quando o Sol anda nelle, nos faz a nós o

Outono,o qual Quadrante he atribuido à terra.

OquartoQuadrante confta de outros tres fignos , que faō Capri-

corpio,Aquario,& Pifcis. He efte Quadrante frio , & humido , &

fleymatico,& fignifica a idade decrepita: chamafe aquea, porq tem

natureza da agoa : & chamafe hyemal, porque quando o Sol anda

nelle nos faz a nós Inverno.

As qualidades predominantes neftes Quadrantes faō na

primeyra a humidade , & quentura , coino no ar porque

ar he quente , & humido na fegunda predomina a quentu-

ra , & a fequidade : porque o fogo Fe quente , & feco na

E terceyra predomina fequidade com a frialdade , porque a ter-

ra he feca , & fria : na quarta predomina a frialdade com a

humidade, como na agoa , porque a agoa he fria , & humi-

da.

T Annota
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Annotação.

O que he dito affima das quatro quartas, ou quadrantes do Zo-

diaco , & quatro tempos doapno ſe entende acs do Sul pello con

rario, porqueemvinte, & trés de Setembro fe lhe começa o Ve

tão: & emvinte, & dous de Dezembroo Eftio : & emvinte, & do-

usde Marçoo Outono: & em vinte, & dous de Junho, o Inverno:

pella meſma ordem vão as idades, de queatraz temos tratado.on

Mebe.go nies ed on

•Capitulo 4. De qual feja o principio do Zodiaco.

Fázedo zodiaco. Os que dizem que o Mondo- foy criade

Azē duvidaos Aftrologos , qual fignofe hade chamar prin-

*

nomez de Março,tem para fifer Aries oprimeyrodo Zodiaco porq

criandole o Mundo,eftaya o Sol em Aries:& outrosdizem,goMu-

do foy criado em Setembro, & por ilatem que Libra he o prin-

cipio do Zodiaco. Ptolomeu tem para fi que a quarta Vernal-hea

primeyra de todas asquartas,porque nella abonda a quentura , &

humidade,queheprincipiode todas as couzasgeradas porque to-

das as couzas, que fao criadas , trazem feu principio da quentura ,

&humidade, &aflim ficando fufficiente a repoſta de Prolomeu ,

Aries fera o principiodo Zodiaco para os habitão daEquinocial

para o Norte ,& Libra ferá principio aos quehabitãodaparte E-

quinocial para oSul. Affimque, comoos que habitão da parte Se-

tentrional guardão as revoluções, id eft , as entradas do Solem A-

ries , para pronofticarem as,couzas quehao de acontecer por dif-

curfo do anno : affimos daparte Auftral guardão as entradas do Sul

em Libra : porem eftas couzas não tiraoa duvida , de que nas ho-

as planetarias fe trata.

H

Capitulo 5. Daforça dos JetePlanetas.

A controverfia entre as Philofophos , & Aftrologos,feos

Planetas
& Fitrellas obraão cà nas couzas inferiores com

fomente feu movimento , ou com o movimento de feu lume : ou

fe obrão nas couzas inferiores com fuas virtudes naturaes. Arif-

toteles diz , que fomente com o movimento : & fuppofto quediz

ifto em hum lugar , emoutras partes dá a entender, que com omo-

vimento,& lume,&comoinfluxo particular , como he da gera ção

do
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do ouro,& outros metaes,porque o movimento , & olume do Sol

mas partes profundas da terranão pode penetrar.

OsPhilofophos Platonicos tem parafi , que oCeo com a quentu

ra do Sol,diſtribuida por faaluz,& movimento,obra cá nas couza's

inferiores,& que toda aluz he quente,& ainda que o Ceo confte

dequatro elementos,do Fogo,que nelle predomina, fe chama Ster,

id eft , ardente.E afimtem que os Planetas não fao frios: & a Lua,

&Saturno fe chamão frios,na porque o fejão , le não porque faố

menos quentes que os outros.

ça,ou

Os Aftrologos antigos Caldeus, & Babilonios tem para fi,que os

Planetas obrão nascouzasinferiores com fuas proprias virtudes,&

faculdades naturaes por onde dizem,que o Sol de fua natureza faz

quentura com fecura, o que claramente fe moftra pella vezinhan ?

ça ou participação do Sol nonoflo Zenith, porquequanto o Sol ef

tà chegadoao noffo Zenith, tanto mais nosaquenta,& pello contra-

rio quando não estiver chegado a elle,& quando verdadeyramen-

te eftàfobre o Zenith, queyma:& porio osde Ethiopia faō ne-

gros, & crefpos,& lecos do corpo, porque o Sol anda fempre fobre

elles: & osdeAlamanhafaoalvos,& de câbellos planos , & groffos

Edocorpo,pella rezão contrária.

A Luayluminar pequeno,fetem porfria, & humida : fua frialda-

de fe collige dos effeyros;porque nas conjunçoes, q ella fazcom o

Sol noVerão,& Eftio,lao os dias menos quentes: o que não aconte-

cera, fe a Lua não estivera em conjunção com o Sol , & quando ha

conjunção da Lua comoSol noOutono,& Inverno,faoos dias ma-

isfrios queos de mais em que não ha a dica conjunção : fua humi

dade fe collige da enchente,& minguante da maré,& crefcença, &

minguantedo marifco , & dos accidentes, que vem aos freneticos,

doudos,potrozos,& boubentos: & os que tem algum membro cor-

tado,oumaltratado,koit
uks

Saturno o mais alto dos Planet:s fe tem por frio ,&feco,pella qual

rezão heautor demuytas doenças melanconicas, as quies procedem

defrialdade,& fecura,& faōruins decurar. He Saturno eftrella ma-

ligna,de másinfluencias : porque totalmente he contraria à vida'

humana,que confifte fua fuftancia de quente,& humido : & por iffa

osMathematicos the chamão Infortuna mayor.

Ta . Jupiterar
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Jupiter he Planeta temperado , quente, & humido, predomina a

quentura á humidade , moveventos Setentrionaescriadores, &

por iffo lhe chamão Fortuna fuprema,porque fuas qualidades con-

vem muyto com avida , & natureza humana,

:

·

2

Marte eftà abayxo deJupiter entre elle,& o Sol , he muy to qne-

te,& feco,& fe collige delle fua quentura por fer da cor do fogo,

& chamaolhe infortuna menor: porque fo,com fua fecuta lie con-

trarioà vida dos animaes.app Bosoft ofmed komun:28

Venus eftá debayxo do Sol: hadifferença entre os Aftrologosde

feu temperamento : mas to lavia todos concordão que he humidiſſi .

mo: o que fecollige bemda abundancia do urvalho que ha, quando

nafce antes,ou depois do Sol . Os Aftrologos tem differença naou-

tra qualidade, porque Prolomeu diz que he quente & os Mouros

quehe fria: pas o certo he fer temperado , & por affe lhe chamao

Fortuna menor.

Mercurio eftà entre a Lua,& Venus,temfc qhe fecoalgum tanto.

Hede tanta incoftancia,& mudança,quetoma anatureza, & qua¬

lidade daquellePlaneta,com quemfe ajunta & daqui vem q hora

he feco hora humido , hora quente, hora fito, izamala cheo23 really

Jupiter ,& Venus,porque favorecem à vida dos animaes , cha-

maole benevolos Planetas; ou Fortunas, Jupiter Fortuna mayor,

Venus Fortuna menor. Saturn & Marte chamole Planetas male-

volos,ou Infortunas,por ferem contrarios ávida SaturnoInfortu-

na mayor, Marte Infortuna menor, videodasu is $ 79&

O Sol , & a Lua como governa lores geraes da vida não fechamão

macs,ue brons; mas cotudo nos bons alpectos o benevolos & nos

maos malignos. E Mercurio comosbons boms.com os táos máo.

Capi ulo . Das Estrellas mafculas , feminini

NOCeon hadiftin do defexo mas the taphoricumte ſecha-mão hus Planetas mafculinos & outros femininos como ao sol,:

Saturno Jupiter, & Marte mafculinos & Lua,& Venus becaninos:

& a caufa pora fe chamão a Lua,& Venusfeminines, he porqueafe

fimcomo no generofeminino ha abundancia de humidade clanão

falta nefies, dous
Planetas.php pavog

fuppofto queJupiter feja algum tanto humido , nem por info

ferà feminino , porque lua quentera prevalece à humidadez

Ha
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Ha mais outra cauza de que os Planetas fejãomafculinos , ou femi-

ninos,a qual fe conhece pellas gerações , porque os mafculinos fro

mais aptos para a geração dos machos,& os femininos para a ge-

ração das femeas : Mercurio he indifferente , com os mafculinos ,

mafculino,& com os femininos, feminino.

A terceyra rezão , porque os Planetaspodem fer mafculinos, ou

femininos,he que os Planetas,quevão adiante quando o Sol nafce,

ficão fendo mafculinos,porque entao fao mais quentes : & os que

ficão atraz do Sol, quando nafce,ficão mais frios,& por iffo fe cha-

mão femininos : & iſto ſe faz por rezão do Orizonte , porq desde

feu nafcimento até chegarem ao meyo do Ceo,& desde que fe po-

em atéchegarem ao noffo Nadir, ferão mafculinos ; & do meyo do

Ceo, que he noílo Zenith, até o Orizonte da parte do Occidente;

& denoffo Nadir até o Oriente, feraofemininos.

Dos Signos Mafculinos, & Femininos.

1

Primeyro figno , quehe Aries,fe tem que he mafculino,por--

que nelle prevalece a quentura ; & porque Deos não criou

macho fem femea nem femea fem macho o figno logo após Aries,q

he Tauro,ferà feminino;& pella mefma ordem fe feguem até o ca

bo. Donde fe fegue , quetodos osfignos contrarios faõ do meſmo

genero, affim como Aries, & Libra mafculinos, Cancer , & Capri-

cornio femininos;pello confeguinte os que fizerem figura triangu

lar, como Aries, Leo,& Sagittario.

Capitulo 7. Dos Planetas Diurnos & Nectarnoswe

S Planetas fe chamãoDiurnos, quefão mais poderozos de

dia,que de noyte,comoo Sol & Jupiter, & os que fao mais

poderozos de noyte, que de dia, comoa Lua,& Venus,fe chamão

Nocturnos; mas Mercurio com os Diurnos,Diurno , & com os No-

cturnos,Nocturno.Nefta deftinação os antigos Aftrologos aos Pla..

netas mafculinos chamarão Diurnos, & aos femininos Nocturnos.

E emSaturno,& Marte, feguem os Aftrolegos cutra rezão, de que

hum feja Diurno,outro Nocturno; a Saturno chamarão Diurno,

porque nos nafcimentos , & revoluções diurnas empéce menos g

nasNocturnas; a Marte chamarao Nocturno, porąnos nafcimentos

Nccturnos s
T+3

7
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Nocturno faz menos dano,que nos Diurnos , porqué Saturno, per

fer frio , mais dano faz de noyte , que de dia :& Marte com fua

quentura faz mais dano de dia que denoyre.

Capitulo8. Dos Signos mobiles,folidos,& de dous corpos.

Siquatro fignos cardinaes, em cs quaes fe começão os quatro

tempos do anno, como Aries, Libra , Cancer, Capricornio ,

fao chamados dos Aftrologos fignos mobiles, porque quando o Sol

andaemcadahum delles o tempo do anno não he conftante . Aos

-quatro fignos fuccedentes, que feguem a eftes que faõ Tauto,Leo,

Scorpio,Aquario,chamárão fignes folidos, & firmes,porque a Aries

fegue Tauro,& a Cancerfegue Leo,& a Libra Scorpio, & aCapri-

cornio Aquario,& por iffo the chamárão fuccedentes aos cardinaes,

folidos,ou firmes; porque quando o Sol anda em cadahum delles ,

confirma feu tempo,& eſtá em feu vigor,& temperamento daquel

la quartado anno ,& osoutros quatro,que ficão,chamárão caden-

tes,& de douscorpos, porque os fignos daoytava Sphera, queref

pondem aeſtes, pintaofe.com dous corpos ,os quaes faō Geminis,

Virgo,Sagittario,Pifcis:& chamãolhe os Aftrologos fignos comuns;

porque quando o Sol anda em cadahum deiles, fao os tempos dos

fignos fixos, & moveis. Aſſim q Aries, Cancer;Libra,& Capricor

nio, a quechamão cardinaes, fao daprimeyra dignidade; & Tauro,

Leo,Scorpio,& Aquario,a que chamãofuccedentes,fao da ſegunda

dignidade; & Geminis , Virgo, Sagittario & Pifcis, a que chamao

cadentes,por ferem demenos força, tem a terceyra dignidade.

E

Capitulo 9. Dos afpedos oufiguras dos Signos celeftes pello

curfo dos Planctas.

Ntre os aspectosilargamente tomados , entra tambem a con-

junção fora da qual,ha quatro aspectos,dos quaes , o primey

ro fechama feisangular ,ou fextil; o qualhe, quando de hum pon-

to doZodiaco até o outro ſe achão felenta graos,quebe a quan

tidade de dous fignos,ou laxta parte de trezentos , & fefenta , de

queconlaoZodiaco. Elle aspecto fextil fe chama de meyaamiza-

de porqueos fignos,entre os quaes ſe acha efte alpecto , convem

fomente emhuma das duas qualidades , affim como Aries,Geminis,

Tauro,& Cancer, pella qual ordem fe vão feguindo os de mais.

Ole-
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Ofegundo afpecto fe chama quadrado, quadratura,quarta , &

tretagono;& he quando entre-dous pontos quaefquer do Zodiaco,

fe achaonoventa graos,quecontem em fi aquantidade de tres fig-

nos, nos quaes ha a quarta parte do Zodiaco. Efte afpecto fe chama

de meyainimizade,porque os fignos , entre os quaes ha tal afpecto,"

ha contrariedade em huma das qualidades; o melino na outra, alim

como de Aries, Cancer.

Oterceyro afpecto chamafe trino,trigono, triangular;& tricate;

oqual fe faz, quando de hum ponto do Zodiaco ao outro fe achao

120. graos, que he a quantidade de quatro fignos que contem ater-

ça parte do Zodiaco, Chamafe efte afpecto de perfeyta amizade ,

porq os fignos,q fe achãoemtriangulo , convem emambas as quali-

dades, pelloque confta haver no Ceo quatro triangulos na quanti-

dade dos Signos , dos quaes adiante trataremos.

O quarto afpecto he de oppozição ,chamaſe diametro, & he

quando de humponto do Zodiaco ao outro ha 180. graos , que he

aquantidade de feis fignos : o qual afpecto fe chama oppozito dia-

metral . Heefte afpecto de perfeyta inimizade , porque quando hu

figno nafce,o que fepoem lhe rebate as influencias.

:

Deftes afpectos temos claro conhecimento no mez conjuncional,

ou por melhor dizer,de Lua nova a Luanova, porg aos finco dias,

depois daconjunção do Sol com a Lua , fe faz mudança no Ar , a

qual fe cauza de hu afpecto chamado fextil , q no tal dia faz a Lua

con oSol. Eno feptimo dia,& ametade do outro,depois da cõjun-

çãodo Solcom a Lua,ſe torna a fazer mudança no Ar,& fignos, por

rezão do afpecto quadrato q a Lua,& o Sol então fazem. E aos dez

dias depois daconjunção,ha tambe mudança no Ar,poſtoque leve,a

qual fe fazpor rezão doafpecto triangular, q então fazem. E aos

14. dias, & 18. horas fe faz grande mudança noAr, por fe oppor

o.Sol áLua,q he o afpecto oppofto. E aos 26. dias fe torna a fazer

mudançano Ar,porrezão do fegundo afpecto trino,que tornaō a

fazer, quando depois da oppozição,a Luafevayoutravez chegan-

do para o Sol. E aos 22. dias,& 6. horas ha tambem mudança no

Arpor cauza dofegundo afpecto quadrangular, que então fazem.

E affim tambem ha mudança aos 25. dias, depois da conjunção ,

por rezão do fegundo afpecto fextil....

T :4 Capitus
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Capitulo 10. Daprimera dignidade offencial dos Planetas,ou

cazas dos ditos Planetas.

H

6

A entre os Planetas finco lugares no Zodiaco nos quaesae-

quirem mais força:& por iffo csAftrologos the chamãodig.

nidades effenciaes. A primeyra de todas asdignidades effentiaes,q

tem os Planetas, hea caza,ou domicilio de cadahum delles,& eftan-

do o Planeta em fua caza, fe lhe dão finco dignidades effenciaes,

› Os.dozefignosdo Zodiaco, chamamos cazas dos Planetas , dando

a cada luminar fua caza : & aos outros finco , cadahum duas;

pelloque fe tem, que a caza da Luahe Cancer & do Sol he Leo,por-

que eftes dous fignos fe tem por mais conveniveis à natureza

do Sol ,& Lua,porque a Lua, he luminarnocturno,feminino,frio, &

humido ; por tanto como Cancer feja figno nocturno feminino,

frio,& humido, fe atribue por caza da Lua. OSol luminar diurno,

mafculino, quente,& feco tem por cazaLeo,quehediurno, maf-

culino,quente,& feco por tanto quando oSol está em Leo,todo o

Leão tem febre,a quefe atribue á idadejuvenil. Aoslaminares co-

mo geraes governadores davida,lhes be contrarioSatorno deftru

idor della, por tanto os antigos Aftrologos acharão, que os fignos

contrarios ás cazas do Sol,& Lua,que fao Capricornio,& Aquario,

gerão cazas deSaturno, mi

E porqueametade do Zodiacd começavade Leo,& acabava em

Capricornio fechama Orbe do Sol, & a outra ametade começada”?

em Cancer & tornado para traz até fe acabar em Aquario ſe chama

Orbe daLua: immediatamenteacharemosque abayxo deSaturno

eftáJupiter , que he Planeta favorecedor davida, & os fignos mais

ás cazas de
Zas deJupi

ter
& du

rno
,quelo Sagit

tario
,& Pifci

s fera
o
ca-

fe a bondade doafpecto triangular: 1

porque Sagittariosque he do Orbe do Sololha para Leo caza de

Solcom alpecto triangular , & de perfeyta amizide: & Pilcis,que

he do Orbe da Lua , olha para Cancer caza daLuacomo mefmo

aſpecto triangular , quehe de perfeyta amizade.

E porque abayo deJupiter eftá logo Marte, Planeta mào, con-

trario à vida,ferao fuas-cazas os fignos de Scorpio, & Aries, q fao

as quefeguem ascazas deJupiter,porque Scorpio do Orbsdo Sol

olha
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olha para Lee caza fua com afpectd quadrangular 2 Asies da Ors

be da Lua olha com o metuo, ulpecto a Cancer caza da Lua, Os

fignos logofeguintes a eftes, quefoLibras & Tauro; fao cazas de

Venus,porque aflim comoVenus he Flaneta benigno , olha Libra

paraLeo comaspectofextil , que ha benevolo, & o mesmo Tauro

para Cancer , que he caza da Lua.

Osfigno's logofeguintes à Lua & Tauro que f☎Virgd , & Ge-

minis,faocazas de Mercurio,porque Mercurio fempre acopanha o

Sok&x por effa rezao,ascazas deMercuriocercãoascazas dos lumi-

nares. Os fignos contrarios aos fignos,quefo cazas dos Planetas ,

chamãofe deftruição delles porque os Planetas , quando eftão nos

fignos contraries,ou oppofios àsfuas cazas , perdem as finco dig

nidades effenciaes, que nellas temamish walopu inny

Summa 16(1.3 01

Leo caza do Sol Cancer caza da Lua , Capricornio , & Aquario

cazas de Saturno: Sagittario,& Pifcis , cazas de Jupiter: Aries, &

-Scorpio cazasde Marte ; Libra,& Tauro cazas de Venus:Virgo,&

Geminis cazas de Mercurio adobe Mob Sitog en of depi

Capitulo 1.Dafegunda dignidade, alturas, ou exaltações dos

Ps strutFlaneras, ou detrimento delles.

Atãoſe nos planetas dous generos de alturas:aprimeyra he

quando os Planefaseltabios pontos maisremotos la ter-

ras porque elanãoconvem a efte capitulo tratando da fegunda.

altura , ou dignidade effencial , achandofe oPlaneta total lugar

d of the nelle quarrs dignidades effenciales Sesiono tud g

- Aries he altura , ou exaltação do Sol. Tauro altura , ou exalta-

ção da Lua. Libra de Saturno. Cancer deJupiter. Capricornio de

Marte. Pifcis de Venus. Virgo de Mercurio, Eiches fignos nota-

dos aflim , fechamãoaltura,ouexaltação dos Planeras, porque en-

tão tem mais força , comopor feus effeytos fesalcanças Poury

"

Os Arabes & Caldeus fazemneftas exaltações dosPlanetas par-

ticulares graos ;& dizem, que a altura do Sol , ou exaltação fua he

de

em19. graos de Aries: & que aLua fe exalta no terceiro grao

Tauro: Saturnoem 27. de Libra: Jupiter em15. de Cancer: Marie :

em 28. de Capricornio: Venusem 27. de Pifcis Mercurio em 5
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dé Virgo: porem o que fe acha, he que em qualquer grao des fig.

nos allima ditosqueeſtiver o Planeta, terà as quatro dignidades ef-

fenciaes:& qua do eftiverem nos fignos cótrariosa elles,affim como

• Sol em Libra ,quehecontrario deſua exaltação,cahe em feu per-

dimento,& affim perdo as dignidades affima dicas.

•

-Capitulo12/ Daterceyra dignidade efféncial, chamada trian-

guloj ou triplicitervo cd ph

O

Senhor defta dignidade effencial adquire effando nella tres

dignidades ,ou fortalezas effenciaes & he quando tres fig-

nos do Zodiaco diftão pella terça parte delle, q he a quantidade de

Quatro fignos , na qual ha cento , & vinte graos. E eftes fao os que

fazem figura triangular de iguaes lados , porque os tais fignos >

convem emambas as qualidadesty

O primeyro triangulo heLeo Aries,& Sagittario,hè igneo,qué-

te,& feco,mafculino diurno juvenil,mordax , tem dominio no fa

boragro: efte triangulo ſe chamaOriental; porque tem particular-

fignificação na parte doMundo Oriental, como tal move os ven--

tos do Oriente. Os Senhores defte triangulocomummentefaõtres:

fe afigura le faz de dia,he Senhor dellao Sol,& fe de noyre, Jøpi-

ter, & participante da figura diurna,ou nocturna defte triangulo .

he Saturno. Outros dizem, queo Senhor defte triangulo he o Sol ,

fe a figura he diurna,& Jupiter fe he nocturna : mas fe otempo da

figura for nós crepufculos,ideft, quandoquer amanhecer,ouanoy- .

tecer,antes doSol nado , depois do Sol pofto tem o Sol as tres dig-

nidades effenciaes, fegundo a-mais comum opinião. Mas Prolo-

meu tem quexenhumPlaneta heparticipante defte triangulo,por-

que ou hede dia ,ou donoyte : & fe he de dia , o Soltem as tres

dignidades defte triangulo : & fehe denoyte, Jupiter.

O fegundotriangulofe faz de Tauro, Virgo , & Capricornio ,

os quaes fignos fe chamão terrenos, & fao frios , & fecos, femini-

nos, &nocturnos: & porque eftes movem ovento do Sul , o qual

conforme a nós dà ago , atribuem efte triangulo á idade decre-

pita: porem,fe otomarmos conforme fua qualidade de frio,& feco,

featribuiràá idadefenil,cuja propriedade he melenconia . Tem do-

minio efte triangulofobre o laborazedo,ou auftero: porque todoo-

fructo

2
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fructo nao maduro, hede labor außero. Significa efè triangulo da

parte auftral do Mundo , quehe donde move osventos. E fegun

do a opiniãodos Arabes,tem efte trianguló tries Senhores, fe a fi

gura he de dia, dão por Senhera Venus , fe de noytela Lua ,

Marteparticipanteda figuradiurna, ounceturna,

&

O terceyro triangulofe faz deGeminis, Libra, & Aquario , os

quaesfignos faé quentes, & homidos mafculinos ,& diurnos . Tem

effe triangulo dominio na idade pueril,quehe a dos moços,& nos

fabores doces porque ofabor doce he quente,& humido. Signifi

rca eſte triangulo na parte do mundo Occidental & pcr fenterya

dos Arabes, tem efte triangulo tres Senhores , Saturno de dia , &

Mercurio denoyte, & Jupiter participante de dia,& deinoyte.d

Oquarto triangulo fe faz de Cancer Scorpio,& Pifcis, que faõ

fignos frios, & humidos ,& aqueos. Tem dominio efte triangulo

fobre o fabor em foço ,ou aqueo ¿tem fua fignificação na parte do

mundoSeptentrional , & dahi move os ventos: dao a éfte triangu-

lo tres Senhores, fegundo afentença de Ptolomeu , Venus de dia,

& Martedenoyte, & aLua participante de noyte , & de dia. Os

Arabes, & JulioFirmicotempara fi, que o Senhordedia he Venus,

& Marte denoyte Eoique fe tem he,que emtodo fe fegue a opi-

nião de Ptolomeu: conforme ao primeyro triangulo , em que diz

não haverparticipante: nem omefimo deve haver em cadahu dos

outrostriangulos , fómente fer hum Planeta Senhor de dia,& outro

Senhor de noytes, pellaordem,queatraz ficao nomeados.

fe? os ofamme2os Mod adde

Capitulo13.Da quarta dignidade effencial , & das faces,&Deca

nos da ultima dignidade effencial.ta

A

Quarta dignidade effencial fe chama termino, ou fimporą

determina o tempo davida , no qual haõ de acontecer os

bens,ou males. O Sol ,& a Lua , como geraes governadores da vida,

não le hes dão termos particulares,fomete le atribue ao Sol amera-

de do-Zodiaco , que atraz fica dito,começado emLeo,& acabado

nofim de Capricornio : & á Lua fe atribue outra ametade começa-

daemCancer,& acabada em Aquario. E aos outros Planetas como

particulares governadores davida,lhes dãofeus terminos certos.

Affim como no figno de Aries , dão terminos de Jupiter as feis

graes
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graos primeyros de Aries,& de leis até doze por terminos deVa

nuз, & de doze a vinte por terminos de Mercurio , & devinte , &

fiaco,porterminade Marte : & deſta maneyra ſe diftribuem es

36. grads.de Aries,nos terminos dos finco Planeras não luminares.

E por. não cauzarmos muyta leytura na repartição dos fignos em

termino dos Planetas, pois estão claramente diftinctes nas taboas

de JulioFirmico Materan & nas de Alquibicio , diremos fomente

o q le nota: que a Saturnode atribuem bize graos por terminos , que

fao os annosmayores de fua vida A-Jupiter featribuem 45. graos

por termings,que faó os mayorés de ſua vida A- Marte le atribuem

71.aVenus 88. aMercurio84.osgraostodosjuntes fazem os 360. q

ha em todoocirculodoZodiaco. Todos os ultimos graos dos fig

nosſe templot terminosdos Elanetasmãos: &feacertaō de paffar

dofim de bum figna ad primalpio doutro : & aquelle figno,a quem

fe pafa por termini daquelle Planeta mão, chamale ,Exalma,id eft,

Salto,aquâhdivizzahe muy perjudicial ao termino das dignida-

des effentiaeš.; uzmulosish g

10.Dasfaces,on Désanosda ultima dignidade eßencial.tfg

Ultima dignidade effendial,he repartiremfeos fignos,cada-

Ahum dellesemtrespartesiguaessaffim vema cada parte dez

graos,& por tanto fe chamão eftas partes Decanos & daqui vem q

haveri emtodo oZodiaco 36.Decanos aos quaes Mercurio Trima

gifterchamaPolimorfos,que he o mesmo que dizer:de varias for-

mas,porque dão diverfas figuras, aos que nelles pafcemu today2

1.

201

Oprimeyro Decano de Aries,fe dá a Marte,ofegundo ao Solo

terceyro a Venus : aprimeyradeTauroa Mercurio, & ofegundo

a Lua,& o terceyro a Saturno: o primeyrode Geminis a Jupiter,&

ofegundo aMarte: & affim vão continuando pellos demais fignos

emroda viva até fe acabarem os fignos.

Capitulo 4 Decomofehade achar o Senhor dacaza,& domi-

abadi nador, & Governador , ou o que tem a victoria, a que

seos Arabes chamao Almutem.

ค

Senhor da cazafe diz aquelle Planeta,q tem caza;naquelle

fignojdonde fe começa acaza:& fea cazo começar do prin-

cipio dealgum figno atéovigefimo quinto gray,exclufiye,o Senhor

da
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da caza ferà aquelle Planeta , que tivercazza naquelle figno. Ele fe

começar a caza dasdé 25. graosaté oultimo dofigna, feràSenhor

da caza o Planera que tiver caza nofigno feguinte.

Odominador, ou Vencedorfe diz aquellePlaneta que tivermais

dignidades effentiaes noprincipio daquella caza : & le a caza co-

meçar do principio do ligno até 25. graos.exclufive, tera o Plate-

ta tres dignidades effenciaes ,caza,evaluação & triangulo:& fe co-

meçar acaza des le 25 graos até ofim dofigno,tomarfehá a exál-

tação,& triangulo, a façe,& termino do figno ſeguinte atraz. De-

claração ſe á caza for começada até 25. graos do figno , tomãofe

delle os Planetas,que nelle tem dominio,caza, exaltação, & trian-

gulo: & fendo de 25. graos para fima ,a caza, exaltação , & trian

gulo fasomarà do figno feguinte: & a face & otermino le tomatá

do figno, que atrazafica. oil

Capitulo 15, Decomo fe ha de achar oSenhor dafigura

gudaconjunção, sin

Planeta que no lugar daconjunção do Sol; & da Lua , &na

Qarquarta doanno logo feguinte, fegundo a fuccefao dos fig-

nos tiver mais dignidades effenciaes,aquelle fera o Senhor da con-

junçãofegundo Ptolomeu, Mas não tão fomente faoneceffarias ef-

tas duas couzas,mas ainda em toda a figura de conjunção'ſe ajunta

terceyronomero,que he olugarafcendente, dès quaes tres lugares

oPlaneta dominador ou vencedor, no § toca as dignidades effen-

ciaesfe toma conto Senhor da conjunção deSol, Lua na figura
&

darevolução dostempos. Se fe bufca o Senhor da oppozição do

Sol, daLua,ferà aquelle Planeta, que no lugar doluminar,que el-

tiver fobre a retrativer mais dignidades elfenciaes. Se a op..

pozição de fizereftando os luminares ambosfobre a terra , aquelle

Planeta que mais dignidade tiver no lugar do luminar , que fubir

fobre o Orizonte fera Senhor da oppozicionin c

*

E fefe buſcar Senhor da Quadratura do Sol & da Lua, ferà a-

quelle Planeta queno lugar do luminar , que efiverfobre a terra;

tiver mais dignidades eflenciaes y'eſtindo porem o outro luminar

debayo datebra. Ele na mefma Quadratura eftiverem ambos os

luminares porfima,oupor bayxo da terra efcolheremos o lugar !

daquelle
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daquelle luminar, que hemais forte, queooutro na mesma figura :

alincomo , ſo hum dosluminares estiver em huma das quatro ca-

zas Cardinaes ,& outro estiver em humadas cazas Occidentaes ,ou

Cadentes ,ferào luminar,queeſtivernacaza Cardinal , mais pode-

rɔzo :& pella.confeguinte, o Planeta que eftiver naquelle lugar, o

Planeta que nelle tiver mais dignidades eſſenciaes, eſtando no tal

lugar ,feráSenhor da Quadraturası 22

i

C

Mas fe hum dos luminares eftiver na caza Succedente,& o outro»*

nacaza Cadente,efcolherfcha olugardoluminar queeftiver naca-

za doSuccedente,& oPlaneta, que vencer os outros Planetas no

numerodas dignidades effenciaes,naquelle lugir ferà o Senhor da

Quadratura Efe ambos os luminares eftiverem sem cazas Cardi-

naes,ou ambos nas Succedentes,ou Cadentes,efcolherfcha então o

lugar do luminar, que tiver mais dignidades afcendentes, que o››

outro,& daquelle lugar fe tomarà oSenhor da Quadratura.

Capitulo 16. De comofe ha de achar o Senhor do naſcimenro.

EMqualquer nafcimento fenotão 5. lugares principaes, & fao

Orofcopo,ou Afcendere,Sol,Lua parte daFortuna & a cōjun-

ção doSol coa Lua,ou oppozição deles, precedeono nafcimento,

conven afaber,aprimeyra,q paffou quado foy nafcimeto . Os qua

tro primeyros lugares fao certiffimos fem duvida o lugar da oppo-

fição fe tomapor lugar doluminar, qeſtiver fobre a terra, ou fe nar

oppozição hu dos luminares eftiver noOriete,& qutronuOccidete:

o lugar do luminar geftiver noOriente,fe efcolhera,& buscaremos

neftes 5. lugares o Planeta q tiver mais dignidades effenciaes & a-

quelle cujas dignidades fobrepujare pellos outros ,& nas dignidades

accidentaes do mefmo,efte fe efcolherà por Senhor do, nafcimeto.

Capitulo 17. Das dignidades accidentees.

A Primeyrahe,go Planeta eftana fuaErefi,ou condição : &di-

zemos eftar o Planeta emfuaEreft, ou côdição; quãdo fendo

Planeta mafculino diurno,& dedia cftiver fobre a terra,& emfigno

maſculino,& diurno ou quando oPlaneta danoyte ſendo feminino,

& nocturno estiver fobre a terra em figno feminino,& nocturno.

A outra dignidade accidental he, quando o Planeta eftà em ca

zCardinal, ou Succedente ou tenha bomafpecto com os Plane-

tas beneficos , & não estando em feu detrimento , ou caida , nem i

feral..

1

•

1
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feral, nem cobufto , nem tetrogrado,nem tardo ; porq os flanētas

por cauza deitas dignidades accidétaes & effenciaes geralmente fe

chamão fortes,& fortunados. Outros Planeras fe dizem debiles ,&

infortunados, Dizemfe fortes os Planetas,quando estão nos luga

res,nos quaes tefuas dignidades,& quãdo eftão em caza Cardinal,

ourfuccedente,& quãdo eftão em feu Ala,id eft,Erefi, oucondição,

&entãofe chamaovelozes,chamãoſe debiles,ou infortunados ,qua-

do estão em feu detrimento,ou caida ou quando fao peregrinos , q

fe entende, quando eftão no lugar do Zodíaco, no qual não tem

nenhuma dignidade effencial , ou quando faoretrogrados, ou cõ-

buftos , que fe entende eftarem com o Sol em diftantia de doze

graos,ou quando estão dehayxo dos rayos do Sol que he de doze

graos até finco, comtanto que não cftejão no coração do Sol , em

diftancia da dezafeis minutos , em comparação da longura,& lar-

gura, porque então adquire fortaleza:& tambem fao debiles , &

tardos, quanda estão nas cazas cadentes, ou quando eftãono meſ

mo figno , & eflão cercados de máos Planetas.

Outras fraquezas , ou fortalezas notão osAftrologos , as quaes

fao de mayor momento aos modernos. Fortunados fao os Planetas,

quando estão rodeados de bons afpectos de Planetasebeneficos, &

quando faorecebidos dos beneficos de fua caza , ou exaltação.

Infortunados fe chamão quando faõ viftos , & olhados dos mais

Planetas com mãos aspectos.

A

1- - Capitulo 18. Desono ſe hade achar aparte dafomuna,&c. sh

Parte da fortuna fe diz tambem forte da fortuna, fegundo

Ptolomeu,a qual de dia de toma do Sol para a Lua,& lança-

fe do Afcendete,fegundo os Arabes:& de hoyte letoma à parte da

fortuna da Lua para o Sol,que tambem fe lança do Aſcendente, ef-

tando a Lua fobre a terra : porem fe a Lua,eftiverdedayxo, con-

fiderarfeba qual naquella hora bé mais poderezo, fe aLua feoSol:

& do mais poderozo ſe tomapara omais fraco,& ſe lança do Af-

cendete:& quando nem feachar a dita parte das fortuna, ou outra

qualquer parte,quando fe diz,tomalle de tal em tal , fignifica, q le

deve tirar o lugar daquelle Planeta do lugar daquelle, do qual fe

diz a tal:&fe olugar daquelle Planeta fe não puder tirar do lugar do

outro, tomarfehà delle ajuntandolhe todo o Circulodo Zodiaco..

E para-
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E peraquecomodamente eftetiramento fe poffa fazer,havemos

de converter os fignos em numeros,tomando por Aries hum , por

Tauro dous & affim acrefcentando em todos os fignes hum pello

modo começado. Lançandooafcendente , quer dizer, que fe deve

acrefcentar aquella differença donumero dos fignos , & dos graos,

que tem oafcendente: & defte modo entenderemos que fe faz o

lançamento de qualquer lugar do Zodiaco & fe feytb efte lanças

mento, ou ajuntamento , onumero fobrepujar os doze fignos , lan-

çados, elles, tomaremoso que ficar. l codite of

N

Capitulo 19. De comofe ha de uzar dos Ephemerides.

O principio de cadaannofe poem no titulo delle o nume-

ro do anno,que hecumo circulo Solar ,& letra Dominical:

& os que ha de Epactano talammo ,& logo o feguinte, as fomanas

que ha desdedia de Natal,até oDomingo precedente, Quarefma,q

vulgarmente fe diz o Domingo dantes do entrado: & logo todas

as feftas mudaveis, como Septuagefima, dia deCinza,Pafchoa,Lade

inhas,Afcenfao,Pentecoftes ,Trindade;Corpus Chrifti, & aprimey-

ra do Advento & os annos,quefaõdepois doBifexto.Logo fe nota

meyaponto do Eclipfe do Sol, & Lua,& o tempo da duração

de cadahum delles. a . eb band 5 cabideosx det cba.p

܂ܐ

E affim nos Eclipfes ,como nas conjunções , & oppóźições , &

mais afpectos que fazem oSol,& 3Lua,& mais Planetas , havemos.

de notarife o noffo Meridiano eltá no proprio Meridiano , qhe a-

quelle para o qual os Ephemerides foraofeytés : ou le o noflo Me-

ridiano he mais Oriental,& Occidental , queaquelle
para

o
qual

fe fizerao osEphemerides: o q fe conhecerá be na Egeographia

de Prolomeu ou em outras quaefquer taboás , ou reportorios , em

esquaes fe defcrevem os graos, & minutos da largura,& longura

das Cidades: & para melhor conhecimêto feuzanos mapas,& def

eriçoes o Meridiano chamado das Canarias, em oqual fe moſtrao

hanifeſtamente as Cidades que faō Orientaes , ou Occidentaes.

EfeaCidade para a qual os Ephemerides forao feytos,eftiver em

noffoMeridiano fica o movimento dos Planetas , conforme a nós,

fegundo o quenos Ephemerides fe moftra, porem,le a Cidade,pa-

ra a qual osEphemerides forao feytos,eftiver mais Occidental, que

aquel ,
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aquella parte, em a qual queremos levantar figura,por cada grao , 4

eftiver mais Occidental , tiraremos quatro minutos de hora ao mo

vimento:ou para melhor dizer,acrefcentaremos por cada 15. graos

huma hora,q he o tempo que mais cedo nes nafce o Sol: & por cada

grao acrefcentaremos quatro minutos de hora ,
minutos de hora, & por cada quinze

minutos de grao ,hum minuto de hora.

1

Porem fe os Ephemerides forem feytes em parte mais oriental,

amefino que temos dito ,que fe ha de acrefcentar de minutes, &

graos em quantidade de hora: iffo mesmo fe hade abater,quando os

Ephemerides forem feytos em parte mais oriental. E porquea im-.

preffao dos Ephemerides,que hoje andão em uzo,he huma parte da

impreffaõde Veneza,& outra de Antuerpia: havemos de notar, q

Veneza eftà em longitud do Meridiano nas Canarias por 34.

graos,& trinta minutos:& Antuerpia eftà em longitud do dito Me-

ridianopor 26. gráos,& 36. minutos : & pois eftas partes eftão

mais orientaes, que nós : fegueſſe, que primeyro o Sol lhe nafce a

elles,que a nós:pello que fica claro,que os lugares da conjunção,op-

pozição,& mais afpectos dos Planetas, he feyto em mais horas do

dia,ou noyte,que a nós.& o mesmo fe fegue nos Eclipfes:& quanto

mais cedolhe feja o Eclipfe da conjunção,ou outro qualquer afpec-

to, regularemos pellos graos, & minutos , que nós acharmos mais

Occidentaes : & daqui vem que quando nas partes Orientaes ha-

ja hum Eclipfe, fe dà neftas noffas partes mais temporans em horas,

pella rezão ja dita.

-2

Capitulo 20. De como se ha de achar o movimento de qualquer

bora,ou de muitas,id eft, do movimento dos Planetas.

O

Motohorario,ou moto de muytas horas fe pode achar,divi-

dindo o moto Diurno pello Nocturno,ou pellonumero das

horas dadas: oq fe farà,convertendoomovimento Diurno em mi-

nutos:& effes dividindoos pello numero das horas dadas, em que fe

hade fazer afigura;atfim como,querendo levantar huma figura em

qualquer hora do dia,acharemos nos Ephemerides o movimento

certode cada Planeta,& de 24. em 24. horas,& querendo faber em

outra qualquer hora do dia os graos,& minutos que cada Planeta

mais temandado: fe hade notar, que o movimento,que nos Ephe-

meridesfe moſtrahedireytamenteno meyo dia daquella parte,para

V aqual

S
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qual forao feytas:& querendo faber em outra qualquer hora à-

diante o fitio,em que estão os Planetas,tomaremos o movimento do

dia feguinte: do qual diminuindo o movimento do dia atraz, nos fi-

cará claro, quantoo Planeta tem de movimento naquelle dia,& qual

fabido , iremos às taboas do movimento horario dos Planetas , &

nella acharemos o que lhe cabe do movimento de cada hora , ſe-

gundo o movimento das 24. horas.

Affim como achando o Solem 20. graos,& 50. minutos de hum

figno: & no dia feguinte eftiveffe em 21. graos, & 50. minutos:di-

inuido hum pello outro , acharemos ter de movimento em 24.

horashumgrao perfeyto, com o qual , indo às taboas dos movi-

mentos horarios,acharemos caberlhe por cada hora dous minutos,

& trinta fegundos , pellos quaes multiplicaremos aquellas horas ,

em as quaes queremos levantar figura : & multiplicados, reduzi-

remos osfegundos em minutos , & os minutos em graos: & o que

tudo fomar ajuntaremos ao movimento do meyo dia proximopaf-

fado :& aflim nos moſtrarà o fitio,grao,& minuto,emão Soleſtà na

quella hora. & o mefmo faremos em cadahum dos outros Planetas,

refpeytando o que cabe por hora a cadahum, conforme ofeu movi

mento de 24 horas.

N

Capitulo 21. De como fe ha deformarfigura de doze

•

angulos , au cazas.

O principio dos Ephemeridesfe poem as taboas das doze

cazas,& a ordem,que nella fe ha de guardar nas afcenções

em altura de trinta,& fetegraos,& quarenta,& dous , & quarenta,

& finco,& defincoenta,& quatro: porq de trinta, & fete parabay-

xo,temque fe guarda afcenfao direyta: & defincoenta , & quatro

para fima fao os dias disformes,& afcenfoes pello meſmo : & à eftas

alturas,ou afcenfoes de fincoenta,& quatro graos de altura por di-

ante,não dão regra nos Ephemerides,per ferem partes ignotas. E

as alturas,que nos Ephemerides fe achão, fe chamão expeditas , &

faceis: pellas quaes, ao tempo dado, igualado o lugar do Sol acha-

remos as doze cazas defta maneyra. Confideraremos a altura da

noffa terra , ou parte, para a qual queremos levantar figura, com

a qual iremos àtaboa dos Ephemerides,& veremos nas alturas , que

pellas ha,qual dellas fica mais chegada á noſſa altura ,& de fronte

della
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della tomaremos ofigno,em anda o Sul,& na mefina columna,vin-

do decendo parabayxo,no direyto do titulo della, id eft, da deci -

ma caza , tomaremos ograo do Sol,em q está no tal dia , & hora, ou

o mais chegado a elle: & fe o tempo em q queremos levantar figura

for meyo dia,aquelle graoem queoSol eftà ,ferà appenfo à decima

caza,& os que fe feguirem á mão direyta do grao,em q o Sol eftà ,

fao principios da undecima caza , duodecima, primeyra,fegunda ,& -

térceyra,que ferão daquelles fignos , cujas figuras inmediatamen

te fe feguirem aos que estiverem fobre as cazas.

E fe fe ouverem de bufcar as cazasem outro qualquer tempo de-

pois do meyo dia;da mefma maneyra entraremos com o grao do Sel

debayxo da decima caza,& debayxo do figno, em que o Soleſtà,

bufcando odito grao,ou outro mais chegado a elle ;& para a mão

efquerda acharemos as horas,& minutos depois do meyo dia : as

quaeshoras,& minutos acrefcentaremos as horas,& minutos paila-

dosaté o tempo, no qual queremos levantar figura. E fe efte tem

po de horas affim junto paffar de quatorze horas , deyxaremos as

quatorze,& o mais tempode horas,& minutos q fobejar,& bufoa-

remos nas primeyras duas columnas das taboas da região mais che-

gada à altura que bufcamos : & proſeguindo das horas achadas de-

bayxo das duas columnas,acharemos àmãodireyta o principio das

ſeis cazas,convem a faber, decima,undecima,duodecima , primey-

ra ſegunda , terceyra, dasquaes pella oppozição dellas acharemos

principios dasoutras feis,porque o principio da decima, he o mefino

que o principio da quarta;& o principio da quinta , he o méſmo q

o da undecima ; & o dafexta, como o da duodecima ; & o da pri-

meyra, como o da feptima; & o da fegunda,como oda oytava; & o

da tercera, como o da nona.

Porem fe quizermos levantar figura para as regiões Auftraes,

quefaō da Equinocial até o Polo Antartico, tomada ataboa daal-

tura mais chegadaà altura de noffa região , nãoentraremos na co

lumna do figno,ema qual está o Sol,mas na taboa do figno contra-

rio,fazendo nella as mefimas diligencias,como fizeramos, fendo.na

taboa do figno em que eftà o Sol;& efta regra fe ha de guardar,

que oqferve para a noffa parte Septentrional , fe guarda pello co-

trario naparte Auftral,pelloque tomados os graos dadecima caza,

V 2
undecima,

¿
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undecima,duodecima ,primeyra ,fegunda,& terceyra caza: os afpec-

tos daquelles fignos,& graos , fao os que fervem á parte Auftral.

Annotação.

Elle modo de levantar figura pellas taboas que fe achão no prin-

cipio dosEphemerides em o terceyro , quarto , & quinto grao ,

podem ter alguma falencia , ainda eftando efta regra conformea

deRegio Montano.

Mas quemquizer levantar figura fem erro de graos,& minutos,

fegundo Regio Montano, veja o livro de fuas direcções ,fobre os

juizos que fazem da mudança do Ar. Ainda que baſta levantar

figura por eftas taboas , poisnos juizos ,& mudanças do Ar ferve

fomente terem conta com os quatro angulos do mundo, nos quaes

ainda que fe errepor hum , ou dous graos , nem por iffo o juizo

fica falso.

P

Capitulo 22. Da distinção das doze cazas-celeſtes,(egun-

do MarcoManilío,Ptolomeu, &feu comenta-

dor, & outros authores antigos..

Tolomeu no terceyro livro do Quadripartito, no decimo ca-

pitulo,diz,q os circulos das oppoziçoes ,com os quaes fe hão

defazer,& pellas quaes fe hão de dividir as cazas,& direcções,faō

circulos das horastéporaes:& o ineſmo.Ptolomeu nomesmo lugar,

diz,q as 6 horas teporaes faõ des le Aſcendente até o meye do

Ceo:& pois diftingue as cazas com horas tepcraes como circulos

de oppozições qualquer das tres cazas que efteja desdo meyo do

Ceo até o Afcendente, terà duas horas diurnas temporaes do Afcen-

dente: & as tres cazas, qefão do afcendente para debayxoda ter-

ra até onoffoNadir que fao primeyra,fegun da, terceyra, terà ca-

dahura dellas duas horas temporaes nocturnaŠ.

Entendefe nisto dizer Ptolomeu , que te ha de fazer a figura

do lugar donde eftà o Sol ao tal tempo , tomando afcenfaõ di-

reyta das táboas das afcenfões direytas começadas desde Aries: à

qual afcenfao recta do Sol ácreſcentaremos as horas , & minutos

paffados desdo meyo dia , tomando porcada hora quinze graos,&

por cada quatro minutos de hora , hum grão:& por cada minu-

todehora, 15. minutos de grao:o qual numero aflim junto fe cha-

ma afcenfao direyta do meyo do Ceo,cô a qual entrando nocorpo

dās
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das taboas das afcenfoes direytas,fe achará o figno,& grao da Ecli-

tica,queno tal tempo está no meyo do Ceo: & a efta afcenfao do

meyo do Ceo le acrefcentará por diante nove graos : & o numero

que reftar fe chama afcenfaō obliqua do afcendente: com a qual af-

cenfao obliqua,fe entrarmos no cabo da taboa das afcenfoes obli-

quas, conforme a altura da noffa região,acharemos ofigno,& o grao

da Eclitica oroſcopante, ou afcendente fobre o Orizonte :& com

efte grao do Afcendente buscaremos as partes das horas tempora-

es, quantos graos da Equinocial valhaõ cada hora fua temporal

diurna. E ifto fe podebufcar nas taboas dos tempos horarios, que

traz JoãodeStadio no principio de feus Ephemerides.

E querendo fazer arte difto,tomaremos à afcenfao obliqua do

grao que ferve para nofa altura,tomando nas mefmas taboas afcen-

fao obliquado ponto côtrario ,& deſte ſe tirarmos a aſcenſaõ obli -

qua,fefe puder fazer: & nãosepodendo tirar,fe rirarà della, acres-

Centandolhe todo o circulo do Zodiaco ,& o queficar,fe chama ar

co diurno do grao afcendente,que dividido por doze, fica a quan-

tidade de humahora diurna do afcendente , a qual dobrada dous

tantos tirados de 60, fica a quantidade de duas horas nocturnas te-

poraes do Afcendente : pello que ajuntando á afcenfaō direyta do

meyo doCeo duas horas temporaes diurnas,ficarà a afcenfao direy-

ta da undecima caza, á qual fe acrefcentarmos duas horas tempo-

raes diurnas,ficarà a afcenfao direyta da duodecima caza : & efta

ajuntando ashoras temporaes diurnas, ficará a afcenfaõ direyta do

Afcendente, ás quaes ajuntar outras duas horas temporaes , ficarà

a afcenfao direyta da fegunda caza. E fe a efta acrefcentarmos

duas horas temporaes nocturnas , ficarà a afcenfao direyta da

terceyra caza. Por tanto,fe com eftas afcenfoes direy-

tas da undecima, duodecima,fegunda, & terceyra

caza formos ao capo das taboas das afcenfoes

direytas,acharemos os fignos,& os gra-

+

os em que fe começão as tais ca

zas:& affim achados os pontos

das feis cazas, fe achao fa-

cilmente os pontos das 6.

cazas contrarias.

Y3 Capitulo



308 Thefou
ro dePruden

tes

D

Capitulo 23. De como fe ha de uzar dafigura.

Epois de armada a figura , & achada a parte da fortuna,&

o lugar da conjunçao , ou da oppofição paffada , mais che-

gada ao nafcimento doAfcendente : & olugar do Sol , & o lugar

da Lua,& o lugar da parte da fortuna,& o lugar da conjunçao,ou

oppofitað proxima paffada, olharemos que Planeta tem mais dig-

idaties efenciaes a eftes lugares ditos , porque aquelle qque mais

dignidades eTenciaes tiver , ferà o Senhor do nafcimento: & logo

poftos os fignos nas fuas cazas , & juntamente os Planetas nos lu-

gares que lhe couberem ,notaremos todos os aspectos particular-

inente , que os Planetas tem entre fi , porque os Planetas que tem

afpectos , tem as principaes partes no lugar da figura: & logo

bufcaremos fomente o lugar da parte da fortuna , que he: & efla

10 parte le guarda fegundo Ptolomeu,porque doutras partes , que

alguns uzao, faõ de muy fracos juizos , & de tao pouco momen-

to , que não ha para que uzar delias. E feytas eftas diligenci

as fe poemosjuizos que precedem dos lugares do Senhor de ca-

da czza , comose o Senhor da primeyra eftiver na primeyra , fig-

nifica huma-couza , & fe eftiver na fegunda , fignifica outra: &

logo fe notão os juizos que procedern das cazas dos Planetas na

melma figura. Affim como Saturno , que he confignificador da

primeyra caza da figura , eftando nella fignifica , que o nafcido

he o primeyro nafcido , id eft , que por fer o primeyro herdarà

o-morgado & nao fendo elle é primeyro , virá a herdar por

falecimento doprimeyro : & eftando Saturno na fegunda , mão

eftando em fua caza , ou exaltação , fignifica que o nafcido

ferá pobre, & perderà feus bens patrimoniaes, ou parte del-

les , por cauza de algum infortunio,

E logo fe notao os juizos , que dependem das cazas des

Planetas , affim como fe Saturno fe achar em fua caza , cu

Jupiter na fua , ou cadahum dos mais Planetas , ſe notará a

fignificação de cadahum delles , os quaes juizos fe chama

geries:& logo fe notará , qual he o juizo do Afcendente,ou

Orofcopo , & fe eftiver em Aries , ou em Tauro , ou em outre
*

algum

1
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algum figno , conforme à elle fe farà o juizo : os quaes juntos

fe chamão geraes , & coftumaõ a fer comummente verda-

deyros , porem nem tanto , que muytas vezes não tenhão fa-

lencia.

E porque alguns dos fignos nos faõ contrarios á vida , öe

outros favoraveis a'ella , fe ha de notar , que Aries , Libra ,

Scorpio , Capricornio , Aquario fe chamão fignos violentos ,

& mal acondicionados aos nafcimentos , refpectivamente à vi-

da , por ferem cazas , & exaltações dos mãos Planetas : per-

tanto fe os luminares em algum nafcimento fe acharem nost

fignos affima ditos , nam contiguos , & hum delles feja Senhor

do Afcendente , ou da oytava caza , denota hum notavel pe-

rigo ao nafcido & porque os juizos particulares faō muy- ·

tos em numero , affim dos juizos de cada caza , como dos

afpectos dos Planetas , poremos fómente no feguinte

capitulo a fignificação das cazas , ou pronoſtica-

ção dellas, deyxando o mais para os autho-

res que diffo tratão como fao o Douto

Theologo Francifco Juntino,& o Gui-

do Bonato , & outros authores , de

quem em noffos tempos fe apro-

veytão os modernos em feus

Reporteries , Lunarios , &

Pronofticação de naf

cimentos,

(697.-)

V41 Capitulo
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Capitulo 24. Da pronoſticação das cazas.
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S cazas da figura Celefte,que pella figura prezente ſe ima-

ginão,cada huma dellas porfi tem fua pronoftic çio fobre

os corposhumanos: & notefe,que efta figura hè a que fe uza affim

para pronofticar de nafcimentos , como para pronofticar das re-

voluçoes do Ar.

A primeyra,quarta , feptima,& decimafe chamão Cardinaes , &

fiode mais força. Afeguda,quinta, oytava,& undecima,ſe chamão

Succedentes, as quaes tem menos força, que as Cardinaes. Ater-

ceyra , fexta, nona,& duodecima fe chamão Cadentes,por ferem

mais debiles,& fracas,& de menos forças,que as de mais,

Capitulo
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Capitulo 25. Do limite das cazas.

S'doze cazas,comgfe fabrica a figura Celéfie, fe repartem

na maneyra feguinte.AS

A primeyra caza fe toma da parte do Oriente,decendo até por

bayxo do Orizōte trinta graos:& dafe porfemelhate a ella o figno

de Aries,com o fignificador Saturno.

A fegunda caza começa da parte do Oriente nos trinta grãos,

em q acaba aprimeyra,& dece por bayxo da terra atéſeſenta graos:

dafe por femelhante a ella Tauro,com o fignificador Jupiter.

A terceyra caza começa neftes fefenta graos,em q acaba a fegun-

da,& dece atéo noffo Nadir: dafe por confignificador a Marte.

A quarta caza começa emnoffoNadir, & corre trinta graos pa-

ra a parte do Poente: dafe por femelhante a ella Cancer,confignifi-

dor o Selvon TeaDATES allem , the

A quinta caza começa nos trinta graos para a parte do Poen-

fe,em que acaba a quarta , & acaba fefenta grãos por fima donofs

fo Nadir: dafe por femelhante a ella Leo, confignificador Venus.

Afexta caza começa neftes fefenta graos acaba no Orizonteda

parte doPoentesdalo por femelhante a ella Virgo,configmficador

Mercuriolão cibon ölynəbz Thutog cunt into her

A ſeptima caza começa no Orizonte da parte do Poente, & fo-

be parab Ceo trinta graos, dafe por femelhante a ella Libra,con-

fignificadora Lua, illip Achte erp asirgul to ring in co

Apyiava caza começa trinta graos por fima do Orizonte da

parte do Poenite & corro até fefenta graos para o nello Zenith;

dafepar femelhante a ella Scorpio,confignificador Saturno.

A nona caza começa deftes felenta graos em que acaba a oyta-

va,& acabem ubo Zenith,dafe porfemelhante a ella Sagittario,

confignificador Jupiters cogito imp olley cars

A decima caza começa em noffo Zenith, & dece para a parte do

Nafcente trinta graos , dafe por femelhante a ella Capricornio,

confignificador Marte

A undecima caza começa da parte do Nafcente trinta graosper

bayxo do noffo Zenith , & corre are fefenta graos para bayxo do

Zenith, ou trinta por fima do Orizonte daparte de Nafcente,dafe

:pos
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por femelhante a ella Aquario, confignificador o Sol.

A duodecima caza começa deftes trintagraos por fima do Ori-

zonte, & 'acaba no Orizonte dapartedo Nafcente: dafe por feme

lhante a ella Pifcis, confignificador Venus

Capitulo 26. D3figura de dezafeis angulos.

A

Figura de dezafeis angulos não taõ fomente differe da ou-

tra por quatroangulos,mais, mas ainda em fer circular,fen

do a outra quadrada : & alim tambem differe no affentar dos fig

nos pellas cazas : porque a outra figura começa com o figno , que

eftà na decima.caza, & affim ſe vão affentando as de mais confor

me as afcendencias dos fignos : & na figura de dezafeis angulos

não fe tem refpeyto ás afcenções delles , fómente fe toma o grao

do figno, em q a'Lua eftá ,& comelle fe entra na primeyra caza,&

oq dofignofica por andar fe poem na fegunda,& affim vão repar-

tindoaquantidadedosdozefignos pellas dezafeis cazas,de modo,q

a cada caza , ou angulo caybão vinte,& dous graos,& meyo:& da

qui vem quemuytas vezes entra hum figno emtres angulos , fe-

gundo avariedade dos graos,emque fe acha aLua no tal tempo. E

depois de poftos os fignos por efta ordem, fe notão oslugares des

Planetas , fazendo diligencia em faber o movimento delles , como

nafigura atraz:& depois de fabido o fitio dos Planetas, fe affen

tão na figura os lugares que eftão. A qual figura uzão os Medi

cos :porque deltemodo,& divizão de angulos, ficão adelgaçando,

& calculando mais os termos da doença : & affim fe chama

efta figura decubitus infirmorum , ou decubitus

agrotantium. E a cauza de terem refpeytoá Lua,

xnão ao figno Afcendente he, porqaLuaho

cano, pello qual os fignos, & Planetas

communicão fuas influencias : &.

affim fe achade experiencia,

que nos termos da Lua

ha maisaballo nos

enfermos.

3

Capin
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Capitulo 27. De como fe ha de pronosticar das doenças , pelľa

figura de dezafeis angulos.

Uppofto que na figura da revolução que fe faz a figura pél

la ordem atraz dita :& depois de postos os Planetas , & fignos

por ordem, ſe verão os afpectos , que ha entre elles mayormente?

fe hão de ver os afpectos,que faz a Lua, & com que Planeta, & ſe

le bem , ou mal afortunado,& em que cazas da Figura , & junta-

menteoPlaneta,que dominava na hora,em q deu a infirmidade :&

lavendo bons afpectos , ainda que com mãos Planetas ou le os an

gulos principes eftão bem afortunados ,acompanhados de bons

Planetas,pronoflica fer a doença leve , & de pouco momento. Osh

angulos principaes he a primeyra caza , & a quinta , & nona, & a

decima terceyra
.

E fe ao tempo da doença dada aLuaeftiver em conjunção como

So!
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Soloucomoutro Planeta,mayormentecom o Sol,ou com o meſmɔ

ettiver emquadratura,ou em oppozição,denota perigoza doença,

principalmente,fe os mios afpectos fore feytos dos angulos prin-

cipaes. s

E paramaisratificação deve o prudente Medico levantar figura

fobre os dias criticos,reaes,& indicativos : porque fuppofto , q no

principio dadoença ouveffem mìos afpectos, todavia , fe nos dias

criticos eftivere os angulos bem difpoftos, tal fe achará o enfermo:

mas advirtaffe, quando, ha encontros de afpeétos nos termos da

doença,hora combons afpectos,hora com mãos,denotaō atribulada,

&larga doença. E quandoem todos os termos da doença fe figuao

bons aspectos , ratificaõ vida,& quando màos em todos os termos,

denotao perigo de morte até o feteno. E a ifto fe hade ter tamben

refpeyto,fendo os mìos afpectos nos angulos principaes:porq fen-

do emoutra parte dilataomais a doença porem a tirao de perigo.

Capitulo 28.

A

Ntes deoutcomsfe ha de pronofticar dos tempos.

Ntes de outra couza havemos de notar,fe a pronofticação,q

queremos fazer,he da Equinocial para o Norte,ou fe da É-

quinocial para o Sul,porqallim como eftes Emifpherios fao contra-

rios contrarias figuras fe deve levantar para cadahu delles. Pelloque

fe afigura for levantada para a parte do Sul ,tomarfehà a entrada do

Solem Libra. E o Planeta,qna tal hora tiver mais dignidades effen-

ciaes,fe dirà fer o juiz,& dominador daquelle anno, & conforme a
oi

elle fe fará ojuizo para a parte do Sul & fe a figura for levantada

para apartedo Norte,qheefta q habitamos,tomarfehá a entradado

Sol em Aries:& o Planeta,q na tal hora tiver mais dignidades effen-

ciaes,fe contará por fenhor doanno,& conforme fuas influencias

fe poderápronoflicar,tendo tambérefpeyto aos afpectos q os Pla-

netasna tal hora faze,& emq parte,& cazas da figura : & ifto he

quantooq toca á figura chamada da revolução do anno, q he,para

pronofticar dos acontecimentos doanno,& dos tempos, & novida-

des em geral . Porem,para pronofticar particularmente dos dias ca-

dahum por fi fe ha de levantar figura em cada conjunção de Lua,

& mais afpectos qfaz cooSol,& coos mais planetas,refpeytando

a qualidadedo Planeta,& dos fignos em q os afpectos fe fazë: porq

delta maneyrafe farão ospronofticos certos,aindaqoutros authores

modernos,

+
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fomão
modernos para pronofticarem os acontecimentos de annot

por Senhor,& Juiz do anno, Planeta que domina no dia em q en-

tra dia de AnnoBom, he oprimeyro dia de Janeyro: para oque

allegão, o q no tratado das horas planetarias fica di to,& iffo fegue

el ReyDomAffonço,fegundo a opinião de Regio Montano.

J

Capitulo 29. De algumas annotações neceffarias aos nafcimentos.

Untino,& os mais q tratão de nafcimentos ; dão por Senhor da

figurado nafcimento ao Planeta naquella hora tiver mais dig-

nidades effenciaes,& ofegundo em dignidades dão por limita-

dor dos annosde vida,& ao terceyro em dignidades faze partici-

pante na figura, aos quaes chamão Almotem,Alcocodem ,llec . E fe-

gundo as influencias deffes,fazem mayor força no juizo da figura :

fuppoftoqatraz fiquem relatados os termos das dignidades:adver-

timos ,q as dignidades principaes,& effenciaes fo finco,das quzès

nafcem quinze. A primeyra heeftar o Planeta em fua caza,no qual

lugar adquire finco dignidades. A fegunda dignidade he eftar o

Planeta em fua exatação,no qual lugar adquire quatro dignidades.

A terceyra heeftar o Planeta no triangulo diurno , ou nocturno ,

emoqual he dado por Senhor,& nefte adquire tres dignidades . A

quarta he eftar em alguns dos terminos,q nos úgnoslhe faõ dados,

& neftes adquire duas dignidades. Aquinta he eitar o Planeta no

Decano do figno the hedado, ou feromeſmo Decano afcenden -

te notempo do nafcimento, no qual adquire huma dignidade.

Juntamente faoneceffarias tambem as dignidades accidentaes ,

das quaes a primeyra he eftar o Planeta em fua condição , fe diz,

quandooPlaneta eftà em figno diurno maſculino, fendo elle per fi

diurno mafculino;& fendo a figurade dia ,& eftate os ditosfignos ,

& Planeras tobre a terra na hora do tal nafcidento, eft, por fima

do Oriente desdo Oriente ao Occidente. Outra dignidade acci-

dental he, qo Planeta efteja em caza Cardinaljou succedente, ou

tenha bom afpecto.com algum Planeta benefico:& não eficja em fua

caida ou detrimento,nem feja feroz, id eft, de nàos aspectos , nem

combuftos debayxo dos rayos do Sol: porque deftas ccuzas ba

variosauthores, fobre ellas pronoftição , não ha para que gaſtar

tempo em as julgar: ainda q alguns modernos tomão por Juiz da

figura
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figura o Planeta Senhor da hora,& por limitador davida ao figno

afcendente, como diz Jeronymo Cortes no feuLunario , quinti-

tula perpetuo,& porparticipante ao Planeta Senhor da noyte, ou

dia,cuja regra poucos guardão..

Capitulo20.Da repartição dos doze Signos &Planetas para

effeyto da pronofticação dos tempos.

Uppoftoq atraz temos dito nelle meſino tratado os 4. trian-

vamos recopilandoas regras: nao he fem cauza a recopilação del-

les, paraque conforme as fuas qualidades fe poffa pronofticar dos

tempos que fe feguiraō .

Item,Aries, Leo,Sagittario, Planetas,Sol,& Marte,fao de quali-

dade ignea,calidos,& fecos,& colericos: & por iffo fao atribuidos

aosventos do Oriente,convemafaber,Aries moveovento do Naf-

cente, Leomove o vento da parte direyta do Nafcente,Sagittario

move o vento da parte efquerda do Nafcente,& quando a Lua em

qualquer deftes fignos faça conjunção com o Solou quadratura, cu

oppozição, ou outro qualquer termo de afpecto denotabom tem-

pojem efpecial fe forem ambosos fignos em que estão oSol,&aLua

da mesma qualidade, affim como eftandoo Sol em Aries,ouemLeo,

ouemSagittario,& aLua em alguns deftes.

Tauro,Virgo,Capricornio,fe tem porfignos terrenos,frios,fecos,

malenconicos:moveos ventos dapartedo Sul: convé a faber,Tauro

move ovento Auftral,ou Antartico,Virgo daparte direyta dodito

vento, Capricornio da parte efquerda;& aefte triangulo fe atribue

Saturno.

Geminis Libra,Aquario fedizeAereos,& coellesJupiter, os qua

es faō de copreyçaofanguinea,quente,& humida:movemos ventos

da parte do Poente,Libra da parte direyta do Poente, Aquario da

parteefquerdaja efte triangulo le atribue també Venusper accidens.

Cancer,Scorpio,Pifcis ,& a Lua fe tem por aquaticos,frios, humi-

dos,& fleymaticos,a efte triangulo fe atribue Venus por humidade,

fuppofto,q movem os ventos doNorte,convem a faber , Cancer o

vento Norte Scorpio da parte efquerda , Pifcis da direyta.

De Mercurio não tratamos , porque coino atraz temos dito,

he Planeta neutral , quecom os Planets & fignos bons , he bam,

&

:
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& comos mãos,máo,& com os humidos,humido, & com os fecos,

feco, & com os quentes, quente, & com os frios, frio .

Aflim que a Aries,Leo,& Sagittario fe atribuem Sol , calmarias,

efterilidade de agoa,trovoês fecos com relampagos, & rayos.

A Tauro,Virgo,Capricornio fe atribuem frios , & giadas, cara-

melos,ventos, trovoes, & pedra.

A Geminis,Libra,Aquario fe atribue tempo brufco , de nevois,

comalgumas humidades.

A Capricornio,Scorpio,Pifcis fe atribuem as neves, & agoasco-

tinuas,& frias.

Porem, a ifto fe ha de ter refpeyto,fe as conjunções ,& mais ter-

mos da Lua fao feytos da Equinocial para oNorte, fepara o Sul;

porq daEquinocial parao Norte prevalefce mais a fecura , & parao

Sula humidade. Arezão he, dos tres fignosigneos,os dous ficao da

parte do Norte,& humfó da parte do Sul. E aflimtambem os tres

terrenos,qfuppofto q frios,fao fecos,ficão dous da parte doNorte,

2 bum: daparte do Sul , & pello confeguinte os tres Aereos, que

fuppofto q quentes, faohumidos, fica hum da parte doNorte , &

dous da parte do Sul . E dos tres aquaticos,q fao humidos, pofto q

frios,ficão dous da parte do Sul,& hum da parte do Norte. E daqui

vem fer a parte do Norte mais feca,& a do Sul mais humida : mas

notemos daparte do Sul,o q atraz temos dito , no próncfticar,hão

de entender amodo contrario noffo; porq affim como o vento Sul

he denotação de agoapara nós,omeſmo paraelles fica fendo o ven-

to Norte.

Seguemſe as Taboas dos aſpettos,& dignidades eſſenciaès, &acci-

dentaes,fegundo Ptolomeu , Alquebicio , JulioFirmico,

el-Rey Dom Affonço , & outros authores amigos.

Com as taboas, que a diante le feguem, fe podecommodamen -

te levantar outro livro

de taboas, quanto no que toca a conhecer os aspectos de que qua-

lidadecada huma feja : & aflim tambem ,para que pellas dignida-

des effenciaes , nas taboas feguintes relatadas , fe poffa efcolher

qual feja o Planeta, que por rezão das dignidades fique fendo o

Senhor , & dominador da figura, fegundo adeclaração que deita

materia atraz fica eſcrita."

detaborgura , fem que para iffo feja neceffario

Taboa
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Taboa primeyra das cazas.

Planétas.
Signoss Dignidades

Sol. Leo.
50

Lua: 'Cancer.
5..

Saturno. Capricornio. 5.1.

Saturno, Aquario. 5.

Jupiter. Sagittario, 5.0

Jupiter.

162Pifcis.
5

Marte, Scorpio. 5.

Marte. Aries.
5.

Venus, Libra.
5.

"

Venus. Tauro.
5.

LL

Mercurio.
Virgo, 56

Mercurio. Geminis
5-

Eſtandoo Planeta nofignooppoftoà fua caza,nãofomente per

de as finco dignidades,mas tem finco debilidades, por estar em fe

detrimento, mud out

Taboafegunda das exaltações.

Planetas.
Signos.

Sol. Aries.

Lua. Tauro.

Saturno. Libra.

Jupiter.
Cancer.

Marte.

Venus. "

Mercurio.

Capricornio.

Pifcis.

Virgo.

Dignidades .

4.

4.

4.

4...

4.

4.

4.

Os oppoftos deftes , eftando o planeta nelles,convem a faber,ca

dahumno figno contrario à fua exaltação, perde quatro dignida-

des: & juntamente tem quatro debilidades, por eftar em fua caida.

T

E fupofto q nefte ultimo tratado, capitulo doze , na rezolução

das triplicidades dos triangulos,temos dito não haver participan-

te toda via, uzaremos da taboa mais commua, que hoje fe guar-

da , dando participante , falvo no triangulo de Leo, Aries , & Sa-

gittario.

Tabo
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Taboa terceyra des [Triangulos.

Signos Dia. wit Noyte. Dignida
des.

Aries.

Taurus.

Sol
Jupiter 36

Venus. Lua
ནས་

· Taurus. Saturno. Mercurio.

Geminis Saturno. Mercurio.

a Cancer, Venus, Lua.

Cancer,
Marte. Marte.

-Leo. Sol.
Jupiter.

signeo2

Virgo.
Venus. Lua.

Virgo.
Saturno. Saturno.

༢.

Libra. Saturno. Mercurio.
3.

Libra.
Jupiter. Jupiter. Za

Taboa continuada dos Triangulos, nomann mat MCT

Signos.
Dia

Scorpio. Venus.

Scorpio

Sagittario Sol.

art
e
.

Capricorn. Venus.

Noyte. Dignidades.

Lua.
3.

Marte.
3.

Jupiter. 3.

Lua
3.

Capricorn. Saturno. Saturno.

Aquario. Saturno, Mercurio,

Aquario Jpiter. Jupiter,

Pilcis.

Pifcis.

Venus. Lua

Marte. Marte.

w
w
w
w
w

P202

Na taboa feguinte , na volta da folha, eftando o planeta em feu

terme, adquire duas dignid , des effenciaes.

E notele , que o Planeta tem de termo do primeyre grao até

principio de outroPlaneta:
oitlarsM

Taboa
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Taboa quarta dos termos , fegundo Ptolomeu.

Graos. Graos Graos Graos

f

Signos.
Graos.

Tauro.

*

Leo.

Aries. Jupiter 6.

Venus.8.

Geminis. Merc..

Cancer. Marte.6.

Saturn.6.

Venus.14. Merc.21. Mart.26. Satur. 30.

Merc.15.

Virgo. Merc.7.

Libra. Saturn.6.

Scorpio. Marte.6.

Sagittar. Jupit.8.

Capric. Venus.6.

Aquario. Saturn.6.

Pifcis. Venus.8.

Merc.13.

Jupit.22, Satur.26. Mart:30.

Jupit. 14. Venus.21. Satur.25. Mart.30.

Jupit.13. Merc.ac. Venus.27. Satur.30.

Venus 19. Jupit.25. Mart.30.

Venus.13. Jupit.18. Satur.24. Mart.30.

Venus.11. Jupit.19. Merc.24 Mart.30.

Jupit.14. Venus.21. Merc. 27. Satur.zo.

Venus.14. Merc.19. Satur. 25. Mart.30.

Merc.12. Jupit.19. Mart.25. Satur.30.

Merc.12. Venus.20. Mart.26. Satur.39.

Jupit.4. Merc.20. Mart. 26. Satur.30.

Deftes termos tras Julie Firmico varias taboas, como a dos Egy-

pcios, que na poftila apontamos,&c.

Taboa quinta dos Decanos.

Signos.
Graos. Graes. Graos.

Dignidades.

10 20
30.

Aries. Marte. Sol. Venus.

Taurus.
Mercurio. Lua. Saturno,

Geminis Jupiter.
Marte Lua.

Cancer. Venus!

Leo. Saturno.

Sol.
Virgo.

Libra.
Sc
or
pi
o

Lu
a

.

Mercurio. Sol.

Jupiter. Marte.

Venus. Mercurio. 1.

Saturno. Jupiter.net code

Marte Sol. Venus.

Sagittar.
Mercurio, Lua.

Capric. fupiter.

Marter Saturno, I o dop, sitte

Solkienpoly obj

Aquario.
Venus. Mercurio. Lua.

Pifcis. Saturno. Jupiter. Marte.

i

Tabor
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Taboa fexta dos aspectos.

Tri ngư

20

Sextil. Quadrant

gular.

Aries. Aries.

Lar.

Aries.

Opposição.

Aries.

Gemin.Aqua. Cancer.Capr. Leo.Sagittar Virg. Libra.Scorp .

Tauro. Tauro. Tauro. Tauro.

Cancer Pife. Leo Aquar: Vigo. Capr. Libr.Scorp Sagit.

Geminis. Geminis. Geminis

Leo. Aies. Virgo. Pifis Libr. Aquar , Scorp Sagit. Capric.

Cancer Cancer. Cancer... Cáncer.

Virgo . Taur. Libra. Aries. Scorp.Pifcis. Sagit.Capr. Aquar.

Leo. Leo. (
Leo.

Libr. Gemin. Scorp. Taur. Sagite Aries Capric.Aquar.Pife.

Leo.

བར་

Virgo Virgo. Virgo Virgo.

Scorp Cacer. Sagit. Gemin. Capric. Taur. Aquar. Pifc. Artes.

Libra.
Libra.

1

Libra

Libra.com

Sagittar.Leo

. Capric
, Cacer

Aquar
. Gem Pifcis

. Aries . Taur
.

Scorpio... Scorpio... Scorpio . Scorpio.

Capric,Virg.Aquar. Leo. Pifcis. Cancer. Aries. Taur.Gemin.

Sagittario. Sagittario. Sagittario. Sagittario

Aquar. Libr. Pifcis.Virgo. Aries. Leo. Taur Gemin.Cácer.

Capricornio, Capricornio. Capricornio. Capricornio.

Pifcis. Scorp, Aries. Libra. Tauro.Virgo . Gemin.Cancer Leo:

1

Aquario. Aquario. Aquario. Aquario.

Aries. Sagit. Tauro.Scorp. Gemin. Libr. Cancer. Leo Virgo.

Pifcis.os
Pifcis. Pifcis. Pifcis.

Tauro. Capr. Gemin. Sagit. Cacer. Scorp. Leo. Virg. Libra..

X
IN-
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